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DUAS PALAYRAS PRELIMINARES 

A criminalidade e os systemas penaes são assum- 
ptos que presentemente estão sendo estudados e dis- 
cutidos com ardor por philosophos, sociologos, rnedicos, 
jurisconsultos e pcnalogistas. 

A attençáo convergente de tantos escriptores egre- 
gios e de ta0 differentes especialistas significa a impor- 
tancia e a complexidade ti'ac~uelle estudo. 

Est i  prestes a sumir-se na voragem do tempo o 
seculo xrx, e o problema da criminalidade ainda não 
alcançou uma solução definitiva. Apezar dc cstiidos 
notaveis e das fadigas de tantos Iiomens tledicados ao 
bem publico, a despeito dos enormes sacrificios pe- 
cuniarios qiie os Estados tcm disprnclido nn peleja 
com o delicto, as estatisticas, com fria e iinplttcavel se- 
veridade, demonstram que os exforços teem sido frus- 
trados, que o crime prevalece contra a penalidade e 



q~itl, saindo ovante da Iiicta, segue o seu c ; t ~ , ~ ~ ~ i t i o  
iri'iilieso e mancliado de sangue, ncompanhanilo IIIO- 
vinien to ascensional da civilisação. Tem-se succt~, l i 1 1 1 ,  

rapi(l;lriiente e accummulado as leis penaes; pai l . i i 1  ;I 

ririt~iic1;i moral dos condemnados é uma mir:i?~ i i  I I U I '  

illiiclira niomeritaneamente a espectatirs do, I I:I.I:I- 
tlort>s. A realidade é que a cifra dos ci-imes I ,  r 1 1  , I I I -  
jirneniado em quasi todos os poros cultos t k  l l ~ ~ ~ h  A5 

roiricidcncias ikm subido n'iima progressão assii~l:itlt,i.;~. 
((,-i incficacia da pena-dizia em 1885 o ~ I I , L I  da-  

scllos ao presidente da republica franceza -- r i !  I i~plo 
por~to de vista da correcçáo, da intimid:~r;;iI I >  tla 
cinenda, resalta cada vez mais das indicações I I tS-tc1- 

tistica: a onda da reincidencia avolama ctl, ~ i i i i i i ~ t -  

riicnte.), Era esta a impressão ~ U P  lhe deis;ir:i i rtlla- 
iorio cla administrasão da juslisa criminal n ~qiit~lle 
anno. 

O mesmo facto reconhecem eminentes cririiinalis- 
tas europeus, e ;L nccessidade instante dc ii~!i novo 
cstiido do delicio o (10s systenias penaes mais c.llit.;izes 
])ara a repressão, i: proclamada por uma 111 il1r;iiite 
[~leiadc de escripiores extrangciros. 

Seria vaidaclc 1;imentavel qiie eu suppozcl~sc. ou 
incirlc:~sse que vinha arrancar o problema (!:i c2i.irii\ira- 
litlade das brumas que o obsciireccm. l'ul~lic-niido 
estes modestos clsiutlos, só tenho a. amhiqão dc siipge- 
rir ;i pessoas dc maior competrncia e superiorrhs (lotes 
intrllcciuaes a resoliir,ão de prestarem o seii t i ~ r i i - i i  inço 
rnlioso á obra ein ciiie, n'outros paizes, i50 iri~lclt~?.;a- 
iiiontc trabal tiarii criiilinalistas e plii1osol)lio.; i i  i~iyiies, 

A natureza das funcções que exerço :ictii,tlriii~nie 



impoz-me, quasi como dever ilo cargo, o estudo dos 
varios systemas penitenciarios, e o contacio quotidiano 
com taritos irifelizcs m:irc.ados com o estggmn do crime 
foi-me irisinuarido o drscjo de an :~ l j sar  este pheno- 
rricno soci:il, iiiilisando t:irnl)ern para esse effeito os 
elerncnios expcrirnciitacs miiili:i tlisposiçáo. 

1Sstc voliirnc contcm o rcsiillaclo ilos meus primei- 
ros cstuilos. n que sncccderão outi.os, se  circumstan- 
cias iml~rc!visias 11a0 ~ i e r e t n  impedir a sua  continuação. 



CAPITULO I 

Yisita as cadeias belgas de Louvain e de Gand 

Tendo sido nomeado suh-director da cadeia penitenciaria 
de Lisboa por decreto de 2G de  junlio dc 1884, foi-me deter- 
minado por portaria de 27 do mesmo niez e anno qiie visi- 
tasse a cadeia pcnitcnciaris de Louvain, afim de estudar o 
niotlo pratico porque cstavaiii orgariisados os se rv i~os  n'acluelle 
estabeleciiriciito. 

Coml)ri a ordcm qiie me fora trarismitlida, e o resultado 
cio nieo estiitlo c obsrrvafões sobre o regiiiien d'aqiiella cadeia 
c da de  Gand, constam do relatorio qiie reproduz0 em partt., 
acoiiipanliado de notas \iiggclridas por estudos posteriores. 

A cadeia cellular de Louvain f6ra inaugurada em 1860.  
No conflicto de opiniões e de accesas controversias acerca 

do systema penitenciario adoptou-se ali o regimen de separa- 
ção cellular continua entre os condemnados, segundo fora 



adoptado em Philadclphia, mas modificado com racionaes pres- 
cril)çõcs em harmonia coin a natureza hiimana e coni a boa 
Iiygiene physica e moral dos recliisos. 

Antcriormcnte ,i aherttira da cadeia tlc Loiivain jli csis- 
tiam na Hclgica oiitras prisóes qiie por siia construccào c rcgi- 
nien sc distingiiiani, e entre estas figiirava em priinciro logar 
a de Gand, ciija atlrninistrarõo hoje sc torna miiito notavel. 

O reginien da catlrin (Ir, Loiivain iriicioii-se de iini iiiotio 
diverso dos outros cslahclccinicntos siniilarcs, a despeito dos 
pavores e fiincstas prcdiccóes dos pt~ilosoplios, dos criinina- 
listas C pliiliiritropos, qiic aiitcviiim como conscqiicncias do 
isolamento dos presos, n50 a sua nior:ilisaçáo, mas o descs- 
pero, o suicidio c a alirnaciio mental. 

Data de 1 8 3 5  o priiiiciro ensaio tlo rcginien celliilar na 
Belgica. Na catl~iii  tle Gantl, tliie existe jíi tlesdc 1772 ,  fizc- 
ram.se, ri'arliielle anno, trinto e tliias crllas, ontle foram reco- 
lhidos alguns presos, e a cspcritbiicia foi tào aiispiciosa que, 
desde logo, a admiiiistracào piihlica ciiidoii de fazcr ensaios 
identicos n'oiitras l)risócs, at6 que enrfini foi coristriiida a pe- 
nitenciaria de  I,oiivíiin, qiic c geraliiientc apontada, soh o ponto 
de vista do sei1 rrginit:n, como iirri csciiil)lo a scgiiir e um 
niodelo a adoptar. 

Na Belgica o regirncn interior das pris5es é detcrriiinado 
por incio de  regiilarncntos gcrars e de rcgulaiiientos rspcciaes, 
t111cs"à O dcsenvolririieiito pr:itico d'nqiiellcs. Até 18(i0 o re- 
gimen interno das diversas prisúcs cellulares tl'aquellc paiz 
diversificava miiito; porem, desde ciitiio, c principalmente 
desde o anno rlc 1870 ,  o s!stcma iinilicori-se, e (1 verdadeira- 
mente destle essa epocliii qiie as prisc?r> celliilares helgas en- 
traram n'uni periodo digiio do cstiido tle q u a n t o ~  hajam de  
occiipar-se de uni assiiinpio ta0 iriil)ortiintc, corno 6 o da appli- 
ca.50 das leis penacs e tlii enieridn tlos clclirir~iirriti~s. 

h iinidadc dos rc~giilanit~rito~ protliiziii n iiniformidade nas 
rcgras disciplinares, iin I~on tliiris,;io das occiipacóes qiiotidia- 
nas dos presos, na siia liygieiic, no ensino escolar e nioral, 
na gcstso cconomica das prisóes c nos demais serviços corres- 



pondeiites. A sej~aracão iiidividual dos preso*, base fundamen- 
tal do systcnia pcriitericiario, e Iioje observada com rigor nas 
cadeias ccllulares ceiitraes, e por isso vi na prisão de  Gand 
adoptadas as inesnins praticas que em Louvain se seguiam 
respectivamente aos criniiiiosos qiie estnvaiii a cumprir a 
pcria de prisso celliiliir, poisqiic outra classe de detidos havia 
ri'aqiiella cadeia, os cliiaes viviaiii no isolaitiento cellular só 
durarite a noite. 

Esta classe de presos coinpreliende os condemnados a tra- 
halhos forcados perpctuos, que por virtude da lei de 1 de 
inarco de 1870, unicamente são compellidos ao regimen de 
separa~.ào cellular durante os dez prinieiros annos do seu 
c.al)liveiro; os sentenciados a pena de niorte, qiie na Belgica 
ainda vigora, com quanto deixe, ha annos, de ter execu$io; 
os condeninados mililarcs e os riicnorcs de 21 annos, que 
por decisão dos tribiinaes, são mandados admittir nas casas 
especiaes de reforma, onde recebem a cducayáo moral, a esco- 
lar e a profissional. 

A vasta cadeia de Gand est l  dividida em quarteirões des- 
tinados a estas catlicgorias de presos, nõo liavendo entre uma 
c oiitrii classe coiiirniinicacào alguma, enibora os presos que 
se riáo achem eiii ciiinpriniento de pena cellular, durante o 
dia, trabalheiii, comam e passeiem em coniniuni. 

Em Louvain o regiineii penitenciario dirige-se pelos tra- 
niites seguintes : 

Adimittido um condeninado, inscreve-se o seu iioriic n'um 
registo com as demais indicayões que lhe digani respeito, pres- 
criptas no regulamento da casa; é inquirido acerca da religião 
que professa e da resposta se faz mencão no mesmo registo. 
Qualquer quantia de  dinheiro, roupas e outros objectos, que 
Icve conisigo, sào inventariados e devidamente guardados, e 
as suas vestes são mudadas pelas que no estabelecimento se 
adoptam. Em seguida c subniettido a um exame severo feito 
pelo director, pelo capellão, quando o preso professo a reli- 
gião catliolica romana, pelo medico e pelo mestre-escola, afim 
de se  averiguar quaes sejam a s  suas disposições moraes, o seu 



estado de saude, o seu pdso, o grau de  iiistruc~ào, a aptidão 
profissional e o seu desenvolviniento intellectrial. Depois é 
apresentado ao director que lhe explica o regimcn do estabe- 
lecimento, exliortando-o a que se resigne e a que se torne, 
por seu procediniciito, merecedor de estima e considerarão. 
Condusido em seguida o preso ii cclla, dii-se-lhe conhecimento 
do uso e manejo dos objectos ahi existentes e ,  se  o preso náo 
souber ler, faz-se-lhe uma leitura das disposicões regulamen- 
tares concernentes a disciplina e deveres que lhe cumpre 
observar e satisfazer sem murmurios nem reluctancia. 

A niobilia das cellas consiste n'uma cama de ferro com 
mesa, um banco, um pequeno cabide, iinia vassoura, unia 
pá de limpeza, uma escova dc roupa, uma do cabcllo, uiii 
pente, uma toalha, uma tigclla, copo e colher de estanho, 
e além d'isto ha mais um pequeno crucilixo, uni rosario, uni l i -  
vro de devocões, uma chapa de  metal coni o numero da cclla, 
um quadro com o extracto do regiilanieiilo e outro contendo 
maximas moraes. Este quadro de riiaximas foi em 1867 in- 
troduzido em Louvain e esth adoptado nas dcniais pris0cs 
cellulares desde 1 8 7 0 .  Cada exemplar contem trinta maxinias 
ou sentencas moraes, correspondente lima a cada dia. Na ca- 
deia d'aqriella cidade ha 960 qiiadros, de modo qiie só de  
doiis ein dous aniios e que o preso repete a leitura. 

Nos primeiros dias da adniissao do preso, este fica iso- 
lado e entregue iis suas reflexijes, a t é  que peca trabalho ou 
livros, e ii'este periodo os empregados tccni por obrigaçáo 
principal vigial-o com freqiiencia, afim de estiidarem as suas 
disposicfies moraes e prescrutarem a sua indole e a influencia 
que n'elle opera a solidão. 

A designacão da cella para o preso i: feita eiii harmonia 
com a sua aptidão profissional, achando-se agrupados e apro- 
ximados, quanto possivel, aquelles que exercem a s  industrias 
ideriticas ou analogas, para facilidade do seu ensino e direccão, 
que i. confiada a guardas especiaes. 

O uniforme doa presos, durante o inverno, consiste n'uina 
jaqi~eta de panuo mesclado, calyas do mesmo, camisola de  lã, 



camisa de algodão, gravata, cerorilas, nieias de lã, sapatos 
de ourêlo e tamancos, de que se servem no passeio nos pa- 
teos. Na cella podeni os presos ter na cabeça rim barrete de  
panno ou linho e iim avental quando trabalham; mas quando 
sahem, trazem coberto tim capuz, o qual não pode ser levantado 
nunca na presenca de outro preso, nem deante de pessoas 
extranhas, excepto por ordem dos guardas que os vigiem. 

As vestes no verão são de linliageni. 
Trazeni pendente da lapella da jaqueta rima chapa em que 

estíi escripto o numero da cella respectiva. 
As obrigaç6es inipostas aos presos são as seguintes: a obe- 

diencia rigorosa as  ordens dos enipregados, assistencia com 
atlencão e recolhimento aos exercicios do culto e ás  lições es- 
colares, o desempenho do trabalho que Ihes é prescripto, a 
abstenção de toda a tentativa de reconhecimento e de  corres- 
pondencia com os outros presos, silencio, ordem e compos- 
tura em todas as suas acçóes, tanto na cella, como exte- 
riormente, o emprego das horas feriadas iitil e proficuo para 
a sua instrucção moral e religiosa, e o liso tlo capuz fora 
da cella. 

Quando tenham de ir para a capella, o11 para os pateos de 
~jasseio, teem de caminhar uns após outros, a distancia de 5 
a 6 passos, em marcha rapidn. 

Não é permittido aos presos alimentarem-se sua custa, 
ou de iim modo diverso d'aqiielle que é adoptado na prisão, e 
iinicaniente podem fazer a accluisição de alguns alimentos sup- 
plementares da cantine a ciista da parte disponivel da sua gra- 
tificação de trabalho, uma o11 duas vezes por semana, con- 
soante a graduacão da pena que os presos estão sofrendo, ou 
as recompensas que hajam merecido. 

A ca~itine e urna pequena tenda em que se vendem al- 
guns generos alimenticios e outros generos de reconhecida 
utilidade, cuja tarifa de precos está designada n'uina tabella 
existente em cada uma das cellas. 

Duas vezes por mez, podem os condemnados a prisáo me- 
nos rigorosa receber visitas, uma só, os condemnados a reclu- 



sào, e uma por cada 6 semanas os condeirinados a trabalhos 
forçados, e podem egualiueiite escrever cartas em epochas de* 
terniinadas, identicas 6s das visitas, sendo a correpondencia, 
tanto a expedida, como a qiie entra, suhmettida ao visto do 
director. 

Afim de se  evitarem os eíTeitos perniciosos da ociosidade, 
estão reguladas as coisas de inodo que os presos tenham occu- 
pado o dia todo. 1)esde o 1.' ddibril atb 30 de sctemhro, 
levantam-se os presos as B Iioras, aliiioyaiii tis ii e ',i, e CO- 

ineuam a trabalhar desde as  6 atk ao nieio dia, havendo desde 
as  8 unia hora de passeio rios pateos cellulares, por seccões. 
Ao meio dia é-llies forriecido o jantar, recoitieyando o t ra-  
balho i uma. hora, durarido até as  5 e ':Z. Este decurso d e  
horas de trabalho é intcrroiiipido pelo ensino nioral e escolar, 
Seito nos ampliitlieatros da cnpella. iis 5 c ',i tomam nova 
refeicào, e continuam o traballio desde as 6 ás  8 e 3/,i, dan- 
do-se signal para os presos sc dcitareiii ás '3 Iioras. 

Na cadeia de Gaiid os presos, durantc o anrio, trabalham, 
termo medio, cm cada diii, '3 Iioras e 8 niiiiiitos; enl Louvain 
1 0  horas e 27 minutos. Desde o 1 . O  dc janeiro a I 5  de  fe- 
vereiro 9 horas e 15 iiiiniitos e beni assim desde 1 de no- 
vembro a 31 de  dezembro; desde 1 6  de fevereiro a 30 de 
marco, 10 Iioias e 1 5  minutos e desde 1 de abril a 30 de  
setembro 11 horas e 15 minutos. 

O producto do trabalho dos presos é dividido entre clles 
e o Estado. Amelade da parte qric Ihes pertence constitue um 
peculio qiic se Ihes entrega no acto da soltura, da outra anieta- 
d e  podcin dispor como Ilies aprouver dentro dos limites regu- 
lamentares. 

O peculio dos presos e posto a render e faz parte d'elle 
qualquer quantia que depositem a entrada na  cadeia, e d a  
qual náo Ihes é licito dispor antes de adquirirem a liberdade. 

O trabalho e executado dentro da cella e só com excepção 
se  admitte o exercicio de  alguma arte ou oficio (pie exija a 
cooperacáo de niais presos; porerii n'este caso especial o tra- 
balho 6 desempenhado sob a vigilancia de  um guarda, conser- 



vando-se os  operarios em absoluto silencio, para que não s e  
relacionem e reconheçam. 

Para se  quebrar a monotonia do isolamento, satisfazer 
quanto possivel aos sentin~entos de sociabilidade qiie distin- 
guem a naturesa Iiumana, e para morigerasão dos presos, o 
reglilamento prescreve qiie durante as  Iioras do trabalho sejain 
com frequencia visitados pelos guardas e mais empregados da 
prisão. Ao director e directores adjuntos incumbe a visita quoti- 
diana de 25,  cada uni ;  os tres capclliies devem passar nas 
cellas, cada um, 5 lioras por d i a ;  os niedicos, independente- 
mente do scrvico clinico, dcveni visitar 1 2  e cada um dos 
giiardas 25. Cma tahella fisa o nuiiiero d'cstas visitas, e o 
iiiodo como devem fazer-se, atini de qiie todos os presos sejam 
visitados com egualdadc. 

Como estas tisitas servem, não só para alivio dos reclu- 
sos, como tamhem para, poiico a pouco, se Ihes ir insinuando 
bons scntirricntos coin o tracto freqiiente coin pessoas de  boni 
proceder e instriiidas, é indispciisavel qiie os guardas sejam 
dotados de  c~iialidiides taes, qiic sc possam considerar como 
íigentes de nioralisacão c proveitosos aiisiliares dos capcllãcs 
c proiessores, fiinc.cionarios a qiieni principalmente incunihe 
a ardiia tiircfa da instrucçào escolar, inoral e religiosa dos 
criniinosos. 

A aliiiicntaçíio dos presos eni Loiivnin r de boa qualidade. 
Os alimentos contecni as  suhstaiicins indispensaveis a foriiiacáo 
do sangue e as  qiie reclama a respiracào, síio variados e al- 
ternados e conipretiendem uma poryào conveniente de suhstan- 
cias aniniaes e vegctaes. 

Na Bclgica a alimentação dos presos ha merecido especial 
attcnçíio e tem-se inelliorado consideravelmente, porque a ex- 
periencia dcmonstrou que a antiga tarifa de 4 de julho de 
1 8 4 6 ,  não correspondia ás  necessidades do organismo, e por 
essa causa a deteriçáo cellular excrcia sobre alguns presos uma 
deploravel iiifliiencia. 

O actiicil dircclor da c,ideia dc Gand, o iiisignc funcciona- 
rio e illiistre puhlici.í,i mr. J .  Slevens, foi qiieiii, como ins- 
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pector das cadeias, denodadamente lidou a favor do melhora- 
mento da alimentação dos presos, e a elle se deve a adopcão 
da tarifa alimenticia da penitenciaria de Louvairi, a qual, se  
nRo satisfaz absolutamente 6s exigencias da sciencia, provendo 
copiosamente o organismo em quantidade rigorosa dos elemen- 
10s de que depende o seu equilibrio perfeito, é todavia, como 
diz o seli auctor, unia obra de transacção entre a tlieoria e a 
pratica, regulada pela tarifa de 1 8 4 6 ,  notoriamcntc havida 
como insiificierite para preliencher o minimo das necessidades 
de homens sujeitos á depaiiperacão de forcas que o encerra- 
mento celliilar tende a protliizir. 

h estatistica incumbe-se de comprovar que a aliinentacão 
dos presos nii cadeia de Loiivain 6 siifliciente; pois que desde 
1 SGO a 18'73, sol~re 4:OlS individuos que Iiahitaraiii acluella 
cadciz c que constituirani uiiia~populacão iiiedia arinual de 500 
presos, Iioiive apenas 87 ohitos e nas enferniarias raras vezes 
se teni conservado iiiii nuincro de presos superior a 1 O/O re- 
latiraniente a cifra total dos existentes. Alem d'isso as  mo- 
lestias não dilrereni d'aqiiclicis que ordinarinnicnle apparecem 
nas prisões tle rrgiiiien ciri coniniiiiii, sendo todavia menos 
niimerosas do que ii'estas. Consta o qiie tica dito das respos- 
tas dadas por iix. .I. Slcvons no iticliierito pnrlanieiitar relativo 
aos cstal)rlecinicntos penitenciarios, ;i cliic se procedeu em 
Franca, eiii virtiide de iiiria pr011ostu(1: lei aproscntada na 
Assciiibleia iUaçioiial erii 3 1 tlc dezemhro tle 1 8 7 1  pelo vis- 
conde d'ii;iiissonvillc e que foi convertida na lei de 25 de  
marco de 1873 .  

1)o relatorio acerca da cstatistica das prisões belgas e das 
casas espcciaes de rcí'ornia, respectivo aos annos de 1878, 
3 879  e 1 8 8 0 ,  feito por riir. A.  Gaiitier, administrador das 
prisóes c da scguranca piiblica, qiic iiie foi offerecido pelo seu 
auctor, consta qiie nas prisões de Garid e Louvain os doentes 
em tractaiiicnto ciii 3 1  tle dezeiribio de 1 8 7 7  eram 35,  sendo 
o niiriiero total dos presos esisteritcs nos dous estabelecimen- 
tos 8 h 8 .  Desde o 1." de janeiro de 1 8 7 8  atk 31 de dezembro 
de 1 8 8 0  entraram 661 e sairciiii ( i ' iG,  dc modo qtie o eflectivo 



das duas casas em 31 de  dezembro de 1880 era de 733. 
No decurso dc 3 arinos entraram nas enfcrniarias 484,  sahi- 
rain no nicsmo pediodo í,!urados 379 ,  foi 1 enviado para uma 
casa de saude e falleccram 78.  Em 31 de dezembro de 1880,  
em Gand, existiam nas enfermarias 16 presos e em Lou- 
vain 11.  

No mesmo periodo a cifra dos decessos, segundo o rela- 
torio citado, foi d e  3,42 sobre 100 presos por anno e em 
egual numero de annos anteriores dera-se uma proporcão 
idenlica (1). Estes numeros são eloquentes. 

(1) IIa iiiuito quem esteja persuadido de que o regimen de prisáo 
cellular cxcrce iiiiia irifluc~nçia htul sobre a saude dos presos. 

No I ) i i . / i o ~ ~ ~ ~ t r i ) ~ i ~  c~tlyc1olwciiyui8 des Scioicta midicules está publicado 
i i i i i  :irtigo do dr. Mery I)clabost sobre o sysleiiia penitenciario, no qual 
eorii gr:~iiile iinparcialiilntle se exarniiia rsttb assuiii11to. 

O aiirtoi. do artigo i:il;L uni relatorio do  iiiediço tl;~ prisáo de Mazas, 
o (li.. llc;iiivnis, o qual, apoiando-se n'uiii:t 1)r;ltic:l ile quatorze annos 
(1871 :i IHX'L), affiriria qiic sohre os iiidividuos de boa saude a reclusso 
c.clliilnr iiào tern seiisivel iníiueiicia, que as molestias espontaneas sáo 
l)«~ico í'rc~c~i~tmtes c que a iilortalidade é menor do que nas prisóes de 
regiiiien collectivo. 

O is»I;1111~nto protege os presos contra as epidemias externas: 
v:triola, frl~re tjphoide, escarlatina, sarampo e cliphteria. A ultima 
cpideriiia tlc çliolera iido penetrou em Mazas. 

Fado ideiitico se deu em Louvairi, em 1866, quando, durante cinco 
iiiezes, os liospitaes da cidade tiveram ein tratamento mais de 200 
i.liolericos, dos quaes morreu arnetade. Mr. Stevens refere isto no seu 
livro I,es priso)zs rellztlcti~.es e n  B~ l ! / i r / z~~ ,  accrescentando que a febre 
typhoide, que 6, depois d;i phtysicn, ;i iiiolistia do (luadro nosologico 
iiiais vulg:ir na Belgica, taiii1)t~iii ii%o tcziii iiivntlitlo ;iq ii(~11:i pciiiteiiciaria. 

Nr. Steveus attribue ebli!s rc~siill;itlos ;I liiiipeza coiist:iiitib, pureza 
do ar e rigorosa oI)scrv:inei;i dos l~icctlitos t l ; ~  Iiygieiir. 



O systcmacel lular  adoptado eni Louvain visa principal- 

mente a educacào e nioralisação do preso. A idéa de punicão 
niio C! posta de parte, porque os condemnados estão sob o 
peso dc uma austera disciplina; porcni sobre tudo attende-se 
a sua educacão moral, escolar e profissional, e para se con- 
seguir eslc resultado, envidaiii-se com solicitude preseverante 
os mais diligentes cuidados. 

O ensino escolar comprehende leitura, escripta, arithme- 
tica; nocões elementares de grarnrnatica, Iiistoria e geographia 
da Belgica. A frequencia da escola é obrigatoria para todos 

O dr. Delabost diz ainda: [(As iiiolesti:is o1)scwadas mais geral- 
iiiente sáo as riicsmas que sc (120 11;~s prisóes ciii conirriuin e a anemia 
não é iiiais pretlorriiiiante. O rvgiiiit~ii i:t:lliilar nso provoca nem aggrava 
as molestins ciii gcr;il. Toilavi:~ os iritlividuos sanguineos, plethoricos, 
de coiistitui~,'io npol~lf,c.tii.it, sofYic~iii diíiicilinente a habila@o proloii- 
gada n'iiiiia cella; ir;io L: raro rliie sri deeiii coiigcatúrs ccrebracs, 
licriiorrliagias ii:ia;itas oii ~~uliiioiiiircs.~~ 

O riicdico de N:rzas, (li.. I$c7:iii\-ais, ciíYirina qnc i) rcgiiiieii cellular B 
fiiiicsto ]):ira os iiidi\~iiliic~s c~~ci~i~fiiloaos~ c*iij:t iiiolc~hti;~ sc aggrava com 
iiiii ,z rapiilee clxtrema c iiolii\-c:l iiitciisitl:ctlc, I, ( I  [Ir. Delabost adduz 
cl~ic o mesrrio regirneri náo provoca a tul~c~rculose esporitanea, riias que 
o &feito de arejamento das ccllns c n priva~áo de passeios ao ar livre 
podcrn favorecer as explosões &r diatlicsc atlrjuirida ou trarisiriittida 
liercditariairicnte. 

Por outro lado, effeitos salutares teiii sido observados pelos 
rlrs. Bibart e Boucher ern iiidividuos enfraquecidos pela embriaguez, 
pela libertinagem e pela rniseria. 

Ha, pois, algurnas compensaç6es. 
Desde 1866 a 1870, os falleciinentos ocçurridos nas. prisdes depar- 

tatnetztaes em França forarn 3:558, o (pie corresponde a uma media 
de 4,3 o/, e nas cadeias centraes foraiii 33856, que dáo uma media de 
3,8 O/* N'estas cadeias o regiincri é collcctivo. h'as prisbes cellularer 



os analphabetos e até para aquellcs rltie não Ieiani e escre- 
vam correctamenle. Cada preso que cnlra na cadeia é sub- 
meltido a um exame, afim dc se verificar qual o seu grau 
dc instrucctio, e bem assiii~ quaes as noções de  moral que 
tem. 

Como a separacão individual dos presos, a sua incommu- 
nicabilidade, constitue a essencia do regin~en penitenciario, a s  
ligões escolares e moraes são-lhes dadas nos amphitheatros da 
capella pelos professores e capellães durante as  horas designa- 
das no regulamento interno. 

O professor não faz pergiintas aos alumnos e nenhum 
d'elles pode levantar a voz durante a lição, significando ape- 
nas ao professor que tem alguma duvida sobre que deseja 
ser esclarecido, mostrando-lhe o respectivo nuniero, indo o 
professor á cella dar-lhes os esclarecimentos desejados e mi- 

do departamento do Scns, os ohilos Iior doença foram os seguintes : 
crn Mazas, desde 1850 a 1873, 348, coni iirna riicdia tle l ,2  na 
Rotjiiottc, 128 com uiiia iiicdia dc 2 O,',,, no pcbrio(lo de 21 annos; e 
ria Santt: 33, niodia 2,2 o,',, no jiwiodo d t ~  7 nriiios. 

Coirio sc vC: 1it:lo confronto d'estes nuiiicBios. estr:ihielos do$ mappas 
enrii~wrlieiididos no livro I A  Iwritlivistcs, tlc iiir. Heiiiach, a proporcão 
da iiiortalitl;idc resultante de doeiiças tciri sido siiperior nas cadeias de 
repiinen em coniinuiri. 

N'uiri relatorio dc iiir. I%rrdcii. ntlriiiriistrndor da seguranca piiblica 
e das prisdes belpas. ciii 1869. vic-sc qiir :i riiwlia dos oliitos nas pri- 
s6es tle Gand, Ville-\7~irtlr c Sairit-lkrnnril. ele reginien collectivo, foi 
de 2,95 o/,, nos :i~~tios tlccorritlos dt> 1831 a 1860 e de 1,34 O/,, na cadeia 
celliilar cle 1,oiir;iiii rios ariiicis tlc I8fj:I a 181iR. 

No periotlo tlc 1860 a 1873. na rirc~siii:i priiilcnc.iaria, foram 103 os 
dcci?ssos, o que çorrrspo~idt~ a riiii:i iiirtlin. tlr 1 .[L O/,, 

Kas cndcins rrliiilnrc~s tl:i Ifoll:iii(l:i. t l t ~ . i l i i  1861 a 1872, a mortali- 
(latle foi de  ().i O/,, solira iiin;i 111ijiul;irZu iiiciiia tie 2:8n4 presos, c nas 
cadeias tlr regiiricii eb i i i  coiiiiiiiiiii n l r ~ ~ l i ~ r ~ . ; i o  11;t iiiortalidade foi de 
2,4 o/, sobre unia popiila~áo media de 'l(i:'iO?. 

Ra pvriiteiiciaria cc.ntral de 1,isl)oa falleri,i;iiii por doença 7 presos 
ern 1886 e 10 ern 1887. 

Tomando-se por Imsc a iiieilin 110s condeniiindoi. no prirrieirci anno 



nistrar-lhes o ensino cuja transmissão não seja possivel fazer- 
se fora da cella. 

Sendo os momentos de ociosidadc, não só os mais fiinestos, 
como os mais dolorosos para os presos que vivem no isola- 
mento cellular, deriva d'alii a necessidade qiie o professor teni 
de habilitar no mais rapido delapso de teiripo os alumnos, para 
que possam entregar-se a leitura dos livros da bibliothecn, 
tanto para sua instrucçfio, como para passatempo, nos domin- 
gos principalmente, que são feriados para o trabalho profissio- 
nal. 

O ensino moral c religioso compete aos capellães e 6 por 
estes ministrados aos presos, já nas cellas, já na capella, em 
conferencias, escolhendo-se para estas assumptos que inspirem 
os sentimenlos do justo, o amor da familia, o da patria e o 
horror ao vicio e ao crime. 

a mortalidade proporcional foi (li: &,I o/,,, rio segiindo foi de  3 o/,. Cal- 
culando-se a media pelo riiiiiirro 110s 1irri;os t'xistentes no fini do arir10 
de 1886, a riictlia scria tlt! 2.83 c ciii 1X87 scsria de 2 o/o;  riias o pri- 
rrieiro calculo d : ~  mctli:i c' iii:~is r:icioiial e iiiais conforriie ri realidade 
dos factos. 

A tuhcrciilose foi a doeiic:~ quc causou niaior numero de ~ictiriias : 
ern 1886 rriatou 4 e 9 cm 1887. 

Pelo registo das cntradas dos presos, em que se lancam :is obser- 
v a p k s  dos rriedicos sobre os condemnados, á sua clirgada p ro~a - se  
que OS inilivitluos mortos dc tiiberriilosc nao adquirirani aqui a 
tlociicn; uns j i  vinh:lrii corri n s:iiitli~ (lotcrior;~tla, ciiitros t:stavam 
I~r."'lostiiiaclos a siiccuniliir coiri ; i t ~ i i i ~ I l ; i  t c i i i \ i~ l  iiioli~sli;i: r i~jos ser- 
~~ ic~r i s  aiiriieril:~ram, teritlo-os adiliiiiitlo n'iiiii:i \ - i i l : ~  111: iriist~ria c de 
vicios, quando n5o erani já  o protlucto ti ( :  i i i i i : ~  fiit:~l trnnsiriissáo kiere- 
ditaria. 

I? srrisivel n. difti,rciica entre os ol~itos oçcuriidos na 11riiitt~iici:iri;~ 
du I,isbt~a c, os t111~: iiirncion(~i ariterioriiiente. M:is ciiriiprc :i1 ti*iitlei cliic. 
se a estntisticx al~rarigessc i im mais longo pt.riotlo tlt: ;iiiiios. ;i iiitbili;l 
poderia vaiinr c~oirsidcrnvrlri1(!11te, senilo tnl\-tia c.*cctl~cioii;~c~s :<ii;~ii(u 
aos decesso. 13. tlois n tliic se rcfcrc. AlCiii tl'isso, na c:itli~ia ilc I ~ i i -  
vai11 não sso rci.c~l,iclos presos dc! t~tlnile supriior a 50 arinos c ( ~ I I I ~ T I ~ O  

tenham boa saudts plrria iritegridadc tlas fiiciilil;idcs iiiciitacs. Nos ou- 



Os themas das cmferencias são designados pelos funccio- 
narios principaes do estabelecimento que,  para essa escolha, se 
reunem uma vez por semana. 

Os profcçsores siio obrigados a um serviro de seis horas por 
dia e frequenteniente se Ihes exige um niiriicro de  horas mais 
demorado, de modo rlric não liodc tlcixar rlc considerar-se muito 
arduo e laborioso oencargo iliic Ilics é coni!iicttido; porem, qunndo 
d'ellc se  desempenhem com inlelligcncin e zelo, podeni sctr es- 
tes funccionarios, conjunctamente coni os capelllies, os niais cffi- 
cazes collaboradores na obra da redempcão moral dos criminosos. 

Como o trabalho 6 um dos acces.;oi.ios (Ia pcna, ií admi- 
nistragiío das cadeias cellulares inciinibe o dever de fornecer 
trabalho aos presos e conseguintemente o de niandnr ensinar 
aquelles clue não tenham oficio iilgiini, ou que seja conipati- 
vel com a prisào, caso saibam algiini oficio. 

tros est:ibeleciineiitos cellulares ha precauyõcs identicas, as quaes 
iiáo existem no regulamento da peiiitericiarin tli) 1,isl)oa; tendo-se 
por isso dado por iiiais de uina vez o caso (1,. entrareiri directa- 
ineiite paro a enfermaria presos reccrriviiidos c xtt; j;i foi mandado 
do IAiinocniro iirii com colete de forças por dni iii:iriif~~sta~c?es de loucura 
furiosa ! 

Á iiiirigoa de cleiiieiitos, náo piitle coiiiparar a mortalidade das 
cadeias civis do Porto c dc Lisboa de i c ~ ; i i i i i ~ i i  eiii comiiiuiii com a da 
1~~11il1~iii:i:lria central. 

1)c)los riumeros apreseiitados v&-se que o regiiiic~ii cclliil:ir, se náo ti 
iir;ris I;tvoiavcl a saiide dos condemnados. ~ i a o  i ;  (;iiiil~eiri causa tlc 
mortalidade excrssiva. 

Muitns delintliiciit~~s são indi\:iduos qiie (11: iiascciira tr;izeiii o 1,s- 
tygrna de uma degeneracão org;inica. 

,,í;r:tre é-  tliz Worstllli -a pioliorcáo dos all'~~i~tntlos dc, iiiult*:li:i. 
ricrvosas (crrca de 40 O/,,), nlliiciria~óes, Ii!l)»coridri;i. ckl~ilclrain. >il)li! - 
lide, tiil)crculosra, o que concorcla coiii :i opiniáo valciiteinerilc hiis- 
terit;ida por 1)cspiiie ern l:ranya, Tfioiiisoii, Siçliolsori c M:iiitlsle> iin 
11iglaterr;l. Loiiibroso e Virgilio lia It;ilia, ile que a tlegeiii:r;i)áo, oii 
pspdiose criiiiiii:~l, fere o oigaiiisirio em todas as suas funccdes, desde 

~lcas.)l as cerebraes ;is rnorpholo,' 
Se muitos criiiiiiic,scrs entrar11 iia cathegoria do delinguente tinto dc 



Ninguem ousa duvidar de que o trabalho 6 ,  não só neces- 
sario, como vantajoso para os condemnados. Concorre para a 
sua nioralisacão, fornece-lhes meios para a sua cxistencia, 
qi~ando voltem á liberdade, e é alem d'isso proveitoso para o 
Estado. 

Na penitenciaria de Louvain os presos fazem o calcado c 
í'ardamento do exercito belga; mas não ha sómente sapa- 
teiros e alfaiates; ha carpinteiros, torneiros, fabricaiiies de 
calcado de oiir&lo, tecelões, ferreiros, encadernadores, col- 
choeiros, serralliciros, copistas, etc. Entrando na cclln de al- 
guns condemnados, tive occasião de ver um que, a penna, es- 
tava desenhando pequenos mappas geographicos para as  es- 
colas de instruc~áo primaria, labor exercido com grande nili- 
dez e habilidade. 

O fornecimento de trabalho dos presos é uma qiiestão iin- 

IJonil)roso, como rcprcseritantcs das ralas infcriorcs, o rcginicii da 
prisáo rclliilar constitue p:lra cllcs iiiria niiidanpa completa nos hahitos 
dil sii;i esistenci;i. 

Não i l c ~ e  surprehentlcr o niiçnicnto da mortalidade ciii prisões 
com aqiielle regirnen, c dc admirar C qiic aconteca o roiitr;irio, 
isto é, que a riiortalidt~dc seja supcrior nas cadeias de rcgiriic~ii i.111 

commum. 
NA saudc das r a p s  hiimanas iiiais selvny~iis - diz Damiil ! Ln 

rlescendançe tle l'ho~tinte, trad. par Edmorid Har1,ier)-e affectat1:t pro- 
fiindamente, quando sc trata dc as sulimettcr a iioras condi~:ci~ls do 
cxistciiçia ou a novos hal)itos, serri i ~ u ~  sc'jamisit" :I iiiiitl:iri(;n. de 
clima. Siriiplcs altera~óes dc Iial)ilos, aiiitl;~ cliic iiisignificnritcs, t tm o 
inesmo efliait,o que de ordinario sc clA nas creanyas. 

uTeni-se iiiiiitas vezes níiirrnado, coirio o f:iz iiotnr .\l;icriniii;~ra, 
qiie o Iiomern pode soffrcr ini~iiiiii~i~iciii i, n s  iii:i ioii~s tliffi~rc~iiyas 
(11: cliriia e resistir a riiiidanlas cuiisit1cr:~vc~ia 11:~s ~ o i i i l i ~ ~ i ~ s  da csis- 
teiiria; iiias esta observal50 sú (! vcril:~ilcir:i. c[ii:iiido sr applit-a 
As r:icas c.ivilis:rdns. O lioiiií~iii no cstndo selv:tgc~iii p;irccch, ri'este 
c;iso, (liiasi t io  s~~iisivcsl roriio sciis prouii~ios visiiilios, os inilcacos 
niitliropoides, qiic náo aol)ri:~ivi~iri diir:~tloir;iiiiciiIo ao cl~ilio do paiz 
 natal.^^ 

A degcncraçáo hereditaria é comtudo 1120 sú um factor iinportantc 



portantc c qiie tem na Belgica encontrado graves dificuldades 
praticas. A administrayão superior das cadeias, preoccupada 
com este assiimpto, permittiii que os directores das prisões 
cellulares secundarias aliferissem uns tantos por cento do pro- 
ducto do traballio dos presos e até os auctorisou a emprehen- 
derem por sua conta algumas industrias. 

São de  primeira intuiqão os inconvenientes de um tal 
systema. Os directores de prisões não podem, scm perda do 
seli prestigio e aiictoridade, ser empresarios industriaes ou 
commerciantes. Os presos veriam n'ellcs uns exploradores das 
suas forcas e fadigas, e esta idea frristaria todas as tentativas 
qiie aquelles funccioriarins empregassem para melhorarem a 
siia indole e costumes. 

Baldado ernpenlio tanibem seria talvez o d'aquelles que 
se  proposessem a fazer acreditar ao publico que tacs funccio- 

do crime, como uma causa prcdoniinante da mortalidade pela transmis- 
sáo das diatheses. 

O professor Virgilio, director do as>-lo de loucos dclin(~ucntes de 
Aversa, em Jtalia, cstudaiiclo o caracter das docii~as dos criminosos nas 
diias casas PPIIX(~S ~I'aqiit~lla cidade, observou que as molestias qiir com 
incoirip;ira\-c4 frccliicxiici:~ atacam os criminosos sáo as do sgsteriia rim- 
voso, assim conio as tysiogenicas, quer pulmonares, quer das glandu- 
las lymphaticas. 

O dr. Penta, medico do estabeleciniento penal de Santo Stefano, na 
iiiesma nação, do estudo pathologico dos delinquentes cniicluiu que, 
~wlo  nicnns clinicnmrnte. i in  rscnln hiirnana represrntam iirna rara dr- 
gener:ida, corri uiii orgariisiiio imperfeito e debil, resultante (10s ;ihusos 
de todo o gcriero e alguriias ~czc.5 con~c~iliirricia hcreditaria; scndo por 
isso incapazes de resistir aos iiiipiilsos do delicto e de triuinphar tle 
nunierosas e graves niolestias. A plilisiça + frequentissinia, assim coiiio 
as oritras doenças de caracter degenerativo. fRivisto di  t l isri j~l ine carce- 
r w i r ,  armo XYIII).  

i<;stns irit1ic:i~óc~s si~iciitiíicas parccr-1111, qiir, n31) sti slío confirmadas 
pela n~orlalitlatle da pr,nitcnciaria dc Lisl)on, corrio 1:tiiibrm a explicam, 
ilissipaiiílo as  presuiiipçóes ou pa\;ortLs tlos qiie julgam as cellas peni- 
teiiciarias coiiio um vc>stibulo das regióas rriysteriosas e horrentes, onde 
a morte paira com as suas azas negras na solidão silenciosa do nirvana. 



narios não aritepunliam os interesses egoistas ao desempe- 
nho das suas frincções sob o ponto de vista moral e disci- 
plinar dos presos, d e  sorte qiie nas regiões officiaes tem 
adquirido adherentes a idéa de alterar n'este ponto o regii- 
lamento geral das prisões belgas de 1 6  de  marco de 
1869. (1) 

No servico economico da cadeia de Louvain sBo eniprega- 
dos alguns presos, mas sempre sob o inquebrantavel regiiiien 
de separacão c incommiinicabilidade entre elles. Trabalham na 
lavanderia, na padaria, na cosinlia e exercem outros misteres, 
mas com o capuz coberto, uma vez que n'esses s e r v i p s  se 
occupe mais de um preso, conservando-se soh a vigilancia 
dos guardas qiic teem os mesmos scrvicos a seu cargo. Em 
regra nenhum preso é admittido no servico economico, sem 
que haja cumprido na cella a terra parte do tempo da  pena, 
ou um anno pelo menos, s e  esta TÒr de longa durayáo. 

Quando mr. Stevens dirigiu a cadeia de Loiivniii, para 
provar que o regimen da separaciio era compativcl coni o 
exercicio de  varias artas industriacs, introdirsiii ali algiiirias 
machinas com as qiiaes tres oii qiintro presos podem cooperar 
no mesmo trahallio sem infraccão do reginien penal c disci- 
plinar da incommiinicabilidade. 

No cnsino das protissóes attende-se particularmcnir n (Iiie 

reunam os requisitos segiiintes : 

Que possam ser executados por uni homem >o SCIII C O I I -  

curso frcc1irente dc outra pessoa ; 
Qiie sejam d'iiriia aprendizagem rclativaiiiente facil i. de 

pouca durnciio ; 
Que scjaiii iseniptos dc insaliil)ridaile ; 
Que ponham eni jogo tnito as f o r y s  miisciilarcs coiiio a 

intclligencia ; 

(1) Já foi revogado n'este ponto pelo decreto dc 5 de al)ril tlr 1887. 



Que possam fornecer aos presos, depois da volta a liber- 
dade, meios de suhsistencia para si e para a sua familia ; 

Que sejam, quanto possivel, lucrativos para o Estado. 

Para a escolha e divisão das occupações consultam-se não 
só os antecedentes dos presos, como as  suas forças e aptidóes, 
e tanto, quanto possivel, a sua predi lec~ão por uma ou outra 
arte ou oficio. 

Nas cadeias de Gand e de Louvain não vi cellas destina- 
das para condemnados que na vida livre se  distinguissem do 
commum dos presos pela sua instruccão, ou pela proeminencia, 
de posi$ío social, de modo que nos doiis estabelecimentos do- 
mina lima perfeita egrialdade entre os condemnados respecti- 
vamente ao ciimpriinento das penas infligidas. A lei prescreve 
a todos a obrigacão do trabalho; p0ri.m é obvia a difficuldade 
que a pratica restricta e rigorosü da lei tem de encontrar, pois 
que O exercicio de muitas profissões ou artes liberacs nfio st! 
compadece com o regimen celliilar e por certo não se con- 
forma coni o hom senso qiie individiios, qiic nntcriormcntc i i  

pris;io Iiiijani vivido coiii o dcsein~)enho d'aqucillas artes ou 
profissíícs, sejarii conipellidos á iiprc~itlizagem de uma artc riie- 
chariica, oii occupados nos servicos econoinicos da cadeia. 

N'cste poiito a rigidez da lei e o rigor regiilamentar da 
sua disposicào tem de ficar necessiiriiiiiic~nt(~ siijeitos i s  niotlili- 
cacfics acoiisclhndris [iria ~~riidericia c disçcrniiiiciito tle qiiciii 
dirija o cstabeleciiiieiito penal. 

Nas prisócs cellulares da Belgica punem-se os actos de de- 



sobediencia, de indisciplina e as infracções do regulamento com 
as penas seguintes : 

Privacão do trabalho, da leitiira, das gratificacões do tra- 
balho destinadas ás  compras dos objectos da  cantine, das visi- 
tas e da correspondencia ; 

Regiinen a pão e agua ; 
A reclusão n'iima cella especial, ou n'uma cella tascura, 

com o regimen a pão e agua, ou sem elle. 

As cellas de castigo teem uni leito d e  pau e não iini leito 
como o ordinario das outras cellas. O regimen a pão e agua 
não vai alem de tres dias seguidos; mas, s e  a reclusão dura 
por mais tempo, este regimen é intermeiado com o da a I '  imen- 
tação ordinaria. 

Na applicacão d'estas penas disciplinares tem-se eni vista 
não só a infraccão punivel, como o temperamento do delin- 
quente, náo sendo neiihuma applicada, sem que seja prece- 
dida de  urna admoeslacáo feita ao preso, afim de qiie a im- 
pressão nioral lhe grave no espirito o temor do castigo c con- 
corra para a emenda. 

Todas as piiriições são esaradas n'um registo com decla- 
racáo dos motivos que as determinaram. e eiii cada mez se dá 
conhecimento d'ellas, para salutar exemplo, a todos os preFos 
reunidos nos aiiiphitheatros da capclla, indicando-se apenas o 
numero do preso castigado, a infraccào coinniettitla c a pena 
que se lhe applicoii. 

Todos os dias, pelas 10  horas da nianliá, escepto rios do- 
mingos e dias síintificados, o director da cadeia, na prcsenla 
de outros ernprcgados, recehe as  denuncias das iniracfões 
perpetradas pelos presos, que são condiizidos logo íi siia pre- 
senca, separadaniente, afim de serem ouvidos ; diida csta au- 
dicncia, sem qiic haja discussão contradictoriii, o dircctor de- 
termina immediatamente a prini~ào, a ndo scr qiic carcya de 
mais ampla inforniacão sobre o facto. Ao dclinqiieiite indica- 
se-lhe sómente a pena e nunca o tempo da siia duração. 



A disciplina interior das prisões cellulares belgas 6 srrisr;i, 
mas n5o pode considerar-se excessivamente rigorosa. Os: ,lirc1- 

ctores das cadeias preferem, e julgam mais adequado recorrer 
aos meios suasorios, do que á dureza dos castigos ; porlliit! 
estes, quando muito repetidos, não produzem os resiilt.i~lo.; 
rnoraes que se deseja. 

A reclusão nas cellas escuras só em casos excepcionars se  
a d ~ [ ) t a ,  porque a experiencia tem demonstrado que alicra 
profiindaniente a saiide aos presos, desmoralisa alguns c: d l  
ensejo a que pratiqiieni frequentes actos indecorosos. 

Urna das inrraccões que é sempre punida com urna cBcbrtri 
w e r i d a d e  é toda a tentativa que o preso faca para quehriir o 
i.c.giiiicii de isolamento e a separação individual. Da gravitla- 
tle d'esla falta se  lhe dií noticia, quando entra para a catlcia, 
:I fini de que se abstenha de qualquer acto que concorra para 
o pôr em relação com os demais presos e para que nào seja 
surpreheiidido com a punicão de um acto que talvez co114ide- 
rasse como innocente. 

Assiiii como não 6 grande o numero das pcnas discililina- 
res, do iiiesino modo sào limitadas as recompensas pelo Ijoni 
proveder, pela applicação, pelo zelo e progresso no trallalho 
e instriiv~áo. 

As recompensas consistem na admissão ao serviso donies- 
tico, na extensão do favor das visitas e da correspondciic.i;i, 
iia aiitborisa$io para fazer uso do tabaco, limitado unicariiciite 
i s  horas do passeio, e na proposta para perdão ou rediiccào 
de pena. 

A cxccpcão d'estas ultinias recompensas, a que os liresos 
belgas mais vivamente solicitam B a da permissão do ui ) (10 
tabaco e por isso mesmo nenhum preso a pode obter, 'enào 
depois de  ter soffrido prisão de 3 mezes, sem que tivesse al- 
gunia puniçiío disciplinar, e ,  retirada uma vez esta pernii~sáo, 
somente lhe é concedida depois de muitos niezes de prucedi- 
mento exemplar. 

Na Belgica o numer!, dos presos baixou de  7:000 a 4 : O O O  
e a t t r i b u e a  a differença aos efleitos do systema cellular, qiie, 



nior;ilisaiitlo os corideninados, torna as reincidencias mai- s;i- 

ras, e tniiibciri porqiie, tendo com aquellc systemn diiiiiriiii~lo 
ii cliira~lío da pcna, cgualniente diminuiu o niiiiiero dos I,rc.-o.. 

Ouantlo se inauguroti a cadeia pcnitcriciaria de I.oii\,iiii, 
7 2  "I, dos Ijrcsos admittidos eram individuos que jii tiiili;ini 
sofiitlo outra piinigào anlerioriiieritc, e L8 O/O eram intiiviiliios 
condcirnnados pela primeira vez. D'aquelles '26 O/~reiiicidii,im 
del)nis (li: Ierein cumprido a pena; d'estes só 4 '1s O,;,. I,;.tes 
iiiiiiicbros suo por ccrco iinj testemunlio ponderoso da proli~,~ii- 
datlo do regimen cellular. 

I.:iii gertil as pessoas que não teciii feito particiil;ii I , -  i : t l o  

do -ysic.iiia penitenciario cellular, prcoccupain-se deiiiii-! ~dir- 
inci:~c com o receio de que o isolamento da cellii l~ro~liizii 
~)(:rt~isl~a:ào nas faclildades in~ellectuaes dos presos c 11." '  ;i 

tristeza tla solidão os arraste ao desespero e ao suicitlio I J 
Na sessào de i 7  de dezeiribro de  1879 do in(1iirriiii jiiir- 

lamentar a que se procedeu em Franca, e a que jii :i! lili, 
nir. Stevens, referindo-se á alienacão mental dos presos, I .  ,c: 

«Os casos de alienacão mental sSo rarissimos, so l ) i i~~i i Io  
aentrc os condemnados. 

( 1) O ilr. Mrlry Delabost, eiri artigo n que j S  nrr referi na I I I  t !  I! 

t ~ r i i i r .  tr;il:liiclo dos rcsullados da pris%o cclliilar ~irolorig;id:r, { l i /  : , 8 ~ i i i  

ribl'i,i.',iii.i;~ aos casos dr :ilicriiipáo iiiciltal c si~ii.iilios, rifio ~ ; I I . I , , . I . I  i ~ ~ , -  

tili~.:i(l,ts o:: risc:cios que se 1)oss;i Ii>r ila l o i i ~ ; ~  dura!.&) d;t cl:iii.ii , # , I -  
luliir. bIr. Rrnrdrii píji: c111 ~: i i . ; r l l i~ lo  iliins c;is;is tle rcgiirien i l i i l ~ ~ ~  ( *  I ,  

c-iij;~ I M ) ~ I I I ; ~ S S I I  q ~ r ( w r ~ t n  nl~roxiiii;iil:ii~~~~~~it~ os iiic~siiios e:ir;tcli,r, . ! ' 1 1 '  I 



u'i'eiii-se dado niaior numero nas prisões cellulares . iri- 
ud:irias, c~tic na casa penitenciaria de Louvain, porqiic I I ,i- 

«(lut'llas que se encerram os presos indiciados, q1il5 I I I I , ~  
ueq)rraiii o seu julgamento e teem nitiitas vczes o c. i i i i  

([jwitiirbado com a incerteza do seu destino. Seria unia 11.- 

«tic,i nltrihuir a stia louciira a influencia do regiinen c ib l  1 11. 
ul'arii apreciar a iiiflucncia da cella sobre o preso, deli;ii ' 1 0  

rciiii ri~s~wito A duracfio das peiins como a mor:llidatle. A coii111 , I  %i11 

& fritai soliie uiii periodu de dez annos (1860 a 1869) : 

0 relatorio de nir. St,evi\iiq ii~slicLi.iivri ao pthriodo triennai dt: iii;:l ;i 

iX l i l i ,  (lá t:orita de seis siiieidios, oi~i~iiiiiilos depois cle quatro, s1.i. . . : V .  

iiovc., oiize e tlczoito iiiezes de rella, iiias ~ r r s u l t ; ~  dos iric~ueriit,- i i , i ~  

iiuriosc,s c! sevcros riiotivados por estes aconteciiiirritos que i i t s  I I I I I I I I  

~ ~ ) ( l r  ser attri1)uido <L açyáo especifica tlo regiineii cellular, e qiic 3 I ~ I .  
trr iiiil;ig;lr a causa (&i11 eircuiristaiiçias extranhas ao systeiiia.~ 

S'(~s11, periodo (1863 a 1865, erri Louvaiii), forarn sete os c : ~ ~ ~ ~ .  1 1 1 5  

;tlii~ii;iyào, inas neiihuriia cl'estas inolestias rnentacs teve a SU:L ori;t.iii I I O  

I ~ I ~ ~ ~ , - I I I ~ ~ I I  da elausura. Uina longa pratica da prisso indivitlii;il I I I J >  

~ieriiiitte ;iífirmar que B preciso, para ciilouquecer, ter já o ~ i . r i i i t s i i  

tl'r.st:i triste enferrrii(1;~tle.~~ 
( ,  sr. Ileltraiii Scalia, iio seu livro La rifor~na Prnito~zirzrici r 1 1  1 / 1 1  

l i i i ,  :L paginas 174 e seguirites, critica iiluito 1ucid:~inente o ~i;ii'.illi~lo 
frito rntrr a cadeia de Louvain, a dii Gaiid e outras de reginieir i.i~llr- 
i.tivo. i, ~iihriietteritlo a iiiii rxaiiie rigoroso os elrmeritos rsl;iIi~lii~os 

.IIi~tIi.i i I i ~  presos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
.\lit~ii:i~Xo irieiital. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
S~~ii.itliiis. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
'I'riit:iii\-;i, de suicidio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
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aponto dc vista da alienacáo mental, é mister voltar a a t i ~ ~ n y á o  
apara os condemnados, isto é, para individuos ja siiBic.icnte- 
uinentc estudados e de  cuja intelligencia haja perieilo ctonlie- 
ucirtiento. Na prisão de  Louvain, no espaco dc 4 annos, de 1667 
a a  1870, deu-se um só caso de alienacão mental, e todavia 
uentre os condemnados havia muitos que, no momcnlo d;i sua 
aentrada na prisão, sem que fossem verdadeiranienie loiicos, 

conceriientes aos soit:idi~)s e casos de alienaçSo iiientiil, coni~liio 11iie o 
cellulerisnio favoreee mais o suicidio e a alienaçt~o. 

I~ritret:iirto, em Loiivaiii, rujo reginieri 6 severo, embora (li\ cxrsili- 
que (10 que fura adoptado priiriitivanierite na Pensylvania, deatlib I X ( i l  
:I 1Xi;i Iioiive s6 1,7 casos de aliriiayáo iriental e desde i862 a IXci!, dib- 
rarir-se I'j suicidios. N'alguris dos ariiios comprehendidos nos doi5 I"!- 
riodos i1311 Iiouve casos de loucura iit3iii suicidios. 

Ko ~~:~rlameiito friineez, rio arino corrente, ainda se diseutiii , I  h!>- 

terii:~ iIt: ~ ~ r i s á o  cellular, que foi arguido por rnr. Mareou dr .AI i i r r i t r  

invençcio (10s t!lrat~~ios, no i t l t t~ i to  de jr~r~rgztir « Iirorranidode, c t ~ .  
Aiiitl:~ si1 Irlirtou dos cltritos da cella sobre o estado merital 1 1 '  8. /)riL- 

sos c alliitliiitio a esta disi.iissáo, inr. A. Hiviere, ii'uiiia serie ili, I :-ii:iis 
pu11lic:ttlos iio jornal Le dlode,  cita as seguiiiti-s ~ i ;~ la \ - r :~s  tlr i i i  r1%1:1- 
torio tlo iiiedico [rir. 13eauvais: .Seguirido o esciiil~lo il t :  rneii 11"  1t.rt~s- 
snr, o doiitor Jacquenin, cuja experiencia nas prisócs f i ~ i  ( l i ,  ..)II iiiiiis, 
aflirino que: a loucura causada exclusivamerite pelo regiiiieii i.t,i 1 i r  i' 

uiiia exciBl~:áo rara. Pode seiii duvida provocar acçessos iios i11118 ltl~ios 
pretlis~~ostos 1iereditari:liiierite ou que já antrriormente tivessi~iii ;ii.iilo 
alii.iiay8o; iriiis em these grr:ll s0 iIi~ti~riiiiiia accidentes passii;. iros.. 
Estas iiiesirias conclusbes sáo corilirniadas, diz mr. Riviere, pelo i11 Sot - 
tet, eriiiiieiite especialista de riioli:stias meritaes, medico da Hocl~.i,tte e 
pelo dr. I,:ignau, em relatorio apresentado á Academia de Mrdici i:i eiii 
i 2  ci'al~rii ii'este anno. 

Na prislo cellular de Tours foram aconimettidos de a1ieir;iy.i iii(.ii- 

ti11 seis reclusos, e todos elles, em liberdade, eram dados :i5 Iritlas 
alcooliças, com manifestaçúes de debilidade iiit.iital. Identic~r 01,-,erva- 
(50 se fez coin respeito aos presos de Angers. 

Nas quatro prisóes de Seiiie-et-Oise, o inqueiitu oficial t l tn i i i t  I htrou 
quecertas perturbaçdes do sjstema nervoso acalmavam-se coiii irgi- 
nirii c trariquillidade da cella. 

O auctor do relatorio apresentado ao senado francez Acerca l i  I pro- 



( ~ ~ ~ o d i i i n i  ser classilicados como individuos de intelligencia 1 1 1 ~ 1 1 i l  

~Ac~tiialiiiente e iiienor a populacão do estabelcciiiicni~~ d e  
((Geiid ; todavia os medicos declaram que entre  os i n d i ~  itl i io~ 
uali ~ P C I U ~ O S ,  lia 53. que, a seu vêr, s o k e m  li111 iriaioi oii 

c(mcltior grau de al iena~ào.  Estes 5 3  presos não virc~i i  - I ~ I I , I -  
(iretlos dos outros ; nào teein sido compreheiididos no iiiiiiiclro 

ados ata(-ados de alienarão mental, e apesar d'isso o r i l i  iibio 

jrcto ile 11.i sol~ie os :ilicii:idos, mr. Theopliile Roussel, a pagiii:i- 212, 
nlliitle a t1ilis, t l~y~) i s  da 114 de 1838, q i i ~  atliielle projecto vciii i i w ~ i l i l i -  

r:ir, :is czl;ttisticas deirionstraraiii que liavia entre os conderriri;itlii. urria 
pr111~ 1ryá11 coiisitlt~r;ivol dt, ;~liciiadi~s. 

I.:i i i  riota, tlerl;~ra (liir ht3 l i t i i i  i~x:i;eratlo n. infliiencia do repiiiii~ii das 
lwisrii~s r 110s ilifl'ereriti~s s~stt3iii:ts i i :~  ~~rotluccão da loucur:~. C) I ) \  gero 
teiii sitlo iii;iii~r i~iiaiiti~ ao rc~giiiii~ii relliilar, que todavia corisitlt~i- i i i -  

iiocii~~, qii:md(~ iiiiligiitlo ria siia ;il~l~lic;i$ào. 
1':vec.i~ iiiiirg:ivrl que lia gr;~iitlr. affini(1ade entre a loiiciir.~ r. o 

c.riiiic~. 
( )  dr. liriirc Ttiorrisoii, iiirtliro rln prisso de P~rtli ,  na Esrossi.~ [ l u -  

Iilic.iiii, tliy~i~is d c  1'2 :xriiios i I i ,  oi~sc~rvaydes, os resultatios dos hi.11- (%- 

tiitliis psyrlioli~gic«s sohri: os rririiiriosos, co~içluirido : 
(Jiii: , I \  ili~liiiclu~~~~tes aprcseiituiii, coiiio classe, iini tgpo ~II! .  , 'o I? 

iini;i iint~irt~z:~ 1)hysir:i iiifcrior~s. 
Qiie tis I I . : I I : I I ~  c.:ir;ii.li~ri~tim tlos t.riiiiinosos indicani rl;ir;i~ t i i t c .  

U I I I ; ~  i I t y t ~ i i ~ ~ : ~ y Z i ~  lieredit:~ri;i. 
Qiic :i. faciildades iiitcl1estu:ii:s ou inoraes, nos grandes sccli.i;i los I? 

nos rc~i~ic~iili~iitr~, sáo deheis de tal rriodo, que a sua propens,io Ii.~ra o 
i.riiiit. e iri+~:istivel. 

Que o t~statlo de iiift~rioridade original da sua natureza phjsir. t .  iii- 
te1li~i~tu:il 1, iiioral, e provavelinente a origein das affeccdes org:lrii~..~s do 
cer<bl~ro r 11.1 insania. 

1Ciii fi.000 presos, o mesmo observador apontou nos srii re- 
gisto.; I ?  O ' , ,  fracos de espirito, imbecis, suicitl;is ou epileptic.11- dri- 
x:iiiilo ( l i ,  iiii.liiir ;ic~~it~lles t111~, fóra d'estas ç;itliegori;is, erilc~it~l~eçe- 
r:LIII. 

((0 tr:iyo iiiaih i~:ti;it~lt~rislic.(, tios criiiiiiiosiis, ilie :linda o [Ir. 'l'lioin- 
SOII, C :L SII;L ai~ti(lát~ 1);ir:i ;is :~tl'(~;~15ias rer1~1)r:tt~s P 11;ir;~ a aI ie~i : i~Z~~ I*OII- 

1irni;iilu. E;iir 1865, sollre 1:GW tleliiiquerites, na Eseocia, ccintarniii- -rb 57 
aliciiados, e conio ii'acluelle iiiirnero havia miiitos rririrideiites. I I : ~  i +:ili- 
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ndos alienados d a  cash de Gand leiii sido siiperior ao tlii , i  

adeia de Louva in .~  

Quanto a suicidios disse o mesmo funccionario: 
uSa prisão de Louvain, aberta em 1860, não hoiivo iiin 

uso Ç;ISO de suicidio durante os primeiros 18 mezes ; dccorriilt~ 

aeste icrnpo, houve um, que foi logo seguido de mais doii.. 

uSendo a prisso cellular, esta desgraca não podia ser eiTi,il,~ 

d:itle, ;i 1 i i 1 1 ~ ~ 1 r ~ 5 o  dos loiiiros 6 miiilo it.~:iior, o tliiplo talvez. Accc~il. , i  

t111-SI' :i t l i a  :i7, fica I solirr 47 tlrlintluentt~s, eiiiqu;iiito IIIIP n:i ~ I I I ~ I I I  I 

ção geritl o tlr. Loeli1i:irt l\oberst«ri eorilou sii 1 sohre 432 haliit;iiii~,~ 
na 1ngl;iterr:i e no paiz dtr í;alles. 

(,As i~stalisticas judiciiirias d'estes ulliinos paizes accurjavam t:riiil~~ , ! I  

a aptitl:io exlreiiia dos delincliieiit-s para a loucura. De i860 :i Ihtns 

tinhani-se rc~crriseado 1:ZW aliriiatlos criminosos e sobre este i i i i i i i ~  1. 

199, ori 6 4  O,',,, tiiihani eriloucliiecitlo depois da sentença. Em 66C i i i , !  I ~ 

viduos accus:idos de honiioidi0, dt! 1867 a 1867, i08 tinham sido rt ,  
iiliec:idiix coirio loucos pcloi trihuiiaes.~~ 

O tlr. Bl;irro, iiisipiie airlhor tlo  irec cioso livro I cnvn!!~t.l I 

rlrli)i~nr,~iti, ilrirontroii, sobre 500 prcscls das cadeias de Tiiriiii. :Li !I:; 

aii't:et;iilos clt8 alienacão iiiciital ou dr profiiiitlas alteracõrs ~ I ' \ ~ . I I I  

eas. 
Na radri:r cellular de Fril)urgo, desde i878 a 1880, sobro '100 

presos foraiii encontrados 86 alieriados, dos quaes s6mente 6 riil ) l i  

(~IIWIT:IIII corri o isolaiiiento, serido a alienação de 40 proveiii~iiit ( I t b  

outras caus:is; 9 eram jii loucos aiitce da condemnapío; 23 tiver:ii~i 1 1 ,  
lirio ;i~iitlo com evoluráo I~eriigiia e rapida. (ArchitGo di  psic,lii , i~, I I I  

rrir~izc, ~ ~ v t u l i  ed atcti~opolo~~ia nitriirinl~, vol. IX, fasc. E). 

Ol~s+~r\-;isóes iilcntiças teeiii frito varios honiens de scienri:~. , I  i *  

cIuars resulla que os rriniiiiosos em geral estao mais p rox i i i i~~~  1I;i 

tleiririiçia do que os iridi\-idiios noriii;ii!s. Grande iiuiiiero sao viri iiii;is 
de iiiiix licrt~ditnric~diitle fuiiibsta. 

S'uns, :L degenrr;i~áo iiioral prov6nl da epilepsia, do alciiailis- 
mo (, oiitr;is alterayões iiieiitaes dos progenitori~s ; n'outros, . I  ;)ri)- 
pensáo 1i;ir:t o (lelictn e para a loucura prov6iii tip lesórs ;i.i\ths 
na cabq;i, (I(: insultos ;ipolilcticos, ineriiiigitt.~, al~iisti t l i ~  alt.ool. tq~i- 
iepsia, iiioiCsti:is do ~)~teiii: i  ilPNoso e dfr certas di~forrriitl:itli - tio 
craneo. 

É cl;,rti p ~ i s  qiie o tlesriivolviinrnto d;i loiicnra nas prisócb-. lido 



ado c~\eiirplo. Depois a tranquillidade voltou e so eni I h t i  t h  

« ~ I I ( '  <e deu uin novo siiicidio. A victima e ra  uni sold,itl~ I I I I I ~  

«c.stava prc.tes a terminar a pena. Este  exeniplo c i i i 1  , to+ 

((oiitros Iirovani q u e  e mister não attribuir ao isolamc~iii d,i 
«cella os irirpulsos desesperados que levam no suicidio \o \  

anão corilieccmos d c  um preso senão o qiie seus  prccc( l~  i i t s \  

ano\ cnsinani, bem como a siia c o n d e m n a ~ à o  e o seu proc I dcbr 

i l t ~ v ~ ~  ~irodiizir extrarilicz:~, neiii servir de argiiiriento contra i i i i i  1 1 .  ter- 
iiiiii:itlo s!it(?iii:t de rt~clusiio, attribuintlo-se-lhe a origerri de i i i i i , ~  iiio- 
1esti;i. qiit8, IIO rnmiiri~~ 111111iero dos casos, ~)Xistia latrnte. 

O prot't~ssiir Mt~rselli, estutlando o suicidio entre os del i i i~~i i~~i tes ,  
o b a t ~ r ~ ~ ~ i i  i;iic ti riiais frti11iit~iite entre aquelles tlo que na po~)iiI:i!. I I li- 
vrtb i ,  i i i ; i i -  Ifccluente nos indiei;idos do que nos contlernriados. 

ali.. I,~yoyt, rio seli livro I>P suicide oncirn r t  ~tlodemie, affiriii:~ iaiii- 
I i i ~ i i i  I I I I I ,  'I' uiieidios sáo mais frequentes nas prisdes, do qiie v i l i  ire a 
popiiln~iici livre, pretloiiiinarido na Dinariiarca e na Saxe os raa(1- de 
iiiortcS rciliint;iri:r: tanto ii;rs pris<?es, coirio fbra. O inesiiio escriptiii diz 
que 1iart'1'1> wr iiiais Er~yucnte o suicidio 11:~s cadeias de siiiipli~- de- 
ttiny.1~1. 1 1 1 1  I IUI :  lias c a u s  pm":es. i*  ~~\l~lii.;i 1 1  kirto pelas cirt~uiii~:aii- 
,.ias 1 1 ,  O -  Ilii3sos scrciii suliitaiiieiitt~ I~~v:iil»s tlo seio das faniilias. ~ I I P  

iiiuii.t. \ I , L ( > S  lit.niii sriii rctciirsos, (1111~ 1~11~~s Ilii~s nzo podeiri iiiiiii-.ir:ir 
com o oxi~rricio da ~)roflssáo. f'oiitv ( l i i t ,  : i l i i~i~~~it: iva rriullier e f i l i  '. i .  

1 ~ 1 0  i ~ , e ~ i o  ( [ I I I ~  Ilirs iiiciite o t11~st~iil;ice tlo procrsso. 
Sa revista critica dos .Ii~c.l~ii~r~s /!r) trtrllii~ci~iolr~gie CTi7tzirl~lIr' 8 ilr>s 

scieitc.t<r /i+ricilrs; ri." 11, allodi~-sc ;i. iiiii ri~l:~torii~ :ipresentado :i . i  1111,- 
mie de rrrrtlic.i~ir, cri1 sessirl de I2 tlc :tl~ril di, ,1887, ein que st: :i iiw 
o regirnt~ii et~llular de dai. iiicrt~iiiciito :io siiii~idio e aos casos d11 :i'i ii:i- 
~ á o .  "il qiitsstão c': quasi stsiiil)rtn iii:il :i~~(~st~~if;itl;r-diz o critit.11 '111-  

losolilios. iiicdicos, estatistas, peccani, reiiiiiiitlo n'unin s6 cntiit,: )ria 
toítus os hiiiçid;ts, agrup:indo-OS cnin a nit>siii:l diqueta e assiniil $rido 
todo.; os iiic\i\-iiiuos que .;c tlao roluii1ari;iiiiciitt: a morte. Esta ptBi~.sr:i- 
liu;iy,'lo t; tirroriea. O suiritlio cl o desft~clio dr uin drama, cujas c.:iiisas 
S ~ O  t j o  tlitlercntihs, táo v:ii.iniliis, que e um erro siinilhante ao t l ~  p:i- 
tliolocrist:~ t111t> estudasse o s! iiiptonia febre sern attender as cails:i. que 
s ~ v ~ ~ l ~ i z i i i i i i i . ~ ~  

S:L peiiiteiiciaria de Lisboa, em 1886, um preso poz tcrrno tio tli.arna 
tla 5ii;i t~xisl~~iit:ia, suicidando-se. Um crime de fogo posto, detcriiiiiiado 
1111'. iii(itivi)s í'rivolos, levoti-o aos tril)iinaes, onde, aos 50 aniio- de 





foi o de um individuo de edade superior a 50 annos, co i i~ l~~ i i i -  
nado a trabalhos forcados perpetuos por assassinato. Era 1111~111~iii 

de mau caracler e arrebatado. Recolhido em 15 de  ago.111 tlc 
1 8 7 3  na casa penilcnciaria de Louvain, a sua pena tiiili,i -ido, 
passado um mez, commutada em 20 annos de  traballio~ I11i.ii- 

dos. Coriduziii-se bcm durante todo o tempo da sua 11ri*~to ( 5  
annos, 1 0  mezes, 1 9  dias). Atacado de  uma moleslia ~lolo- 

degriieratliis IIIII ' .  por inft>riorid:idt. iiigc~iiil:~ i 1 1 1  :idiluirid:i, s;ii I 1 1  i 1 1  I 

zes para a lucta c fogt~rri do caiiipfi 11;i 11:itnllin. recorrendo :ia# y i i i -  

cidio. 
O seiifirnentalism~~ ~i l i r ; i  :iiitta I I  I ~ s ~ ~ I ~ I ~ ~ ; ~ I ~ I I ~ I I  tragico tle r i i i i : i  1111ir1i. 

\-111111itari:~; mas :L ~ I I I I ~ ~ I I ~ I I : L I I I ~  I I ~ I I  ;il~iii~ii.i;i o grau 11e t- i \- iI i- , i~~~~i~i 
nrtii:il, s r  n30 tivesse liavido iiiiin coiisl;iiil~~ c~liiiiiii;r~ão dos iritli\ iiliiiis 
iiiiiis fracos physica e rnciitaliiic~rili~, I I I I ( ~  t t ~ i ~ i  tlrixado largo I . . I I I , ~ I O  ;L 

actividade dos mais vigorosos r iiilt~lligi~iile~. 
O proyresso e o ;1perf(:i~oaiiivii1i, t l :~  Iiiiiii;iiiiil:itle te,iii diiii.iii.11.1 i I , i  

sobre>\ iv(>iicia das naturez;rs s i i~~i~r ior t~s .  
',Quaiito As qualidades rnor:ic,s -diz I ~ i i . \ ~ i i i - ~ c o i i r ~ i i i  i i 1 1 1  i ,  , I I I ~ ~  

ate 11:~s n;iyóes mais çivilisadas SI, tl;i tini;i ~.i~i.I;i t~liiriiiiapio t l i i .  1 1  b \ i -  
tltio< infrrioriiiente dotados. E\i~i.iit:iiii-sr 41.; iii:ilfeitorcs I I ~ I  I V I I S  11-(.,L- 
raiii.st: durante l o n p ~ ~ s  ~~ri'iodii.;. iiii~~c~iliii~lii ; i  Iraiisiriissáti i I i '  .isiia 

vicios. 0'. hypocoiitlriaços e os :ilii~iiaili~s cl;iiiiiirairi-sc oii -iii.i- 
daiii-se. 

«OS liomens brigões e c~ilri.i~.os siicc~iiiiil~~~iii I'ii~c~ueiiteiiii~rii 1 1 1 3  

iiiortr violenta; os quo são iiic:rli;izi~s ili. ii i i i : i  ~icc+iipafão c~iii~i.iiilr 
(o c>stt? rrsto de 1)nrh;tria t b  iiii;' giaiitl~~ cili~~:iciil~, i ri\-ili. 1.ii1i 
~iiiigrarii para paizes novos, iiiiili~ si, Ir;insloi.iii;riii riii ~iteis i7 \ i l ' ,~r ; i -  
dorcs. 1) 

O suii.idio. pois, é tniril)t.iii i i i i i  ~ ~ ~ i i i ~ i i ~ r a d ~ i r  (Ia civilisac:>ii. 1 1  i , , i i l a  

c u p ~ i r g a a  liriiiiariitlatle tle intliviiliiiis oi~~ariicaiiic.iitr iiiferiorl,. ii,i:i 

prop;~gay;i~i n io  stiri:~ provr i t~ i<;~  11:ir;~ ;I t~.q)i~~*ii>. 
]):L iiit'>iri:i opiniáo 4 I la~cl i t~ l ,  qiic coiisitlrra o siiicitlio I I I I I ; ~  \ 1 i 1 . i  

íle wgiiraiiya 1);rra as grraycíes fiiliir:is, porqiir ;is livra. tle unili l i 1  I t i i i : . i  

tristc. t1 f;ital tle iievrosc:s, isto 6, do dores; r s~giiiitlo Ha~t:hoI 1 ,  I . i i i -  

I)eiii a irii~ite 1-olunttiria iiin dos f;ii.lr~res do ap~rfcipnaiiieiitci tia I ~ ~ ; '  r i i -  

huriinnn ~ i o r  iiieio tla selecr5o. 
rst:i a consola@o I ~ I I I ~  ;I srivnc.i;i (\;i aos t ~ u e  conipassi\,~, ' i t t ,  

fit:iiii os ~illios n'uina das yi.:inilt~s iriisi~ri:is Iiiiiii;in:is. 



i , o ~ i ,  caraclerisada por fraqueza dos nieinbros inferior(.<. cs- 
lava, liavia uni mez, na enfermaria. Taciturno, dc i i i i r b l l i -  

gencia acanhada, iirn pouco demonoinaninco, resava ir i i i  1 0  I ,  

pareciit resignado ; enforcou-se, porem, no cabide da C ~ I l i i ,  
ficando desconhecidas as causas d'este tra,' 01í 'o SUCOSSO. 

O segunda suicidio foi o de iim preso condemnndn ; i  :i 
annos (i iini dia de cadeia, que, tendo apenas 22 aiiricii de 
e d a d ~ ,  jii tinha sido mais vezes condemnado pelo criiiil. de 
roiiho, abuso de  confiança e vadiagem. Este preso aprescBiitav;i 
indivios de alienacão mental e por isso tinha sido posto de 
obscrva~ão n'iima cella da enfermaria da prisão de Gantl. 

\o iiicsmo periodo triennal houve nas duas pr is6r .~ cen- 
traes tluatro casos de alienas20 niental. 

O priiiieiro foi o de um preso conderiinado a tral,,ilhos 
perpetuos, como assassino e ladrão, que já estava ba 11 ;irmos 

e nieio nil penitenciaria de Gand e era tido como iriirii',ral, 
indisciplinado e vingativo ; tinha sido atacado de rnolcdi i. da  
espinha dorsal e dava-se ao onanismo. Um irmáo e i1ni.i irni.5 
eram idiotas. 

O sepiindo foi o de um preso cond(~nirindo a 7 a n n o ~  e U 
mezrs e iiieio de prisiio. Encrrrado no tliinrtc~iriio crlliil.lr d c  
Gand, foi, ao cabo de 3 annos e ? iiiezci;, posto tlc 0'1-er- 
valho por denunciar mania religiosa roni icbntlencia a t l t ~ - t - i i i -  

ção. Accessos reiterados de  t~scitayões nervosas e de ~ , I . ~ I  ricas 
religiosas exageradas contribiiirani para a siia alirnagão i i i ~  iii;iI. 

b O terceiro foi o de iim condeninatlo n 35 niczcs d r  1 1 '  I - ~ o ,  
o qual, tlppois de curado do primeiro atailiie occorritl eni 
1 8 7 7 ,  rec.;ihiii no mesmo cstado plirriiopathico e por ii'iiiiio 
entrou no asylo de alienados de Frnidrnond. 

O tluí~rto foi o de um condemnado a 10 annos de rt~c~lii~iio. 
Ilecel~ido na cadeia dc Lniivain, tornoii.sc notavcl, logo 

desde principio, pelo seu olhar r pclo tom insolito (Ia. siins 
respostas. Tendo decoriitlo iirii ;iririo, mostrava-se c;i(l;; vcbz 
niais iiidis(.iplinado, reciisavn-se ao tiaballio, qiiel)ravii OS vi- 
dros dii janella e a mobilia da  cella, parecendo dcnui;ir iii- 
consciencia d'estes actos e que lhe era impossivel dominar os 



seiis instincto~. Estes accessos eram periodicos, ate ~ I I , ,  111;ii.i 

graves s!niptomas de loucura aconselharam a sua r(l~~~o!.,;lo 
para o hospicio de Froidmond. 

As circiimstancias que rodeiam estes casos de alicbii;i!.án 
parece que não auctorisam a explicar a sua etiologia ptll;~ in- 
fluencia do encerramento cellular. 

A despeito das diligencias que empreguei, não 1111. roi 
posssivcl obter uma collecão conipleta dos relatorios ofli~.i;ies 
respccti\-os administracão e movimento da prisão de I.oii\ ain, 
com os quaes me habilitasse a conhecer com rigorosa c>u;ic.iitlào 
o iiiiincro de iilienaçócs c de suicidios occorridos destl11 ~ ~ I I I ~  foi  
iiiii~igiiriitla ; todavia os dociimentos a que me tentio rlbl'tbrido 
e iis inii.rrii~icões clrie, tanto em Louvain, como em Gaiitl, iiie 
for;iiii prestndas, são concordes em attestar a raridade d'iiqiiel- 
les casos e a pouca ou nenhuma influencia que n'ellcs teni 
tido o regimen penitenciario. 

,i Relgica, não obstante a in~prignayão e os atatliii,. tliri- 
gidos contra o systema de prisóes celliilares, vae (.iii Iirt,\e 
inaiigiirar a cadeia de Saint-Gilles ( I ) ,  em Bruxellas, a tliiel 6 
coii51tleriida conio a expressão dos iiltinios progressos rt1;ilica- 
dos cl~ianto a divisáo dos compartimentos e distribiiic,?cl dos 
servi!-os, e nao se tem poupado a despezas no estahelcc.iriit~nto 
dc oiilras prisões cellularcs e melhoramentos das exi..lciiies, 

(1) J:i foi inaugiirada, sendo director iilr. Stevens. 



havendo n'aquelle paiz duas prisões centraes penitenci:trias 
para homens, lima em Gand, outra em Louvain, quatro I.;I.<;IS 

especiaes de reforma de  menores, postos por sentenya ;i ( l i +  
posiqão do governo e mais vinte e uma prisóes celliil;iic~s, 
sendo apenas Ires prisões de re,' rnimen em communi. 

1)emonstra este facto que na Belgica o systema I ~ I V I I ; ~ ~ ,  

que admitte a prisão cellular, não tem, com a siia já diiitiirria 
experiencia, dado rasão aos que o combatem, mais coni ctr;ii-- 

mentos especulativos, do que com dados fornecidos pela. tis- 

tatisticas. 
Nrío deve porem olvidar-se qiie da pratica intelligeiiii~ e 

heni dirigida do systema tudo depende principalmente. 
Louvain ti pois tini modelo optimo. 
Ali tiido cst i  previsto e determinado nos regiilanieiit~~. 

pecines, que estabelecem regras e preceitos para tod;~. n.; 
funcrões, desde as mais elevadas as inferiores. Cn(l;i iXiri- 

pregado tem delimitada a siia área de acr50, e a di4(.!jil1n:i 
concorre admiravelmente para qiie os trabalhos da diri . :,iio 
sejam coroados do mellior exito. 

O pessoal das prisoes belgas ti escolhido com i ~ \ t r ~  iiio 
cuidado, havendo o accesso nos qiiadros desde a niais l i i i i i ~  ~ l c  
cathegoria ate a de director, e n'isto reside a forca pi.111: I ~ J Í I I  
da administracão penitenciaria d'aquelle piiiz. Os giiartla- -20 
recrutados no exercito, e no exercicio das siias fuiic~õe. iii~in- 
tem-se inteiramente o regimen militar. Ao primeiro laiiri, ( 1 1 ,  
olhos, nota-se qiie a ordem predomina nos estabeleciriici.ios 
de Çand c de Lorivain, e qiie todos estlio compenetradoi ,los 
seris deveres, desempenhando-os com g r a n d ~  serenidadv (i t ,1111 

a consciencia da elevada miss5o que Ihes foi confiada. O sil: ii- 

cio é apenas cortado pelos sons produzidos pelo tral~nllici. o 
que iiiuito concorre para desvanecer a prcvencAo d'íitliic~iios 
que, entrando n'estas cadeias, julgam penetrar nos 1iigii111~es 
circulos infernacs do poeta florentino. 



IVo triennio de 1 8 7 8  a 1 8 8 0  a despcza que o gci\csrno 
belga fez coni as duas cadeias penitenciarias centraes tlc Giind 
e de  Loiivain foi de francos 2,005,870-80,  qiie deraiii iiiria 
media onnual de 365,593-30 e o custo diario de cada preso 1 .S. 

O v;ilor da prodiiccào do trabalho effcctiiado nas d i i ; i~  (.a- 
iIt:iiis foi de francos 1 , 0 6 8 , 6 4 2 , 9 3 ,  resiiltando em bcnc~fii~io ila 
adiiiinistracào o producto liquido do 93,480-90 francc~c, eii- 
traiido n'esta importancia a de  Loiivain com a aviiltada ~o inma 
de 90,281-88 e a de Grand so com a de 3,199-02.  

A razão da diffcrenca provem de  que n'aqoella sc ir;il)a- 
lhori excliisivamenle para o exercito e para os particiilaros qiie 
fizttriim cnconimendas c o fornecimento das maierias ~)rinias 
parti os diversos artefactos, ao passo qiie n'esta os 1)resos 
principalmente se occiiparam cni fazer as  roupas e iniii. iiicln- 
silios das outras prisóes do Estado, prodiictos qiie sào t.l~~litlos 
au prix de reeiet1.t. 

O fabríco principal foi o de  tecidos de linho i? ;il:iitl;lo, 
dc ca!cíido, fardaniento, olijcctos de serralheria, estcii, I -  dc 
p;illi;i, iiiobilias, tarriaiicos, chapas para bainhas de (1-1 1 . 1  I I ~ I . ; ,  
etc. Alem d'isto, varios presos em Loiivain se occiipai;iiii chni 
copia (ir maniiscriptos, encadernagõos de livros e nos tli\l.r.;os 
servicos doniesticos. 

N'esta prisào ha 22  cellas grandes para o exerci(-i!) tliis 
prolissõi~s que se nào compadeccni com a estreiteza (1;is (.(>lIi~s 

ordinarias, que sáo 592,  havendo aleiii d'estas niais I I iiiis 
enferinarias e 7 para castigo. 

No triennio de 1 8 7 8  a 1 8 8 0  a media dos presos ( l i i (>  tra- 



balharam nas oficinas d e  Gand e de Louvain foi d11 666 e 
iinicaniente 64 foram punidos por se recusarem a lriilialhar, 

ou por serem negligentes. 

Dos dados estatisticos que ficam apresentados iiilère-se 

qiie ;alem das vantagens moraes a que dii origem r )  ir;ihalho 

dos presos, e a que e mister attender principnlmeriit:, 1)roduz 

ainda a de aliviar bastante os encargos do Estado. 1:) 

(1) ;\o i.oiigresso priiitencinrio dr Hoiiin, eiii 1885, foi ;iprt ~111:iiio 
I I I I I  rt>l;ltnrii) de inr. Strrrris sohre o regiiiic.ii ~~cii;il belgii ( , i 1 1  l i  , SI. li: 
I I  srgiiiiite: .Desde 18&6, ;r;ic:;cs :i11 roiii.iir>o il;is r:iiii:iras I+gi-I ctiv;~., 
a adriiiiiistrarso fez rrigir \ i 1 1 1 1 3  c I-ii1i.o piisci13, ci~lliil:ires. ~ ~ i ~ i i ~ ~ . r ~ ~ ~ l i c ~ r i -  

(leiido &:i75 cell:is, cuja t~~~iistriic.c:a~i ~.;iiis~iii ;i tlt~sl~c~z~i (11. r i i i l ~ ,  I: uiri 
niilhBcs de francos.), 

Drpiii.; :içcresceiit:t : ((0 IIII\ .II  systrina tciii cc~rrrspi~iiili~l~ ( x t ~ ~  I I I I I I ~  
i s  c,sper;iii<.as dos proiiiolr~ri's tl'r~llr? Apoi:ttlo pel;i ; i11~.101~i~l  l i -  I I O S  
fac~tos. icspoiido aft irr i i ; i t i \~: i i i ic>i~I~~. A sitii;irlío iiior;il (10s ii,1*\4 . t3stir- 
I~~~l~~i~iiiic~iitiis ~viiitrnciarios I' rcliii rffritci sati.fiictoria. A s  i.c~i~i~.iil~~ii- 
ri;iq li.eiii dcrrosrido, c o iiiiinrro dos presos (i nienor do qiie c~iiti~'i~r:i. 
O< f ' ; ~ l l ~ r i i ~ ~ r ~ ~ l o ~ ,  OS sliiridios, OS r;lsos de nli~iincão iiieiital, i i  i 8 1  t i ~ t ~ i i i  

altiii~itlo proporç«cs :iriilriii:ii3s ii';il~uin est:ihel~ciiiieiito.~, 
0 rriiiiiriit~ ~~t~ i i i i i~ i i c~ i ; i r i s~~~ C I I I I ~ I I I A  o s t ~ i  relatorio, drc+l;ii..ii I 0  i ~ i i t ~  

insistirri 1)cl:i n~lol)!:fio tl;i  lil)i~rd;i(lc i~~~ridic.ioii;rl. prl;l c5rpapio 1 1  , I I I - i i i -  

tri.ic.i:iri:is :rgrieolas. ~11~1;is soc~ii~tl:iil~~~ 1 1 1 8  ~i;ilronatn, pelos iiistiliii I. 111~s- 
ti11:111os ;I llrepnrnr I I  11t~s.~o:il ~~(~~ii tc~~it~i : i r io .  TIPI:~ r~~,organisa~:i,~ 11~1li- 
tia, ciija orgaiiisacfici c~~iisiilc~r;~ :irc:liaic;i I. ~)t\iigosa, accusaiiil~~ I I I I ~  trr 
sbriieiile l~roduzido iii:iiis rrsiilt;itlos. f.11.tr.i t l l r  con,yr'és philt,111~ , / I . ?  ;ti- 
terriatio~~nl de Rome-torriiL sercrrid). 



Regimen e estabelecimentos penaes de Hollanda 

Durante o dominio francez, pelos annos de  181 0 ;I 4; I :{, 
foi introduzido e adoptado na Ilollanda o codigo 1 ) 1 ~ i 1  1 1  da 
Franca, e, a despeito das tentativas e esforcos reiteratio. I1;ira 
a ~)ro~nulgacno de u m  codigo de origem nacional, \ . i ~ r o i i  
aqiielle ati. aos fins do anno de  1886,  havendo todavili Ifrido 
niodific;i~c?cs iniportantes. A pena perpetua de  trabiillio~ for- 
yntlos fora abolida c suhstitiiida pela tle reclusiio por !; ; I  ? O  
iinnos, e ;i pena tcmporaria da rriesma natureza fOrn VL'II;II- 
milnte siibstituida pela pena dc rcclusào por 5 a 1 I; I:si:i 
peria era expiada em estnbelecinientos onde os cont l~~ii~i~i idos 
excrciani trabalho obrigatorio, vivendo todavia eni coriinii8iir. 

A pena iinmediatamente infcrior i d e  rcclus5o t ~ ~ i i i i ~ ~ ~ r n r i a  
era a dc prisAo, qiie dc 6 dias se  podia elevar ao iiia\iitio 
5 anrios, sendo cumprida coni trabalho ohrigatorio !;I  I I ~ I ) I ,  
dcisarido-se a cscollia do condcmnado o exercicio da i r ] ,  1.1i.in 
ou profissão qiie preferisse, sendo acliiella es~olliii I i i  i i i ; i t l ; i  

~ ~ ( l l o  numero das artes oii industrias estabelecidas nos (,;i cwcs 
correccionaes. 



.I lci dava ao juiz o arhilrio de deleriiiinar nii sc i , i i~n~; i  

I I I I I '  ""11 1 1 ~ 1 ~ 1  fosse espiada no regimcn da comniunitliitl~~ rar- 

ceríiria, oii no de  separayào celliilar ; mas n'este caso ;i iieiia 
devia ser reduzida a metade e o isolamento nunca poderia ir 
a1C.m de 2 annos. 

O regimcn penilenciario cellular foi introduzido nn 1101- 

landa em 1851 ,  e em 1870 foi aholida a pena de morte, sendo 

na escala penal substitiiida pela reclusão perpetua oii icSiiipo- 
raria, conrorme as  circomstancias do crime, a que antcrior- 

mente era applicavel o supplicio extremo. [ I )  
A pena de degredo jdeporlation), consignada no ari. l i do 

codigo civil friincez, niio fòra expiingida da legislafào ~,cii,il da 
EIollandil seniio pelo codigo em vigor actilalmcnte ; entrc.ianto 

não fbrii nunca appiicatia aquella pena, porqiia não se chegara 

a deteriiiinar em qiic regi30 devia ser curiiprida. 
Varios teiitamens se fizerani para esse eíTeito, Iia\i~rido 

li) A pena de pris&o foi adoptada na Hollanda desdr t i i i -  ' t sis- 
ciilo x\-r e já em principias do seculo seguinte havia cadeias t 3 i i  :otl:rs 
as ritlatli~s. Niío eram ebtes estabelecimentos destinados aos Iirl,. i po- 
liticlls oii :i sequestraçiío de pessoas suspeitas; mas sim aos t.i~iiii+ iiina- 
dos por t.riiiies comnlunis. O regimen e o fim rnoral da pena 11i. ,'risáo 
foi tlrstlr principio distinctamente definido e proclaniado. A tlisc.ilrlina, 
o tr:ili;iltio e a instriicyiio forairi os trt~s ;igi~iites da educaçso inor il que 
i ~ i ~ i ~ ~ f i l i i i r ~ i ~ ~  11 rt?gi~i~cii (11) cuii~priri~f+nlo cl:t 1ren:i. 

~ : I I I I I  i,siia s~stcriia evit.ou :i Iloll:irid;i ;is gnlils e o depedi), siibsti- 
tiiiiiilo o tr:~ballio foryatlo (: rscra\.is:idor li0111 trabalho intl~mtii~il do 
1 i i ~ r 1 i 1 ~ 1 1 1  I:\re, rti;is torriatlo t~hrig~ttorio. 

.I I I~,II :L (Ir pris2o 1130 c r : ~  p ~ i - p ~ t i ~ : ~ ;  111:is potlt~ndo durar por 111uitos 
;iriii~is. ri~stiiiigiii :r :~pplicnySib ila 1)t1iia dt. iiiortt,, seri] qiie iI'ilsl', facto 
r i ~ s ~ i l t : t ~ - ~ ~  : I I I ~ I I I P I I ~ ~ I  I I ; ~  c r i i~ t~~~~~I i t l ; i c i~~ .  :\ ~liii~iiit~i~iio II ; IS  extSi.iiy ,s foi 
I I ~ I I ~ I . ~ ~ W \ : L  ttrs111: o s t ~ r ~ ~ l t i  X V I I  a t ~  svr ;iI)~iliil:~ t h i i l  iUi0. 

Ei1i .4ri1stt!r,1:~111, ~ I I I ~  ~ ~ X C ~ I I I ~ ~ I I ,  (Irs(lt1 lfi!Ki a 1730 IIIIU\-I ,  t>xia- 
çii~<ies. iIc 1730 a 1800 hoiivc 101. r tc>d;ivi;i, :iilii~lla çitl:idi~ i . 11rlo 
se11 ii11iiipnsir cbonliiiercio e rii~iiozns, 1iiii;i 113s I I I :L~S ~ O ~ I I ~ ~ I S : I \  i 1<:11- 

ropa. 
O rc,girnen cellulnr foi adoptado por lei de 28 tle jiinlill I H r j i ,  

c.l~ilio cqçaio, lirriitado ao prriodo iria-iirric~ dr sris rriezi~s, (1111 ,iliva- 



Iroca de correspondcncia entre o niinisterio da justiya.c 11;i. 

colonias ; mas a disposicào da lei ficori senipre inerte, t ; t L  i i  \ I -  

gor, portliie os governos eni geral eram adversarios (Ia t l t ~ l 1 0 1 . -  

ta.50 e riao mudaram de ideia e preposito, apezar de !liri.- 

corisiiltos insignes proclaniarem aqiiella pena como effirai i - I J I ) O  

reniedio contra a criminalidade. 

Nos seis projectos de codigo penal, que precedcr;ini ; i  1 1 i . 1 1 -  

m u l g a ~ ã o  do vigente, náo figurara a pena de degredo, I I I I I ~ '  

e para a d m i r ~ r ,  por possuir a Ilollanda vastissiirias col~iii;i-. 

onde fiiltava popular,ão europeia para aproveitar e d c s e n \ ~ ~ l \ t ~ r  
largnnirnte as  riquezas iiatriraes d'aqoellas regiijes, e o n t l  I I I I I  

c.r.;isso numero de eiiropcus governa milhões de indigcri<-. 

Ilavia muito qiieiii propiigriasse pela deportacão, cori!~ t ~ l r -  

menlo colonisador ; liias a historia das divcrsas lent;iii\ 1 -  ila 

colonisação feitas nos iiltimos tres seculos pelos holl;iii~lczc*s 
demonstrava que,  fóra das zonas temperadas, a colonisa:ii~~ (ira 

Iiaiii a urn anuo ein prisáo comiiiurii, fit-,;iiitlo ao arlbitrio do jiiii 1111111- 
(;;ir lia s~ntenca urna ou oiltra pena. 

.\tloptou-se urn regiriirii severo tlt, separagão, iiias n5o o i>ol:ii :1txiilo. 
:\ 1t.i proscreveu seis visitas diarias a cada preso, feitas pelos c;il! ,llàt,s, 
~ ) ~ ! s s ( I ~ I  do ensino e tlo tr;iballio, nicii~bros dn adriiinis1ral:áo (Ias t..(tlt>i;is 
e riiiprc~gatlos. 

Sriiilo favoravel a expcrienci;r, erri 1 8 3  elevou-se o iii:ixi i I 1 1  I iI:r 

1wri:i de 1wis5o cellular ;I iirri anrio, ecluivalcnte a dois em rcxpiiiit I 1.111- 
1ec:tivo. 

Ao rriosmo passo que o systerna ia ganhando sectarios na iii:~; ihtr;r- 
tur:l c iio publico, progredia taiiibciri a construcqáo das c:rtli~i.: i a  :L 

iiiotlilit~:i~,ío das existerites, aiigmentaii(lo-se as cellas. O riuiiii!ro ii'i~.t:is 
tLra ile J!)6 eiri i871 e eiri 1880 er;t de 1935. 

'4 iiitroducciio gradiial, prudente e circiinispecta do systeiii:i l i l , i i i -  

teiiri;irio, cvilou que lia Hollanda se levantasse contra cllc a i . 1  .i~,i:.io 
violt~iita h:~vida n'outros paizes. 

Iloje, o maximo da pena cellular d de cinco annos, Irias 1'111s. lia 
iiieriiorin tlirigid:~ ao congresso penitenciario i 1 i s  Roina, diz: ~ 1 : i  11iti.11- 
diiry%u do 1101-o codigo i180 será provavelmriite si~riio um iiioi~it~iit~ ile 
tl~~ai.:iiiyo iio riiovimerito da reforriia periiterii~iai~i,~, ilescanço riei~l,~-,ii.ic~ 
I ' : I ~ , I  13sttud:lr e deseiivolver o systenia e os seus resultat1os.a 



el~liriiiirra, facto qiie niio siiccedia, sthnil,re qiie os rol, .  )s he 
e>tabeleciaiii em regióes tlc cliiiin prol,icio ás  con~lic»i~s tle 
existencia da raça branca. 

A este respeito dizia Pols, eiii 1 8 7 4 ,  em carta diiifi,la iio 
eminente criminalista italiiirio Bcltraiii Scalia : « A  coloni-,ição, 
e riiais ainda a deporta!%o tlc iiiii i:iiropeii para os ~laizes 
tropicacs é a pena de niortc nggriir;ida, e um artltir i i  fogo 
lento. I? verdade que os partidarios da colonisnyio e dii 
del~ortnrào allegam qiie sempre se ha procedido iii;11, I. nòo 
se teeiii tomado as precaiiçóes possiveis ; nias eii não vejo 
qudreq i ien temente  se procedesse com deploravel rtegligen- 
cia e í'alta de criterio. É facto qiic em nenhiiin paiz tro- 
pical se temi conseguido estabelecer unia colonia agricols, 
oii intliistrial de raca branca. E o que tem acontec:idi, coiii 
os inglezes, e ninguem Ilies nega o geriio colonisadot I ) ( # -  
baixo dos tropicos ainda niio podcrani rstabelecer uniti po- 
pulayiio de raça ingleza. 0 s  brancos sào proprietarios, coni- 
mcrciiintes, empregados, soldados, riias o trabalho ;igri<.ola i b  

exercido pelos indigenas, negros, ou creoiilos.~ (1) 
A estas considerações accrescenta airida Pols: «Ora sc 

todos os teritaniens de  colonieayiio eiiropeia sob os troliii I I ~ I I I  

sitlo biildados, se os colonos livres, escolliidos entrcL ~ ' I I S -  
nic\ritos mais sãos, mais vigorosos, niais activos, ha1)itii i a ! -  ;I 

iiiii;i vida diira, laboriosa, sobria, ausiliados com ;i p i ,  ~ , I I C : I  

e assistcncia de suas mulheres e filhos, estimulado. pi* ' )  de- 
sejo e pela esperança de adqiiirirem meios de vida Iionriida c 
conimoda, não tem encontrado alii se1180 a niorte preniiitura, 
a riiina e a desesperaçào, que resultado pode esperar-.e da 
del)orta@o dos crirninosos, a maior parte dos quaes teni ggpdo 
as suas forças phqsicas e moraes com excessos e vicios, .e 
nos quaes seria illusào qucrer achar aquella energia, i11 luella 
coragein moral e aquella nobre ainbição que só ~ ) ó d r  Fazer 

(0 Rivista. di tlisc*ipline rarcernri~, rv ariiio. 



triiiiiiphar de todos os perigos e difficiildades uiii rolei , l i -  
vre'!» 

O assiiiripto da colonisacão foi estudado por lima comiiirssjo 
de distinctissimas notabilidades da Hollanda e no rel,iiorio 
ii1)reseirtado e publicado em 1 8 5 8  conclue-se por uma repr.ova- 
cão absoliita de novas experiencias de colonisação ou de cll*por- 
tação para rogiócs tropicaes. I? por isso que no codigo ;idolitado 
pela lei dc 3 de março de  1881 ,  vigente desde 1 de setciiibro 
de  1 8 8 6 ,  nào se  encontra a pena de degredo, que, a dekpcito 
do cixeniplo da França e da opinião de muitos criminalista?;, 
nào prev:ileceu contra o bom senso dos governos e conir;i os 

estiidos qiie esta questão mcrccera na IJollanda. 
C) recente codigo divide as pcnas em duas classcs: lbrin- 

c i l ) ; ~ ! s c  accessorias. Aquellas comprehendeiii 1." a roçliisio, 
2 . O  :I tlvtcncão, 3 . O  a multa ; estas comprehendeni 1 ." ; I  pri- 
vacão de determinados direitos, 9 . O  a colloca~ào n'uiii c ~ ~ i n h c -  
leciinento de trabalho do Estado, 3 . O  a confiscação de c . i ~ i o s  
ohjectos, 8 . O  a publicação da sentença. 

A pena de reclusão e perpetua oii temporaria. E5t:i pode 
elevar-se de um até quinze annos consecutivos e ir ate vinte 
aniios, quando a pena tentia de se  aggravar pela ac~iiniiiliiriio 
de cr i i l i~s ,  011 pcla reincidencin, ou no caso em que o i l t ~ l i i i -  

qiieiile seja funccionario publico e haja na perpetraciit) do 
crinic violado um dever especial do seu cargo, ou aprovi-ilado 
as  siias Siincyões para a pratica do crinie. 

A pena de reclusjo é expiada em clausura celliilai ate 
cinco anoos, e quando tenha maior duraçào, o isolamc.iiio 6 
applicavel só nos primeiros cinco annos, sendo todavia ~ ) t ~ i i i i i t -  

tido ao condemnado cumprir o resto da pena, no seu totl~) ou 
eni parte, no regimen de isolamento. A clausura celliilar ntio 
6 applicada : 1 . O  áquelles que,  ao tt:mpo da sentença coiiilriii- 
natoria, ainda não hajam attingido a edade de 3 4  annoi, 2." 
aos que passani de  6 0 ,  excepto se o pedirem, 3.O aqiicllcs 
que,  eni resultado de  exame medico, não estiverem no caso 
de  soíTrer essa pena. 

Os delinquentes, que sáo condemnados na pena de rt~clu- 



siío, ficam sujeitos a traba!lio obrigatorio t: phdcni ~ i .  ;~ostn.; 
coiidicioiiiilinente.. em liberdade, ciiinpridas trcs qiiarliis i , i i i . L ( * ~  

da pena, e ,  pelo inenos', tres annos. A concessão da Iiti~~l.~I;itia 
cessa, c~uanrlo teiitiam mau procedimento, oii sc contliiz;~ 1 1  IIflr 
niodo diverso do prcscripto na concessáo. 

O tenipo passado em liberdade, qiiantlo esta terniiri~ I I ~ I O  

é contado para a expiaião da pena, e o inciividiio a I ~ I I ~ . ! I I  ?;qa 
cassada a concessào, ficara inhibido de obter novairii.iiL~. o 
mesmo bciieftcio legal ; conta-se, porém, para crimpriiiiciiio 
integral da pena o tempo da liberdade condicional, ~liiaritlo 
esta náo í'ôr interrompida por alguiri dos motivos exl)i.cssos 
i1a lei. 

A pena de deteriião, analoga :i pena dc prisáo cori.rt-cional 
do nosso codigo, tliira desde 1 dia, pelo iiierios, akt  I ariiio, 
o maximo. I? tniiibeni applicavel por 1 anno e i iiiczes, 
q~iando tenha dc sc aggravar nas mesmas circunist;,i~ 'iiis já 
indicadas com respeito a pena de  reclusão. 

Os reus condemnados a detençiio não ficam s~ijeiili. ao re- 
ginien cellular, tem trabalho obrigatorio a siia escolh;~, i1 livre 
disposicào do prodiicto do seu trabalho e cumpreni a ;,?na em 
es~ahcleciinentos distinctos d'aqiielles em que se adil iilciii OS 

condciiinados li pena (le recliisào ; S-lhes faciiltatlo t i  Ikivia sü- 

licitar a expiação da pena n'uma cadeia celliilar. t i  i i i ( l ~  sob 
o regiiiien da separacão. 



O codigo hollandcz admittc a liberdade condicioii;~ cliie 
hoje t:sta introduzida em varios codigos das nações iri;ii- c , i i I -  

tas. 
Aqiiella inst i tui~ão,  que conta eminentissimos defeiiiores, 

funda-se que o fim da pena é a emeuda do culpado, a tr,iiislOr- 
mayão rlo criminoso em homem tioneslo, do qual niidii icrilia 
a rcceiar a sociedade. 

Em 1847, prihlicnndo Bonneville o seu Trailé iles insli- 
tulioris compléme~~taires du régirne penitentiaire, propoz 1 1  sys- 
teiiia de coricess;io da liberdade condicional ou prepai.itoria, 
coiiio o insigne criroinalista lhe chama, consideraiitlc a uiii 
elriiicrito favoravel i repressiio do crime, ao estabeleciiric,.ito da 
rcl'oriiia 1)eriitenci;iria e a diminuicão das reincidencias. 

O principio iuntfanientnl do systenia encerra-se rios perio- 
dos que vninos traticrever. Diz Bonneville: 

«C)iiarido, no ponto de  vista da emenda, o juiz detc.1-mina 
a iiiedida da pena, procede assiin necessariamente por uni 
cal(.iilo nproxiiiiado, cuja exactidiío sornente pode ser ~c*rili- 
c;itla 1) i~ l í i  experiencia expiatoria. Não ha duvida em qucb, se o 
jiiiz ;iiitc~cipadamente conhecesse os resultados da esliiayào 
coiii respeito a cada condemnado, fixaria o quantitati\o da 
pcii;i rigorosaniente necessario para operar a reforma coiiipleta 
do ciilpatlo 

«IiiIClizmente, devendo ser feita á priori esta fijnyiio, 
comprehcbiide-se que muitas vezes aconteça havcr-se ol'i'riido 
a emenda iiiuilo antes da expiaçáo da pena. Ora, do iritbsriio 
niodo que o riiedico tiabil interrompe o curativo, ou o conli- 
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niia, conforme o estado em que vê o enfermo, anal»g;cir.~~iiie 
devia cessar a expiacão penal, reconhecida a einendn coi,,lilcta 
do condcmnado ; porque n'este caso, sendo iniitil a iIri ,li(;lo 
ulterior, torna-se apenas deshumana para o individiio ri. cnr- 
rado e onerosa debalde para o Estado. n 

Basta esta citacão para se apreciar o fundamento t i , ,  \ys- 
teiiia, rjiie tem scctarios niiiiierosissimos e que se avli, c ~ ~ i i -  

sagrado pela adopção em muitos codiaos. 
A corrigibilidade do criminoso it duvidosa para insigiiib. cs- 

c-iiptores e negada por outros, scnáo em absoluto, pelo i ~ ~ , ~ i i o ? ;  
eiri regra com a limitadissinia excepcfio dos factos criiiiinosos 
nicramente fortuitos, ou que constitiiem um accidente iriftoliz lia 
vida dos individiios que os praticaram sob o dominio tio c-ir- 
curnstancias imprevistas oii d'iima paixão violenta. 

As estatisticas, mostrando claraniente o progrrs-i\li ;lu- 
gmento da crimii~alidade e o das reincidencias, íii~i,i,iiii va- 
1orosament.e a opiniào dos qiic vkem no reginien ~irniii~iiciario 
iiiiia panaceia illiisoria e na crença na corrigibilidadc dos de- 
liiicliitmtes o predoniinio das ideas espiritualistas. 

I: rzrto que alguns niodernos apostolos do dirciiu i~riiriinal 
psi t ivo tirani dos seus principias concliisóes e ~ c e s s i v . ~  ;. Assim 
(;arofalo, vendo o crescimento das rcincidencias r i i i  Iltblgica, 
lia Ingliitcrra e na Irlanda, conclue que nem o s! -i(iiiiii de 
? ; ( ~ g r ~ g í ~ y ã o  cell~ilar continiia, nem o de Aiiburri, i ~ri~l);ilho 
eni conimiim de dia c separacào noctiirna) dii  r r ~ u l i , i i l ~ ) s  pro- 
Iiciios, sendo, no seu eiitender, a pena de prisàci t,iiiio iriais 
I';ivoravel ri incorrigibilidade, quanto maior seja a Siiii cliiração. 

Não concordanios com o asserto do illustre criiiiiiialista. 
A pena dc prisào com a segregação cellular não 1iotIv scr Sau- 
tora da incorrigibilidade do criminoso. Os maus i r i s i i i i ~ ~ t o ~  dos 
tlelinquentes, os seiis habitos viciosos, unicamente - 1 ,  ;iliiiram 
t. convertem n'um grande perigo social, quando i i  iiit.Ilt:s vi- 
vam ociosameiite n'iiina desregrada promiscuidade i I *  ~.; irce- 
rcç, onde o ambiente é deleterio, quer physicn ( 1  , I .  ~iioral- 
mente. 

Será porventura a separação cellular ineffici~l I1~ii.a a 



emenda dos reos calejados na pratica do crime e iniiii: (,;~r;i 
os deliiic[uentes dotados de  uma perversidade congcniia ( ,  1, i . i -  

vatlos de senso nioral, os cluaes executam as acyóek i i i ; i i .  

odiosas coin indiíl'eienya e sem remorso ; nias para a(liiibl 11,. 
qiic tiveram o ini'nrtiinio de commetter iim crime piir-, ~ ~ ~ i i ( ~ i i t ( ~  

occ~iisioiiiil, oii que cederam n'um niomento de exalia:.io ;io 
inij~iilso d'tini sentiiiiento imnioderado, o isolamento c~i~iliil;ir 
tia-tlc i(,i. si:iiipre propicio ao desenvolvimento da ener;ri,i riio- 
ral, ciija ddicicncin i; frequentemente a causa princil~~il dos 
criiiies. 

h tlcliiiquentes d'estes 6 que se  deve applicar o /t.nl(l- 

niettlo rtiol-01 palliciliuo e curativo indicado pelo insigne ]I-\  ~ 1 1 0 -  

logo Despinc, que consiste em impedir a conimunicay;il, c,oiii 
seres nioralincnte imperfeitos e manter os delinqiieiili-- I ~ I I ~  

contacto com pessoas moralisadas e idoneas para ehtiitl 1 1 -  o.. 
incutir-lhes bons sentimentos e preparal-os para iiiii;i t .1111-  

ducta prudente e niodelada pelos preceitos do dever ih , i,[&- 
ctidso de  consciericia. 

A therapeiiticii de Despine applicada a todos os criii: I iicisos 
í. improliciia, pois que ha individuos que nascem prol! .iiaos 
a ~iralica do crime, como outros nascem com uma potenti.hiiiia 
forca cerebral pari1 as abstracyóes da methaphysica 01, para 
a5 conciapyiies geiiiaes da poesia, da musica' ou da 1)iriiiiríi ; 
C todavia, a nosso v&r, proveitosa, quando o delinquerii~ ii;io 
é tini ser coiii predisposicilo organica e fatal para o I . - - I I I I I ~ ,  
iini ente physicarneiite e moralmente anomalo por vicio 'i~trtb- 
ditario, ou inferioridade atavica. 

I\espectivaniente aos delinquentes de  occasiáo é (11% ii,irc.- 
ccr Ferri, iim dos vexillarios da moderna sociologia criii~iii;ii, 
que o systema penal de  Crofton, vigente na Irlanda, t5 o 1ii;ii.; 

adccluxlo para preparar o criminoso para entrar no cicl~l I I ( I S -  

nial da vida, lima vez que uma intelligente direclno (1, 111. i -  
s6ri saiba applicar ao tratairienlo dos reclusos as iiidtiS.yfii~s 
da 11s~dliologia. 

k siibitlo que na cuspide do eystema de Crofton c1stCi ; i  l i -  
bcrdade condicional, ponto luminoso onde o delinqucliiic~ o 



olhar, iini~iiado pela esperança de pelo seu bom comportaiiienio 
e pela sua regeneração se  redimir do captiveiro da pena, ele- 
vando-se at6 onde receba em cheio os claróes da libertlaile. 

Foi este principio adoptado no codigo hollandez, e não 
tem a sei1 favor unicamente os precedentes da Inglaterra, o 
(Ia Irlanda e o consenso de outros povos, ciija legislacio es- 
tal~eleceu a liberdade condicional, tem por si tambciri a opi- 
niào aiitorisadissima de eminentes penalogistas. 

Aiiida ha pouco, Sichart, director da penitenciaria de Lii- 
dwigsl~urg, convidado pela commissão permanente (Ia Socie- 
dade Juridica alleman a tractar da liberdade condicional, de- 
pois de fazer a historia de tal reforrna legislativa e a estatis- 
tica dos resiiltados obtidos, entre outras, tira as conclusões 
seguintes : 

A liberdade condicional, desde a siia introduc!.áo na hlle- 
nianha, manifestou se como uma instituicão muito iitil para a 
execução das penas e merece não só ser niantida, l i r i5  ainda 
ser desenvolvida e aperfeiçoada. 

Para qiie possa estender-se a concessão até 40s dt~li~iqiien- 
tes babituaes e criminosos de profissão, sera util q i i ( * ,  antes 
de serem postos em liberdade, se submettam a I I I I I  eitadio 
de prova, modelado pelos institutos intermedios do -!.lema 
irlandez. 

Estas são a s  coiiclnsúes principaes de  Sichnrt, - outras 
referem-se ao melhoramento da disposição legal, t. nào a s  
mencionamos, porque nào é assunipto principal do iiosso es- 
tudo. 



No fim do anno de 1886 havia na Hollanda onzcb i~risóes 
cc~lliilares, sendo sete de construcção mais vasta e qri;il I ) com 
ini:nor grandeza. A mais notavel é a que está situada liisrto da 
estação do caminho de ferro de Arnhem, e que adqiiirili ;i de- 
riominayão popular de Punoramu. k do fórma circiil;ii cspa- 
qosa e tem situação inagnifica. b siia architectura rei11 vscliita 
iiriiii novidade, certamente muito dispendiosa. 

Outra das principaes prisóes k a de Groningen, I > I I I  Iiir~iiii 
de CTIIZ e cujas ccllas sáo mais vastas, do que de ordii~.trio se 
encontram em identicos estabelecimentos. 

Os criminosos condemnados ao cumprimento d a  I l c . i i n  que 
corresponde a de morte, abolida em 1 8 7 0 ,  sào recolliiil 17 n;is 
prisões de  Leeuwarden e de  Hertogcnboach, n'aqiicllo o. tio- 
mens, n'esta a s  mulheres. 

Os presos siibmctiidos ao regimen de separacão cbriirc. -i, 
quando saliem das ccllas levam o rosto veli~do, c.xac.i tiiicbiite 
como se pratica na Helgica, em Portugal e n'outros pai:(,.;. 

Nas cadeias de  Groningen e de  Utrecht os presos ;I-kislcim 
aos actos do culto religioso em compartinientos celliil;i:c~s de  
c.oiistriicçáo similhante aos da penitenciaria de  Loiivaiii ti de  
J.ishoa. 

Os presos em ciimprimento de pris40 celliilar são I -11;idos 
por mei1il)ros de commissócs locacs, qiie hi~rnariitiiii.~iii~~iitc 

sc inciiiiibcin da siia instrucqão e moialisa~áo. Coni iis visitas 
quebra-se a monotonia do seu viver, furiesta as  vezes I""" 
regeneração moral dos condcmnados, a quem uma loirpn se- 
gregasão do convivi0 dos homens torna incapazes Iiiirn ti- 



rarem proveito do ensinamento severo da privacãu d. .  . , I I~ ' I . -  
dade. 

Estas mesmas coiiimissões, quando os reclusos siio ~ I O - I O . ;  

em liberdade, dão-lhes proteccão, para qi:e, A mingii;~ I I I ,  i i . , i -  

halho, de recursos, ou de amparo, não resvalem pela ;,i(l(~ii.;i 

escorregadia e fatal da reincidencia. 
A interfercncia d'estas commissões no servil0 dai  . I (  lei.is 

esta subordinada a regiilamentos rigorosos, ciija r s ~  , 1 1 1  I ,  

vigiada pelas auctoridades directoras dos cstal)el~~c, I , .  I I I O ;  

penaes, para qiie não haja abusos, nem lima incori\ l . i i i ~ , i i i i :  

invasào das faculdades do pesso~il dirigente. 
As infraccões da disciplina são piinidas corri a ~)ri\~;i.iio do 

tabaco, dimin~iicfio de alimentos, reclusao mais apcri.iiiii. 110- 

(lendo tambem, em certos casos, ser applicados casiig, - rorllo- 
racs, restabelecidos por lima lei recentemente proiiiiii : . i t l , i .  

l'allack, secretario da soricdade Iloward de Lontli - .  ( 1  I (%,  
por fins do anno de 1886, visitou os estabelccimcntc~ !il.iiiins 
hollandezes, refere que n'clles observara iim syst, : i i ; i  -.I:- 

ral de trabalho industrial, estimrilado com recompci- , I -  Iiiira 
os riiais diligentes, contrastando isto com a desgrac.. I,i v ~ i s -  
tencia de muitos reclusos da maior parte das prisór. ingliBzas 
c de niuitas da Europa e da America, onde o ocio pi l lon~ado 
fomenta a desinoralisacão e o desenvolvimento de  reriiiida- 
des fataes. 

Muitas indiistrias iiteis são activamente exercidns i ' b l o ~  Ire-  
sos, e o mesmo escriptor, para mostrar a infliiencin 11) 1 1  tra- 
balho exerce sobre a ordem e disciplina das cadeias, I oril;i qiie 
vira uma vasta o8icina de carpinteiros, applicado~ attenta- 
mente ao seti labor sem a presenca de empregado a l ~ i i m .  

O guarda que de  costiime os vigiava estiiv:i ~locntc, e 
assim a si proprios se  guardavam. N'outro comp;iriiiiic~nto viu 
vinte homens, quasi todos tioiiiic.idas, contlemnatlt~- :i longas 
penas, os quaes trabiilliavani roiii iiiachinas, aprcsoiii ;in(ll) um 
exc.c~llciite aspecto. I'm dlcstt:s tinha trinta anrio- dt. ~~l;iiisiirn 
e 1150 iriostrava falta dc saitde, qiier pliysica, qiichr iiioral. 

Na liollanda considera-se o tr;ibalIio remiinerntlo dos preços 



conio uni poderoso elemento da sua rehabilitação moral. I )  e,in 

opiniiío C hoje principio axiomatico para quantos tenhniii foito 
algiiiii estudo das qiiestiies penitenciarias. 

O rcgimen de  prisão cellular não foi introduzido co i i  prc- 
cipitaq%o, ou demasiada confiança nos seus resultados, I oirio o 
fùra ciilre nós pela lei de 1 de  julho de 1867.  

1)roccdeu a iiollanda com extrema prudencia na i i i ~  ntlo- 
pr,;io, e só ao termo de uma experiencia demorada t b  1111 t l  se 
aventurou a prolongar o periodo da duração do encarccr;iiiiclnto 
aolitario. Este facto comprova que os resultados nào loram 
coiilrarins ~í espectativa. É mister, porém, notar q 1 1 ~  .t "I- 

plica~iío da pena é rodciada de cautellas e auxiliada poi iir,li- 

tuiríics tendentes a evitar que o regimen do isolanic~iiio .I. 
tr;irisforiiie em supplicio, ou n'um instrumento de  tortii3 1 (10 
q u e r e d u n d e  depressão physica ou o enfraquecimento 1 1  I. Li-  

c i i ldadr~  moraes do criminoso. 

I ) e p i s  da queda do primeiro imperio napoleonico t i  I;)\ 

causas produziram uma grande miseria na Europa. 
A ektatistica afirma que em 1 8 1  6 havia alguns ij11 I l i ~ i c ~ ~  

de hiiliitantes desprovidos de meios para occorrereiri I - li(.- 
res~i(lat1es da sua existencia. Um relatorio oficial, dat I I (11, 
de t l r~t~ri ihro d'aquelle anno, avaliava o numero dos i 1 1 1  -1111- 
tcs n;is 1)rovincias septentrionaes da Hollanda em cifi ,I i I I I , -  

rior ;I 190:OOO. 
N'nl:iinias cidades um terco da  população recebi;) .()c- 

COiTOb. 

Foi n'este periodo tão critico e angustioso que o sriier:il 



Van den Bosch, fundou em 1818 a sociedade neerlantli3ia de 
henclicericia, sendo disso auxiliado com o concurso dc niuitas 
pessoas nolaveis. 

No primeiro anno o numero dos associados as~eri(l,~ii ;I 

20 :000 ,  que contribuiam com uma pequena quota. O ~ i i i i  a 
que mirava o energico e habilissimo general era o de d ; i  ira- 
biiltio aos 500:000 pobres que O reclamavam. A indiistr i fii- 
bril luct'iva entáo con dificuldades supremas e a opini;, pii- 
blica declarava-se favoravel ao estabelecimento de c . , ,  jiiias 
agricolns que arroteassem os vastos terrenos incultos ( I c i  1101- 
landa, convertendo-os de maninbos .estereis em parniii, ; fe- 
cundos. 

Em 1817 a commissão provisoria da sociedade de Iit>nefi- 
cencia comprou 608 hectares de terreno inculto e arctnow na 
provincia de Drenthe, e principiarani os trabalhos dr arrotea- 
mento. Em 1820 o numero dos associados tinha iiil~ido a 
$3:000 e as quotas attingiam o valor de 93:511 florin-, qrie 
correspondem a 35  contos aproximadamente. 

O relatorio da commissão n'esta epocha dizia ~ ~ I I I !  as ti- 
nanças da sociedade eram excellentes, que a adminisiração 
era economica e que a sociedade gosava da confiança absoluta 
do governo da nação. 

Em poucos annos formaram-se tres grupos de colonias 
agricolas, unicamente devidas, na sua creacão e desenvolvi- 
niento, á iniciativa privada. 

O governo hollandez decidiu subsidiar a socii!dailc com o 
condirão de serem por ella recebidos nas colonias os vadios 
e mendigos, que eram as fezes das cidades. 

Depois de muitos annos de maravilhosa persevernnca, du- 
rante os quaes vastissimas charnecas se transformaram rni gran- 
jas e jardins com centenares de pequenas casas de h i i l ) i t ~ ~ ã ~ ,  
sol)reveio a crise economica das colonias agricolas n o  ;111110 de 
1859. O governo acudiu a crise da sociedade com r. ..thii au- 
xilio peciiniario e tomou conta das colonias de Vet~iiliiiizc~n e 
de Oninierschans, que hoje constituem penitenciariits ii;ricolas 
para onde se enviam os mendigos e os ehrios incorrigirris, 



afim de ciiinprircm ahi pena durante um anno, oii ir;iiitc 
dois, quando são reincidentes. Nas mesmas colonias r$ roc-o- 

Ihidos tambem alguns pobres, não para cumprirem ~~ii.,i, 
mas como indigentes de  cuja sustentayão o Estado sc ii('iir- 
rega temporariamente, quando para isso se  dêem circ.ii ~ y i i i i i -  

cias especiaes. 
A colonia penitenciaria de Oinmerschans é dertiri itlii só 

para lionicns e de ordinario contCm 900. A de  Vt~eiilliiizebn 
recolhe, termo medio, 3 :500  pessoas, sendo uma qii;irtii ~ ~ a i . t c  
do sexo iciminirio. A alimcntayão é boa e o trabalho no :ir l i -  
vre ou em espaçosas e alegres ofiicinas concorre piirii ~ i i c  o 
estado sanitario seja excellente. 

O principal meio de disciplina de que pode usar ( dire- 
ctor das rolonias consiste em clausurar em cellas escii:.iis os 
coloiios rccalcitranles, podendo o castigo ser aggraríiel~~ corii 
redi ic~ão do alimento. 

l i a s  a despeito d'esta forma de disciplina, diz l'.ill;icli, 
o procedimento dos colonos mendicantes i: tal que, se iiiiido 
as  estatisticas officiacs criviadas a Associação Ilowarc; ~ w l o  
niiriistro da justiça da Ilollanda, datadas de 2ô ilr jii 110 dt! 
1 X 8 G ,  sobrc 1 : 7 4 9  individiios reccntemcnte admii(itlc8 - rias 
colonias penaes, só l i10 tinham sido punidos pelii pr:iiicnir;i 
vez. Os outros erani rcincidentes pervicazes. 

O dcfeilo da instituicão provém, em parte, da lei, Illircluc! 
limit;~ n dois annos o periodo de p ~ r m n n c n ~ i a  das ~ . ( ~ l < i i i i i i ~  

para os rcincidentes, e em partc deriva tambem de i120 1i;iver 
lima s!.stciiiatica separacão individiial, para que seja !iieliios 
perigoso o contagio da lepra da corrupcão. 

h experiencia ha deinonstrado qiic os ma1feitorc.s Iial~i- 
iiinl3s c os mendigos contumazes, incorrigiveis, si) i . c . ~ . ~ ~ i ; i i i i  

a prisrio celliilar, por isso, lia pouco tempo ainda, i : . i  c()- 
Ionia lienitcnciaria dc Ommerschans adoptou-se o ~ ' \ I N ' -  

diente de  encerrar em ccllas certa classe de coloiio- i i i ; i i \  

obstinados no vicio da embriaguez ou na vadiageiii i,ii~ritli- 
cante. 

Não obstante estes resultados incompletos, dis  ainda Tal- 



Ia1 I,, i i , l l  1 <c pode afirmar que as coloriias penaes não attin];~ i 

eni 11% 1 , .  o 'cu tini. 
Sc riio se ha consegiiido intimidar e inoralisar todo. 

intlivitliios n'c~llas admittidos, é todavia certo qiie iniiito I . , , ,  

corrciii para qrie as  cidades estejam livres da presenca I W !  

go.<;i tios ríi;nbiindos. Os viajantes dPo testeinunho de  qiicl ii 

IIolliiiitlii sr  eiicontram mendigos em numero menor e mciic,-, 
importiiiios d c  qiie nos oiitros paizes, onde esta praga soc.i;i: 
se manifesta principalmente nos logarcs mais freí~iientiitlo~ 

Em Oninic>rschans os condemnados trabalham em grantlv. 
sallas sol, ;i vigilancia de guardas ; mas lima parte d'elles o, 

culin-sr ria agriciiltrira. 
São aqiic~lles que, de bom grado, acceitani o trabalho, o 

aq i i~ l l rc  (liir, em virtude do privilegio que n Ici hollantlvz 
c o i ~ l ( ~ r c ~  ,ias iiidiciados por vadiagem e mendicidade que /Ir1 
cui.iiiii 1%-l~oiiinrieiimentc trabalho na colonia, antes de scr(>ii 
j i i l g í ~ l ~ i ~ .  i )  c'vilam assim a pena comminada pela lei. 

Vei~iiliiiizcn é iim estabelecimento sohretiido agricola. 
A soc.i~vl;idc: de heneíicencia neerlandeza ainda hoje 1 . 1 1 i .  

serra  ; i .  trc,. colonias livres de Frederiksoord, \Villemsooi.il 
Wilheliiiinnsonrd, rliie comprehendem tima arca de 1:  0 10 t i ( .  

ctarcss I I :SOO Iiahitantes. 
S,io ntrn\-cssadas por largas vias por entre renques de ;i1 

vores, I '  ;i. i.nsitas dos colonos estão situadas h beira d'e--1 
caminhos, srrido constriiidas por um typo iiniforme, tendo c8nci 
uma coiiio pcbrtcii~a iimil pequena horta e jardim. 

TI'estaq colonias a agriciiltura i. o fim principal da instit 1 1  

çào: o trahallio indiistrial i! seciinilario, pois que sóniento - 
occiipaiii ii 't~lle os iiidividuos menos aptos pari1 as ftldi,,. 
agricolas, oii os colonos que nos dias de inverno nào poclc%i 
trabalhar lias terras. 

Os liliios dos coloiios ireqiientani as escolas piiblicii? 
jnstrucpjo ~iriinaria, e a sociedade ainda tlisl)cnde aiiriii 
niente umii $oriiiiia iiriportante no ensino dc dcsenlio c oii;! 
ríirnos de  ciisino que completam a ediicac5o dos rapazes 1, ( 1  
raparigas, a ti111 de se Iiahilitarem a ter colloca~ão fóra 1 . '  



loiiin, tl'onde tem sahido mriitos para mestres de  insi ~ii.-;io 
primaria, para os telegraphos e para os empregos de ~iiii1iiiIio~ 
de ferro. 

Estes estahclecinientos arrancam muitas Eamilias ao. Ocsri- 

gos da iniseria e íís tentayões satanicas do vicio e do t.i.iiiic. 
A IIollanda com estas institui!.0es offerece uni exi~iiililo 

vivo e palpitante do que vale a I)enefiCencia piiblicn ~ ~ ~ i i i i o  
nicdida preventiva, atteniiando as cansas da vadiagcii; i s  tl;i 
mendicidade, origriii de miritos crinies. O valor do t.!-ic\iii;i 

preventivo, na ctirii d'esta enfermidade social, ningiit~iii oii*;i 

pôl-o ein duvida oii deprecial-o. 
Terminarei, citando a este respeito algumas pa1avr.i.; I I O  

mr. I\obin : 
((Em lodos os paizes onde a reforma penitencinri.~ i s . l i i  

conipleta, tclrn-se (lado grande attencão is providcr~ci~i- I I ~ I I -  
ventivas. É a hygiene que precede o tratamento dos tloi~iitrs 
e que niuit;is vezes i: o meio eficaz de prevenir a niolth-[ia. 
Es1.e ~jrincipio i: a grande preocciipa@o de medicina h o d  1 - r i ; i  

Tra(:iii-se tariibeni ptira rios de iimd verdadeira hygicncl ~ ~ ' 1 ~ 1 1  

e honrar-se .hn a scicncia penitenciaria moderna, se  o l ~ i  I . i.1. < i  

siia ;ipplic-açao energica e perseverante, para prevenir o I , ' l l l i . .  

ao mesmo tempo que iiivestigiic quacs sejam os nieioi i i ~ . i ~ .  

eficazes para corrigir e alcancar a cnicrida dos criminosos I 



CAPITULO I I1 

A cadeia cellnlar de Madrid 

O edilicio tem um grandioso aspecto, esta situado eni ncal 
apropriado, tem excellentes casas para vivenda dos fui ]  cio- 
narios com morada obrigatoria no estabelecimento, e \ <istos 
conip~rti~iientos para se executarem os trabalhos de srcrc~tiiria 
e de administracão economica. 

A cadeia é dividida em cinco galerias, que conti!m 966  
cellas. 

Não destinada a receber exclusivamente os condeniii idos 
a prisão celliilar ; são n'ella recolhidos lambem os indiciiidos, 
os transgressores dos regulamentos policiaes, os presos e ibori- 
tlemnados em transito, os estrangeiros que estiverem i d15po- 
sição das aiictoridades em virtude de extradição solicitada 11elos 
governos das respectivas nações e finalmente os presos ii i i l i -  

tares. 
Para os criminosos em cumprimento de pena cellular ha 

408 cellas. N'estas cumprem sentença aquelles que teriliaiii 
sido condemnados a prisão de 2 até 6 anuos. As cellas red~iii- 
tes sào destinadas para os presos das outras classes, havc~iidti 



unia para o preso e a outra para o ]selado, e a d'aqucll~, i i i e l i i  

C siibtli\'idida d'este modo: duas teryas partes são giiiii i;itliis 
na caixa no cstal)clcciiiicnto para serem entregues ao : m s o  
quando ohtcnha a lihertlade e a terca parte restante i. 11" .li1 i i  

disposiyíio d'ellc, oii para comprar o1)jcctos de que ciirc! , oii 
para niiiiisriar auxilios á fainilia. 

Coiiio os coiitloniiiados tL2eni lrabaltio obrigatorio, . , ' l i~cl-  
les que, antes dn entrarem para a cadeia, não csi~ii~iairi 
arte o u  oficio algiim, oii têern alguma profissão que cilbnlro 
d'ella n;ío possa ser exercid~i, tkem de  siibmetter-se íi i8ilrc3n- 
diziigciii de alguriia das protissões adoptadas no estiit~t 1oc.i- 
iiicrito. 

I'clil disposicào do regulamento da cadeia, os presos < ~ b i i i  

de trabirlliar nos mczcs de abril, maio, jiiriho, julho, ay~l  , 1 1 1  c 
setenibro desde as 7 horas da manhã atC ao meio dia c ! . 1 , * t 1 1 :  
as  3 da tarde ate meia hora antes do pSr do sol, e no r i > - . o  ilo 
anno, desde as  7 rís 11 da manhã e desde a 1 ate mriii Iior;i 
antes de se pôr o sol. Os iitensilios que sejam precisos 1, ira o 
trabiillio sào fornecidos pela administracão, e as  rna1eri;i- pri- 
irias po(lem scl-o pclii administra.20, ou por controc.to Sibiio 
coiii prssoas estranlias que queiram aproveitar o trabiilI!o dii 
prisao. 

A catlciii cellolar de Madrid funcciona desde 9 tlcb ii1:iio 
de 1 X 8 i .  Ao tciiipo eni que a visitei, ainda as  ~ f i ~ i i i i i -  t l i i ~  

nitcs (: ofirios nào funccionavam regularmente, estanil'l 11. 

presos oc.c.iipados eni varios servicos do estabelecimento, í j  ,ciiri~ 

dos clriaes se execiitavam no seu exterior.. 
O rrgularriento dispõe qiic os presos em curnprimori:í~ tle 

s e i ~ i ~ ~ r i c a .  antes de trabalharem nas oficinas, se conservciii iso- 
lado. nas cellas diiraiite algum tempo. Estao sujeitos , i  iiin 
i;ysicaiiia progressivo de recliisão, qiic se divide em ti.(&; 1)"- 
riodos. Ro priiiieiro, que se  chama dc prcparacào, os I ~ i i ~ s o s  
conservam-se isolados, podendo ser privados de traballio, Ici- 
tura e communicacào coni o exterior; no segundo l'r(:qiii~iiIiiiii 
a escola c as oficinas P execiitani os servicos mechanic~ui; da 
cadeia, sendo-lhes permittido passear nos pateos; e no tcrt.cniio 



são dispensados dos servisos internos da cadeia, e ,  sei , I , : I I I I S  

prestarem voliintariamentc, ser-llies-hão retribiiidos. \ , I  1,i.i- 
meiro periodo i: faciiltado ao preso communicar coiii - 1 .  I I,\ 

niilia e mais pessoas uma vcz por mez, e doas vcsz,.- 1 1 1 )  

terceiro. Aquelles que, por seu irregular procedimerii,, I I I ~ , -  
recereiii pena disciplinar, poderão retroceder na ordciii t i . ,  / ) I > -  

riodos. 
A liriipeza das cellas k conimup a todos os presos ; I I I ; ~ ? :  

somente os condemnados têem obrigacão de fazer a liiiil~c~za 
geral do estabelecinicnto e das oRcinas, exccpto no periollo chrn 
que se conservam em isolamento, tornando-se por este iiiotlo 
algiini; presos se rv ipes  dos outros; o qiie se nic aligurii ~,oiic.o 
consentaneo coni a egualdade, que é conveniente ha\c,r. iio 
cumprimento das penas. 

Tcni a cadeia madrilena escola em qiie se ensina . i  ins- 
truccào primaria e noc0es de  moral. O iiiethodo de vii  511111 I *  o 

iiiutiio, para o qual semanalmente se nomeia d'eiitre o. i i l i i i i i -  

nos iirn qiie se  torne distincto pelo seri porte e pelo >e11 C i I 1' iíin- 
tariieiito; sendo esta nonieacào uiii titulo rliie lhe dá clircbilo aos 
preinios que se  coiiferein na prisão. A itistrucciío religiosa e 
iiiiiiislrada pelo capellão. O regulamento irnpõe ao direcior, ao 
prol'cssor de instrucyho primaria e ao capellão o dever e>pecial 
de iiisiniiarem no animo dos presos o amor pela leitura do. livros 
utcis e piedosos, qiie devcin existir na bibliotheca. 

Ern todos os doininaos e dias santificatlos, os preuo- i511iri 
obrigacào de assistir á niissa, collocando-sc um pouco li~rii da 
cella coni a porta entreaberta, pois que a construc.ào das alas 
da cadeia pcrniitte que d'ali todos os presos possam avisliir o 
sarcbrtlotci, sem que todavia cominuniquein entre si, 1180 Iia- 
vendo aniphitheatros na capella, como ha na cadeia periitcn- 
ciaria de Lisboa e em outras prisões cellulares. 

O regulainento permitte que os presos, nilo catholicos. ~lri- 
xem tle assistir ás cerimonias religiosas, e dá-lhes a fa~i i l , i , i t l t~ 
de cuiifei.enciareiii com os ministros da siia religião ciii ~ l . i i , l i i -  

torios especiaes, com auctorisação do director. 
Na prisão de Madrid ha fornecimento de alimentay5, 



rircsos ~ml)rcs, podendo aqiielles que tenliairi nicios iii;ii.ii;ir vir 
dc Iora da cadeia as refeicões, por inlermedio de p c i - i i ; ~ , ~  tle 
siin í'ninilia ou de s c r v i ~ a e s  do cstabelecimcnto. 

A noticia exposta com respei1.o á cadeia de  Bladriil ; I I I  rs- 
criola em 1884, arino em qiie a visitei, dois mezes c l r , i  1 1 .  tla 
.siia ii~aiiguraçiío. 

I'or iim disc,orso qiic o sr. Lastres proiiuncioii no .\'lichiicii 
de hlatlrid em 5 da junho d'aquellc anno, e que corrc i i i I,.cbiso 
corii o titulo dc L a  carcel vieja y la carcel nueva, vè--~.  Ijiie 
tramites c que obstaculos tiveram de passar-se e supct ir-SI,, 
para que sc leventassc o magnilico edilicio, que veio siilt-~iiiiir 
a prisno do Saladero, padrão de ignoininia da prata dtt \;iiita 
Biii.l)a~a, c,omo lhe chama O distinclo orador. 

I o i : , '  ver A imprensa madrilena, impressionada com o recci 
siibii~et~idos os jorrialistas delinquentes ao regimen cel l i i l ;~~ -;i111 

a caiiipo conibatciitlo a iristituicào e explorou O sentiniciii;~ I - i i io  

pul)lico coni o debuxo dc quadros dolorosos e de perigos iiitir- 
rcritcs ao systema penitenciario. 

1)iirnnte um longo pcriodo de annos se fizerani varia. t t t r i -  

tativas para derrubar o Saladero, ate que ciii 1856  sc! ~~r~; i i i i i l -  
goii a lei que aiictorisa a construccão eni Madrid d c  uni (-;ir- 
cerc de systema cellular. 

A mesma lei determina que a cndrin sirva para pri-it, 11ro 
vcntiva c para cumprimento de  pena correccional, serititi 3lt)s- 
tiriadas ires galerias para aquelle en'eito e duas para csil 
bre este ponto, diz o sr. Lastres: 

~ N i n g u e m  desconhece que esta mescla de systema pi c eir- 
tivo e correccianal é realmente censuravel e qiiasi iriil~o--ivel 
na pratica. U~ii dos periodicos alludidos no principio tio iiieti 
disriirso, disse qiic o dr. W i n e ~ ,  n'uma assemhl6a c*e!t.lirr, 

5 



triii;iiitl~ da cadeia de  Madrid, manifestoii que tinha tlttfc, 1 0 -  

iiias 1150 fez esta declaração, referirido-se ao systema cciiiil;ir 
iido[itatlo. O que censurava o celebre escriptor, o que toiii c ~ r i -  

surado I ) .  Concepcion Arenal, Armengol, e tambem i~iiciii 
n'este moniento tem a Iionra de  vos fallar, é essa mistiii.;~ t l t -  

cadeia preventiva e correcciorial, mas não que ella fosse cc:l- 
lular. )) 

I)epois, o sr. Lastres explica que por causas finniic~i~irn~ 
foi niister sacrificar u n ~  pouco o rigorismo scientifico, attc~ii~lcii- 
do-se aos resultados praticos e a necessidade d e  não eslirrar 
por mais annos a sribstitui.ào da iinniunda cadeia do Sal;i~!oro. 

O orntlor, allridindo ao cumprimento das penas, seiitiL qiie 
s e  não possaapplimr eni toda a sua pureza o regimen iiliin- 
dez, p o r q u c o  codigo nUo admittia a introducção dn I I  isíio 
internirdia no regulamerito do novo carcere e menos aiii~la a 
liberdade condiciorial, de qiie é partidario o sr. Lastres. 

Entretanto, dentro dos limites da lei, alguiiia cousa do sys- 
tema progressivo se introduziu rio regulamerito com respc9.'o ;i5 

penas c.orreccionaes, dispondo que se solicite o intliilt . do< 
~ I I P  hajani coiri borii coniportamento cumprido a terça p;i t I ; i  

pena no reginien cellular. 
Coni respeito as criticas vulgares feitas ao systeniii, tliz o 

Sr. Lastres: 
«Mas eni (lueconsiste o systenia celliilar? Os qiicb I I I , I I -  $ 1  

atacam são os que menos o conhecem, c ignoram qilt1 1 8  I -111 , i -  

nionto celliilar é a separacão absoluta de  todo o eleniciito pcr- 
nicioso que possa corromper o processado, e o contacto c,oiii- 
iiiiinicacão continua com todo o elemento são que possa ciialte- 
cel-o. Essa é a verdadeira definicão do regimen que proclanio, 
e a ella obedecem todas as  leis e regulamentos das pris6cs 
d'este systenia, dentro do qual, como disse um escriptor in- 
signe, a cella esta sempre patente para o bem e a viriiide e 
cerrada unicamente para o vicio e corrupçílo.~ 

O sr.  Lastres defende calorosamente o regimen c~c~lluliir 
coni os argumentos sobejamente conhecidos, a que, poribiii, a 
siiii aloquencia dá notavel relevo e vigor. 



CAPITULO I V  

O systema penal progressiyo 

Pelas suas diflerenças fundamentaes reduzem-se n  ir^^. os 

s j  \tc1inas penilenciarios : 1 .O o regiiiien da prisào cell i r  l,i 1.011- 
tíniiii, isto é, a separar30 permanente entre os presos ( b ~ ~ ~ ~ l i ~ ~ n l o  
dura a pena;  2 . O  o systcina chaniado de Auburn, qiir I llii\i-te 
na separarão celliilar durante a noite e no trabalho (.iii I oiii- 
riiiiiii durante o dia com silencio obrigatorio; 3 . O  o .\ itlnid 
progressivo, ou gradual, conhecido tambem pelo nonic. ( 1 1  \ > \ -  

teiiia irlandez, que se caracterisa pela passagem do Ibrf h por 
diversos estadios a partir do mais rigoroso, que é a i.l,iii-iirn 
cellular, at8 que, depois de  ter atravessado a phase d )  1 1  ,il)a- 
lho collcctivo, cliegiie ao da libertacão condicional, ou I,rcll)a- 
ratoria, coiiio a denominam alguns criminalislas. 

O primeiro e o terceiro são os systeinas que maii .I> dif- 
ferenceiiim e sobre cuja primasia mais se  tem discutido I ,  dia- 
piitado nos congressos e na imprensa, nào se podendo alliriiiar 
quc a victoria delinitivainente pertença aos sectarios tio icgi- 
meri de cellurarismo continuo ou aos do regimen gradu'i 

A nelgica, tendo primitivamente adoptado o s y s t ~ ,  ( I (>  



Aiiburn, preferiu depois o regimen cclliilar de  Phi ladel~)l i i ,~ ,  cri1 
ciija alq~licação e iiiellioramento, desde muito, prosegiicL c ~ ~ i i i  

unia adniiravel perseveranca, tendo quasi completa a si, i rc- 
fornia de  prisões. 

Oiiem haja de estudar o seu modo de  ser, a feis,io ~.iir;i- 
ctc~i.i~iic;i do systeiiia philadelphiano, racionalmente motliíi' ;itlo, 
e :i\.iiliíir-llie os elkitos sob o ponto de vista da int111,~iicia 
qiict cbserC:i na moralisac.ào social e da acção que tenliíi -obre 
os c:ontlciiinados, precisa faniiliarisar-se com as estatistii.;~. cri- 
niiiiaes da Belgica e prestar a sua attenção aos relatori~~. dos 
directores dos estabeleçinientos penaes d'aquelle paiz : pois 
(lu(: eiii parte algiiiiia se lhe deparam elementos mais col~iosos, 
ric:iii de valor egunl para se fazer uma critica segura do s! .tema 
periiteiiciario de  separacòo pcraanerite entre os cond~:ii!ii~idos. 

I)o niesmo modo teiii de  se recorrer L Inglaterr;~ I ,  ,i Ir- 
laiida priiicipalrriciite, quando se  queira estudar a i i i ~ i ~ ~ l ~  e 
vantagens do spstema progressivo o11 gradual, que C r ~ ~ i i ~ ) i i .  o 
grandv reformador das prisões irlandezas, modificou ( &  ;!j~c*rl'ci- 
coou coni iirn criterio elevado e com uma dedica.' , I I I  i 11co1ii- 
~~i i ravc l .  

O systema iilandez e o produclo da  longa e tl,~iiior;ida 
evoluyào por que passou a legislacão criminal na (;i.,i-llrela- 
iilia, e Crofton, corii singular talento e coragem, descii\ oI\c:u a s  
itlc\iiis de Jebb, que dirigira e realisara na Inglaterr;~ ;I lran- 
sicao extreiiiaiiiente diffiçil do regiinen da depuii c i o  dos 
c.oridcmiiados para o da seruidüo penul (penal serviltrll O;. 

Não iritentariios uiri estudo comparativo das c\( t.lleiicias 
dos dois systenias, mas sim unicamente dar uma iioticiit da 
origeni e desenvolviniento historico do systema irlarilic~z, (sujo 
valor tanto exaltam eminentes publicistas, e que al~i inias  na- 
cões tliis niais ciiltas teeni iniitado nas suas refori~i~is dc le- 
gisl;icào penal. 

O systeiiia penitenciario foi entre nós inauguradl; iriaente- 
niciile e a nossa legislação criminal deu prefercnc,~ ao S ~ S -  

tenia philadelfiano, temperado com as modificacóe- qiic na  
Belgica o tornaram viavel. 



Desde que em congressos recentes, como no d e  Srtrtl,olnio, 
ciii 1878, e em publicac6es importantes s e  discute aiii !,i qual 
sc-ja socialmente o regimen penal mais vantajoso, n;il pode- 
mos suppôr que o adoptado entre nós esteja no zci ih das 
in.;tituiçóes perfeitas, e por isso não e inopportrino rci I iriiio- 
nos ao systcma progressivo que, theorica e praticamrii~ I , ,  \ ne 
disputando o terreno ao regimen cellular continuo, ~ ) i i i ~ ~ c ~ ~ r i d o  
que, n'um futuro não muito longiquo, será elle o dc i riiiiva- 
niclnte introduzido na generalidade das legislacões (.ri I i I ri,icb.;, 
principalmente na applicacão e cumprimento das O I ~ ~ I  i -  de 
longo praso. 

Era d'uma simplicidade extrema o antigo reginicii 11i*n,il 
da Inglaterra, e as  modificayões que se  lhe intrudiizii, i i i  IO 
rani lentas e gradriaes, seguindo-se um processo evoliiii\ O I I I I I ~  

foi conqiiislando sempre siiccessivos aperfei~oamentos. 
A pclna ciilminante na antiga legislayáo criminal ( > I  1 1 1 5  

morte, ;i deportayào a immediata c abaixo d'csta a t l , i  

ale trcs annos. 
A [Irna capital era applicada com prodigo rigor ~iiinci- 

paliiic~nte nos crimes contra a propriedade. 
I.ogo cluc iim furto excedesse o valor d'iim s ~ ~ I I I I I I ~ I ~  Q 

scelcratln cliie o perpetrasse expiava a sua ciilpa coiii 1111- 
plicio eltremo. Ainda no rcinado de Jorge 111 nào 1 i- 

s a \ a  iiina semana sem haver em Tyburn uma excciii I ,i- 

pilal; a crrieza, porem, da Icgislacào foi-se amaciari(l1 I o i i i  

a lenidade progressiva dos costumes e com a infliicnc t l , i \  



ideiíis philosophicas, de modo que, em 181 8 ,  sendo proniinc.i,<i i:  

1:334 sentencas de niorte, as execuções foram somente 9; 
O clero, por privilegio especial, subtraíra-se ao sulq, . I "  

da forca c depois o mesmo beneficio foi dispensado aos I t i <  

que n20 fossem anãlphabetos. Por este modo cresceu tal11 o 

numero de  privilegiados, que a excepção convertera-so irii i  

regra. 
Com o decrescimento do numero de execi i~ões capitav- ; I  

pena de  morte foi perdendo insensivelmente o seu prri.1 i i o  

aterrador, de  sorte que, como diz Michaux, (titude sur ln (,11tJ.\- 

tion cies peines) os criminosos impeniteiites ja a olhavani 1.411i i  

desdem, como sc fora uma magestade desttironada. Q U A I I ' ' . '  o 

presidente do tribunal, cobrindo a fronte com o veu nrgi-11, I I ; I  

as  sentencas, os miseraveis que a lei fillniinava coiii a i~eiia 
capital correspondiam com vaias a leitura, tendo a seritenca 
como irrisoria, por a julgarem inexequivel. 

Os costumes prevaleceram contra a dureza da lei. e a 
pena de deportacão temporaria ou perpetua, veio, em i~iuitos 
casos, substituir a pena de  morte, que a reforma da Icg i4a~5o  
ja comminava unicamente aos crimes de traição, assassinato, 
sodomia, roubo nocturno com arrombaiiiento e violcncia e ao 
crime de  fogo poslo. 

O parlamento inglez, em 171 8,  decretou a pena de depor- 
tac3o para os individuos condemnados a tres annos tle liris30 
pelo menos. 

Como a legislação criminal era scverissima, d'alii provinha 
que,' pela expulsão, processo expedito e facil, o p;iiz expur- 
p v a - s e  de  delinquentes. Foi a provincia de Mar:land, na 
Amcriça septentrional, a terra escolhida para o exodo forçado 
dos condemnados inglezes. 

Não cogitara o parlamento, nem o governo, de rclgiilar a 
applicacão d'esta pena. 

Os degredados eram entregues, como rebanhos, ao5 nriiintio- 
res, especie de  negreiros, que se encarregavani do ti.,iiiq)orle, 
como mercadoria propria para vender ou alugar. 

Abordando a Maryland, a Jamaica, ou a Barbada, os arma- 



dores dasfiiziam-se da carga, contratando com os coloi l~~.  +ri- 
colas a cedcncia do trabalho d'estes niiseravcis. 

Nos primeiros tenipos d'ciste barharo regimcri, I .  l ~ i ~ ,  os 
armadores nRo estavam adstrictos a rclgulamento algiiiii o i i  Iri 
qiic Ihes definisse os deveres a ciinilii.ir, afim de I ~ I I I .  . I  Iwiia 
de deporlayão fosse de execucáo egiial para todos, l,otlia 
(1111~ oscondcmnados ricos pagavam as despezas de ~ i ; i - , b i i i ,  c 
~ ) o s t o s n a A n i e r i c a ,  viviam livrenicnte, zombando da tla 
scintenca e dos juizes. 

.i colonia de Maryland, crescentlo em populacão , prt)\- 
pcridade, entroii a receber coni repiignancia a s  ceiiit,,i.i- tlc 
degredados que a metropole lhe exportava anniialrnc~ii~~ . ate 

cliie a insiirreicão da grande colonia norte-americana c . ~ ' , ~ : i i i  o 
governo inglez a suspender a remessa dos condeninado.. 

Fechada a Anierica a corrente da deporlayáo, o go\.i2i.iio 
designou a costa oriental da Aiistralia para o cstahelcc~iirit~iiio 
de uma colonia penal. Ein janeiro de 1788 ,  fundeoii riii Iloia- 
ny-Bay o primeiro comhoyo de deportados, 757  homeii' I ,  I!)? 
mulheres, sob a ciistodia de  160  soldados de  marinha. 

O commodoro Phillip, canimandarite da frota, esl~l~)i.iiritlti 
um local itiais proprio para o desembaríliie, singro11 i i i i ! i ; i  

cbalupa um pouco para o norte e penetrou n'um c;iri 1 1  ~ ~ i i t :  

Cock denoniiiiara Port-Jaksoii, descobrindo uma bahia 111 i l ' i i i l ; i  

e vastissiiiiii, cuja margem era revestida de opuleiit.1 I,-- 
plendidii vegetacáo. Foi este o local preí'erido, e, eiii ' 1 ;  ~ l e  
janeiro de 1 7 8 8 ,  os condemnados inglezes siilc;irani os . i I i t . t b i . -  

ces e collocaram as pedras fundamcntaes dít povoa$ío t1111' 118- 

via de scr a poderosa e florescentissiiiia cidade de Sytli \ 



No tlecorrer dos annos, coni a aílliiencia de eniigrari' ,. I i -  

vros, a colonia prosperou rapidamente, c Sydiiey ; i t l t l i  rili n 
catecoria de metropole respectivainente aos outros iiiiclt. )s de 
p o ~ ~ i i a ~ í i o  que se  lhe agruparam eni rotln. 

Não obstante a í'reqiiencia de desordens, d c  rcvo!!,,., tlc 
actos de indisciplina e da orgaiiisacào de bandos dtb s;i'tl:;itlo- 
rcs, cm 1820 ,  calculava-se o capital commercial dos cl,.l~ori;i- 
dos eni 160:OOO libras, e o valor da sua produc~íio aiiii I i1 (.in 
1 : 123:000,  emqiianto que o capital conimercial dos i~oloiios 
livres era avaliado em 100:000,  e a produccão eni ii!ti:1:16 
unicamente. 

A corrente da deportapão nào fôra derivada parii i i i i i ; ~  rc- 
giíio exclrisiva da Australia. Em 1804 ,  fundou-se uiii;~ -1ic.t.iir- 
sal em Van Diemen e outra em Norfolk. 

A emigração da Gran-Bretanha, depois das griiii~ll~. z1ii.r- 
ras iiapoleonicas, tornou-se consideravel, scritlo i i i i i i : ,  Iii\orc- 
cirla pelo governo. 

Aos emigrantes distrihiiirani-se tcrras e craiii [i,~stos t:xi- 
Iatlos li siia disposicão para os auxiliareiri coiii o triibiilho, 

) t  crcnlii veslua- tendo aquelles o encargo exclusivo de Ibes fornc.: 
rio t: alimentos. A garantia uiiica que se dava a t:.t~. escravos 
era a de não poderem ser castigados pelos seus sctiili r ( )< ,  que, 
alilís com uma simples queixa í i  aiictoridade, al~oii , i  t.om O 

seti testemunho singular, consegiiiam qiie fosscni i 1 1  , .I);iiiiente 
punidos. 

A este regimen dava-se o o nome de assignalio~, 
Os colonos livres não eram em regra muito coroii~eis para 



com os condemnados, e d'ahi provinham as fugas, a i  rebel- 
dias, as vinganças e a organisacáo de bandos que irifc.i ivarii a 
colonia. 

h medida que a poptila~ão livre aiigmentava e coii rlln a 
prosperidade, a deportacào estimada e desejada a I ) !  iiril~io, 
era rcpellida como infamante, pestilencial e perigosa. 111: fiicto, 
a criminalidade recrudescia gravissimainente. En~tllini;io, ein 
182!), a proporqRo era na Inglaterra de 1  para 850  t i  iI)itan- 
tes, na Aiistralia era de 1  para 187 e subira a 1  pai i 104,  
eiii 1836.  

\Vliateley, arcebispo dc l)iiblin, criticoli severanil iite no 
parlanierito, debaixo do ponto de vista nioral e econoiiiic o, este 
rcgirneii, acciisantlo-o dc aggravar a crirninalidade cni vez d e  
a prevenir. 

A opinião priblica agitoii-se com as queixas e rcc.l;i~iia!.õcs 
dos colonos, e procedendo-se em 1837  a um inqiicrri o, em 
qiie toiiiaram p a r k  notabilidades do estofo de  Rohcrt I'rc:l e 
J. Iliisscl, as  conclusões foram a favor da abolicào d;i I ~ f ' i i i i  dc  
degredo. No anno scguinte foi expungido o regimcn ( 1 . 1  tr.ssi- 

! ~ ~ i n / i o n  e o parlamento decretou como systema leg;il I ' ,  1)ri- 
>;o, t;iiito para osindiciados, conio para os coiideriiniitlil dvli- 
riitiviinicnte, a clarisiira cellular. 

Na época a qiic nos referimos, a invencào anieiit,;i;i;i tlii 
prisjo coll,ulnr tinlia na Eiiropa ardentes e insigrics I)rclIl.lci\n- 
tlistiis e partidarios ciithiisiaslas ; conio na Inglaterra. I I - I ~ ~ I I I ,  

nao se siiltii 1)rccipitatl;iiriente da tlieoria ti pralica, nciii - 1 .  iiii- 
lwc~visaiii refo'orii~as, o jiororrio 1)ritíiiiico liriiitoii-se i1 i i ( . ; i I~ ; ! .  1.oi11 
a tlcportaçno para ;i Nova Gallcs, conservando-se pro\ i.osiii- 
iiiciiie !);ira Vilri 1)ieiiien P: Norhlli. 

,\ c~~loiiia de Vari I)ieincii, seiido na siia origcriii c o i i ' i ~ ~ + i ; i  
só tle d(l;rrtlatlos, j i i ,  eni 1 8 3 3 ,  tinha unia popiilacào d r  :{.i iIIli1 

alnins, (lili ciijo niinicro entraviriii miiitos einigranlrs \~iIiiii- 
tarios, c coni o progressivo augmento da populaçào ~ i i r~ i i~ ; i i i i  
taiiil)eiii qiic:ixiinics ideiiticos contra a in\~asão dos cll:;ri~tl;i- 
dos, que ali todavia erani subriiettidos a um niais ri;()rrlko 
racional regimen. Consistia este na separacão dos coiidt.iiiria- 



dos em grupos distinctos confornie o grau de  per~ersidntl~! re- 
lativa, que se  afferia pela natiirezaJos crimes. 

Os rebeldes e tiirbulentos eram expulsos para a ilha de 
Norfolli, onde as desordens eram tão frequentes e eiic';ii cllla- 
das q i i c  no anno de  1846 ,  o governo britanico exprcli I or- 
deiii para a dissolu~ão da colonia, o que todavia não foi cxc -  
cutndo. Nùo se  julgue, porém, que ficaram só os pacific.1,. eiri 
Van Diemen e qiie a colonia prosperava na tranquillid;id(~ 8 1 ' i i i i i  

hiicolisiiio virgiliano. Não. 0 s  disturbios não eram tão ri icrn- 
dos, nem assrimiam taniant~a gravidade, como em Norfoll iiiris 
airida :issim o estado da colonia era tal que lord Grev rli./i:i rio 
parlamento que «era uma vergonlia para o nome inplcz a 
bandeira da Graii-Brctanha protegesse aquelle sgstciii;~. , 

Coristrriida a prisào celliilar de Pen~onville, foriiiii ii'clla 
enc.lausiiratlos alguns criminosos qiie deviam, volvido ,ilgiiiii 
teiiipo. seguir psra o exilio colonial. 

Foi este o inicio do syatema denoniinado de proctrin60 ~ w o -  
bnlion,). 

Iloiiiens distinctos, como o diique de Richmond e lord 
Ilrissell, foram ciicarrcgados dc estudar os resiiltados da inno- 
viiyào. 

Em 1847 ,  cinco annos depois de inaiigiirada a prisào d e  
Pentonville, a conimissáo incumbida de vigiar c criiic-ar esta 
tl\j)er'ii:ncia, gabou no seii relatorio a ciisciplina (1:) ,:;id(~i:i e 
qrialilico~i a claiisura celliilar de rnoralisadora c alt;iiii~ 1111, [ire- 
vclntiva da crimiiialidade pela iritiniiclricao qiic inciiii;~ 

,i.siiii ~~rincipioii o novo rcgiiiien penal d~noiiiiriado de 
/ ~ r r , l ~ ~ l f i o ~ i ,  origem do systeiiin progressivo. 

OS condeninndos á dcportacào, no principio i.iiii~pri- 
niento da pena, eram encarcerados eni Penionvillc, t 8 : ~ ~ I ( s  ri:ce- 
tjitim a instrucyão moral e profissional, sendo enviiiii~~s tl(3pois 
para o exilio, onde se  Ilies conieria um salvo-contl~i~ to tlc li- 
berdade (ticket of leme),  se  durante o encarcerameti! ) na me- 
tropole, tivessem, pelo seu bom procedimento, alcaiiyado di- 
reito a concessão. 

Este systenia era applicado unicamente aos criiiiinosos a 



(pie fosse imposta a pena de degredo ate sete annos. Se ;I Iiciia 
era perpetua, ou ultrapassava aquelle limite, a probaliorr iiio .<e 
rcnlisava na Inglaterra, mas sim na ilha de  Norfolií, c , i l t l ~ i  os 
exilados erani subniettidos n tliira p r o ~ a r à o ,  até que se 1 1 1  :~ i i i . ; i~-  
sem a ponto de poderem scr iranuli~iitlns para a colt,:~i,i ile 
Viin Diemen, onde com o ccrlificado dc probation crtiiii ~ ~ l i i i i . -  

siveis iios servicos dos particiilnrcs e por fim obtinhiii~i ;I i i l i i ~ r -  

datlc condicional, ou a delinitiva, se a culpa se  repiii;i--ib bii1'- 

ficit~ntc*merite expiada, c os deportados dessem prova5 ' i m 3  c.or- 
rer.30 I. tle emenda sincera. 

Er<i vstc o ponto culminante do systema, a suprciii : I : I I I -  

rayiin (10 condemnado, cuja realidade dependia apen;is 1 '  I + i 2 i i  

procedimento exemplar, da resistencia opposta as sediit,~ 1 1 . .  tio 
mal oii aos inipetos da sua indole rebelde ao bem. 1.:- I I l r l s -  

ciso cliie o criminoso alravessasse uma serie successi\-a I ;  . /oro- 

va!.fi~s que lhe teniperavam o aninio para não cedtbr . o l i l i -  

pulso das paixões ruins e rebater energicamente a prolllbii.iiii 
para o mal. 

Apesar do prestigio da ideia americana da prisão cclliilar, 
a Inglaterra náo se deixou fascinar pela innovação: ;i;i~lptoii 
priidentemente a clausura isolada (solitary confinemr~rt . I)ar;i 
ap(?rfeiçoar o subsistente regimen da deporta~iio, iii;iri i 8 i i i t l i i  

para as colonias homens em ciija consciencia, dispc~rtii~l I 1 1 1 ,  

10s rebates do remorso, alvorejassem os diliculos r l i i  i~ioi.,i- 

lidade. 



Eni 1 8 4 7 ,  um novo bill determinou qiie os reus, eni i( 
guida á prova da clausura cellular, passassem pela prova t i l  

trabalhos for~atlos em Portland, ou n'outro qualquer estabclts 
cimento adequado a esse fim. O periodo dos trabalhos 
maior oii iiienor, conforme o comportamento dos condemnado- 
Seguia-se depois a deportaçáo com a perspectiva sorridentc: 1 1  I 

liberdade condicional ou definitiva. 
A tliil)u~iyào da lei era applicavel As niiilhcres criiniiior; 

para i i .  tluaes lia cadeia de hlill~anck havia um quarttlii ' 1  

privativo. 
Ao mesmo tempo fundou-se na ilha de Wight nina colo:ii,i 

peiiitt~ncinria agricola para os menores que, pela siia Itrcc~ici- 
dadt? no crime, já tiniiarn sido condeiiinados a degredo. 

N,;io se presiiinn qiie scriaiii raros os cririiinosos dosiir! ilos 
a colonia iigricolíi. 

Iliii 1830, 5:000 crcanyas de idade inferior a dezt~sei- iiii- 

nos, ioriirn coridemiiadas á deportayáo, como arictore.; tlr 8 : t r l i -  

ctos griiyrs. São prodigiosos os progressos qiie ciii Ingl;ii,lrrii 
f:izciri nir ttsrola da pervcrsidndc dt:liiiilricnlcs pouco iitiii. tlc 
iní'iiiitis! 

Ein 1848,  havia cni Van Dicineri 94:000  deporlat l i~~ e 
ninii dc 7:OOO viviain a cxpeiisns do estiitlo, á niirigoa dl, tra- 
ba11io. ,\ ilha de Korfolk. aleiii de ser d'iiiiin arei1 ~ ) I > I ~ I  ',rris- 
siiiiii, era o palco onde se representavam as niais saiiy " l ~ t i i ~  

triigcdiai do criirie. Accrcscia que ao passo quc se eslr.1 Ii ivi i  

a zona tlo ttlrreno australiano destinado aos degrcdadoi, , cri- 
niinnlidade rcc,rudescia na metropolc, 



As reclamacSics contra a deportalfio nào ces>iiviitli iam- 
Iit.m, e foi d'esta sitiiacào dificil que surgiu o bill dt. I X u ; ) ,  
qiie eslal)eleceu a servidúo penal. 

h dcportagào foi substituida eiri regra, pelo riic iic*cara- 
iiirnto iio I\cii~o-Unido, ein Gihraltar oii nas Berniiidii-. onde 
liaviu trabalhos por conta do estado e ao mesmo tenilio ll~irii-se 
ri raiiilia a faculdade illimitada de conceder aos criniinci-o\ cliie 
havinin passado pela priiiieira prova o ticliet of leace, tiiie até 
alii apenas se conferia aos deportados nas colonias. 

Os regiilameritos que complctarnni o bill de 18:i:j. t~stuhe- 
leciaiii qiie a expiacão da culpa devia conieçar pelo cs!ic.;ircc- 
i,ainciito cellular a t l  nove niczes, siiccedia-lhe o trall;~ tio eiii 
roniiiiiini na metropole, ou nas colonias penaes, proscpiiiiitlo-se 
gradiialrnentc até á libertayáo provisoria ou definitiva. 

iVa sua essencia o bill de 1858 difrere apenas do ;)iiit.rior 
eiii ~~er in i t t i r  aos condemnados a liberdade provisoria I I C I  jlro- 
pria Inglaterra. 

O systenia penal mudara de  nome, porem intrinseciiiiic~ni~ 
era  o mesmo. 

A pena de deportagno para a Australia principalmeiiic Gra 
banida dos tribuniies, como pena applicavel ; mas perriiaiiciceii 
o principio, que o governo podia p8r em pratica como nicldida 
preventiva c como iiieio de facilitar tral)allio aos criiiiiiiosos 
que, expiada a culpa, o niio encontravam na metropolc. 

Na Inglaterra, a opiniiio recebeu corn sobresalto c (lesa- 
grado a reforiiia qiie auctorisava a concessào do ticket o/' lenve 
a individiios qiie licavam no solo patrio habilitados a :iliiisa- 
reiii do favor da lei, voltando á vida do crime. 

Estrl poderoso faclor da correccào dos criminosos foi r1'111i- 

tado uni elemento de dissolucào social qiie piinha eni grave 
risco a ordem publica e a segurança particular. Para trnii:liiil- 
lidade dos animos timidos resolveu-se qiie os individiios I.l118r- 
tados condicionalmente ficassem sob a vigilancia esprci;il tl;i  

policia. 
A deportação só acabou de  facto em 1868 depois da- 1 . 1 ~ ~  

clamaqões energicas e muito altivas da Australia do Sul. 



A pe~tnl servitude organisou-se na Inglaterra com trei pc- 
riodos distinctos: o 1." 6 o do isolamento ccllular (solz t~oy 
confi~ieme~rt); o 2 . O  é o do trabalho collectivo com a conimiil:i- 
ção (Ia volta ao isolamento cellular como medida reprc..:\ii 
dos que no segundo periodo procedem nial ; e o 3 . O  i. I I : 1.t 

concessão da liberdade condicional com perda do ticket of 117it3e, 

no caso dt: abuso ou irregular conducta. 
Na Irlanda intercalou-se entre o trabalho em eornmriiii o 

t~rcrbiro grau do systema inglez a passageni por cadeias ; i  l ~ ~ ~ ( b  

sc t1t.11 a qualificação de intermedzas. 
I'or meio de distinctivos visiveis assignala-se o pro;; , -+o  

moriil dos criminosos, o sei1 bom comportamento, a asiidiiiti , i~I~~ 
no ~riihalbo e o aproveitamento no ensino, e piine-si: o rnaii 
procetliniento com o retrocesso ii classe ou condiciío ani,*rior. 

A cadii passagem de classe na escala ascendente do iiicllio- 
ramento moral do condemnado correspondem concessõc~ 1, be- 
neficio~, que são premio e estimulo para proseguir rio l.aiiii- 
nho da siia rehabilitacão. 

Na base do systema está o isolamento cellular. A estv res- 
peilo diz o publicista hollandez, Van der Bruggheii : a 0  pri- 
nieiro periodo do cumprimento da pena (probationury slrrge) e 
dominado pelo principio de que a transição do estado da liber- 
dade ao da sua perda deve fazer-se sentir de um iiio~io ex- 
tremamente doloroso e contrastar com a transição da perili para 
a liberdade, transição que convem seja gradual quanto po>sivel. 
A(111ell;i iriipressáo profunda é destinada expressaniente a ,tccor- 
dar a consciencia do crime commettido, obrigando o srii niictor 



n lixar os olhos nas conseqiieiicias inevitavcis do mal. A ~tl~lllicacão 
(Ia p i a  de isolanicnto, pela prinicira vez, tem a vaiit;i;ciii de  
causar uma reacção nas faculdades nioraes e intelli~ctu;ies, 
de despertar subitanicnte o senso moral adorniecido, tll~is;iiido 
no mesmo tempo de  ferir o sentimento da honra, oridr 11 ;io es- 
teja de todo oblitterado, e em todos os casos disl)óe . I  alma, 
que se vê a sós conisigo no silencio da cella, a al~rcmc-iiir a s  
rolações naturaes que devem existir entre o individiio :i $0- 

ciedade a que   pertence.^ 
A passagem pelos periodos subsequentes, que sào t i i i i i i  Ire- 

paracão para o goso da liberdade, submettem o deliriclcrite a 
tinia guninastica inoral, adestrarido-o para a lucta cilritra as  
paix0cs e niaus impulsos instinctivos. 

Kiiiquanto o coiideinnado na separacão continua da I rlla se 
converte n'uiri automato movido apenas pclos fios de U I I I  I iiper- 
tada rrgiilamentacáo do regimen da cadeia, o preso rio - .icbiiia 
progressivo, por uni esforço proprio, pela educacão i : i i t l  Ilie 
robiistcce a vontade, pela gradual conct:ssáo da libcrtlii~ll*, [)e- 
iietrii lia vereda da virlude e põe-se em condições tle ii~:iriiI'es- 
tar o tlescnvolvimento da sua rehabilitacao moral. 

A rcfornia do Iioment interno não se procura só por iiieio 
dc iirria cega obedicncia disciplinar, mas aiiiplia-se-lhe ; I  fnciil- 
dadc de acção livre, responsavel, que em vez de  lhe atropliiar 
as  f;tculdades mentaes, as avigora e apura. 

Níi escola das provayões aprcnde o criniinoso a dar ~ a l o r  
á responsabilidade dos seus actos e a domar os impetos [rrc:fle- 
ctidos da indole, para subordinar o seu proccdiiiicnto ao5 pre- 
ceitos da moral e do justo. 

É este o fundaniento philosophico do systema irlandcz. Não 
cabe nit estreiteza d'uma simples noticia a exposiçRo do seti 
mecanisirio nem apontar-lhe a s  suas vantagens pratic.;~,;. Na 
Aiistria, na IIungria, na Allenianha, na Dinamarca e na Siii*sa, 
o systeiiia penal progressivo está eni vigor com pequcri;i\ va- 
riantes dc regimen, e este facto é bastante para lhe eric:iit5cer 
o niereciniento pratico. 

No eucellente livro La riforma penitenziaria in Italia, Hel- 



trani Scalia, l;izoniIo o confronto com o sustema celliil;ii i)el,ga, 
pron iincia-se a favor do systema progressivo por m i i i i ; i  pon- 
cli*i;irlic~s cliic siiminariamente se reduzem ao seguinte : 

1."--Se a pena deve ferir e ciirar ao mesmo 11, :ipo, o 
e! -i(>ii i ; i  gradual 6 preferivel ; porque, sendo mais coiisc itariro 
coiri ii iiatiireza humana, ti mais idoneo para suscitar i io  <iiiinio 
(10 c i i l ~ ~ d o  a forca de  resistencia ás  tcntacóes que o inili tiliram 
ao dcliçto. 

2."- Sendo a natureza humana essencialmente 5 1 )  i:i\.(,I, 
niiigiicrii se  pode atlíiptar a iim longo isolamento siliii .ii111(1e 
violeiicia para a siia propria natureza ; 

3." -Nenhum s ~ s t e m a  supera nos cfft:itos rnoríict: 1 1  pro- 
gressivo, porqiie ri'este o criniinoso tira da espcranca ( 1 , .  nljre- 
viar ii pena corn o trabalho c a boa condiicta a foryii iicccssa- 
riii para a siia niais rnpida e eficaz refornia; 

4."- Se é iridisgensavel conhecer o caracter (l i> i i i i i  con- 
dcniriiido, nRo só pelo qii(: respeita ;i disciplina da I I ~ . ~ - ; I I I ,  iiias 
para o al'rcciar no momento de ser posto cri1 lihrrtliitle, ne- 
iiliiini systema niais adequado para isso do que o ~)ro;ic~ssivo, 
porqiie o condeiiinado 6 posto em contacto coni elCiiic~ritos di- 
versos e por isso iiiais exposto ao perigo de recahir, ircb\elando 
os sciis intentos e propositos; 

6 . O -  Se oiitro elemento da reforma iiioral tlos r i  iriiinosos 
é o trabiillio proticiio e iitil para si e para os ouiro-. i i i ~ i i I ~ i i i i i  

systeiria proporcioiia iiicio mais corivenieiite ao ti.,~lriiilio de 
coiitlemnados de que o progressivo, porque coni1, iivt.1 com 
o maior numero de artes e oficios, torna menos di41 clndiosa e 
menos demorada a aprendizagem, favorece mais n vigilancia 
do trabalho e torna possivel a acqiio productiva dos i,ondeirina- 
dos pertencentes ;i classe agricola, beneficio imirieri-o para os 
que tenham de voltar ás  suas occupa~ões anteriores, ciiiiiprida 
a pena; 

6.O-Se o systema cellular permitte uma rciliic~ào da 
pena, ou que se  inflija ao criminoso uma de diiriiy,io iIit3nor, 
porqiie o isolamento inspira contianya pela diircza (ta repres- 
sào, vantagem identica se obtem coni o systcma pro-ic~ssivo e 



c , o i i i  iiiiiis stLgtirit garantia de pôr eiit liberdade, nào iiii ~~i . i .so 
c.\cbcl lcrile, mas tini bom cidadão. 

SUO estes. os principaes fiindamentos da prefercnci;; cliic o 
illiistre ptiblicista italiano d i  ao systema progressivo :,ibre o 
do isolaiiicnto coritinuo, embora despido ja do rigor (,\ tremo 
com que fòra pririiiiivaniente iiiaiigiirado na America, c qiie 
taiito concorreu para pôr em duvida a sua efficacia 111: :alisa- 
dora c a possihilidade da siia applicacão no ciimprinii~iito de  
1)enasde longa diirayão. 

A cxpericncia do systenia penitençiario estabelecido entre 
116s iiào rios í'ornecc elementos ainda para podermos av;il ar em 
prcscnya de factos a justica das conclusões de Beltrani >valia; 
mas, sch iilgiim dia se introduzir na legislayào patria a c ,,iicxes- 
siio tla lilierctade condicional, que em tanlos codigos j;i i,giira, 
fazciiios votos para que os legisladores reflictam sobre . i  con- 
veniencia de adoptar o systema progressivo, pois 6 o iiiais 
proprio para estudar o en'eito da pena sobre a indole 110 de- 
4ir1111iente. 



CAPITULO V 

Discurso parlamentar proferido em 13 de março de '888 
sobre o projecto da creaçao de nouas penitenciarii 

E tão alheio a politica partidaria este discurso, '111  I 1111- 

prensíi Ilie chamou uiria conferencia. 
h intima relacão que o prende aos estudos corn1)rc>l1 ii(litlos 

n'cste livro, demoveu-me a reproduzil-o. 
Mcrtbceram applausos da camara alguns dos periotll - !)(Ir- 

que coriiccm idéas aproveitaveis, e não porque a plir,~ i 

desl iiinbrante. 
O projecto foi combatido, principalmente, pelo l ; i i i o  rco- 

noniico, pelos mais coruscantes oradores da opposiyiio. I r11 só 
oríidor. jurisconsiilto egregio, o acoimou de intempesti\o. pre- 
triidendo qiic fosse acompanhado dos resultados do -! steina 
pcanitcririario, qire entre nos vigora desde setembro 1111 1885. 
1: uiria exigencia infundada, porque a experienciii I ciirta 
ainda. O orador declarou-se tenaz e impenitente adver.,irio do 
regiiiieii cellular e combateu-o de  novo, buscando na ~~;iiioplia 
do.; antigos argumentos a arma com que esgrimiu. 

O auctor da proposta, o Sr. ministro da justicn. (.orisch- 



lheiro Ilcii,io, acudiu em defesa do systcma peniteiic-I rio 
seni csí'or~o repelliu victoriosaiiiente o ataque. 

Sr. presidente, tendo deixado de vir a camara no 5 ,  i1l)ndo 
por doc>ii:a, suiprehendi-irie com a noticia de  que iani(,- ,li>- 
ciitir o ~)rojecto n." 1 i, que casualiiiente tinha levntl píirn 
casa ; niio tive por consequencia tempo para fazer uni . -tiido 
niiriucioso, priiicipiilniente sob o ponto de vista cstati>tico, 
para iiw convencer que devia approvar o projecto, oii p;ii;i ine 
determinar a atacal-o e demonstrar, quanto em minhas i'orciis 
coiihcsse, que não devia ser approvado pelo parlanieiito. 

Entretanto, socc,orrendo-me dos cleinentos que tenlio , I  iiiio, 
uns existentes nos docunicntos oficiaes do estabeleciiiiriiii~ I ~ I I ~  

ciija adniiiiistracão tonio parte, c outros constantes t l i  1 1 1 1 . i i  

niciitos ofliciaes lambeiii, como é o Annuario estathtico. i t ~ l l ~ ~ .  

iiic servirei na ordeni de consideracóes que vou fazer 4 ( a ~ i ~  i i i -  

tiiilos politicos, nias pufainente doutrinarios. (Apoiarlos. 
l'eiiho a honra de  fazer parte da adniinistracáo do ~~iiiiic*iio 

esiri1)clcciinento penitenciario do paiz, e tendo-me detlic~;iilo iio 
esiiido dos systemas penaes e da criminalidade con:~);iiitc. ;i.; 

niiiihas faculdades rri'o t2eiri perniittido, não posso dis(.~~i.iliir ~ l a  
necessidade do estabelecimento de  novas penitenci;ii.~.~-. 111'r- 
que, até hoje, ainda não se ericontroii processo niiiis ;i~I~~ilii;iilo 
para oppôr ao progressivo augnicnto da cririiinalicliici~~. i i i , i i i  

iiiais idoneo taiiibeni para se  conseguir a iriorigeriicão ~ I I I \  111:- 

lincluwtes, tanto quanto é possivel chegar a este desi t l t ,~ , t r l i tn~,  

q i ~ u ~ ~ o n s i d e r o ,  ate certo ponto, um ideal, raras \I*/.I.> iit- 
tingivel, mas não absolutamente irrealisavel. (Apoiado\ . 

O Sr. niinistro da jiistica tinha apresentado na sua j~i,cqiosta 
ii idva de se crear maior numero de penitenciaria. (10 que 
aqiielliis que a lei de 1 de julho de 1867 tinha ent(~ii:!ltlo que 
erani sufficientes, ou que estavam n'uma justa propoi~iiio roiri 
o numero provavel dos crimes que cumpria punir. I'. . , i  o seu 



c.;ilculo serviu-se S. e ~ . ~  de dados estatisticos, que .I' tbiic.on- 
tram no relatorio qiie precedia a proposta de lei do -i vorise- 
Ilieiro Lopo Vaz, convertida na lei de 14 de junho l i ' .  I S Y 4 .  
Todavia esta base estatistira não C segura para n ' c ~ I i ~ ~  - I ,  fiin- 
dar o calculo do niimero dt: l)tliiitcnciarias sem rcc*csici I I O  tlcs- 
11roporção entre a crimina1itl;ide e ;i creaciio de  tal3. ~~-t;ilicle- 
c-iiiientos. (Apoiados.)  

Posteriores áquella epocha, não, temos realmeiii~. 1~ii1c.n- 
tos suficientemente segiiros para determinar, no csi;ic! ' ( ' t l i i k l ,  

qiial deva ser o niimero de penitenciarias centrnc's rir p,-:irio 
r c.m j ~ r o p o r ~ ã o  exacta, quanto possivel, com a crinii +litl;ide 
tlo paiz. (Apoiados). 

Se  porventura fossemos a attender aos - dados c~s i .~ i  i - I  iros 
fornecidos pelo numero de presos entrados na penit(1111 1 1  I ~ I  tle 
Lisboii, i130 era  preciso uni tiio grande numero, ( . I I I I I  1 1 1  20- 

verno pedia na proposta, pois supponlio que satisfaria t l i i i j i lo-  

tamcnte o numero das que estão designadas na Io i  t i .  I iIc 
jiil ho de 3 867 ;' porqiie tendo entrado para a peiiitc~!ii.i;iria, 
depois que ella está installada, 465 presos, e sendo ; I  iiic>tlia 
das  peniis cinco annos, seis mezes e cinco dias, a p r o \ c . ~ i ~ i i i ~ l o  
lili0 c ~ l l i i ~  da petiitenciaria actual, apenas seria prcciccl c.rclar 
mais lima penitenciaria com 456 cellas, ao todo 1 : 0 0 i  , I)iira 
os p r ~ s o s  do sexo masculino. 

I : . t r t .  (lados estatisticos, porém, representarão a vci t l i i t l t !  ? 
I)evri ~~rcs i imi r  qiic nas cadeias das comarcas não e>t;ii ioii;ini 
reiis t ~ u c  j5 devessem estar ciiniprindo a pena na priiii(~tii.iiiria 
central ile Lisboa, e coinrluanto nBa tenhamos estalislii- I -  (.ri- 
niinacs (Ir recente data, para cm face d'ellns se anal:.-;i . (liia1 
foi n niotlilicacâo que a reforma penal de 1884 operoii [ : I  i.on- 
deniiiacio dos rbiis cni penas maiores, presumo qiic ii i i l l l ~ l ~ ~ ' i i -  

c.'io tl'cstas deve ter decrescido, pois que muitos delic-tci- I I ~ I S -  
sararii piira a alyada correccional, e é de crer qiic ;i ilill'e- 
rencn si~iisivel que se  observa entre o nuniero dos cori~l~~ii i -  
riados a penas maiores recebidos na penitenciaria, ta d a r ~ t r c  
os cliie liv,crani coiidemniiyâo identica tlesde 1878 ;i I \\i,, 
constaiites díis estatisticas criminaes, provenha da altc!rCl~.;io 



que no nosso regimen penal foi introduzida pela reiòrma de 
1884 .  

Vejamos, porem, oiitros elementos estatisticos. 
No ultaimo volume do Annuario, a pag. 79 ,  qiie, 

desde 1 8 7 8  a 1880 ,  isto 6,  no periodo de quatro aiiiioa, fo- 
ram condemnados em penas maiores 1 : 1 9 9  individiio. clo s ~ s o  
niascolino e 1 0 0  do feminino, cujas sentenças deviiiiii qIbr ciim- 
pridas nas cadeias centraes. A media ó de  344 por ;iiirio, cifra 
redoridii. Suppondo que a media das condemnayfic.. crn por 
quatro annos, seriam precisas 1:896 cellas, nuiric!ro .;iiperior 
ao que esta aiictorisado pela lei de  1 de  jliltio de  181ii ; mas, 
se  a niedia das condemnayões fosse de cinco annos e meio, 
coiiio i: a media das condemnacfies dos rCus entrados tia pcni- 
tenciaria de Lisboa, as cellas necessarias seriam 3 : i k ( i ,  o que 
1. muito superior ao numcro fixado na referida lei. 3'i:stc (.iiso 
o projecto, auctorisando a construcção de 1 : 700  cell,i\ iiii ira- 
nientc, não corresponde as  necessidades do regiincn pctnitiw- 
ciario. 

O mesmo juizo não posso formar com respeito ;i proposta 
do sr. ministro da justiça, porque, fixando em cinco 1 1  numero 
das ~~:ni tenciar ias  centraes, não designa o numero tlr cc:llas; 
adniittindo, porem, qiie fossem quatro cadeias para o L1u\-o iiins- 
rulinc~ e uma para o feminino, aquellas com 500  celliis c tbsta 
coiri 200 ,  somariam 2:200, numero que excede o i~iic ~ic*los 
eIeiiic~iitos estatisticos do Annuario parece ser preci<o 

O qiie e u  irifiro d'isto e que tanto a proposta c~,iiio o pro- 
jecto >e não iirniam em bases seguras para a d ~ t ( ~ r i i i i i i i t ~ i i ~  do 
niiriiero de penitenciarias e de cellas em harinonia (:o111 o riosso 
rcgimen penal. 

Os calculos são um poiico arbitrarios,   apoiado.^) c o que 
vejo ~ó é. que o sr. ministro da justica tem um loiivavcl em- 
pciitio de dar ao systema penitenciario todo o descnvolviinento 
possivcl, e não serei e u  que lhe regateie louvores pcblo scu 
proposito. (Apoiados.) 

Os elementos estatisticos fallecem, pois só os ienios até 
1880 ,  e para que este projecto assentasse em terreno menos 



movedico, convinha que se  apurasse s e  a criminali,; . I t b  rios 
iillimos sete annos tem decrescido, ou s e  tem arigrl .iiintlo, 
como e provavel, e bem assim que influencia tevc i i  I -  ron- 
dcmnações em penas maiores e nas correccionaes l i s i  d e  
1888.  

A ausencia d'estes esclarecimentos sujeita o projrc . :i (111- 

vidas qiie a commissão mal poderá dissipar aos quc I . , ~ ; i i i i i -  

iiein ciiidadosamente. (Apoiados.) 
Sou partidario do augmento de penitenciarias, oii ile csta- 

belecimentos penaes, em harmonia csm as exigenri;ii. da re- 
1)ressao do crime ; mas, como logo indicarei, desejo I I I I V  lacs 
c~stahelecimentos não sejam construidos por um moili !o i i i i i -  

I'orme, mas que se  adaptem á varia indole do regiriic.*i 11c.iia1 
ii que os delinquentes hajam de ser submettidos em co~ili~riiii- 
tl~ide com a geiiese do delicto e com a sua nature: cbq)e- 
cial. 

Entre outros pontos do projesto de que divirjo, h;] 1 1  ~%cim 
que íibsolutamente discordo ; B com a disposição qirt.. tl;irido 
como extinctas as  cadeias districtaes, prescreve quc ir. I,c3iias 
correccionaes sejam cumpridas nas cadeias comarcãs, s~ , l , i  i~iial 
fòr o tempo de diiração das mesmas penas. E uma iiiorI.iii~;iy;io 
da lei de 1 de  julho de 1867, que reputo inconvenieiiic~ para 
os interesses sociaes. (Apoiados). 

A pcna de prislio correccional só pode ter os eli'cii~r.; qiie 
o ailjec~ivo correccional indica, quando seja cumprida ríliii ii se- 
vc~ritlatlc disciplinar dc um aiistero regimen penitri,i.ii~rio. 
(A poiarlos) . 

N'isto slio accordes todos os penitcnciaristas. Jl;ii,lr eiii 
pririci1,io o germen do crime, preparar por uma rcprcisb.to viva 
n :iriiiiio dos dclinquentcs noviços para fazer d'ellcs Ii~iiiicns 
I,oiis c ciiciaminhal-os na seiida da virtude e da prol)itl;itle so- 
ciiil, (. rcsiiltado que não se  pódc conseguir senlio ;il)l):ic';indo 
iini systeina que, sendo repressivo, seja simultaneanientc~ edo- 
cativo. 

O systema penitenciario i! para este effeito o mais ii!onco, 
porque ri repressão allia o ensinamento religioso e inor;il e .a 



1)enelit.ii iiiíliiencia do trato com pessoas iliie s e  dctliqiieiii á 
missão altissima de levantar do lotlo do criiiic i i q u e l l ~ ~  qiich, 
a mingoa de amparo e bons conselhos, podem afundir-$0 e 
perder-se para sempre no paul rniasmatico da corrupção e tlo 
vicio. (Jluitos apoiados). 

Quando alludo a severidade ou austeridade no ciirnliri- 
mento das penas correccionaes, não pretendo qiie se applicliie 
o excessivo rigor coni que nasceu o systema philadelptiiiiiici, 
mas sim iim regimen suavisado, como é o que se  pratich:i i i i i  

Belgica, onde os presos não estão n'iim isolamento al)soli 1 0 .  

sepultados eni vida, como os emparedados da edade-iiit* I,I, 
mas sim separados uns dos outros, para se evitar a i i iu i i ia  

corrupção, vigiados e assistidos pelo pessoal das cadrili> e 
subnicttidos a iima disciplina qiie Ihes insiniic no niiiino ele- 
nientos de moralisacào e ao mesmo tempo Ihes incuta o iriiior 
de novo castigo mais severo ainda, caso reincidam. (,llroicr- 
dos).  

Mas como quer a camara que a pena correccionnl r i  ; i I i ~ o  

este altissimo ideal, ou se enderece a esta suprenia ;rslH ,iiy;io 
-cstrella polar que orienta todos os modernos penologijtas.? 

Devendo cuniprir-se a s  penas correccionaes nas c;ideias 
comarcas, como imagina a camara quc se encontrem ceiito e 
sessenta e quatro funccionarios, qiie náo podcrão recebèr uni 
elevado estipendio, coni a ill i islra~ào, o zhlo, a pacicnci. 1 )  1 8  

delicado criterio que se  tornam indispc%iisaveis para qiieni :I,, , I  

de  tlirigir o serviço das cadeias, convertciido-as em c.ico!;i. tlc 
nior;ilidade ? (Apoiados.) 

1180 de ser os antigos carcereiros os que,  pelamudanl:;i tlt. 

regiiiien, se hão de inctamorphosear ern indefessos obreirt~s dii 
regencraçlio nioral dos delinqiientes? 

Nào basta crear boas cadeias cellrilar~s. Se o pcsso;il ca- 
rece das cliialidades indispensaveis a siia ciirecyão, a cell;i tor- 
nar-se lia iim Iogar doloroso para qiieni a habite, oii coiiver- 
ter-se-ha talvez n'um antro eni rliie se desenvolvani os inaiis 
instinctos do delinquente, mas náo será nunca uma cscola de 
moralidade. (Apoiados). 



Corn rini pessoal que nSo provenha de uma s e l c ~ . ~  i o  iicu- 
riidii qiie succederá '? 

O que aconleceii na cadeia comarcã de Aldeiii c;iill~ajia, 
onde rint grande criminoso, qiie estava em prisáo prct\ chiitiva, 
saiii da sua cella para inaltratar lima rapariga, que i i i i l i i i  sido 
\ictiiiii~ jtí dos seiis flagicios e a cliit:iii tentou assi~ssiiiiir, e s -  
fiiqiieiiiido-;i, arremessando-se em seguida de  uma j;iiit~llii da 
cadeia para a riia no intuito de  fugir 011 de  s e  suicidlil.. 

Miis não se  carece unicaiiiente dc bons directorc~ 1i;irii as  
cadeias correccionties; é mister ( l i ~ d i a j j ; ~  o pessoal e l i i t h  t.riiii- 
1)ra O i ~ t i g o  25." dii lei de 1  de jiillio de 1 8 6 7 ,  c l r i ~ ~  ti(liiclue 
o instriia os prosos, ensinando-lhes os deveres moracX- t s  reli- 
giosos. E poderi realisar-se esta grande obra civilis;itIoi.ii, cs- 
~i~~s;iii(lo que ap[)arr'cani missionarios do bem, desiiitcri .-iitios, 
c ~ i i t '  Ilio ponhani Iioiribros e que se consagrem a c > ( .  tliflicil 
tiirefa só por caridade oii philantliropia? (Apoiados). 

Scin tlescrcr complctamcnte dos scnlirrientos altrii - I i i \  (Ia 
iiosna cispecie, parece-nie qiie se r i  uma illusRo aciedii ir cliie, 
aciii estipendio, tippiirccaiii homens dedicados qiie sc c,iiciirre- 
giieiii dii etliicaçíio iiioral tios delinqiientes, (Ayoiudo.~) sciido 
i - 1 0  ~ e r d a d e ,  calciila a camara quanto custará todo o ~ ~ c ~ s c o a l  
iI,is riieleias coniarcàs ? 

E i o  preferirá a nayào pagar antes o tributo de piii,rrri qiie 
tli;iriaiiiente lhe ini1)óe o crime? 

Antes de  prosegciir ria rninlia ordem d e  c o n s i d e r ; ~ ~ l ~ c ~ .  siig- 

+!csrititis pelo projecto, pcrmitta-me n camara que alliil i i  :i iiin 
~ I I I I I L O  (Ia nossa Icgisliiyào criminal quc me offerece ;iI:iiiis re- 
 a ar os. 

O codigo penal, no artigo 6 6 . O ,  3 iinico, diz ( I I I ( ~  ;I pena 
c*orrc~~~c.iorial ii3o o b r i g  a trabalho, e a lei de 1 de i i i I I i o  de  
1867  considera vi^ o trel)alho facultativo, todas as vrzc - ~ I I I P  o 
preso tivesse mcigs para se sustentar e podesse pagar i t i i i  tanto 
pela cella cliie 11al)itasse. 

Digo, de passagem, que csta disposição da lei tlc I de ju- 
Ilio rle 1867, a meu \.&r, contradizia o pensamento rcSr.iil da 
lei, porque esta impóe o trabalho coirio formula de ~11il1lirir 1 



pena e nZo como aggrnvaniento d'ella, ('orno dispunli;~ I .  co- 
digo dc 1862 ,  em qiic havia prisRo sinif~lcs e prisão cborii tra- 
ballio, dcgredo sinil)lcs e drgrc~lo aggnivíitlo com tral)nlli( 

I'ela Icgislacào anterior o trabalho cri\ uni aggravniii':nto 
de pena;  pela lei de 1 dc jiilho de 1867 6 ,  qiianto iis 1 '  ,nas 
maiores, nRo só o modo dc se ciimprir a sentença, ni:is ,.lem 
d'isso iim elemento de çorrigibilitliide. 

O nosso codigo penal, ii;io estabelecendo como obri;;iiorio 
o triibiillio para os delioqiientes coii~l~~niriados em pciias ,.or- 
recc.ilinnr.;, despresou uni cblen~cnto qiic gcralmenle si: c.$lnsi- 
derii coiiio indispensavel para a n~oralisagào dos condc~ii~ri.idos 
e piii-a aconservação da siia saude mental e physica iio regi- 
meli ~*(~lliilar.  (Apoiuúos.) 

Eu sei que se  me podera observar que, sendo, eni rvxra, 
de iiiuito ciirta duração as  penas correccionaes, nâo haveria 
~)ossil~ilitl í~de de ensinar em poiico tenipo aos presos 5eni of i -  
cio algiinia profissào manual, quando fosse preciso este rn - ino. 
nem haveria facilidade de manter oacinas em laborafio , )ns- 
tante, onde exercessem a sua actividade aquelles qiie l;i iives- 
seni algiima profissão industrial. São ponderosas estas ob*~>i-va- 
rõc., beni o reconheço, até por expcriencia do serviyo a ineu 
cargo. 

Mas, se o argumento procede, qiiando as  penas são ciirtas. 
jii -c i150 da o niesiiio, quando siio niais longas. I? Imr isicl 
({iicb o ivtigo 3 8 . O  da lei organica do nosso regimen Itei~~teii- 
ciario ~)ix.screvia que iios presos condemoados a mais d i b  uni 
anno de prisào corrcccional, quando ignorassem algiim;i arte 
ou oficio, fosse ensiriado um eni hariiionia com a siiii po>içào 
sociiil anterior, para se habilitarem a viver honradamcntc pelo 
seu tral~alho. 

Em varios codigos penaes cstrangriros se cstiihclecc a ohri- 
g a g o  do trahallio para iis penas de  ciirta (liirii~ào. 

Na Inglaterra a pena de iiiii dia a dois aiinos c na Irlanda 
de oito dias a tres annos ciinipro-si. eni cadeias com O SI-steiiia 
celliilar, menos quanto ao passeio, escola e capella, coiii tra- 
balho obrigatorio industrial ou penal. 



Na F r a n p  a pena de  seis dias a cinco annos c . r i i 8  ~ ~ r i ~ - s e  
com trabalho obrigatorio, mas á escolha do condem~iiitl~~ 

No iniperio germanico a pena de uni dia a cinco ~ I I : I I O .  ile 
prisão tanihem obriga a trabalho. Disposiqáo identica c * ~ ~ i i i o i i i  o 
codigo da Relgica com respeito ás penas de prisão dv ( I I O  ~!i;is 
;i cinro annos. 

No codigo d;i Ilollanda a pena de  detencão de  1 1 1 1  1 1 1 , i  ;i 

iiiii anno cumpre-se coni trabalho á escolha do prescl I I I ; I <  o 
trabalho e obrigatorio. 

Disposi.6cs siniilhantcs se encontram nos projecto I ! I ~  !,o- 
digos da Aiistria, da Iliingria, no novo codigo itali;t!io ( . I I I I I  

respeito ,i pena de prisão de um dia a dois annos, qiir - 1 ,  ~ . i i i i i -  

pre cSni casas de trahallio ou em obras piiblicas, c fiiiiil~iii~iite 
rios codigos de  varios cantões da Suissa e de varios cb~t;idos 
11;i .liiicricã do norlc. 

A ociosidade é qiie náo e preconisada como meio do mori- 
gc'raq%o das delinciiicntes, e seria iitopico julgar que ;i rc~c~lusão 
ccllular scm o exercicio physico do traballio obrigasse o- von- 
deninados a philnsopliar acerca da pciia e lhes levnl o 
pc1nsainento ris altas regi0cs da moral, onde a consciciii.:.~ [)o\ta 
cbiri fi1c.e do delicto chariiasse o delinquente ao criiiil .iiiirbiito 
dos seus deveres. 

A cella não tem o condlo niar~ivilhoso de Lransrori11.1 r iiiii 

tlclincliiente n'iini asccta, c portanto e mister alliar t i  1.1 I I,..,'IO 

o processo educativo para sc obter alguma p e r c c n t í i ~ ~ .  1 1 .  I ~ I I I -  
hora niinima, a descontar nas reincidencias. (Apoiado.! 

Os iritlividuos qiic teem com iniiis frcquencia dc 51 .:il8i. ;is 
pcbnas correccionaes, s i o  ordinariamente os ociosos, 1 ' -  \;iii:i- 
biindoi, os ptqiienos ladróes, individuos que, pe1;i l , ~ l ~ c ~  ilc 
e~lrirnyáo, pelas circiimstancias do meio em que vivc~iii. 11tblo 
11iil)ito do vicio e pela siia propria itlyosincrasia, t c b i i 1  iiiiin 
coiiipleta animadversão íio trabalho, c por isso é intliili~,ii.;i\cl 
que, quando forem condemnados ao ciinipriniento de I I I I I , I  I i~~i ia  
correccional, sejam educados no habito do trabalho P 1 1 1  i c 1 ~ ~ i r . i i -  

dos para que voltem ao meio social armados j i  suficieiii~~iiit~iiie 
para poderem viver honradamente, trabalhando, e para ~.oiitríi- 



hircni riovos habitos que os afastem completamcntc da \.ida an- 
terior. (Apoiados.) 

A rcgcneracão dos criminosos é iima cxccpqão, c ri30 6 ,  
infelizriicnte, a regra. 

E ri'isto estiio conrormes miiitos cscriptores qiio, nli.;irn- 
do-se dc conccpyóes metaphysicas sobre o dclicto, t~siiidaiii 
eslo plicnorrieno social nas estatisticas c no organismo ( l i > <  cri- 
niinosos. 

E todavia, ati: aquelles que menos illusócs nutrem soliri. it  

corrigiliilidiide dos dclinqucntcs, dào ainda assiin uni alio va- 
lor ,i educa:ào penal nos primeiros nnnos, a esta cspecic dc 
gyiinastica do trabalho c da disciplina, aos actos de obedien- 
cia c ordcm, jolgando-os idoneos para modificarcni as  mas 
teridcncias principalmente dos delinqrientes jovens. 

Alaiidsley diz qiic o verdadeiro ladrão nasce ti11 coriio o 
verdadeiro pocta, c Lomhroso, concordando com o siil~ici alie- 
ni.;tii iiiglez, jiilga iniitil qiialqucr s-jsteiiin penitcnci:iriil I)nr;i 
o drcito de intiiiiidar oii morigcrar os criniiiiosos. \ t l ~ ~ i i t t e ,  
poribin, com referencia aos mciiorcs os nicios ediieiiii\.~s para 
ol~stnr ao dcscnvolviiiiciito dos gcrmeiis tlo criiiic. 

Opiniáo idcntica segue o snbio aiictor do livro I cal~rlteri 
dei delilcquellti, o dr. Mairo, que, corisidciando a reiiicidcncia 
conio a regra, e a cmcnda uma exccpçào, entende qiic iio tra- 
hallio está a iinica possibilidade de reliabilitíi$io dos ileliii- 
qkiiBiitc>. 

Eri devo declarar que n,?o cstou persuadido de  qiie todo- 
os iiidividiios qiie iiasccnl coni o instiricto para o furto, t*i>daiii 
seiiipre aos mal:.; irripiilsos da sua natureza; todavia não deixo 
de recoiilic<:cr qiic as estaiisticiis tlc reincidencib sào b a ~ a n l c  
desariiiiiadoras, c tcildaiii coni iiiiiii nuveni negra a ~)c r~pcc l ivn  
Iuiriinosa dos qiic deniiisiadanicnte confiam nos elTcitus das  
pciias. 

Atacar a pcquciia criminalidade, repriinil-a coni jusiti se- 
vcritlade e adoptar os  nicios preventivos pari1 obsiiir iio SPII 

dcsenvolvirnenlo, i: cortar pela riiiz a iiiaiicenillicira tla ~ i i i n d c  
cri iiiinalidiidc. (Apoiados.) 



Os graves d~l ic tos ,  diz O insigne criniinalista Giirn..,lo, - io ,  
em regra, no riiesnio individuo, precedidos pelos 1 1  lii~~iios. 
Estes sào unia especie de ensaio, e se o castigo nail I I . I ~ I I ~  a 
tempo e nõo 6 proporcioriado raciorialnientc ris coiiii do 
tlelinquente, niais tarde serti inopportuno e inutil. ('!, ~a l lns . )  

!)e I 8 1 8  a 1880 foram condemnados em penas cilrrt. ,~ii~iiiies 
:)0:63 1 delinquentes, o que corresponde a uma nit!diii iiniiiial 
tlc i:G55. 

Foram instaurados no mesmo periodo 0 7 2 4 6  ]ir-oct~ssos 
corrcccionaes, o que da  rima media de 6:811, enicliii~~tio qiie 
ns ~)r~cessosordinarios  foram 4:G74, coiii iiiria iiiedia dtn I : 168. 
1 ,  evitlente, pois, qiie a pequena criminalidade reiii -ido a 
prcdorilinanto, daiido-se o facto observado pelo griiritlc i-iimi- 
nalista IIoltzendorf, que diz que, assim como no niiiii~lc~ tlos 
aiiiniaes sào inais fecundos os quasi invisivcis e inccl~i~lileios 
o dcscnvolvein-se mais rapidamente qiit: os de t l ~ ~ ~ L ~ ' ~ ~ b  sii- 
~wrior ,  do mesmo modo succede na escala asceiidt~icic~ do 
criiiic, onde os ratonciros, os ociosos e vaga1)iindos - i o  os 
iiiiiis numerosos, e que mais facilmente reincidem ou rc.l~i!~dii- 
zeiii os seus attentados com iirria constancia e teii;il . l;itle, 
coiitra ii qual nada podem as freqiientes applicacões 1 1 .  IlcriiI 
de prisao. 

Ora, se o flagello niaior da sociedade é o crime a . I I P  ;i 

peria correccional tem de  ser applicada, se  n pequeno ~it.lit~to 
6 uiii exercicio que adextra para o crime grave, é evidenir t111c 
a sociedade deve tcr todo o interesse em qiie a adop.,'ict d'a- 
qutllla I)tLna I'ructifiqtie os rcsullados qiie lia direito a esllinriir, 
e que aos poderes publicos incumbe o dever de regulari.ar e 
applicar a lei pelo modo mais consentaneo ao fim ( ~ i i t i  se 
mira. (ilpoindos.) 

0 i i t r ; i  consideracáo me suggerem estes numeros. 
1)os individuos julgados em processo ordinario, nic I ortbi 

de  vinte annos, foram 4 5 5  condernnados em penas cori%,$. l , i l~-  
natls e 3:618 em processo correccional, ao todo 6:073, 1 ,  iliie 
corresponde a uma media annual de 1:018. 

A acyão repressiva e educadora e principalmente sollit i % - -  



te5 qiie devia ser exercida com mais solicitude e 1 1  * I  \ c -  
raiifa, e seguindo a logica das minhas consideraçõcl. C I  trrio- 
rt-, a reforma da legislação na parte que se refere ;i! modo 
dv cumprir a pena correccional, para que não seja i l l i i  )riti a 
siili applicacão, deveria preceder a proposta de crea~ào ic ])c- 
niienciarias, ou a designqão d'aquelles estabelecimt1ntc1- onde 
as sentenças têem de cumprir-se. (Apoiados). 

Afigura-se um grave erro não centralisar em estnl)eleci- 
nientos proprios o cumprimento das penas correccionncnk. Em 
vez de serem executadas nas cadeias comarcãs, dcsc~j;ii.iii que 
fosseni cumpridas, fosse qual fosse a sua duração, eiri c ndeias 
onde Iiouvesse um bom pessoal dirigente e um boiii I cbgimen 
rtlucaiivo e profissional. Aos réus de penas curtas esc i-seiirla 
nienos o trabalho e a occasilio de se aperfeicoarerii eiii qud- 
quer officio que já tivessem, uma vez que fosse do numero 
dos que na prisão se executassem. 

lhpera porventura a camara que para as cadeia, c ~iiiarc-às 
se encontrem individuos que comprehendam a sua iiii*.<io mo- 
ral, lioniens que sejam ao menos a sombra de um Ciolton, de 
um Stevens, de um Wines, de um Lynds e de tantos homens 
heneineritos e illustres? 

Ilealmente seria lançarmo-nos n'um mar de pura* illusóes, 
adniittir similhante hypothese. 

Atacar na adolescencia os germens da criminnlid, de e pre- 
ferivel a ter de futui-o de empregar uma repressào, i iie dt. or- 
dinario se traduz n'um encargo para o estado, de luc >o se 
aufere a vantagem de impedir por algum tempo os nialfeilores 
de continuarem na pratica dos seus feitos. 

Em muitos delictos que são punidos correccioníilmente, e 
a quc C applicavel a pena de prisão, poderia. coni iii81is vanta- 
gem social, applicar-se unia pena de multa, como iritlt~miiisaçiio 
do dnmno causado á sociedade com a infraccão da I (  i. 

Ela quem combata o systema das multas, accii~~indo-o de 
desigual ; mas a desigualdade desappareceria, se a iilulta fosse 
iiii1)osta em proporção com os haveres de cada coi lemnado. 

Se este fosse insolvente, deveria ser coagido ;i tra1)iilhar 



ii'uni estabeleciiiiento penal por tanto tempo, quanto io\?;e pre- 
ciso para obter meios para pagar a multa. 

O delinquente ficava com o poder de  apressar I ,  c.iiriipri- 
mcnlo da  pena, desenvolvendo a sua actividade, e cniii certeza 
>e nie antolhani mais lisongeiros os resultados d'c~tii  c.oaccão 
intinia e individual do réu, do que as  da coacção social, pon- 
do-o n'uma prisão por um tempo determinado, sem o chtiniulo 
de  se libertar por esforco proprio. (Apoiados.) 

Se bem me recordo, i: Michaux que diz que, seii~l~i-o 1Iue 
os delictos não mancham a honra dos seus auctorc. t i i  que 
estes se não apontam como perigosos, não ha necess~tl~iili~ de 
os privar da liberdade por nieio de carcere. A prisão Ilor um 
tempo curto não modifica a moral do culpado e não ol'librcic~ a 
societliide garantias coiitra os maleficios dos individuos . I -  iiiiius 
iiistinctos. (Apoiados.) 

h indemnisa~ão do damno causado a parte offendii i deve- 
ria tarnbem ser parte integrante da pena. 

O falsificador, o ladrão, que tivesse de  restituir, o11 tle tra- 
I);ilhar para esse elTeilo, teria niaior freio na lei contra 1 1  crinie, 
do que a ameala de algum tempo de prisão, findo o qii.il, póde 
li\remente dispender o producto dos furtos, ou usi i l~uir  os 
rendimentos obtidos pela sua industria anti-social. k iici princi- 
pio da reparação do damno que Spencer funda a sria ilieoria 
penal, a que apenas alludo de  passagem, pois toriíi de nie 
alongar demasiadamente, se pretendesse dar uma idi5.i coiii- 
pleta da  mesma theoria, onde tia muito que aproveitar. Alem 
d isso conheco que a legislacão d c  um paiz não pode -csr 1110- 

(lificada de unia só vez, de  improviso, mas que tem dtl - c s  se- 
guir lentamente o movimento evolutivo, que é a lei ii  que 
ot~cdeccm tambem as sociedades. 

As conquistas da idéa são faceis de  antever; mas rc,ali- 
sacão ou a transformação da  idba em instituição praticii 1 .  t l i f -  

ficil . (Apoiados.) 
Um sqstema pentenciario não s e  completa só I o i i i  a 

cseação de cadeias cellulares, e o problema da crimiri:ilitlade 
niío sc rcsolve só com a existcncia de  algumas cadci,i- Ijein 



orgaiiisiitlii.: rio sentido de unia repressào severa. ,\,i,i,r- 
dos.) 

Uiii insigne criminalista italiano, Beltrani Scalia, 6 tlc O I H -  

niào qiie iirn dos mais importantes factores qrie podcrii ~ ~ I I I I ~ I -  

hriir I)iira a diminiiicão dos crinies consiste nas provideiii.i.i~ 
qiic str adoptem a respeito dos menores abandonados, (10. , ; i -  

gahiintlos, dos ociosos e mendicantes, dos qiie se revc~ii;~iii 
contra a auctoridadc paterna e dos qiie t&eni paes vit.iosos, 
incapazes de exercereiri o poder paternal e dc qiie portanto 
devem ser privados passando píirii a tiitella social. 

I)'eslíis iristituiyOes nos dào iim exeniplo eloqrterile i In- 
glntcrra com as rugyed sclrools e as Ironte [(&r Eiltle boys. com 
as ibscolas indristriaes c de reforma, a Franca com as suas 
coloiiias agriçolas e a Ainericn. com os sriis estabel~~ciiii~~nto. 
siiriilhanles, entre os quaes aviilta o de Elniira, onde \igora 
o regiiiicn da indelcrnti~tate prison, qiie vac sendo iniitado pc- 
los oiilros Isstados. 

Esti~s instituicócs teem iirn caracter mais prevcbnti\o (10 
qil(: repressivo, e ,  se devem existir na base de iirn s!dciiia pc- 
nitcncierio completo, demandani tambem qiie no veriice cl'esie 
se colloqiiem as sociedades de  patronato para darem aniliaro e 
direcg;io aos delinquentes que voltem á sociedade depois de 
ciiniprida a pena. (Apoiados.) 

Saiii ha dias da penitenciaria de  Lisboa iini iiitfi\ it11.11 tliie 
tinha iins pessimos precedentes, que havia praticatlo i i i t , ~ ~  I lar- 

dítdeira serie de  crimes de furto. Estc individuo jic I l . i I i i ~  v.;- 

tiido no Limoeiro iriuitas vezes, e tinha ate frequentacio J i i  iiiiia 
escola de pick-pockets, onde se aprendia a subtrahir sul~til- 
iiiente um objecto qualquer sem a menor oscillaçào dc uni iiia- 
nequim em que se  fazia a experiencia de prestidigiiii~ào rt~pi- 
nante. (Riso). 

l'erguntando-lhe o qiie tencionava fazer, disse : (1 - -Eu  VOP 
para a liberdade com bons propositos, mas se  porventura ama* 
nliil nào poder trabalhar, que farei para viver? Kào tc>nlio cora- 
gem para suicidar-me. O que hei de   fazer?^ Estr I ni i i ihi i i  foi 
reconiinendado ao presidente da camara iiiiinicip:i~ I'csia ci- 



dade, ii Iiiri de Ilie dar occupayào e estii hoje t~ii1)iiII ! i 1 1 1 1  i com 
iiiuito zêlo c assiduidade, como já trabalhlira dciiirci ( . . i  jir.isAo, 
eni que esteve mais de dois annos, salvo o erro. 

Assim conio este facto, dào-se muilissiiiios oiitrc,.,. 11ririci- 
palnienle eni relaçáo aos individiios que saciii tlii I ) ,  iiiicricia- 
ria para os grandes centros urbanos, porque os ( I I I ( ~  t 1 0  para 
as  aldeias, oii tCeni lii o seti modo de vida anterior, 1 i i  ,ilguns 
beii\, P, eiii todo o caso, da parte dos visinlios iiào / , , i  t;inta 
rcl)iigni;!ncia em adiriittil-os corno jornaleiros. Uii i  ~ii~li\itliio 
pode ter estado dois ou tres aiinos na cadeia por Intii;io, sair 
c voltar para a siia terra, o lavrador. liiecisando qiic cllr lhe 
va ca ta r  iiiiiil vinha, iiào tcni a inerior rc*~iiignancia c )  i i  ,itlriiit- 
t i l  o tios truballios riiixars. Plào sticccilc o inesmo ~io. i,iIinllios 
tln cidade, que sAo leitos dcritro do ca.,i o11 nos c ~ l e l i o . \ .  

I'nrtanto crii relacào nos criitros iirl~nrios lia a ncit.ib.~sidade 
tle quem Iiumariilariaiiieiitc s r  ciiciii.i.('giit! dc proriio\ilr :i col- 
loraçào dos iiidividiios qiic siieiii tlas piisiics, para ( I I I , ~  ;I ronie 
riào os arraste ao crime, oii liarti cliic iis i i i i i ~  coiiipiiriliias de 
iiiiligc~s caiiiaradas os iiào aSastcliii do cariiiiilio tio dever. Apeia- 
clos). 

I I , i  muitas ~ics\oas inclinadas ao I i ~ i i i  Sclizmenicb, ( Iiasta 
olliiii [)ara os fitaabclccimentos de bcricliccricia dik1)1'14o. por 
c1.iri cidade. h creaçào de sociedades proicctorns dos tlcl~iicliieri- 
to. iiiio seria difficil. Sei que nào pode dccrri,ir-se a cai itladc. 
A it1i.a c uni ])ouco no\a entre nos, e e n(8cessario 1 1 0 1  i.'o 
cli,imnr repetidas vezes para ella a atteiiy;io ~~tibl ica.  PI 1 1 %  w r  
qiic d'cstc niodo sc consiga a crca:ào cle iiistituiciic, i 1 0  I)c- 
ricficas, como esta. A propaganda do bciii liem senil)r~ iii- 
friictiftlra e o egoisnio náo impera no miindo coni d ~iiiiriio 
ab.oluto. (Apoiados.) 

Eiitrarci agora n'oiitra ordein de considcraç6es, e 1icByo ii 
cairiara qiia me releve e~ i i i s  digrcssocr. 

Cni dos principias fundaiiientaes do systeina penitciil iiirio 
i! a iiiorigeraçáo dos réus. 

Niio se inventaram cadeias cellulares unicanicritr 1iai.n 
oppriniir, vexar, esmagar, toitiirar, cinfiiii rcdiizir o i i i t l  \fidiio 

I 



phy~i~iiiiieiite a iiiii iineiiiico e iiic~inlniente a tim loiico. f.í, , , .  

dos.) 
?;'cstcb caso, o mais siiiil)lrs, o mais suave e meiio- - -  

pentlio-o m i a  a f ~ c a .  O sjsieiiiii penitcnciario creou-.ch ~ ' , , I . , I  

a niori,~ei.i~yllo dos dclinquciiti:~. (ilpoiudos.) 
Ido  lera-inc portanlo ao tl(bscjo dc qiio entre nós scb i i i i  1 . 1 , -  

diiza o principio coiisagradv 1)olii pratica dc varias ,~~~~ 

cultas, o cstabelcciniento da lil)crdiide coiidicional. 
A liberdade condicional ieni iiiiiitos parlidarios em I i i . ; i i ~ . , , i ,  

desdc longos aiiiios. Na Iiigliilcrr,~, lia Iilaiidii, lia Aiiiii.~.. I I C I  

IIungria, na Llollarida, na Firilaiidia, na Riissia c eni ~ ( I I I . ,  1 1 1  

Estados iiiiiericanos tloiiiina este principio salutarissinic~. 
1 ' 1 ~ i i i  sido acceite por riiuitos povos, depois de ter t i ~ l ~ l  ,: i 

ex[)(*ric.ncia lia Iiigliitcrra e na Irlanda. 
As c~siatisticas idciii iiiostrado que rio Ileino-Criidl j i i i  

edch >! ?li*iiia teiii diriiiiiuido não só o numero dos intli\ ' 1 1  i ( , -  

enc;irccrailos, iiias tambeni o numero das rciiicidcnciai.. 
Alguns criminalistas, incnos crentes lia possibilidade 1 '  i r l . -  

geirciacào dos condeninados, dizem cliie, se  porveiiiiii I I I ; ~  

Irlarida tecm diiriiniiido as reincidenciiis c a criminalidac!ct teiii 
tido n'cssc I'i~cto rima influencia iniiito grande o der i ra i i  u da 
cniigi;i~iio para a Aiiicrica. 

Eii I)eiii sei qiie a einigralào influe poderosamentc c111 to- 
dos os IIOVOS na diiiiinuiyão da cririiinalidade. 

Queni emigra L; porque iiào esta 1)cni iio meio social que 
dcisa, 6 porque lia lucta pela vida nào teiii probabilidades de 
vi(*toriii. 

I)os quees tào  ~i 'aquelle caso, uns reagem pelo crimib, oii- 
tros prociirani na emigracão a saida de tini meio Iiostil i. oii- 
tros adoptam o expediente tragico do suicidio. 

Por consequencia a emigracão influe niuito, quer iin Iiliintl;~, 
cltiw na Italia, quer em outra qualqiier parle, na diiiiiiitri~io 
da criminalidade, e por isso n3o serve para tirar vaio;, :io .!i- 

tenia penal progressivo, quando se  compare com ouir.). 
Mas o qiie é faclo 6 que as  estatisticas, que iiào -110 piira 

náo fatigar a attenqlo da cninara, comprovnni as c ~ c ~ ~ ~ i i c i i i ~ i a s  



clo 5: .slciiia peiial progressivo, em qiie a liberdadc i $~iitlit*io- 
iiol tlos condeninados it parte integrante e essciic.iiii (lu s ~ s -  
teiiia. 

ICloqiientemcntc o deiiionstra Beltrani Scalia no ia1;: c~sccl- 
leiite livro Lu ~ . i f o ~ t ) t u  pe~~itetiriuriu i?& llalia, coiiil;,. ,111do o 
h!c;terria irlandez coiii o belga com um criterio altis,iii~ t t  uiiia 
aiictoridade de nicstre insigne. 

Eii devo, poréiii, Iciiibrar li camara que a libcrdatl vendi- 
t*ioiial não e priiicipio que se  possa introduzir irrctlccti~! ;iiivrite 
iiii legislacão, coiiio lima novidade auspiciosa e coiiio roiise- 
cliimcia do principio da mitigapio da penalidade, li !o das 
i d h s  pliilosophicas do scculo AVIII, e que domina nii .o os 
Icgisl;itlores, coiiio a iiiagistratura. 

IIii uni grande numero de Iionicns de scieiicia ( 1 1 .  1'""- 

diiiido-se tio estiido aiitliropologico dos criniinosos, ricl  \iIine 
diis estatislicas e na sociologia, proclamam que ha dcl~it~liicii- 
les para os qiiaes suo inuteis os cuidados educativos d;i priii- 
teticiari;rs, pois que s lo  cririlinosos eiu virtude de ali! ( i i ; ~ l i i i ~  

pli~sio-l)sychologicas. 
O congresso aiithropologico criiiiiiial de 1885 ,  eiii i i i~iii~i,  

reiiniii uni graudc iiiiinero de sabios de toda a Eiiroli;~ , i l i i  

si: disciitiii se  liaveria individuos, que pela sua co~ . - i~ i i i i -  
çiio ~isydliologica eriirii fiitalineiitc predestinados para ( I  , i I I I I ~ :  

e quíies os seus caracteres distinctivos pliysica e i ~ i . ~ i I -  

mente. 
Sabios emincntissiinos estão coiicordes eni que l i ; #  rih;il- 

iiicntc individuos para os cliiaes toda a penalidade é i i i i  i1 no 
seiititlo da sua regcnera~áo;  porque os actos criminosi 5 que 
pi;iticaiii não são actos que dimanem da sua livre vontath , iiias 
cjào uiiia predisposicáo fatal do seu organismo. Esses 'lcliii- 
quentes C que constitueni um verdadeiro perigo soci;il. 

Como deve proceder a sociedade para com tacs indivi(luos:> 
Castigal-os, mettcl-os em penitenciarias, confiar a sacerd1)tes O 

ensinaiiiento dos preceitos iiioraes, c esperar d'este cn-iiio C 

da obediencia aos regulamentos da cadeia a sua regcric:rii~à() 
nioralt Com isso consegiiir-se-lia educar inteiranicnle e w s  in- 



dividiioi;, a fini de resistirem conipletamentc ás siias tend~hiiriao 
ingciiiki.; para o crime '! 

( l i l l e ~ , ~ ã p ~ & o  que 11ã0 se ouviu). 
0ii.o aqui dizer a um illiistre incmhro d'esta caiii;ii.;i qiic 

p;ir;i cstcss iiidividiios, rciraclarios a todos os processos ~ l e  re- 
foriiiíi iiicir~il, o remedio devia ser a niorte. 11a realiiic~iit~: ]);ir- 
titl;irio.: iiiciito illiistrcs da pena dc iiiorte, coiiia prncei.o eli- 
~iiiiiali\o dos delinqiientes que são uiii perigo pcrniaiiciii~l Iiiiríi 
n ~iic<icvlade, como os c ies  hydropliohos. Ha partidarios tl'ctsin 
solcbcC;io :iriificial, qur se legitima com a necessidade ( l i >  riian- 
tcr iitc~oliiitic a sociedade, destruindo (liiarito constjiiia I I ! I I  pe- 
rigo par;i d ia .  

Sc porvenliira a sciencia tlemonslra qiie ha indi~idiic's coni 
a itl>osiiirrasin do dclicto, e se não pbdc confiar absciliii;:iiientc 
eiii c l i i~,  (iepois de alguns alinos de prisào ccllular, c*oiii iodos 
o. c.iiitlatlos liygieiiicos, physicos e nioraes, se convrri 1111 ( l i l i  

IJIIII.: c.itladios, cliie deve fazer a sociedade para sirii 1 1  i'c.za'! 
Gdlocal-os crri condicócs ein qiie n i o  possaiii repetir . sciis 
lliigicios. (1) (Apoiados). 

Totlas as  tlieorias pcnaes tFem iim fim commiini, 41.1: con- 
s ide  ciii defender a sociedade dos ataques dos criiiiiii  soo, 6 
~ ~ ' r l a i r t o  logico que a deicza corresponda ao ataque. 

( 4  I Bsl:ls idbns tCni dia a (li:~ :illitriatlo 1)nitidarios Pnii.,. o- i i i~,~I~ r-  
iios ci.'iiiiiialislas. Aiiicta, ao rever :I 1)rov;i t l ' i ~ ~ l : ~  follia. i i i tS  \ e i < ~  .is i i i i t i s  

i i i i i  lirio tlc piiblirayio receiitct c abriritlo-u ;io ;i~*;i.co, J.iiicc~i ,i \i.la 
: I C I >  pt i.i~iilos scguiiites : 

i tli~liric~uriile apresenta uiii perigo seriisainio pr ; i  a st~~t.ietl:ide. 
?iio ~ N I I I ~ ~ ,  pois, tlurid;ir-se de cliir esta t e i i l ~ ~ ~  o direito (11, se defender 
c.tiiitr;l cllr. Mas contra cIuelii &\-e rxercer rste direito? (:oiiti;i pesstue 
cliie $20 ;iffeçtadas de i(liotirr , t~ov~ i l .  i.11, ,L. cnntrii pesso:r.s 1.11j.i riiiis- 
ricrici;~ é iiiais ou inerios coii~l)lt~t:iii~t~~~It~ tie~t~tiiitl;~ de sentiiiiciiioa 1 ltii- 
ro-juridicos, oii qur: I~oxsiiiii i l i~-~~~, C -  (1,. ~ ~ ~ L . I I J  p;~ralis;ida. I I ' I I I I  4.' rto 
iiioiritfiiito, por uiiia  for!:;^ 11s) i.lit,-pliisiulugic~ irresistivel? E.4 1 .  II*...~ ias 
sio ii;r verd:tde perigoh:~., iii;is :lo iiiesino tempo sao rno t~~ l i i c , , ~  t l t ~ s  

p«i. isso rtipnns tla picll;iclc social. 



Sc os estudos de antl~ropologia criminal evid1.11, ,iiiiii a 
c~istc>ncia do homo criminulis, como um degenerado. I c-oiiio 
riin individuo retardado no caminho da civilisaciio, oii i i in  rc- 
~iresentaçfio atavica dos selvagens dcstitriidos dos scviii iioiiios 
soi*i:ics elenieiitares, a lei não devc punil-o pelos i o i ,  . ;ic.ios 
criiiiinosos, mas inipossibilital-o dc rcpctir os mesiliti- :i(.lo-. 

1)o incsnio iiiodo se devcri proceder quando pclii iri.int.i- 
dencia se rcconlicya que iim dclinrliicntc otfcrcce i i i i i ,  I . I , ~ S -  

tencia irivencivel as tcntativns empregadas ])ara o corri: ir. 
Nào temos nós todos conhecinienio da esistcncia 1 1 1 s  iiiiiilos 

criiiiinosos coridemnados diversas vezes pelo iiitbsmo c*iiiiil,, oii 
11or outros, c para ciija cmcnda tdcrn sido inritei~ ;i. jicbiias 
coiiiminnd;i.s e inipostns? 

I: urii farto viilgarissimo. 
l'iirii os primeiros a scgrcgay8o perpetiia, o11 por ~liii~iyiio 

indcierniinad~i, afigura-se a mcdida pcnal niais idonen. I',: . . I  o.; 

segundos, n rcnioyào para colonias penitenciarias no i i I ~ i ~ ~ ~ i i i ; i i ~  

coin a liberdntle condicional, depois dc tcrcin dado prnv;i- 1 1 t h  

qut: wuudí inga  de nieio operou n'elles uma salutar 1 1  iotli- 

ficagiio. 
ICii scii que a pena de dcgredo teiri adversarios i i i i i i !  I 1 1 -  

Iiistres e iião ignoro as rasócis em que se I'iindam para ii ~ ~ I I I -  

c. l ) : i r :~  olivi:ir ao perlgo que reprrseiitarii. o Est;icl» terii t i  ir i r .  tltl 

+li:~r:il-as iln. sociedade : sobre isto, rcpito, iiáo 1)otle liavi~i. 1 1 1 1  I I ~ .  
/<sl;i \t,linr;i!:áo acornparihnda de coridi!;cii~s ~iiiliii:iri:iiiic~r~Ic~ diii':is 1 .  ,iis- 

il i i i .  1 1 1 s  pei' si s6 uiiia pciia. Mas, se O Est:~~lii, a~lolil:~ si'i :I !)I)- 
:ii!:ão piirn siiriples do crimirioso, não Iiesil;iiiic~s I ~ I I I  tlecl:ir:~i I I I I I  

~roccdc irr:iricin;drilentt: c perigosariiente. A ps>c.liologi;i c.iiiriiii:~l 1 i:!, 
i i i ip~ri~~s:iiiic~i~t~~ IILIC o .Estado ndrlptr c o m  rt~sl~c~ilo :L r:itl:l riiiiii.ii*o 

I I  proctlsso i111e iiiais C I I I I Y I ~ I I ~ I : L  ao SPII  ~ : ~ i . : i ~ - i ~ ' r  l ~ s ~ ~ * l i ~ ~ l ~ ~ ; í ~ ~ ~ ~ .  ( 1  
iriteressr eoiisiste no ~~it~llic~r~iiiii~iilo iiioral (111s ~.oiitl~~iiiii:itl~,s 1111s 11i. i l15 

inais rllirnzrs para o torii:tr solitlo e tlurat11iiiio.u (Ilizzoiic S;i\ .irra 
l ~ i r t t ~ o  c /iIoso/i~ s ( , i ~ , t ~ t i t i ~ ~ ~ .  -- 11:ig. 408 ). 



l)atc>i.; iiias sú a adnlitto (I I I I  ('asos cspeciaes. E rliiantlo \clj;i 
q i i ~  um réii reincidente, pelos liahitos da sua vida ;inivrior, 
pelas condic0es .de  existriicia q i i w  transformoti eiii t lv l i i t -  

quontc: tle profissão, pi,tlc iiirida rehabilitar-se pelo trii1);il tio c 
pela ausencia do meio qiic sobre elle exercia unia inlliicncia 
nociva. (Apoindos). 

0 s  degredados são iim elemento tlc pertiirhay511 11 II.;I a i  
colonins, qiiando não sejam suhmettidos a iim bom rry : i i ( > i i  ; 

mas, de contrario, a s  mesiiias colonias potlem aiifriir 2 i;iri(l~t 
vantagem resiiltaiite da sua actividade laboriosa, c ,  11;irii \t'iii- 

plo, citarei o hospital de Loanda, cdificio cxcellerit;~, 1 i i 1 1 .  I'oi 

todo construido por degredados sol) unia iiitelligent(b t l i i ~ ~ ~ c  (:,i(). 
A colonia penal d c  Cnconda i: otitro excniplo. 
O que seria 1)iwil desejar 6 qiie os casos cscej~l.ioi: 11,-  -i. 

convert,esseni em regra. (Apoiados.) 
Yoltarido a occiipar-riie tln libcrdatle condicional, t l ( . ~ l l  11izc.r 

camiira que a i ~ l ~ p l i c ~ ~ o d ~ e s l c  principio exige a consti.iicc3o 
dc estahelccimentos cslirciac~s, á siiiiilhanca dos de i;lniiililit~ltl 
e d r  Liisli, na Irlanda, oiidc os delinqiientes que jii t~~iili;ini 
adquirido pelo seu hoii~ comporlamento, zSlo rio t ra l ) i i l l~~~ 1 %  ii;i 

escola, direito a lima certa liberdade, são ~iostos em c~oii<li~óes 
do potlcrciii dar niais provas da siia emenda, ou de  qiil. ainda 
nao cstAo aptos para alcançareni maior favor, c qiie 1 1  l i  isso 
dcvciii retroceder ao cstatlio anterior, onde o cunipiirii~ iito tla 
I N ~ D ~ I  niais scvcro. 

O rcgimcn tle Crofton, tal conio se pratica ri;i Ii.l;iridii, 
çoiiicca pt:la clatisura ccllrilar 11or nove mczes e piissa Ilor se- 
rics siiccrssivas em qiie o preso i~dqiiirc nicllioramc~iito iIc con- 
dicõcs ;iti: obter ,o ticket of leave, uni passaporte IbiNiI a vida 
livre, elijos eíTeilos cessam, quando o individtio pio(.(,~l,i  irre- 
gulariiieiite, ou se afaste das coiidiyóes coni rlrie íi lil~c~rti,idv lhe 
f6ra concedida. 

0 preso teni na siia niào a cliave tlo carccrc. 1)o scti pro- 
]r io  cisfor$o depende antecipar a ~ o l t a  ao nicio sot,i,il. 

lliiito poderia adduzir para denionstrar as  vantiieens d'cste 
s! stema ; poreni, seria agora inopportrino. Não d(tisiiici toda- 



via de  indicar tliie, coiii a atlol~ciio tl;i libcrdadc cori<, ,st~,tI, o 
riiiiiicro dc ccllas das cadeias penitenciarias poderiii .*, iiichiior, 
tlo qtie O exigido pelo systenia de segregayão contiiiii,~ 

'i'ambem os asylos para loiicos deliriquentes s5o i i i -  !iii!~~cs 
coiiiplcmcrntares de iini boni syslcma penal. (Apoia(lo.\ 

Estes estabelecinicntos existem lia iiiiiito na IrigI;itt I I L I .  lia 
Franca lia iiiii, anncao á penitenciaria de Cnillon; I I ; I - I I -  t;iiii- 

beni IiiI Allenianlia c na Italia, e a Franca ainda lia I I I I I I I Y I  "c- 
formoii a siia legislac.iio sobre alienados, 1)rescrcvendo ;i ( . i  cbiiyiio 
de as'los para os loiicos e cpiliipticos delinqiientcs. 

I,oiiciira, epilepsia e crime parece rliic siio, em i i i i i i i f l -  I . i -  

sos, as vergontcas nascidas dii inesnia planta. 
Eriire os criminosos lia algiins cliie, bem examiiiii~l - 1.1,-  

vcbliini que são intlividiios qcie occiipiiiii nqciclla zona i r .  I 1 1 r 1 , -  

diii (i(! que falla ntlíi~idslcy, iiidividiios qiic iieiii s3o dot;i'.o* t l ~  

iiiriii iricnle sB, rieni inteiramente iilien;idos. Tem o i ( , ! .  1 1 ~ ~ r ; i -  

mtbiito vc.<aiiiro. 
O (Ir. 'l'honison, incdico (Ia cadeia dc Pcrth, na E.1 ~ + i ; i .  

em rcsiiltado das siias ol~scrvayfics, concluiii cliic os cri~iiiiio- 
sol; são physica e psycliicaiiicrite irikriorcs, que os se~ir; 1 r;i-o': 
(:iir;ictcristicos indicaiii iiiriit dogcncrac8o hereditariri I ,  cliic 
ii'islo osl i  ;I caiisa diis aíTcc$óes orgiiiiicas do cercl)rc~ 1% dii 
louciira. 

Ainda lia qiieiii acciise as penitenciarias da gerarcni 1 1  I I I . I I - .  

A iiiiiilia exl)ci.iciic.ia tfc perto tle tres niinos tem-me t ~ i i \ i ~ i i -  

cido de que a loiicora niio nasce espontaneamente iiiis I , - I I I -  
h.; tl;is c.cllas. Da penitenciaria d r  1,isl)oa foram sóniriiti. 1.1:- 

iriovitlos 1)iir;i l ~ i l f i i i l ' ~ l l ~ ~  tlois prcsos por motivo de ;ilil,ri:i- 
cio. 

. . 1 irih;iin condiyGcs tiereditarias c 1i;iI)itos niiiito í'a\.oi,, 1 . i ~  

iio t l~~s t~ i i~o lv imento  cln loucura, que entrntlo nUo foi l ) r t ~ i l i i ~ ~ i ~ ~  
da rccliisiitr celluiar, coiiio pntlerin deiiioiistrnr, se com i . w  r i ; i l~  

tivesse d~ alongar-me em considcrayfies muito reinotas 1111 ;i-- 
suinpto que s e  disciitc. 

Na mesma pcnitcnciaria lia unia pcrcentageni de :I I I O ~  

cento de epilepticos e G por cento de indivitliios qiic niio l 8 . , , i i i  



iiiii coiiipleto eqiiilibrio mental. Sào uma especic de  candidatos 
;i Ii~iiciirn, mas não podem cliamar-se alienados. 

I'or estas sumriiarias c hrcvcs indicacões jU a camarii póde 
vêr conio a creayão de asylos para loiicos delinqiientcs i, iima 
institiiic3o precisa e cninplementar do systcma penitenciario. 
(Apoiat1o.s. ) 

A nossa Icgislayiío penal C n'este ponto deficicntc, porqiie 
só c~iinl)c~lcco cliie sc mandeni para os Iiospitnes os loiicos ji i lb 

gados irresponsnveis, oii qiie se cntregiicm íís faniilias 1);li-a os 
giicirdarciii, sontlo perigosos. 

Esta disposiyào nem dii scguranya ;i sociedade, ncrii pro- 
tege effic.aznientc os infelizes alienados. (Apoiados). 

niister lima lei especial, conio a que ii Franca rc*i:ente- 
mente adoptoii, o11 iiiodelada pelo projecto italiano do f;illccido 
estadista Depretis. 

Mandar os alieriados para os hospitacs conimiiiis, 1: iiiiia 
provitlencia só adiiiissivel na Salta dc outros cstabel~:eiiiii:ntos, 
ciija creacão se  impõe como uma necessidade urgente I* iridis- 
c.iitivcl. (Apoiados.) 

I'orcorrendo rapidamente a gamma de  medidas indi-licnsa- 
\ + s i -  Iliira completar o nosso systema penitenciario, ti5rinino, 
f,izcnclo votos para que se  .adoptem as dcliheracões I ~ I I ( :  VOU 

i~idiciir : 
Qiic a pena correccional, ou a maneira de ciiiiiliiir essa 

11~1i1, se iiiodilique de ,modo que o trabalho seja i i i i i  ilils ale- 
iiicbrili+ tle corrc!c$áo; 

(Jue se csta1)elcya na nossa legislayão o princil~in t l i i  lihcr- 
dadc condicional a1)plicada em condicfies niuito cscc~lic.ionaes, 
coni excliisão dos reincidentes c (10s iiidividuos coii~iderndos 
psycliologicamente criminosos natos ; 

Qiie se, fiindem os estnlicleciiiicntos proprios 1)n i : i  ;i.; penas 
correccionaes e para a implantacão do systcmii ~)cii , l!  Iii,o-rcs- 
sivo ; 

Que se criem os estabelecimcnios para os loiic~oi i: epilepti- 
(-0s delinquentes, c por ultimo que se promovi1 a organisação 
tle sociedadcs protectoras dos individuos postos ciii liherdade. 



Hepirto cssenciaes e indispensnveis estas associal ,* Ii,ira 
obstar á reincidcncia, que n8o seja originaria de uiiiLl orgnni- 
saç5o ariormal do dclinqiiente, ou dos seus habitos criiiiiiio.n.;, 
iii:is iim producto dii niiseria. 

Coni respeito ás rcincidcncias, que constituem i i i t i  11,il)ito 
oii iiiodo de tidn dc outros criminosos, que estào ( t i  Iiicta 
c-onaiantc coiii a sociedade, 6 neccssaria uma lei de rc., ic$iic.ia, 
corno a lei franccza de 1885. 

O meu intiiito c portanto cliic na nossa legis1iy.t ~ ~ ( ~ n a l  
liaja iiiodificayõcs destinadas n araslar os perigos (1i11 110 tio- 
lirto premanam piira a sociedade. 

'í'cnho dito. 
Vozes :-Muito bem, niiiito 1)eni. 



CAPITULO VI 

A escola penal positiua 

A npplicacfio do mcthodo cxperimcntal ao estudo tliis -(* ic \ r i -  

c i i i ~  inoracs c sociacs e a 'applicagào dos resultados d;i i 1 1 1  1 1 -  

pologiii e da sociologia ao direito penal teni originado i i i i ~  1 I \  i 

correnie de: idéas, cliic lifio-de forgosamcntc: revigorar ;I III- 111 

ramo da scicncia joridica. 
No nctiinl nionicnto Iiistorico esta calorosanicnté tra\ .iclii ;i 

1iii.ta ciitrc os partidarios do antigo direito penal, basea(i1 cbiii 

coiicepcóes mctapliysiras, c entrc os arrojados propugn;~~lores 
do positivisiiio aplilicado ao estudo dii criminalidadc I ,  nos 
meios dc a reprimir c debellar. 

E na Itíiliii, terra cliissica do direito, cluc os contt~iitlt ores 
deiiodatliiniontc pelojnni em volta das l)niidciras respcrii\ 5. 

l ias  siisteiitam ils trndicóes de Bcccariii, i1 ciijas i i 1 1 b .  (I(>- 
rarir o tlcscnvolviniento logico, quc .constitiic a gloria tla i. ,cola 
classicii ; os outros rcteniperaram-se na onda vigorosnii~ h tlo 
iiatiiralisnio, e propugiiani por uma renovaçào das leis I)i,iiars, 
I~ascwia no cstiido do delinquente e tlo dclicto, leito . I  Iiiz 
tla +c.icnc>i;i antliropologica e da sociologia. 



Cadn epoca tein n siia niissão ccientilica, re~rilln:~~c! do 
i i i o ~  iiricxnte evolulivo das idkas na sua mnnií'estacálo hi*,t irica, 
d i ~  iiir. Tarde, referindo-se ao iiilprevisio rcjiivencscc~r 'o (li- 
rcaito 1 ~ ~ n d ,  que elle explica pelo apparcciinento dc t l i i ; ,  . foii- 
tc> al)iintlariles de factos : i1 antliropologia c a estntist ic I 11clo 
iitilitarisnio e o transformisino, que inodcrnamentc. atlqii~riraiii 
na pliilosoj~liia o direito de cidade. 

A piiblicayáo do livro de Beccaria, 7)ei (kelitti e (Ir>ll, penc,, 
eiii fins do seculo passado, abrira no direito penal iiiii \astis- 
siiiio t b  Iiiiiiinoso horisonte. Einancipoii-o da irifluencia iiifestil 
do i i i~~l ic i smo c da razáo do Estado. lil~ertando a hiiiri;,i!idadc 
das penas crueis e Iiarharas da edade-media, da tortiirl (: tor- 
nirntos, tln dcsegiiiildade na puniyáo e do atroz arbitrio tle um 
poder illiriiitado, qiie era uni esecrando privilegio c1;is olasses 
siiperiores. 

A obra de  Beccaria, na opiniào de  Faustin Ilt~!io, seu 
illiislrc commentador, foi um poderoso iristriiincnto din clestriii- 
c i o  das velhas legisla~.fies, o ponto tle partida das rc~forinas e 
a priiiieirn pedra do cdificio da Icgislayào nova. Áqiii.llc~ bene- 
nicriti~ escriptor siiccedeu unia pleiade dc philosoplios, que, 
pciietriidos dos mcenioe seiitiiiirntos c hapiisados ri;i mesma 
corrente de ideas Iirirnaiiitarias, deram ao direito de pliiiir iim 
corpo orgnnico de doutrinas Sectindas, de qiic nasctlii n Icgis- 
layiio penal, que vigora hojc iiir niiiior parte dos povos ciiltos. 

Antes de Beccaria, o delinqueiitc, embora fosse iini lorico, 
era punido com severidade atroz, como inimigo da rcligiáo e 
dii soriedade. A tortura para estorqtiir a conlissiio dos crimes 
er;i iiiiia foriiiula da instauraçao dos processos, e as pciins iiiio 
correspondiam á natureza do crime c ;i indole moi,;rl tlo cvii  

aiictor, mas, pelo contrario, eram incertas, arhitriiii;~. e i i i i -  

qrias. 1)cpois de Reccsaria e dos cscriptos p l i i l o s t l ~ i  cliic 
iircentleraiii a revoliicáo fr:.nctxza, a soberiiiiia do intlivitluo 
tl(~ixoii de ser esmagada pelo poder absoluto do l<stailo, a iiis- 
triicçáo dos processos modelou-se eni formas fixas, iiiiiigou-se 
o rigor da penalidade e os tormentos forani banidos (!;I Ityis- 
laqáo. 



No scctilo iictiial, as Llithorias sohrc o direito 1 1  ~liiriir 
teem-se siircedido tinias 6s outras com diirayão mais I ; I I I ~ I I O S  

ciirta ; ni;is lia unia tendciici:~ geral liara modificar :i+ 1.1. ~ i c -  
nncs tio sentido das doiitrinas I~ccciiiiiirias e de IIIII ci . i i l i i i ic8ri-  

tiilismo biinianitnrio, oxpiirigindo-sc o s~il~plicio exli~thiii~i I, as  
ponas perpcliias. Oiitra tendeiicia tanil)em lia doniiiiad~~ : ;I tlc 
tliir li lieii;ilidadc tliriii reicão nioraliriciitc rcformadora tios (*ri- 
riiinosoa, facto qiic a gcncral isa~áo do systcnia peiiiit~~i(~i;irio 
na Aiiiericii e tia Kiiropa c.oinl)rova csliiibcrantenierii('. 

aScnliiini rigor- diz nir. Ad. liranck - devcrii lliiside- 
rar-se eterno, iriimutavcl. Jíí vimos desapparecer a exi,osiyào, 
o cstvgrnn c a niortc civil. Vemos hojc a degradacio I I 4 1 1 ~ -  

11licio I~rutal das galFs stibslit~iidos em parte por coloi: 11e- 
nitcnciarias. Eni brcve talvez veremos abolida a pena 1 1 ,  I I I I I I  Le 
c ~ ~ o r \ e n " t i r a  a pena dc prisào, se a instrucyào se  dill 'r i i~~l~i,  se 
os co~tilnics se uporareni c os seritimciitos de honra SI .  ior.ii;i- 

rciii viilgares. Esta pena critào poder6 ser substituidii 111,lo sof- 
friiiieiitc? iiioral, ou pela perda de  uma parte dos dii.ct 11s 110- 

liiicos. 1) 

L i a  risoiiha e refiilgente perspectiva, debtixntlii 1 1 1  111- 

sigrie pliilosolilio, náo se harmonisa com os iiioderticr- i I I I  10s 
eslatisticos da criininalidade ; irias é aquelle o sonho, ;i - 1 1 1 i ~ ~ i -  

ciiu ideal da inasima parte dos espiritualistas da scieiic ;i pe- 
niil, que c r k m  quasi dogmaticaiiicntc ria corrigibilidiil!c (10s 
rrimiiiosos e no poder prestigioso da instruccào c da c11 c:iiyào 
piirn o aperfeicoamento moral da espccie Iiumana. 

A rnoditicarào da indole dos delinqiicntes por uni 1". .cesso 
ediicativo é o fuiidamento da cscola penal correccioriali. a ,  d c  
que fôracoryplieii o ~iliilosopho germanico Racdcr. 

O fim da pcna 6 ,  no pensar d'este criminalista, a ctl~icação 
tla ~ o n t a d e  do delinquente, upois que no interior do Iil,mem, 
ii;i sua vontade, reside exclusivamerite tanto o fundamci~~to da 
pena, como o da recompensa, e conseguintemente são contra- 
rios riqiielle fim todos os meios penaes que não corresliiindam 
eni qualidade e qiiantidade ii vontade injusta, nem contluzam 
a sua reforma; v. gi todos OS tormentos, aflrontas, cxet,iiçóc.s 



1 ~ i I ) l i  i*, <i*  mas corporaes, a pena capital c a pris,io I I 

]l"li,i JJ 

.i pchiin náo deve, segundo esta escola, applicar-st~ 1 1 1 1  

dura invariabilidade, mas deverá scr augmentada, oii i I  1 1 1 -  

niiitl,~, conforme os eíl'eitos que produzir no animo do (11 lili- 
c1tiai1e1 o qiial, diirante o cumprimento da sentença, teiii de 

siibiiiettido á observayáo constante de pessoas expcriiiic:ri- 
tadas e idoneas, de ciijo parecer dependa o termo oii proloii- 
gaytio (Ia therapeiitica applicada á vontade enferma do criiiii- 
noso. 

A escola corrcccionalista parle da  conviccáo de qrie I I ~ I O  ta 

liriio dcspresar em absolulo a emenda moral de qualcliiri Iio- 
iiieiii e que e portanto injusto e impio tractar o maior &i chlc- 
rado, coiiio se já não fosse um homem, mas sim uiii aiiiiiial 
scl\ ,igeiii, uin monstilo incorrigivel. (I j 

Se ;ittentamos para a evolucáo do direito penal entrch tio<, 

lia 11 iirinos, notaremos que a legislação criminal teiii .itlo 
cni parte influenciada pelos principias da escola corrclc.c oii,i- 
list,i. 

A lei de 1 de  Jullio de 1867,  abolindo a pena de i i io l i ib ,  ;i 

de  trab<ilhos publicos e a pena d c  prisào maior perpc l~ i~ i ,  111- 
trotluziii entre nbs o systema penitenciario e n'este a etiuc.íiyào 
nioral do delinquente faz parte do regimen da clau-rir,i cel 
lulnr. 

Iksaltti aqui a influencia da escola correccionali~i,i, que, 
coinclriaiito nunca tivesse predominio, todavia insuflori as 011- 

tras escolas o principio de  que a pena deve ser principnliiiciitc 
moralisndora. 

reforma penal d e  1884,  abolindo as penas perlictiias, 
represelita a evolupão das ideias que determinaram a I eforma 
anterior. 

(1) Giiier-las docttinas fundamentnln reinantes sob,~o ( I  , / , , / I I . /u  r 
111 pcljtir,, trad. da obra dc Roeder, pag. 235 o 237. 



No relatorio substancioso e lucido com que foi prc..! .ite ao 
iinrl:~iiiento a proposta que se  transformou na Ici de 11 I I P  jri- 
; i 1 1 0  ~l ' ; iq~i(tlle anno, o illustre estadista o sr. Lopo Vaz dct,liira 
qiie iiào pertence ao numero d'aquejies que, exagerantlo os 
I~onclicios e os principias fundamentaes do systema peniteiit,ia- 
rio, c conl'iindindo as  instituicóes respectivas com collegio~ cle 
educn.ão c ensino, pretendciii qiie a pena acailc, quando (3-ta 
coiiipleta a presuiiiptira morigeracão do condeninado; ciitrc- 
tanto, d i  n prt:fcrencia ao systcma penitenciario, porque I I C -  

iibuiii, coiiio clle, satisfaz aos Ires lins a considerar nil peii,i o 
c.;istigo, a intimida.20 c a emenda. 

Itopt~diaiido a tlieoria correccionalista, concorda todavia I rii 

14la lia parte que se rcl'cre á regcnera.20 do dclinqucriti~ c 
1"" e ~ s a r a s f f o  tambem propoz o illiistre estadista a extiiitu, io 
tliis 1~~11as ?;~erpetuas cotiio contrarias as  leis da natureza rnol ri1 

tlo horiieiri, segundo as  quaes, ainda os mais perversos, potl~ 111 

resgatar-se das suas más ~endencias e purificar-se com as ilFlltl~ 
Iiistracs d'iim sincero arrependimento. 

Scgriiitlo o insigne auctor da reforma penal de 1884,  a .*r, 
ciedadc piiiie em nome do direito de  tornar effectiva a repii I- 
yào do daiiino ideal causado pelo crime a siia ordcm mor : I  ; 
o casligo 6 uma indemiiisacáo e a nccessidadc dc rcgcii,:- 
rar o delinquente iriipóe-se apenas como meio conveniciite 
para restabelecer a trantluillidade publica, perturbada 11, lo 
(.rime. 

O principio da corrigibilidade prevalece hoje em quasi : 1- 

tios 05 codigos, e para prova basta apontar para a generali.ii- 
yào do systema penitenciario, e para a adopcão do ~u~tc i i i i i  
l'cnal progressivo, cuja base k a regeneração do crimino-o. 
Eiilretanto, os recentes trabalhos de estatistica criminal c 15  

observa~ões physio-psychologicas dos delinquentes insinuiiiii 
qiic! o mais perfeito regiinen penitenciario k ineficaz para 'c 
obter a regeneração de certos criniinosos, cujo dclicto ti pio- 
veriiente de uma organisação originariamente anormal, ou prc- 
vertidii profundamente pelos habitos viciosos, pela pratica 1.1:- 

pctida do crime e pela influencia de um ambiente social, iri- 



quinado de iniasmas nocivos a vitalidade moral dos ~ I I I V  \cgth- 
tani n'esse meio insalubre. (1) 

A regeneração de criminosos d'esta especie ha dc w r  +em- 
I r e  iii iiito problematica, senáo impossivel . 

Atk ha pouco tempo, a sciencia do direito penal ttl~ii-stt 11s- 

terilisado na van discussão de  theorias, e por isso csttl !,aiiio da 
jurisprudencia, apesar de  tantos escripios que  sobre t,lle ver- 
?;iiiii, ainda não conseguiu a solidez de  principias qiic jii al- 
caiic:iraiii os outros ramos da mesma sciencia. 

Este facto é dcnuiiciado tanibcni pela renovaçso (10.  cotli- 
;tos ~ ~ e i i a e s ,  a cjue as  nacócs mais civilisadas t&ni ~ii~occ~tlitlo 
seni longos intervallos de tcnipo, seni que profiindn?; ~i~otlilica- 
yões sociacs hajani tornado obsoleta a legislação, oii .eni que 
cs5t;i se  Lenlia posto em contradicc30 flagrante coin o.; costu- 
iiics c com a opini3o publica. 

I'orém, tanto nos cstiidos piiranicnte theoricos, wnio nos 
i.otligos, tem tlomiiiado as doutrinas iiietaplijsicu~, I ,  o livre 
;ii.l)iti.io, esta forca mysteriosa ciii virtude da qual , I  Iioiiicni 
tlel(bi.rniiia por inipiilso proprio c conscicntc a s  sii;i- arcoes, 
tcni-se considerado o fundamento da responsabilicl;i~i~~ iiioral. 

Sóiiicntc podein ser criiiiinosos os individiios I I I I , '  tiv.ni a 
nercssarin inlelligeiicia e liherdade, dispóc o artigo ?(i (10 co- 
digo penal porlugiicz, e preceito identico está con~i,ziiii t l~. por 
cstiis ou por palavras din'erentes, nos diversos codipi~s peiiaes. 

O delicto consiste na violaçáo do direito, e corrio t d a  kiola- 
(ao riáo póde existir seni uni acto externo procedcntt. de uma 
\ont;ide livre e intelligente, é claro qrie a base do direito de 
punir estii no livre arbitrio. É este um dos axiomas dos crimi- 
iialistas metaphysicos. 

I'ara u applicação da pena comminada na lei é condição 
iiiiprescindivel a responsabilidade moral do delinquente. Este 
systeina, porém, admilte graus de responsabilidade, poisque 



r.,i.oiiliccc íi existencia diis caiisas internas que ori: i in i i i  r 
~lrillica (li: iictos criminosos em qiie a intelligencia  ri;^ ) iiitrr- 
iaiii, ou em que a vontade não teve a f o r p  de rc. btciiria 
necessaria para se evitar a infraccão da Ici. 

Os modernos estudos psychologicos dcmonstraiii 11iic to- 
das as accóes Iiiimaiias são determinadas por caiisas tlc qiie 
;ii~iicllíis são um c k i t o  necessario. 

Os progressos da psycliiatria- rerclam que as  f r i i i <  ;Grs do 
c t ~ r ( ~ b r o  cstíio sujeitas a miiltiplices lesões que torriiiiii iric.oin- 
pativcl o I'unccioiiaiiicnto de cerebro com o .livre arI)iirio dos 
espirit~ialistas. 1)'aqiii redunda, pois, que o princil~io I'iiiid;i- 
mental do direito de punir é unia concepcão nietapti~-ir.:, (111c 
iiio corrctspoiide a um facto averiguado c rcconl i i~i~i i l~~ 11t:l;i 

sc~ioiici;i, e tliic portanto são crroncas as  coiisetliit~iic~i~~- t l v -  
diizidas do niesiilo principio. 

«Se iirii homciii intelligerite, iii;ii: 11roi";ino nos estiic' - jri- 
ritlicos --diz Garofíilo (1) .- al~rissc: :itn;i.;o 11ola 1)rimeirii i i i i i i  

codigo penal e lesse acliic~lla st*ric: tlc criiiics coiii o scii i . G I M * -  

cti\'o ciiatigo, acc~iradiiiiit~riti' dett:rriiiii~ido, disiinclo, c.r;iliii;i~ll~ 
por annos,  por mmes,  ;tlpiiiii;is vtlzcs por dias, teri;\ I. Ivoz 
siisl~entlido a Icitiira e pergiintiiiiii a si iiicsiiio: coiiio 1 1  I( .(%- 

drri o Irgisliidor para saber qiie o fiirto, por cxciii~~lo, oni- 
mettido il'cste ou d'ar~iielle niorlo, sc deve punir coni i i i i i  iirio 
de ~ r i s á o ,  cm vez de dois? Coiiio ha podido dar valor i i  tbsin 
ou iitludla circumstnncia para assiiii coiii exactidão iiiigiii, iiliir 
seis mezes, uni anno, cinco, tlez aniio.: á pena p r i i i i i ~ ~ \ ; i ~ ~  
Ondc foi I)uscar a iiicdida? Qiic o tletcriiiinou a escollirr i1i1r;i 
esta oii nquellii especie de crinie unia ou outra espcci,b t l t .  

pena? (liie norma teve dcante dos olhos, que fio o ~i i ioi i  
n'esle la1)yrinllio ? 

«l\csl~)ndanios ao profano - continua o eminente t.1 i i i i i -  

 ial lia ta - que estíí redondamente enganado, se crC que. iiiii 



criterio iinico, constante oii pelo menos dominante (1iia.i sclrii- 
pre, tcnlia presidido á escolha, a attribuicão, a nitbditln tl;is 
porias. Ill~iiie-se, se  compenetrado de  reverencia por unia 
o t r a  táo grave, como i: um codi o-ohra qiie se iiiio eom- 
pioliende senáo como o resultado f e lima scieiicia arciiiiiulada 
por sec~ilos-acredita que o legislador haja tido tini;, iiornia 
srgurn e evidente, oiide esteja marcada com exactiil5o iiiathe- 
iiiatic;i aquella distribiiiçáo e proporcáo dc peiiils. Fic.ai;i grnii- 
tlcmeiite maravilliado ao saber que acluclle codigo, qiie lhe 
caiisoii tanta atlniirayão, conio producto de uma sciericia su- 
1)lime e inysteriosa, é sómcntc o resiiltado de critcrios, niio 
iilras vezes, hetcrogeneos, repiignantes entre si e nao ~iintlados 
ii'iimn base experiniental commiirii, mas sini sobrc tlrtliic~óes 
tle ~)riiicipioç fornecidos por tlicorias :ibstractas, frcrliit~:ilciiicirtc 
c.oiitr;idictorias e inccrtai;. 11 

Coni eKeito a a n a l p c  das disposil.ões gerae.s do-: codigos 
iiinnilbsta qiic em todos li t i  iim eclectismo de doutrinas, que 
tlilliciliiiente se Iiarnio~iisaiii. 

A proporcionalidntlc iibstracln entre os actos criiiiinosos e 
as  ~)enas ,  a simplifica~iio c mitigaçfio d'estas tCeiii si110 as ina- 
\iiii;is conquistas dos Icgisladores modernos ; iiias ;i.; estatis- 
iicas criminacs provaiii que os mais bem elaborado; codigos 
tC.m sido ineficazes para oppòrein uni dique á torrciiir. 

IJ'aq~ii nasccii tima nova orientayào nos esiiitlo- sobre a 
pcni~lidade e o appareciniento da escola positiva, I ~ I I I ,  ':III bases 
dilliirciitcs assenta o direito dc punir, procurando-a> !]o estudo 

5 1 enticas do delicto, como phenomeno social, regido por le i .  'd 
i i ~  (litegovernam o mundo physico. 



cscola positiva, considerando como direito iiic-oiiii.s~;iveI 
(I iiialieriavel da sociedade o de defender e assegiir;i; ;I ciia 
conservaçáo, quer rcprirniiido, quer prevenindo os ac.i ,~s pcr- 
Liirb~dores da ordem geral do Estado, ou dos direitos 14iirtic.11- 
Iiircs dos cidadáos, indaga a origem tlo delicto c c\;.iiiiiia a 
organisnciio piiysica e psychica do delinrjuente, para do; resul- 
tados d'estas averiguaçóes concluir qiiacs sejam os i i ic i~~s iiiais 
atlccluíi(1os i reprcssiio dos factos piiriiveis ou a siia prol ciic5o. 

I'crarite as sciencias naliiraes, o homcm não oc(.ill)ii no 
iiriiverso a posicáo excepcional e privilegiada, qoc I I i ~ ~  ottri- 
briin a tradiccáo biblica, outorgando a sua especie iini;c siipe- 
rioiitl;idc Iiegemonica sobre as demais especies coiii i1 i i tL  se  
1x)voára o Eden. Ilo mesmo modo nào 6 ,  perante a :iii8iiropo- 
lopia, o resiiltado dc dois factores de natureza opposi I .  iiinii 
pliusica, a outra espiritual, unidos por vincalos mysier.ii~ws e 
sciil relacáo algirina coni as  outras forcas da natureza. 

A espccie humana occupa na escala zoologica unia liohiyiio 
ciilininaiite, porque o seu organismo é mais perfeito c ,i. siias 
funcções psychologicas são superiores; mas não teni iiiiiil ori- 
geni distincta e privilegiada, porque os phenomenos pç! c.11 icos, 
que no honiem se nianifestam com uni desenvolvinirnio bri- 
Iharite, diio-se eni graus diversos nas outras especies aiiiiii;ies, 
e as  siias crnbryonarias manifestacões são identicas 4s cliie se 
observam em seres inferiores. O homem, pois, esta 5ul)ordi- 
nado d ac~f io  das caiisas naturaes que, directa ou indircc~a- 
iiientc, modificam o seu caracter morphologico e pli!.icilo- 
gico. 



llestaca-se dos outros animaes pelo maior desenvol\ iiiiciilo 
d;i intelligencia e pela sua aptidão a moldar-se a varial~iiitlatle 
das circumstancias. 

Ao crescer das forcas intellecliiaes corresponde a 111,itla (Ia 
eiiergiii dos instinctos, que constituem os caracteres di-lincti- 
vos tlc especics inferiores na serie zoologica. As ~i~i ix6es 
violentas e grosseiras que se  observam com mais í'reclucncia 
no< Iio~ilens de  intelligencia acanhada ou incultos, >fio, inrii- 
tas vczes, transformações apenas d'aquelles instinctos ;iiiiiiia- 
Ic..co$. 

O pliilosopho meiaphysico vê-se em diíliculdadcs - diz 
I'iigliti -para explicar como certos homens excedeiii (!i11 crnel- 
tliitlc as feras, e só nttribue o facto a corrupcáo iiioi;il e a 
cíirencia de principias religiosos ; mas não percchc cliic n'a . 
qiicllcs actos d e  ferocidade se  revela um regresso ;it:iviro aos 
instinctos animaes dos progenitores. (1) 

Sendo a personalidade humana o resultado da c.c~iistiluicão 
organica e da influencia externa, physica e social, . l i ;  acuões 
pclas quaes s e  manifesta a sua vitalidade não potlisrn tleixar 
de ser complexas e varias, conforme o predominio okt iniluen- 
cia que cada iim d'aquelles elementos exerça sohre ; i  persona- 
lidade. 

A escola penal positiva, acceitando estes princ*ill~os, como 
consequcncias da biologia, da psychologia e da iiiitliropolo- 
gia, e soccorrcndo-se dos estudos pre-liistoricos. ~:tliiioga- 
pliicos e estatisticos, conclue qiie o crime não i i i i ~ i  acto di- 

(1) Certos caracteres prejudiciaes teiidciri a rcapparist.,3i. rryr+ssiva- 
iiiwtite, taes como a c6r negra no carneiro ; n:i Iiuiriaiiid,~~ l ,. I I I ~ I ~ I  pode 
5tst. qrie as mas disposi$des que, acc-itientaliiierite e scrii i..) i . ; ~  ;ilirecia- 

1.1. reappareccm nas familias, sejani La l~( ,z  casos de ritLi. I,.t.asli ao es- 
l ; i i l o  selvageiii, de cluc nâo cstarnos separ:itlos por uni graii I iiiiiiiero de 
g~,r:~çGcs. A expressâo popular que cliania estes individiict. iiialelicos os 
~ ~ ~ c i . ~ ~ e i v o s  negros da familia parece baseada sobre esta Ii~pol1iese.- 
l)wrwin, La descendemte de I'ltomme. 



iiianado do livre arhitrio, mas sim iini effeito de caiihiti iniil- 
tiplices. 

Na dynamica da criminalidade exercem o seu inflii\o can- 
.tis iiilierentes ao organismo do delinqiiente, c causas i~~:~clrrins, 
stsndo unias determinantcs, outras apenas predisporrc> II,. As 
(,\teriias comprehcndem o clima, a infliiencia mctertict~~-:ic.:i, o 
rcgiiiicn alimenticio, a organisacão lmlitica e ecoiiiw i ( . ; ) ,  a 
iiistitiiiçáo da familia, as crencas religiosas, n opiniaii iI~lic*a, 
;i ediicacáo moral, os defeitos da legislac%o, 3 falia di i~olic~ia, 
tliianto emfim f ó m a  o ambiente physico e social. A -  t*;iii-as 
iii~t:rriiis são iiipenitas oii adqiiiridas e dependem 1 1 1 )  - i , \ o .  da 
tbci;id~-, tlo tenipcramento, das molestias qii(? aíi'ot~ini~~ o taixo 
c~c~i.cl~ro-c~s~)innI, da hercditaricdado iiiorhid;~ t ~ i i ( l  I Y ~ . I I I I ; I  da 
;ilicii;icàn mental, da epilepsia, do estíido nevrop:iiliic.i~ ,xt~ral, 
tio alcoolismo clironico, dn precocidade ou da edaclcb I I ~ O !  c3i,ta 
tlos píws ao tciiipo da procreayfio, (Ias lesões tr.;iiiii ,~iic.;is c 
tirialiiicntc dos vicios contrahidos oii ingenitos qiit. c ( .  rt~\ol;im 
11or c.xat:Leres atavicos oii degenerativos. (1) 

1)a iiifliiencia qiie nos actos piinivc3is caxcrce t.;i51;i i i i i i  tlos 
I';ictor(:s diinana n classificayRo dos dcliiiqiientcs t b i i i  ,:siipos 
tlistiiictos, segundo a maior o11 menor capacidade (li: rc~~idtbncia 
;i allracyZo tlo crime. 

Sobre a necessidade scientifica da divis5o dos rriiiiiiinsos 
cni classes e da convenicncia d'essa divis,?o para o. t4li~itos 
penaibs, c s t ~ o  confornics todos OS crinii~ialistas da ibsc,a8 I 111tsi- 
tiva. ( 2 )  

I ) 4l;irro - Acles tlrc t.otty~.és tl'icrrllr ~.o/~o/o!/io t~r~iri~orr~llr,. 
( 2 )  l I I I ; I  tlus Ilirses pro~~nstas ao 1.1, coiiprcsso tlr ; i i i I I i i  i w l I ~ ~ ~ . t . i  

1.1-iiiiiii:il foi :r srgiiiiite : 
, , ~ < I I I  I ( I I I ,  r.at,hrjiorias so iltrem dividir os tl~~liiiquerites c 1 1 1  I',. .,i11 

o. i. i !..i i . 1 1 ~ 1 . t ~ ~  c~sseiii*i:~rs, org:iiiicos c' psyeliicc~s tliie os disl i i  1 r i i i t i i t  ?)) 

i i. ~ ~ ' r i ~ y i o s  anlliro~~olopist:~~ I.»iiihroso, hlurro ta Perri ; 1 1 , ,  1 ~ ~ i 8 i i 1 ; r -  

i . ; ~ t , ~  ,ia . .I:~J ri'l;i.torios, 1111~. 11;t ~csellfia, sStl C O I I ~ O ~ I I I P S  110 ' ' ~ ' 0 l l l l l 3 -  

,.I:I I > I ~ I O  tlr ctrt:~s yaric~il:i(ltbs tlr cril~iii~i~sos. 



A classifica~ão ahrange os delinquentes instinctivos, eni 

ciija classe entra a variedade dos alieniidos, os delincltientes 

por impeto de paixão, os de occasiáo, ou por acciderilc*, e os 
habitiiacs. Na denominacáo das cathrgorias ainda não I i i i  tini- 

formidadc; inas da-se inteiro accordo quanto ii existeric,i;i real 
de \.nrirdades do typo criminoso, sendo a niais rnract,cbri%tica a 

do tlvliiicliiente nato oii inslinctivo. 

Os (:>tlldos de  antliropologia ciiminal consideraiii iilgiiiis do- 
liiicl~~ciitcs como typos anormaes da especie huniaiia. \cbiitlo 

n'cllcs certa afinidade coni os selvagens primiíi\.os, taiiio 
pelos cirracteres pliysicos como pelos nientaes. 

Na criminalidade d'estcs, na dos lo~icos e dos ( 1 1 1 1 ~  (-edern 

aos iiiipetos da  paixão, predominam as causas internas, o11 an- 

A çlassificaç5o de Fcrri, ~ U P  t! a rnais descnvolvitl:~. ,iiiiipre- 
licnde : 

4 .0  O delinqucnttn iialli ou instirirtivo, qiie sc distirig,~~, , I ; \  /;[/ta 
congcvtita (10 senso ittor(t/ e prla it~cprmitlnrciri. das corisriiii~ i h.; das 
suas ;ii.rórs. 

O.; ass:issinos c IadrCirs sâo os t)l)os in;~is i:onirnriiis 1 1 ' 1 - 1  I rl:iwe. 
A fiilla dtl senso irior:il tli~ii~iiici:i-se pela iiisensi1)ilidatli~ iii:~iiiiest:rda 
peraiitr: os soffrirneriti)~ I, 11s darnnos causados $s vic:tirria> 1 1  ,r:iritia os 
seus proprios soffrirneiilos c 110s cumplices, e denuncia-SI> I:iii ' I I ~ I I I  11rlo 
rynisino oii ;tpathia do criiiiiiioso rio corrrr do proct3sso i ,  r i ; c -  I't~iiiien- 
I-iarias, facto que iIrtcrniiii:i iiiuitos oiitrcis syriiptoinas ~~;!~.iiolo~icos 
srcuiiilarios, como ;i nen1iiiiii:l r~bpiignarici;~ ;i idci:i do dclit,il 1, :i falta 
ile rcsiiiorsos 'depois tle pcrpc,t r;iilo. 

1)a iinprrvidericia resiiltani as inaiiifesta~õrs iiiipruilri~li~s :inte- 
r i o r ~ , ~  e posteriores ao crinltl e :I indifferenc:i pelas penas coiiiniinadas 
na 11-1. 

">11 0 dcliiiqiirntc~ por irnpeto #unia paixán soci:il, coiii~l o aiiior, 
;I Iioiira, í k l c .  Este, rtslntivainente ao senso moral, aprrsriit:~ 1 1 1 1  I ~lii,i(Iri~ 
I~~~~l~olog ica i i i rn te  opposto ao do crin)inoso iiistiiictivn. I \ ( $ \  r . 1 : ~  iii,llrc- 
viclc~iii:ia t;~riilii~iii, csta, porciin, riáo nasce rle iiiri:i fall;~ Ii~~it~ilit:iri:i iIr 

çi>iiio i~ii~r:il, mas .ri111 da niomentanea, aneslhasia. d'~st17 > t , i i t  i i i i i ~ r i t ~ ~ .  

:I.'$ 0 criminoso de occasiáo, que é rnractr:ris;irlo 1 1 1 , l ; i  cl~~bilitlnde 
,111 z # 8 i ~ s o  tcio~.(d; irias este pode çonverlcr-sci no çriiniri~i~~i Ii:il~itu:il. isto 
+i. i i ' i i r i i  individuo ( I I I I~  f:iw<111 delicto :i sua iiitiuatria, i 5 i i i  I ... 1.1~qii~~iici;i 



i l~ro~~ologicas, nos outros delinquentes, os factores liri ipnc~s do 
rlelicto são as  externas e sobretiido as que constiiii~ i11 o am- 
biente social. 

Os principios expostos e as conclusóes emergt.nt1 riiio são 
~*onformcs a ortliodoxia do direi10 penal reinante, c .I. roiise- 

cliiencias praticas qiie de taes principios se poderiaiii tir;ir eni 
Iiarnioiiia com os codigos vigentes seriam iataes par;i ;I scrrie- 

dade, julgando-sc irresponsaveis os criminosos, pois i l i i c l ,  tlc- 

linquiiido, procctleram sob a influencia fatal do scii oi~:~iiii~iiio, 

oii sob o imperio dc circrimstancias ineluctaveis. 
lliis a escola positiva niío pune o crinic, parii liiil. o tle- 

liiitlut*nte expie a sua culpa, ou dê a sociedade a rtSl~iirii~ào 

nioral do diinino qiic Ilic causou, nem admitte conio 1'1iiirli1- 

da oblitcrar.iio progressiva c111 senso riioral r d:is çirruins1:iit~~i:i I I W I I O S  

S;i\ I ira\ vis ;i sua exisknria. 
4.0 ( ) i.ririiinoso nlicbiiailo. , ~ i i l l i r o p » l i ~ ~ i c : ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ t c  d idcrrlii~ I ( I ' , -  

liiiilui~~i~e-ii:~l(,. coiiio 110s ca;lsos dc louciir;~ ou iiiil~ceilidittl~~ 1 1 . . ( 1  i: 

i ~ j~ i l i~ l )~ i ;~ ,  I' ii'oiilros r;~sos diffrrr, náo s<i 1)cala tlesor~lciii i 1 1 1 1  ~ . I I I  11, 
i.oiiio pir iiiiiitiis s! iiipti~iiins ~is~clii~logicos. 

A i I 1 i r i  v r l i t i t i i r  I 111 . i -  
iiii~ir;is \;irii~lntl~:s. O rriiiiirioso iiistiiictivo é seiiipir pri~iaot.!. li0111~, 
O I I  ii;iir. i~~irii.iclir cciiisc~aiitc~ :L diir:~!;áo da pc5iia que se llii~ ; i l , , ~ l i c l i i ~ ' .  

O rriiiiiiioso por ti:it)ito 6 frrc~iiriitrrric~iitc Iirccoce e rciii idt,iil+! 
i . l t i . ~  iiiiro. 

Todos os deliiir~iiciites, ~lii;il~~ii'r que seja o scu lypo :nthro]1l4 o;il.o, 
;i~wt~s~~il:iiii este cnrnizti~r psychologi~*o eoriiiiiiiiii : -1iiiia anririii. í'orqa 
i i i i ~ ~ ~ ~ l s i v : ~  par:\ o s  :icliis criiiiiiii~scis, iliie provéiii dc iiiiia 11iy,111>r: i i i ~  tie- 
redit,ari;i. 1111 dv i i i i i ; ~  ci,iitli!;àol~s~clio-pnthologicasurccssiv;~. 0 1 1  1 .  iiiiia 
~)~-rtiirl)n!:;io ps! rIiica:l tr:liisitori:i, iiiuis ou iricBiios violenta. 

Kiitri, cstes varios tjpos iiio ha uma si~l~:iracáo al,soltit. 1% por 
coiisc~iliit~nci:r ~~nislriii tjpiis iiitrriii(~tlios. 

O roiigresso ac.eoitc!ii o n>latorio de Pnrri nas suas parlcs e -  io*i:ii1s, 
C I I I I I O  foi declar:itlo por Hciic~ilikt, qiii? aprcseiit:ira s cl:is~ilii.,~~ 1 1 ,  w-  

giiiiitc~ : ! ." o tlrlitrrlirrtitr cir~itlrtitrrl ; 2.1) o lrt~o/issiotirtb; 3.<* n rlrllti ,/to1trtr 
pot. nu)/r,stin, pai* ititorir*n~iio tr,tt?lioi~rrt.in oic iic~i,trinrrri~t~; i.,! 1 1 .  l l r l l ~ r t -  
yur2tttr,s i l~!~o~er.at loa.  

Esta classitictayáo 6 siil)st:incinliiiciite itlentica á de Ferri. 



nic~iilo tla pena a responsabilidade moral do arictor t1. .  Siirto 
pririivcl. 

Tciii outro criterio punitivo. A razúo rinica e positiva do 
direito de punir reside na necessidade siiperior da consrrv;icão, 
i1 tliie a socicdade tem de obedecer, como qiialquer orgniiisnio. 
Corisitlcra, pois, a norii escola como hase do direito t1e ~)iinir,  
oii rcprcssiivo, a deieza social, ou tl;i ordem jiiridivn. 11,irascs 
divc,rs.i. cliic na siia essericin signilicnni n nirsma itlrin. 

11 escola posiliva nao se satisfaz com que o agviite tlo 
dcmlicto solrrn iini castigo proporcionado a r i th~r ic t i cam~r i l~~  i i  siia 
giavitl;ide ; attcnde principalmente a qiic ellc nno coiisiitiia 
i i i i i  pwigo pela possibilidade evcntiial da rc~ieti:;?~ do iiiesmo 
acto oii de otitros egiialnicnte nocivos. 

I? por isso que cstlirla o crinie ria siia natiircza, nas suas 
c;iiisai: e cifeitos, e o agente na siia organisac,?~ physir;i c mo- 
r;il, I I ~ I - a  d'estc exame concliiir em (~i ial  das clasi;tb- dvve ser 
iiicliiitlo, quacs as probabilidades da rcincidcncin qiin(bs nq 

iiic.ios rcprcssivos mais itloneos para obstar a novas ; I I ~ - I I ( > ~  cri- 
iiiinosas. 

O auclor tlo crime frustratlo oii consiinimado, oii cle riiiia 
tciitnt i \  a, ofintleii a sociedade, csia reage contra ellcb para 
ni;iiitc.~ ;i siia ini.egridade, c a rcac.580 deverá s r r  t;intn mais 
ciicrpirii, cliianto maior seja o poder malefico do ofl'cnsor. 

Trata-sc de tim loiico dclinqiicnte, oii de  iirn cririiinoso 
iiistinctivo, sobre os qiiaes a penalidade i180 possa ti8r cn'eitos 
iiioraii.ndorcs, segrega-se do meio social perpetii;iiiiente, ou 
IH'IO ic'nipo nccessario para assegurar a tran(~~illitlilcic indivi- 
dual c. a publica. 

Segiintlo os posilivistas o criterio da penalidade iisrcnta no 
perigo social que o deiicto revela, e a pena deve ser rchgiili~da 

gravidade objectiva do crime, oii direito lesado, r princi- 
pdlniíliitc pela gravidade siibjectiva do poder oTfcn-i\ o tlo de- 
linqucntc, a qual se avaliará pela intensidade, ptirsi.lcnc.ia ou 
rcprodu@~ provavel dos motivos qoc caiisarniii o f';ic,to pu- 
nivel. 

Um individiio dc constituicão anormal, um loiic,~~, iirn dc- 



gcnernclo, victiiiia tltt riiiia morl~ida Iicrnnya pliysio!~l~i . , , ,&de 
;i iiiil~ilsos funestos e irresistivcis, praticii iim c.riiltt:; sc- 
giindo o direito ~>cniil vigente é irresponsavcl c tciii de ser 
absolvido, oii condcmnado com grandes allcnuantes. .\ rlsc.ola 
positiva pensa divcrsainente : exige qiie o agenlc do I : i~ to  1111- 

iiivcl seja posto eiii circiinistancias de o náo repetir, !#  5 qiic, 
tli~liiicl~iiido sol) a tyrania do seti organismo: (i mais jilbrigoso 
(li: q i imq~"oceet iera  com-liberdade. 

h pena, n'csic caso, náo é iim castigo, iiias i i r i i  rio de 
]~reven$áo. 

A applicn.ào tio processo ediicativo do rcgiincii i cnitcn- 
I trio n'esla hypothese scria inteiramente bahlada; pni. liic, se 
I ;i-tsnic do criiiic? operoii sol) o despotismo da sua ( 1 1 ,  citiiosa 
ili.giiiiisayáo pliysica oii mental, seria unia illiisáo, oii i i  i a  piic- 
rilitlatlc, esperar qiie aqiiellc? regiiiien prodrizisse uma iiitiiiiior- 
pliose iio organismo do criminoso. 

.i cscola pcri~il nietaptiysica adniittc a ~ar iab i l i t l~  ite diis 
penas e a siia gvadiiayào segundo a natureza do ri. iie e a 
responsabilidade moral do agente. 

Tanibem a esfwla positiva acceita a variabilidatl~c ! i *  [I(.- 

nas, oii meios reprí~ssivos tendentes ;i defeza da ic~tl:iilc, 
nias coiiio rcsultntlo tlo estudo dos factores qiie intcr\ 1 1  r;iiii lia 
~,(:rpctriiçào do tlolicto, regulando-se na applicação da 111  i i i i  I ) I ~ I O  
gr;iii tle temor qiie o criminoso inspire pela sua pcrvcr~itl:iilc, 
~itala siia or,g;inisac;io propensa a maleficios, oii 1 ~ 1 ~  l t~il~ito 
invetcrado de  deliiitliiir. 

hlaq aquella varial)ilidndc náo 6 só ntliriittida qiinriio ;i dii- 
rac8o tla pena, + atlniitlida Lambem quanto i diversi~l~i~lc  dos 
prowssos repressivos. Jií Bentliain, considerando os iliblictos 
conio rriolestias do corpo social, era de opinifio qiir ; i -  I)I 'I);I* 
deveni scr niiilliformes, c citava : 

«E1 qiioniani variant niorbi, varial)iinus arles. 1) 

Neni todos os criiiiinosos são typos dt: orgaiiisnio iiil,1:iiiii1, 
predestinados ao dclicto, incapazes de  rcniorso, tlc ;iii.c11icii- 
dinienio, de intiiiiidaqno e de  emenda. Se  assim lorii ;i Ic- 
gisla;áo 1)""" ddr i :~  ser iunicaiiiente preventiva e ( l ~ ' f i ~ i l ~ i \ i i .  



Aquella classe de delinquentes constitiie apenas a minoiiii sào 
mais nuiiicrosas as outras classes. 

O homem normal resiste ao crime pela reacc8o tloi -eus 
senlimentos moraes, oii, pelo menos, pcla previsào dai  I.! rise- 
quu'icias do facto; o criminoso instinctivo, pelo contrnrio. h e -  
dece logo c sem resistencia ao impulso criminoso, por i t l . ,nor  
que seja, poisque nào sente na sua consciencia os reba1t.i do 
reniorso, nem da reprovação do acto. O criminoso por ;icci- 
dente, nào sendo dotado de  um cnergico senso moral, p11r im- 
pre\.ideiicia delinqiie tamhem, o criminoso por pnixào I pro- 
pellido ao crime só por uni impiilso cstraordinario, 6 1 ,  iinin 
dc iimii violencia tiimoltoosa, uma como que tcmpestndc. psy- 
chologira. (1) 

O delinqiiente loiico equipara-se ao instinctivo pelii siiti 
tciidencia organica para o crinic, e o habitual aproxima-se d'este 
pelii clegeiicrayáo do senso moral, hereditariamente debil, ou 
gaito pelo vicio inveterado e irifliiencias sociaes corru1)toi;i.. 

Impóe-se como iima necessidade a individiialisacão da 11c:iia. 
O sys!thnla penal tem de scr organisado por modo qii(: Iiaja 
mcios de cura, de defeza e de correcyiio, ou vepressivos. rlimi- 
itativos e p~nilencicirios, confornic diz Garraud. (2) 

Na insiitoicfio das circiiiiistancias attenuantes e aggi"iyi1ii- 
tcs eslá eiri germen esta reforma. 

O cstiido psycliologico do delinqiiente será o intlic.a(ll\r tl,i 

classe em cluc deve ser agrupado, c d'cste estudo nn*c,er,b 11;ir~i 
o j~ i iz  o critcrio Tiinduiiiental neccssario para e s c o l h ~ r .  ~ C I I I I I ~ ~ ~ )  

;i iiatiireza do delinqiiente e do dclicto, os incios iiiai- iitlr- 
cluados á conscrvayào da osdcni jiiridica. A pena i i io  $ 1 .  :r;\- 

diiará pela responsabilidade iiioriil do agente, mas pclo gi{io (11: 
trnior qiie inspire ci sociedade com a reincidencia pro1 a \  ( ' 1 ,  oii 



coin a certeza da iiiipossihilidade de lhe modificar a iiitllllc or- 
ganicaiiicnte iiialcílca ou prevertida pelo Iiabito do criiiii~. 

Os partidarios da escola positiva nao confiam c~\c~liisiva- 
iiiente na eficacia da penalidade para combater o tl~~iicto, e 
por isso, um dos mais brilliantes escriptorcs d'aqiiell:~ c~scola, 
o 1)rnfcssor Ferri, aconselha, como prophylaaia social. ilgiinias 
iiicdidas preventivas, a qiie dá o nome d e  sostituiiai , , * ~ i n l i .  

a 0  hoirieni 6 scmprc cgual a si mesmo-diz ;ii.l;elle es- 
~ariplor-c iiào serii uni codigo penal, mais ou niriiv scvilro, 
clutl 11ossammiid;ir-lhe as lcndencias naturaes e i i i \  t,riri\eis, 
cluacs siio os attractivos do prazer e a esperanqa (.o ' i i i i i i i  da 
impunidade. 

h represszo n50 attingiríí completamente o fi i i i  , ic ;i so- 
ciedade deseja; poisquc a expcriencia do passado i iiioiistra 
que o crime triumpliou sempre da fcreza cruenta da- [)iliias e 
tnriiientos a qiic os r l u s  crarri submettidos. 

Como o estrido scicntifico do delicto demonstra qiitb iim dos 
scus factores poderosos provem do ambiente social, n ciologia 
tcni dt: auxiliar com os scus rcciirsos a acyiío exlci~iiinadora 
tlo tlelicto, siibtitiiindo em parte as  penas por ~ ~ r c ~ \ i d ~ i i c i a s  
~ I I C  indircctanieiite giiicni a actividade liuniana por ias não 
rriniinosas. 

,(.i crl)cricnciíi da vida qiiotidiana, na fiiiriilia, 11.1 t~scola, 
nas associa~õcs c a Iiistoria das vicissitudes dos pcl\i~s ibnsi- 
iiiiiii (lu(: para tornar menos pcrnicioça a cxplos?io dii- l~iiixóes 
k 1)rcl'crivcl ao ataqiic de frente o de f l anco .~  ( I )  

As providencias tendentes a concorrerem coiii ;I ;c*ti~iicia 
p c n a h o  restahelccinieiito da ordcni na sociedade c I riiiiiilia 
c a neiitralisarcrri os factorcs sociaes do crime coiisii~ ir90 no 
fiitiiro a scicncia do d i r ~ i t o  de prcvenyiio. 

(L) P'crri - Inuo~.i oriszonti tlcl (l irito l~r~ttrlrn. 



C A P I T U L O  V I 1  

Os criminosos de profissão 

Iln  ern lodos os povos civilisados bandos numero.( 1 1 1 8  in- 
tlividiios eiii liostilidade permanente com a lei, iins 11'  : \,.i..os 
por suapropria  natureza organica, outros por habito c c ~ i , ~  i ;il~itlo 
rio meio social, os cjuaes, não ohstante terem de  aíTrni~i.i!. Iltri-  

ces perigosos e riides aventiiras, preferem segiiir u , i~iiiiilio 
cscal)roso e incerto do crime, a viver honestainente eii!..cbiiic1s 
a tral)alho, que Ihes possa assegurar uma tranquilla esi ! I , I I ~ . I ; I .  

É infelizmente grande o numero dos que, qii~~lii~,iiitlo 
toda a disciplina moral, desconliecendo, ou ~ ~ ~ ~ t e r g i i i i i l , ~  i, tlc- 
ver, ~ i v e n i  em lucta contra a sociedade, pondo-se nllclritis clrn 
eontaclo com ella para a atacarem. A despeito da \i&iIancia 
iricessante tla policia, apezar das leis que os persegiic,iii. as- 
sediani e punem, as hordas dos malfeitores não cheyiiri ;I .lar 
y rofligadas completamente. 

Se ha periodos em que a guerra contra a orderii ioc.ial C 
menos pelejada, I a  se  succedem periodos de recrudc~i,c.iiciii, 
denunc,iadores de  que a conspiração é continua. 

A existencia dos bohemios do crime e quasi semprl iiiise- 



ravol ; mas o odio instinctivo contra iinia situacáo ivgiilar e 
noriiial, a t l t a  de educacão, os habitos viciosos e oiilro- elc- 
mentos auxiliares das suas más tcndencias, dào-lliirx ii'ento 
para resislirein ás  adversidades de  iim viver cortado t l r s  ],cri- 
gos, e coragem para a e x c c u ~ à o  dos seus projectos siiil-lros. 

0s  grandes centros de popula$io urbana sáo os t,iiiiipos 
mais proprios para levantarem as suas tendas de c iiiij~,iiilia. 
Ali dcparain-se-llies as  condicões mesologicas mais ~ ~ i u ~ ~ : , . i i ~ s  

ao tlcsenvolviinento d'esta triste variedade da especic Iiiiiiiaiia. 
Ali sc recrutam] adeptos entre a ralii quc ixiora na5 ii;iiirjas 
tl;i- cidades, onde 1160 penetrani os raios solares da civili.,iciio. 
A coiiiraternidadc estabelece-sc rapidamente pela itlcili ,,latlc 
di! go?;tos, paiaóes, habitos e lingiiageni, e a corrente t a ( , ,  .iniin 
e cada vez mais grossa dii eniigraçáo riirnl para os ccritri~i iii- 
diistriaes facilita o augmento d'estas vcrdadciras tril~iis svl- 
Vil$eiiS. 

Uni grande coiitingcnte O Fornecido pelos menores al' ndo- 
nados, sem iainilia, ou que se crcaram na companhia t l i .  1r;icx 
depravados, ou crapulosos, qiic Ihes deraixi, desde verdes inox, 
contagiosos exemplos, oii qiie os tornaram auxiliares dii. siias 
eiiil)rcz;is criminosas. 

De ordinario iniciam a sua carreira pela vadiagerii. ~);i?;- 

sniido pelo furto insignificante, a cnibriagiiez, O porte ;ir- 
iiiiis prohiliidas. a resistencia aos agentes da auctoridatl~~, ni i ;  

;i- ;iiid;icias do roubo c do assassinato. 
Capturados e julgados eni policia correccional no priricipio 

da sua aprendizagem, vão cumprir senterica em cadeia- oiitle 
i i~i i ; i  alegre e cynica promiscuidade se  converte em esr i~la  tlt: 
niiitua corriipção, quando não i! escola pratica de  pick-kor,hels, 
coiiio o celebre pateo dos mieos da extincta prisão do Siilndero 
em Madrid, ou de  esgrima de  navalha, como no Limoeiro, onde 
flrdistus eximios, ha pouco tempo ainda, indiistriavam os no- 
vicos no jogo d'aquella arma de uso tào vulgar e causa de 
tantos assassinatos e conflictos cruentos. 

O cumprimento da pena de  prisfio, cliamada correccional 
por ironia, transforniii-se em rcgro n'unia verdadeira iniciaçiio. 



0 5  que n" saeni do carcere jii com os enibleiiias d;i ti11 i.!gciii 
gravados no corpo, voltam ao meio social com o ferrctcs iiiornl, 

coiii o cspirito impressionado favoravelmente pela i i ~ l n  da 
prisão, desvanecido o receio que lhe incutia anteriorriii iiic, c 
portanto niiiis bem dispostos para noras aventriras. 

A entrada nas cadeias e o coiiipareciniento freqiit~i,ic~ rios 
tril)iin;ics, qiic siío para certa classe popular espcctac.iil~)~ I I U -  

blicos gratuitos, dào ensejo a que os novi~os  se  torncni (~onlie- 
cidos, abrindo-lhes mais franco acccsso á confedera: ( 1  110s 
iiiiilkiiores. 

Se  a niiseria d,l um certo contingente de crimiii , - ( I - ,  ;I 

c:i~briíi;g~iez, o jogo e a libertinagem são os mais podcrl , I .  (1s- 

liiiiulos que Icvam muitos infelizes aalistarem-se nas filei1 I - .  I )  
Os que principiaram pelo furto, cedendo iim dia - 1 1 1 1 -  

inil)ulsos a que, talvez por fraqueza moral, não podci,~iii r(!- 
sisiir, dado o salto por cima do Rubicon lutulento do 11; iiitbiro 
crime, cistáo em breve prestes para novos ataques a I . , l [ r ic-  
d:itlc. rapinageiii converte-se n'uma profissão, que r..!!i os 
seus inconvenientes; mas que não demanda, para se \ lbr,  o 

( i)  ITrti ;~iietorisadissinio csçriptor e funccionario inglcz. I 1 : , I I I ~ ~ ,  
tratantli, tios delictos e deliiic~ueiites li;\ Inglaterra, desde I X I i  . I8X7, 
solire :i intlucricia da niiseria iia eriiiiinalidade exprirne-se tl:c ~i,guiiite 
11 brliia : 

~(Hoiive tririyo L > r n  que se siipliuriha que a pobreza er:i c.:iiisa do 
crime. I? iiiutil dizer cluaiito ti iiifuiidada tal siipposipo, isI01 C que 
uriia prssoa eni penuria trate de soccorrer-se illicitamente dos I ~ t ~ i i -  tllbs 
vi~iiilius. 

S a  iiiiiilia opiriiáo o delicto deve principalmente attribiiir--1: iiáo 
Á liobrt~za, pois que iiiuitas populaydes pobres fopeceiri ~ ~ u i i ~ . o s  de- 
liii~~~ienitc:s, mas siiii ao orio e ao desejo de adquirir os i~oiiiiiiodos 
(!;I vida e u luxo iiinis rapidamente, de que se obtem por iiieio 111,  iim 
traballici hoiiesto. (Veja-se ~Murrag's iTfaguritie - vol. 9.0, 11.0 9 i .  

Esta opiiiiáo é riiais valiosa aiiida por se referir II criiiiiii.ilidade 
tlc urii paiz, eiii que o pauperisino forrna o furido ne,gro do ~liiadro, 
oiide a ~~liilocracia poriipta orgulhossrnente a sua opulençia I \traor- 
tliiiaria. 



c>li)r$o quotidiano, ti assiduidade, a ordem, a discipliriii tlo tra- 
1):ilhador honesto, a qiiem os deveres d e  pae e de rriaritlo (:si- 
geni sacrificios constantes e inipóem a privacão de go-o;, qiie 
o furto e o roubo tantas vezes proporciona aos que c~iiltivam a 
arte e se adestrani progressivarriente no convivi0 do?; iii;iis rx- 
pcrimeritados e cadirrios. 

Se  sSo perigosos pelos crimes que perpetram, niio síio me- 
nos pela corrupyão que dil1'~iiidcni em torno de si pel l~ cxem- 
plo, pelos consellios e narrativas rltie fazem nos lupaii;ir lhs, nas 
prisócs, e rias tal)eriias, e pelo iiicitameuto que dão ,i prosti- 
tuicào, para cujo dcsenvolvirriento concorrem com a5 . I:). dis- 
sipacóes c larguezas nos dias prosperos, fazendo-a tniirliibiii siia 
alliada e seu amparo nos dias criticos e difficeis. 

830  sei de estatistica alguiiia que contenha o 1 1  ,.tliist:a- 
niento dos criniinosos liabitiiacs ou de  profissão qiic !iirj;i cin 
Portugal ; nias a leitura da iniprensa diaria não deixa idar 
clc qiie ha, 1)rincipaliiiente no l'orlo e em Lisboa, i i i i ,  prsiitle 
iiiimcro de individuos que vivein do latrociiiio, qiie o [lr;ilic.;im 
Iiiibitualnientc, c ciijo cxercicio só interrompcni duriintl o (.iiiii- 
~)~~ii i i r r i lo  d'algiiriia pena correccional, volt:iiido no l i ! i i  tl'clla 
coni maior vigor e com mais pericia para contintiarciti I ) i i i  i.i.ico 
nienor e maior probabilidade de exilo. 

Os jornaes tlentinciam constantemente no seu iiol (:iario a 
captura de gatunos insignes pelas suas reiiicidcncin~ c ,  náo 
raras vezes, succcdc cliic a policia em dias soleiiitirs afaste 
das niultidões, preventivamente, individuos a qiie de iiioriieiito 
se náo attribue crime algum, mas que, por terenl j t i  ciiiiiprido 
varias sentenças, em vez de inspirarem confiança na sua 
emenda moral, sáo pelo contrario suspeitos e havidos como pe- 
rigosos ! 

N,io é isto iiin symptoma de que a nossa 1egislay;io penal 
nào corresponde praticamente ás aspirações do legisliirlor'? 

A existencia de  criminosos Iiabituaes é infeliznii!rite um 
facto. Se  as estatisticas são deficientes, a iiiiprensa e > ~ i i  dia a 
dia a apontar para elle, e com frequencia se  chama a attcnção 
para a existencia de individuos que levani parte da \ itla na 



peregrinação da cadeia para o tribunal e vice-versa, i i i~~strando 
a toda a evidencia que a pena correccional não corrig~., e que 
a reclusão temporaria n'um carcere náo é castigo de !<iinnnha 
severidade, que obste á reincidencia pelo temor d'iiiii novo 
solTrimcnto. 

Na maxima parte dos casos a pena applicavel ao5 rIoli~10s 
dos gatunos é de curta d u r a ~ ã o ;  mas a quasi geral l~, \ .olcn-  
cia dos tribunacs ainda a reduz, de modo que apasstii ( . i 1 1  ~ i r l a  , 

cadeia é apenas uliia villegiatiira, c111 que os criniir, I I ~  võo 
descniisar alguns dias no gremio de velhos amigo. tLiitre- 
gaiido-se ao desenfado de conversayóes pornographicn~ ;i liar- 
rativii das suas aventuras e conimunicacões dos seii. proje- 
ctos. 

0s delinqiientes de profissão figuram em grantlc iiiiiiic3ro 
cirn todas as  eslatisticas das nacóes cultas, constituindo ; i  c.l:i.;se 
principal. 

a o s  delinquentes de occasiiío formam a minoria ; . I \ illa 
6 regular, seus instinctos sAo rectos ; uma paixão i c l ~ ,  iiiii!:i, 
urri impeto irreflectido, uma fraqiicza transitoria da \ ! . : i l , i t l t . ,  

propelle-os ao cr ime;  uma espccic de febre os domina, ? ' ,  1)ti'- 

sado o accesso, a vida normal continua o seu curso. 
el'olo contrario, os delincjuentes d e  profissão coniii! iem a 

grande maioria da populacáo das prisóes, são verdadeir.! iicbiite 
a classe criniinal. 

aSão os endurecidos, os incorrigiveis, os reincidcn' ,S. I:, 
ao lado da sociedade regular, a ccgrande tribu rebelde)$ onde 
se  vem confundir a miseria, a ignorancia, o alcoolismo o vi- 
cio, a prcguica e a prostituiciio. Os soldados d'este exerci,o 1150 
obcdeceni a um desejo momentaneo, mas a uma tendenci,~ per- 
n1anente.n (1) 

Contra as  depredaçiles d'esta utribu rebelde* que 'i. teni 
feito até hoje? Teni-se apenas pronunciado um consideravel nu- 

(1) Atlolplic Prins- Criminaliti r t  rtpression. 
9 



mero dt: sentenças de prisáo por alguns dias, ou mezes, o I rini- 
pritln a sentença, voltam ii circulação os delinquentes, l i 1  iortt. 
airida, iiiais corruptos e mais audazes. 

Qiie meios legislativos se tem posto em accão parli :, i l icnz- 
inentt: defender a sociedade? A nii t iga~ào da penalid;itll,, eil- 
ciiriantlo-se o periodo de  tempo das penas, de modo 1 1 i i v  os 
inconiriiodos da profissào teeni diminuido, e por isso, ri;io s0 
]~)( lern dispdr de mais annos para o seli exercicio aqiiei '~,.  tliie 
ii íitloptarani, mas tambem é mais seductora para os c 1 1 1 ,  . ~ i ~ i ( l ~  

Iicsiliini em seguil-a, receiosos do mau c:xito da tentati. I 

Passararii para a alçada da pena correccional i i i i i i i  . cri- 
nics que o antigo codigo penal punia com penas 111 ~iibres, 
corno, por exemplo, os crimes de furto, quando o \.,I , ) I .  (Ias 
coiisas furladas náo exceda a 1 0 0 ~ 0 0 0  réis, sendo (.<,:i '~ que 
o\  furtos de valia superior a esta quantia são i i i ( i i : , ~ .  I're- 
cliiontcs e constituem quasi uma excepcão. O mesili,, le- 
gislou para os crimes de  furto domestico, a que so corrl .l)~)ride 
;i pena maior, quando o valor passe de 40#000  rei4 t i  ])ara 
( 1 %  abusos de confiança, os quaes são punidos coni p~ . : i a  cor- 
ii~ccional, quando o prejuiso do lesado não ultrapasse . cliian- 
i i ; i  de 100&000 réis. 

Nos crimes vulgarissimos das offensas corporacs, ; inibem 
; I  nossa legislação penal fez alteracão profunda, dirriiii lindo o 
i.igor da penalidade, obedecendo unicamente á tendcn~ i I tloen- 
ri ; ,  de suavisar a sancção da lei criminal, sem que sc .ittenda 
ans gravissimos damnos que para a sociedade advdii de um, 
wntiinentalismo tRo nocivo. 



O illustre auctor da proposta da reforma penal ( i  . 1884, 
rcconheceiido qiie o jiilgamento em processo corrccc., ~ r j ; i l  (Ira 
menos favoravel li impunidade dos dclictos, cntendcii I ~ ~ I ~ -  era 
iiiais propicio á regular administração da justica oliiiiiiar a 
competencia do jiiry aos crimes a que correspondaiii priias 
iiiaiorcs, salvos os casos justificados por circumstanci;i- c:spe- 
ciues, e rever as principaes disposi~ijes do codigo pc,ri;il, de 
maneira a proporcionar o castigo ao crime e a prosc-rc1\cli. ou 
retliizir as penas ciija severidade é reputada demasint1;i I ,  i r i i -  

q u i ~  pela consciencia publica. 
As esintisticas oíriciaes demonstram com uma iiio\ ~sii\t:I 

franqueza que a instituiciío do jury no nosso paiz i i , i i ~  I ~ > I I I  

corresl)ondido á confiança que inspirira, quando fora aíliiiiiiitla 
coiiio Litiia coiisecluericia preciosa das reformas liberaes. 

Eni 1878 ,  foram julgados com intervenção do jur! 'i: ti:'; 
reiis, tl'esles foram absolvidos 65,20 por cento e coiitl~~iiiii;i- 
dos 33,80 por cento ; em 1 8 7 9  foram julgados em ~ii,ci~.c~sso 
ortlinario 33059, absolvidos 60 ,57  por cento e condci i~i .~i t lo~ 
33 , ' i l  por cento ; eni 1 8 8 0  foram julgados ein processo ~ ~ r t l i -  
nario 3:294, seiido al~solvidos G:l,?O c condemnados :1<;.70. 

Citandn os julgamentos de 1878 c de 1 8 7 9 ,  dizia o si. !.opo 
Vaz no relatorio da siia proposta : 

((Estes niimerns sáo eloqucntissiiiios, dizem mais i! I ~ I I I '  

tndo cluar~to poderia expor-vos. A proporção de  20 a . i 8 1  por 
cento entre os reiis ahsolvidos c os julgados, poderia . cpli- 
car-se pctln falta oii incerteza das provas, pelo mal ciit~.ildido 
zelo dos agentes da auctoridade, e pelos sentimentos p e r ~  c rsos 
que levam niuitos a fazer em juizo denuncias ou queisas I ilsas 
ou injustas. Mas as assustadoras proporcões de  60 a b7 por 
cento nào podem rasoavelmente ser o resultado d'aquellc,; fa- 
ctores unicamente. )) 

Por dois modos o jiiry concorre para o desprestigio 0 i le- 
gislaciío penal e para o fomento da criminalidade: pelas ilbsol- 
vicUes injustas e pela fixação caprichosa e arbitraria da? cir- 
c.iinistoiicias attcniiaiites, d'onde provém o applicaçiío de Itciins 
corrccc.ion:ics n d;;linqricntcs cliic- tlcvinm scr punidos roi11 OC- 



Iiiis miiis graves, ficando, illusoria a graduacão e a prollorciona- 
lidiide das penas prescriptas no codigo e a soa conimiiiuclo um 
nieio irietricaz de obstar ao delicto pela coercáo nioral do re- 
ceio d'iim castigo severo. 

O ~tuctor da reforma penal de 1888 reconhecia a nc.ccssi- 
dadc de iiielhorar e aperfeicoar a instituicão do jury ; inas, 
conscio do vicio originario da instituicáo, a que uni riotavel 
~riiiiiniilistii moderno cliama proiidlioinesca, confiava ninis nas 
viiiilageiis advenieiites das providencias indirectas, do que na 
iiioililicacão das condic0es da constituicfo do jury. 

O coniplexo das siias propostas iilio se converteu cni Ici, e, 

d';ilii ~lrovcio que n penalidade foi rilitigada pela passi1gclri de  
muitos crinics para a alcada correccional, sendo todavia iiilga- 
dos ciri processo coiii iiitcrvcii~ào do jury, o qual, com ii- siias 
prnpensfies para a bencvolencia injustificada e as suas toiideii- 
cias para favorecer ii iiiipunidadc, ainda tem hoje niíii.; tlcplo- 
rabcl influencia na adrninistracáo da jiistiça. 

O illiistre organisador da estatistica criminal, o coiisclliciro 
Si11 eira da llotta,  no volrime respectivo ao anno (11: 1 S 7 X ,  
exl16e que O numero exhorbitante dos reus absolvidos cni pro- 
ccaqo ordinario, f'iiiidaiiienta ;I presiiriipção de  que o tbuces- 
s i ~ o  rigor com que são castigados alguns crimes coii~i~iblie 
pari1 a iinpunidadc, c de que, nào raro, os jurados, qii;i:iilo a 
peiiil é tleniasiado severa, condemnam a lei, absolventlíb 11. de- 
liiic~iieiites. 

Se lera esta a causa predominante da indulgencia do Jury, 
nào seria diílicil resolver, em parte, o problema da criiiiiiiali- 
diitlo, no intuilo de que nào houvesse delicto que s e  fiirtassc a 
puriicão ; infelizmente, poréni, as  causas são coinplexas algu- 
niai nào gloriticani os que, tão abiisivamente, teem cxtlrcido 
furicc8cs, que deveriam ser acatadas e ciimpridas coiii cscru- 
pulo rrligioso e com uni civismo condigno da nobreza da insti- 
tuirão. 

No pendor em qiie vae a legislação penal c os co-iiiinei; 
portiiguezes, não dcvcrá surprehendcr que os crimino~ll- ha- 
bituaes, que são em regra os que pelas variadas tratas ( l i )  Ia- 



trocinio obtêm OS recursos para vivereni nos latibiilos d;is ri- 
d,itlrs populosas, aagmenlem em proporciio devastarloi ! ,  como 
a tlc certos aniiiialcrilos destriiidorcs da flora mais viriilclnte e 
~ iyosa .  hlr. Tartle, ein 1883, na Révltr? philosophique, 111 !i;) tliie 
a criiiiinalidadc se ia convcrlendo em carreira; t l i i t :  I .  ufficio 
dc malleitor dava rendimento e prosperava, e que a indii;isia tle 
latlriio, de vagahiindo, de falsario, tle hancíirroteiro fri~ii~liilciito, 
estava sendo unia das mais lucrativas e menos perigo> i. liara 
qiialquer inalandrim. 

Ja entre nós vae cgiialmente sendo prospera a iiic5.iiia iri- 

diistria, e os legisladores, por um optimismo p a n g l o ~ ~ i ~ i ~ ~ i .  cin 
vcz de coinbatercm os perigosos parasitas que infestiiiii ;I so- 
cicdadc, têni proporcionado meios para que cresçairi, - I ,  niiil- 
tiplirlucm e avignrem, expungindo da  Icgislaciío pt.n;~l i~ii;tiito 
podia concorrer pnrn a siia eliminacáo, oii para rlillit iiltar o 
excrcicio da industrin. 

NRo possuimos estntisticas completas, que ponliniii :i tlcs- 
coherto o facto social da criminalidade por seus viii~i~~.: as- 
pectos. 

Sa cstatistica de 1878 calciila-se, 0," por 1 0 0  11;il)it:in- 
tes a ~ i r o p o r ~ , ? ~  entre o numero dos réus jiilgados c .i I I O I ~ I I -  

layQo do reino e illias adjacentes e talvez nos lisongcii~ .. ?ir- 
crimstancia de que a proporção média cin Ilespanhn  SI^,., ll . :I:! 

por 1 0 0  habitantes; mas o que a e~tat is t ic~i  não d1.1 , I  I *  

o numraro dos crimes qiie igrani praticados ri'aqiiclli~ : I I O .  

i ic~rcil  dos quaes se não instauraram processos 6 iniiigri;~ ~1~~ iii- 
dicios, oii ciijos processos ficaram soni cffeito por i',~lLi (11. 
proviis. 

De l 8 i 8  n 1880 foram jiilgados (1:8ii9 crimes dib ~.~1!111o 

e Siirto. Potferá afirmiir-se que ao niinicro cle jiilganic~iii~ ,.<li.- 

resl)on(lt: o rlos criiiics perpetrados? 
Scri;i iiiiia asscrçáo temeraria e pliantnstica. 
Na ltalia calcula-se em 55 por cento o niiniero tlo- i.6iis 

t ~ i i t .  csrapnm a jiistica, coinpiitnndo-se n'aquellc ni1iiic.i l i  o.; 
des~~onticcidos. aquclles contra os qrincs rifio hoiivct i i ! ' l u * i i l i  

suficienlcs e íinalirientc os absolvidos. 



Cni escriptor russo, Minzloff, calcula eni 8% por ento o 
iiiimero dos delinquentes que ficam sem piinicão. 

Qricni não ignore a organisacão policial do p í l i / ,  faca 
o cnlciilo dos furtos, dos roubos, assassinatos c c panca- 
mento. que ficani impunes por causas identicas, atl~iiçione- 
lhe os qiie a emigracão clandestina torna impiincl. c os  
dos delin~irentes que se refugiam nos asulos inaccc siveis, 
privilegiados, dos eleitores ponderosos, e pasmarii t l ~  totali- 
dade. 

As conserluencias que naturalmente decorrem d'c~-lcs Ta- 
ctos sào: a frouxa, ineflicaz e desigual adminis1rnc;io la juh- 
tip com grave detrimento dos interesses sociaes, 1 1 1  rda do 
prestigio da lei e sensivel baixa no nivel da moralicl ide ]lu- 
blica. 

Entretanto a nação dispende approximadamentc 20ii contos 
com n alimentacfio de presos e com a policia das c.;iclc~, ., tlis- 
pendc quantias enormes com tlegredados, e alem d'i.kfl depo- 
sita annualmente no gazophilacio da gatunagem uni coi,yidcra- 
vel trihiito. 

h precocidade i: um dos caracteristicos dos dcliri~liieiites 
de profissáo, diz o notabilissimo criminalista Ferri, acc,r.csceii- 
tando que se fazem especialistas nos attentados co~i i r~ i  ÍI pro- 
priedade, não tanto por tendencia congenita, como por l i  ,icliiclza 
iiioral, cooperando as  circumstancias c o mephitimo ~ l o  ;irti- 

1)ienle em que vivem para a sua persistencia chronica iin lira- 
tica do delicto. 



A miseria, o ocio, o alcool c a passagem pelas c a d r . ~ .  slin 
os factores principacs que concorrem para a existenria 1 1 1 1 -  (.ri- 
minosos hal)itriaes, ciija emenda é rarissima, e qiie I I ' ~ ! '  i<so 
formani Iiordas de deliiic~ucntes iricorrigiveis, coiitríi ;i+ 11uaes 
a nossa sociedade, por eniqiianto, não cstii armada coiil n dc- 
vida seguranya, e só tem um benefico perservativo n;i lei da 
scleccáo natural, tliie victírna os que chafurdam no atasi adciro 
dos vicios. 

Na I'enitciiciaria de Lisl~oa ha alguns d'esses criii iriosos 
typicos, ainda qiie poiicos, pois que pelo systema da ricl~sa Ic- 
gislayRo e pela iiidiilgencia do jiiry, só em casos rartbs, sào 
condeninados em pctníis maiores. 

E niiiito instriictivo tini ligeiro cscorco biograpliico tle al- 
guns delinqiientes d'esta classe. 

N.O. . . , quando tinha cinco annos de edadc, foi Sazcli. unia 
visita coiii a fainilia c furtou alguns objectos de ouro c11i1, jivr- 
tenciam a tinia creada; esteve na casa de correccào das \Iiiiii- 
cas por iiiais tlc 1in1 anno, mas, saindo, voltou á vida t i (% 1 1 1 . ~ 1 1 -  

boy,  coirio chamam os inglczes nos rapazes vagabiiritlo- (11, 
Londres. 

Seis vezes S6ra coiidcmnado em penii tle prisáo corre-1 1.111- 
nal por crinie de fiirto c varias vezes tanihein a policiíi 1 1  (I(,- 
teve conio vadio. Con~pletando a sua ed i ic~áo  de p i c k c l - l ~ ~ ~  ; i , /  

inetteu-sc eni empreza niaior c foi emfiin condemnado r i  r i -  

meira instancia em ires annos de prisáo celliilar, que o I 1 1 1  

na1 tlc sc~guiida instancia elevou a oito. 
N . O .  . . , tem tiinta e quatro annos ; foi coridemníid~~ 1 1 1 1 .  

Surto na pena da prisão correccional por c~iiatro mczes; eiii lloz 
dias, por iiso e porte de armas defezas; em seis meze- Iior 
fiirto, no segiindo districto criminal de Lisbpa, c postcrioririi~~ite. 
no inesiiio tlistricto, foi condemnatlo por crime identico, i:iiia 
vez tia pena de seis rriezes, oiiira na de Ires e outra 11 I dc 
dois com seis de deportaciio para a terra (Ia sua nat~ralitl~illc.  
No Porto S6ra uma vez condeiiinado eiii doi:, annos de pi.ii30 

r .  c~orrcccional por fiirto c al~solvido outra voz. 1 endo-se íii~or- 
Ceicoado na industria, coninietteii o delicto de subtrac$ío l i . 1 ~ -  



cliilcnta e finalmente foi condemnado em oito annos dc prisão 
ci~lliilar. 

N.". . . teni vinte e seis annos; em 1877  fôra contl. iinndo 
r l i i i  dois annos de prisão correcional por fiirtos ; em 1 8 4 '  ii'iiin 
aririo de prisão por ferimentos ; em 1 8 8 3  fôra captiir.l,o por 
tiiic.lor de furto e pelo mesmo motivo foi depois proriii ,iado, 
?;caiido condeiiinado na pena de prisão correccional por I .  ,i. iiii- 

rios, nih  que, perpetrando um roubo importante, foi sentix iCiado 
;I oilo arinos de prisào cellular. 

cstes Ires delinqiientcs lypicos nem scquer fali,i a ta- 
tii;incni, emblema Iieraldico d'esta cavallaria andante da i.,ipiria, 
do ocio e da criprila. 

I'oderia proseguir e formar um grupo interessanii nias 
basta tracejar estes rapidos perfis para pôr em evidenc-iii I lypo 
do criniinoso de  profissão, ou habitual, e para mostr;tr inel- 
ficacia das condeinnaçóes em penas correcci.onaes, ciiii iiridns 
no.; velhos carceres de  regimen collectivo. 

O prinieiro volta ci liberdade aos trinta e seis anno: o sc- 
giiiitlo aos quarenta e dois. o terceiro aos trinta e qiialil SIIII-  
pondo que a claiisura cellullar os não regenere, estàlt ainrln 
eiii e d i i d ~  vigorosa para continuarem no exercicio da IIri, i-<:), 
qut: apenas fôra interrompida. No caso de  segiinda rci i  . i t l ~ , i i -  

ci;i, se o furto náo exceder a 1 0 & 0 0 0  reis, serão conrloiii;iilos 
a pena corrcccional (artigo 421,  5 9 . O  do codigo p!>ricil:, 
qu;~ndo os precedentes demonstram que a lei tem dea! lc de 
si iim individuo desprovido das condici3es de adapi; :áo íí 

vida social. 
Niio se persuadam os fervorosos crentes no regini(li pcni- 

tenciario qrie í, temeraria a supposiçRo de reincidcnc,i.~, rirlin 
attribunm á clarisiira cellular a virtude 1herapeutic:a 'iic os 
charlatfies cmphaticaniente encarecem, exhibindo os scii- r.lixi- 
rcs infalliveis. 

Sobre o total di: 561 reus entrados nas prisóc.; ( , I  iitraes 
belgas no periodo triennal de 1 8 7 8  a ISSO, '294 o i i  ; ? , ! ) h  
por cento eram reincidentes. 

Eo registo criminal figuravani com. 1:094 ~ o n t l c i i ~ ! i i i ~ G ~ ~  



aquelles 297 reincidentes, tendo cumprido 7 8 3  iio i i.;imen 
celliilar e 371  no reçimen em comniiim. (1) 

No livro de  Olivecrona sobre a s  causas da  reinci~li~iiria e 
sobre os meios de  a combater encontram-se a s  inforni;!t.i>rs se- 
guiiitcs: Em 1803 ,  na Suecia, havia entre os coi i r l~~~~ii iados 
1 4  por cento quc, pelo crime de furto, já  tinham soRri lo Iwna 
de  prisáo cellular. A proporção dos individuos cond~~iiiiiatlos 
conio reincidentes no furto, postos em liberdade no mrsiiio iiiiiio, 
ou no antecedente, e que por aquelle crime j i  ha\iii!ii ciim- 
piido pena cellular, era, em 1861 ,  de 52  Olo, em 1 F.70.  tlc 
42  "o. 

Em 1 8 7 0 ,  dos individuos postos em liberdade, ( l i  pois de  
terem soifrido a primeira pena por furto, 23 reincitl i.arii no 
iiicsmo atino e foram condemnados por delicto identicí:. 

A proporcáo era de 4 3  Olo para os postos em librn!;itlc de- 
pois da primeira reincidencia e de  69  O10 para os da 51 :iiiitla. 

A proporção entre o niiniero dos reincidentes e o tlos iri- 

dividiios condcninados pela primeira infracção era de Ir .! ",'o nos 
homens c de  f 3  O/O nas mulheres. (2) 

Na Inglaterra, em 1 8 5 0 ,  uma commissão especi;il ( I i i  c;i- 
mara dos communs procedera a uma laboriosa inve~tig;~yiÍo so- 
bre os eifeitos da  repressão penal, c ,  fundada em gi.;i~itlc co- 
pia de  iiumeros e factos, concliiiu que se  obtinha a ~i:~irigora- 
$30 do maior numero dos criminosos. 

Contra esta affirmativa optimista prevalece a const;li (.ia diis 
reincidencias. 

Os crimes qiie tendem a expolia~áo dos outros 1 1 1  10.; va- 
riados ardis qiie a phanlasia suggere c a cxperieneiii ~'lji.rige, 
são os que se  convertem, pela pratica repetida, n'iiiii(~ \cbrtla-. 
dcira profissão. As reincidcncias inscrevem-se com i i r i ,  I rcite- 
ratão maior nos rcgistos criminaes, e os cadastros t l ; i  policia 

(1) Slntistique ~ P S  prisons et des maisons spéciales de r@/i~i 1111 .  Itour 
1 s  (i1ln4r.s 1878, 1879 et 1880. 

(2) Yvcrnes. - De lu récidive et Ilu régimc phitentini~c rii k.'1o'01)e. 



sso uns documentos preciosos para a biographia de c c ~ r f ~ ~ ~  de!- 
liiicluvntes. 

Iliii Gl4  réus, mencionados na eslatistica criminal t l c  ! \ v  0 ,  

qiie anteriormente haviam soffrido condemnacões, I 1 8 i .I I i , i i i i  

siilo punidos por furto. 
No fim de abril de 1 8 8 8  tinham entrado na Pciiiti~iic*iarin 

(Ir Lisboa 51 1 condemnados, e d'estes, 1 8 5  já h~ivi;iiii sido 
pro(*cssados e sentenciados por varios crimes, seiitlo o total 
(Ias condemnaç6es conhecidas 308 ,  afora algumas ~)rniiiincias 
iriii processos em que se dera n absolvi~ão, e afora oiiiros em 
(111(; n" houve condemnacáo isolada, por se terem csqcs pro- 
cc~sso!: appcnsado ao principal, convertendo-se os ciiiiies cm 
ciiciinistancias aggravantes d'aquelle a que correspontli;~ ;i pena 
iii;iis elevada. 

1)'aquelles 1 8 5 condemnados, 1 0 0  haviam prntic*;itlo cri- 
i i i ~ . ;  contra a propriedade, sendo 1 5 9  as condemn;ic:òi,i: aiitc- 
riores, de que ha noticia. 

Jhtes  elementos estatisticos são um indicio de I I I I I ~  I I ; I  com 
ell'cito uma legião infesta de  malfeitores que a penalitl;t~lc 1130 
teiii combatido energicamente. 

I? ja principio axiomatico qiie mais vale prevvnii os tle- 
lictos do que punil-os. 

A preven$io, porém, não se deve adstringir ao  ~.iiil)rc,go 
crnpirico de  certos meios impeditivos da libertl;iel~~ iiitlivi- 
tliiiil. 

O seu li111 tem de ser iiiais elevado, mais nol)ri I -  iii;iis 
coiiiplexo nas conscquencias. 



Entre a s  causas da criminalidade avultam a s  que os . i,c,iiirios 
da antliropologia criminal denominam factores socinr do  de- 
licto. O estudo d'esses factores e a diminiiiçáo da siii' iiocivi- 
dade, ou a extinccão da sua forca malefica, conslii>ic:in iim 
ramo da sociologia, oii formaráo uma nova sciencia, V I I I I I O  pre- 
tende o criminalista Piiglia. 

«f\'o futuro outra sciencia ha-de adquirir grande i i i i ~ ~ i ~ r ~ a n -  
cia e concorrera, de  accordo com a sciencia criminal, litira pro- 
niover o bem estar da sociedade, eliminando ou nculr;ilisando 
algrins factores do delicto ; é n sciencia do direito de  prwenrào. 
Assim coiiio n estatistica e a sociologia t&m posto eiii cviden- 
cia o facto, ja entrevisto por pensadores illustres, de tliie vari ": 
factores collaborani na prodiic.ào dos phenomenos cr i i~i inosos~ 
predoniinando entre elles os qiic se  tlenominam soci«es t e m 4  
procurado tambeni esta1)c:lecer alguny principios e Icii g e r a d  
que devem guiar a auctoridade social no exercicio de um# 
funcytio iniportanliisinia, como 0 a de prevenir, nos limites 4 
possivel, a criminalidade. E esta sciencia, que, a meii vPr, 4 
uma sciencia jiiridicn, porqiie deve ser desenvolvida segundái 
os principios rigorosos do direito, pois d'outra sortct confun' 
dir-se-lia com a preven~iío policictl, lem iiecessidade, talvez 
maior c10 qiie o direito de repressáo, dos resultados da anthro-, 
pologia e da sociologia, c d'esta coni preferencia Iqricllíi, pois 
que se trata tle pesquisar atteplamente as  origens dos deliclos 
e de descobrir os meios iiiais uteis para as  extinguir oii neu- 
tralisar. » (1) 

Aiiida qiie a pobresa ntio seja um dos factores predomi- 
nantes na produc~áo da criminalidade, 6 todavia certo que, se 
as condiçõcs sociaes melhorarem, por modo que o proletariado 
dccresca, a cifra dos individiios mais propensos, ou mais ex- 
postos n delinqiiireiii, tenderá ;i baixiir, porqiie da diíTuiáo da  
r i c ~ ~ i c z m e c e s s a r i a m c n t ~  hnde provir mais perfeita e solida or- 



ganisalão da familia e uma progenie mais apta pliy: +icnmentc 
para as  lides da existencia, e que podera receher umii niiiis íic- 
ctirada educacão iiioral e intellecttial. 

Se  a instruccào nào tcin jií Iioje muito quem a es;ilic. coiiio 
1):inacc"ia contra o crime, a cdtirncão todavia, inicintlii iiii in- 
I'iiiicia e dirigida coni tima constnncia tal que convoii;~ t t i i i  ha- 
hi lo  a pratica das acyóes tioneslas, 6 reputada ainda (.oiiio uma 
forca ~bodcrosamerite repressiva dos matis instinctos. 

(( l'in prinieiro incentivo para o crime, deriva do. iiiitincios 
riaturacs dc conscrvacáo e da reprodiicgão; para alii iiiipellem 
as tendencins iiiorbosas, ora hereditarias, ora adquiri~liis, com 
forca variavel segundo a sua intensidade e as  divercii< coinhi- 
n a ~ õ e s  entre ellas. Os instinctos nfio se destroem, S:IO ~iorkiri 
susceptiveis de  repressão, e este reseltado obtem-se iiiis gera- 
~ õ e s  crescentes, Iàvorecendo o desenvolvimento das I'ii.:iiltlades 
mentaes superiores, qtie fuiiccionam como poderes iii,)tlerado- 
rcs, c pondo os individuos nas condicões naturaas ni;i.. 1)ropi- 
cicis ao exercicio d'estas ultimas faculdades. A um ~liitro lim 
niira :i boa cdricaçso. E por isso de uma importnnc,iti prima- 
ria qiie a sociedade proveja com as suas leis a C ~ I I ( :  'C gene- 
ralisc, quanto possivel, aquelle beneficio. n (1) 

Entre as  1iac6es mais cultas da America e da Eiirols;i, desde 
longos annos, se tcrii adoptado leis para a correcyiio incno- 
rcs delinquentes, c para obstar a que os  desvalidos t, carentes 
da protec$ío paterna resvalem pelo declivio escorri :adio da 
criminalidade. 

São dignas de imitação leis, como a de 10  (11: iiiiilio de 
1881, promulgada em Quebec, no Canadá, que niiiii~i~i iriiisr- 
nar nas escolas industriaes os menores de  doze aniios, 111'1)11;1o~, 
ou cujos paes estejain como condemnados n'alguniit c..~ll(.i,i 1":- 
nitcnciaria; aquelles que os paes ou tutores apreseril(,:ii coiiio 
iuquinados de  habitos viciosos ou perversos, e acliict!l(:. cliic, 

I ) Marro - Ob. cit. 



por molrstia continuk e extrema pobreza dos paes, por eiii i b i i t i -  

giiez hal~itiial ou costumes irregulares, carecem de ser ; . i - o i i b -  

gitlos, ctlucados e postos sobre o patrocinio social. 
A educacão forcada dos menores, moralmente abarill~~ii;i- 

tlos, foi regulada no Granducado de  Baden por decreto . 27 
de ~iovernbro de 1886, serido internados em estabeleciiii lito: 

pulilicos, oii em casas de faniilias de  bons costumes, 1 1  .;im 

inciiiiiLeiii, mediante determinado estipendio, da educa.<. I I O -  
piil)illos do Estado. Alem da inslriiccão, os menores sàii iitiri- 
gados a adquirir uma profissão, de preferencia a agril.~l;i, ;I  

itpri~i1iliz;igem d'unia arte ineclianica, ou dos servicos tloriies- 
11l~il.. 

Iiislitiiicóes identicas poderia citar ainda, todas t end i~~i ics  ;i 

~ ~ n ~ ~ i t ~ i n i i e r n  os menores contra a acçáo infensa da inesli . i . i l ~ r i -  

cin (: contra as  seducyc?cs do vicio. 
Sào de todos sohejaiiietite conhecidas a s  colonias iigi , ol;is 

da Franca, a s  escolas industriaes inglezas e outros i r i i  ~ i i l o s  

de correcção e educaç ,?~  dos Estados da Arrierica do Pl 'o i ,~ .  

Ilniquanto as manifcstayões criminosas náo s2o inteiis I,()- 
mo siiccctdc de ordiiiario na infancia c na puericia, ciiiiil , rc-  
priiiiir de pronipto as prirtieiras manifestações e prevc:, r iii; 

mais graves, que a iiiipuiiidade pode gerar no futuro. 
As inipressões da infancia são as mais perduravei.. I -  ; I -  

que dão ao caracter a sua feicào primaria. 
-4 sociedade tem mais vantagem em dispender larg;iiiierilc 

coni a proteccão tuteliir dos menores. do quf?.com a rel)r.il.sào 
dos adiiltos, pois que estes, quando criminosos consiiii~~idos, 
olTereceiii menos probabilidades de conversão, c d'aqiit-ll(~s I, 

licito esperar ainda a formacão d'um ser iitil, quando, t l ( ' . t l i b  

verdes annos, se tenha adoptado uma orthopedia racionnliiiriitc 
correctiva das deformidades moraes congenitas, ou qii.intlo, 
ac~iitlindo aos indigentes, s e  obste a que se atolem na 110tlri- 
dão lethal da miseria e dos vicios que a cortejam. 

Sc a sociedade tivesse o direito e a possibilidade d c  c,olii- 
bir eficazmente a reproducção de paes degenerados, vicivsos, 
perversos e corruptos, o nivel nioral das gerações futura> ele- 



var-se-liia grandemente e, não menos, o aperfeicoaiiionio da 
especie ; mas, como 1130 lhe C permittida esta selecçáo, o seli 
dever 6 ,  no uso legitimo do direito de defeza e conscrviicáo, 
precaver-se contra os damnos provaveis de uma descciitlcncia 
de origem viciosa ou degenerada. 

O projecto de  lei apresentado na sessão parlanieni;ir do 
aniio corrente para a correccão dos menores delinquentes, vc'iii 

aciidir a uma necessidade publica, podendo chaniar-sc ;i 11c~dra 
Siintlairiciital do nosso regimen preventivo e repressivo. 

A iirgencia da sua converdo em lei e da organis;i!io dos 
eslaliclecimentos respectivos é evidente ; mas vem dcb iiioltlc 
a ritaçiio de alguns periodos do relatorio sobre a cas;i 1 1 1 5  ver- 
reccão (Ias Monicas, relativo aos annos de 1886 e I N S 7 .  

O procurador regio, o conselheiro Faria Azevedo, : i I I  ti- 
dindo aos vadios, diz: uUm grande numero não tciii 11;ie oii 
nide, outros nunca os conheceram, e muitos dos que tc.clni fa- 
milia, oii com clla convivem, mais lhes valeria nào ;i terciii, 
porquc é esta a que, em vez de afastar os incautos ( 1 0  vicio 
a que está habituada, 6 a p;opria que a elle os coridii~. 

«É bem notorio que ha mães que muitas noites 1~1;indniii 
para a rua creancas de um e outro sexo, recommendn~i lo-lhcs 
qiie nilo voltem para casa sem trazer determinada qtiliiiiia, sob 
pena de severos castigos. 

ccMiiitas d'essas creanças são presas pela policia e v.io para 
n casa tle corrcccilo, poreni são soltas no fim de oito (11 1s; cs- 
tcs casos repetem-se amiudadas vezes, de modo que I resul- 
tado que se tira de taes reclusões é apenas habituol-O. a cn- 
trar na casa de correcção e no tribunal de justiça.» 

1)ispensam commentarios estes periodos. 
Os delinquentes de menor edade, verdadeiro ali~lbrc de 

fiituros reincidentes, mais ou menos scelerados, forniaiii entre 
niis tairibem um crescido contingente. 

Sendo 49:721 os réus julgados desde 1878 a 188 1 , eram 
menores de 1 4  annos 916 e 8:496 menores de 11 a 20. É 
claro, pois, que os delinquentes precoces são numeroso., c se, 
por mcio de uma pena eficaz, não se morigerarem o ndqiii- 



rirem o hahito de trabalho e de um viver honesto, forrii;ii $ 1  i1111 

enxame de termilas diruptivas. 
A repressão, at6 agora adoptada, tem sido van no, ~bllèi- 

tos. A pena d e  cadeia, qundo d e  curta duracão, eml)or . i  wj;i 
rcllular, não assegura infallivelmente a morigeracão (I(: ~.c~rios 
criiiiinosos, nem i: uma pena tão afflictiva, como geraliiic.iile i c  
presiimc. (1) 

A indulgencia para a primeira falta é um principio i ; t c . i o -  

na1 ; mas é um erro grave, quando a repetição incess;iiit(~ tio< 
crimes revela no seu auctor uma indole incorrigivel. 

«Uni indivíduo que se não quer reconciliar, não t i ( l \ t h  s e r  
~)oupado; quando s e  apanhe, julgue-se por uma vez. 12 jliicbril, 
quando se trata de  uin reincidente, fazer, por um prnic.-so tle 
classifica~ões subtis, a dosagem minuciosa das quani id ;~ t l (~ .~  do 
castigo í i  appIicar.2 ( 9 )  

Um sabio professor belga, criticaiido a legislação pi,riiil do 
seu paiz na parte respectiva a punicão das reincidenci I., diz 
o seguinte : 

« A  sociedade deve combater a criminalidade e diiiiiiiiiir a 
reiiicidciicia por soas instituições sociaes e medidas,pi ,~, \  i~iiti- 
vas. Organisada a legião dos reincidentes, a pena poucao ~sll'eilo 
te111 solire elles, e a de  curta duração menos ainda. ,\ scicliicia 
anthropologica e medica investiga s e  ha entre os deliiicliieii- 
tes iypos anormaes, cujo logar seja antes nos azylos qut8 nas 
prisóes; e a missão do medico. Quanto ao legistador, sii deve 
ter em vista um resultado: collocar os incorrigiveis na iiiipos- 
sil>ilidade de  fazerem mal. 

(1 )  Trcs condemnados que sairam da Penitenciaria, decorritllis :i1- 
guiis rilrzes de cumprimenti) da pena, forain, pouco depois, c;iptlir:tdus 
11oi. pratic.nrerri novos crimes. 

1.111 cl'elles est8 na cadeia da relaçáo do Porto, e gaba aos 1.. i .11);~- 
iiheiros as  coiiimodidades com que viveu na Penitenciaria. 

Outro, que j& em Africa cumprira degredo por crime de rouhl~. Io:.~ 
B snida, praticou uni engenhoso crime de furto. 

(2) Mic1,;iiix - Qzc~stioa d n  peines - pag. 77. 



1)isc~iitir-se-ha qual seja o genero de pena;  examinar--l.-tia, 
sc  I ,  iiielhor o degredo ou a cadeia, e ,  caso se escolha ehtri, per- 
guriiar-se-ha se deve prevalecer o regimen cellular, o dc Cro- 
floii, oii o commuiii. Ainda não se disse a ultima palaira so- 
bre cstas graves qiiestões ; mais adeaiite as  discuto. M i i s  to- 
dni citarão de accordo sobre um ponto: a necessidade dc iimíi 
loiigti privayào da liberdade, o absurdo das penas de ciirln du- 
rn.,io, e o erro d'aquelles que esperani moralisor taes cull)ados 
coiii a Iiabitacão passageira n'uma c e l l a . ~  ( I )  

Estas reflexões adaptaiii-se perfeitamente ao nosso rc1pimeu 
penal, onde a pratica repetida dos pequenos crimes se oppõe 
unicamente a applicacùo reiterada de curtas penas, cliisndo o 
unico systcnia logico e eficaz seria a aggravação progrcssivíi 
da penalidade, de modo que o castigo fosse tanto niai- acvero 
quanlo maior fosse o numero dos delictos perpetrados. Só as- 
sim os criminosos de profissão seriam combatidos inrilajosa- 
nirnte. 

É contra elles que a Franca promulgou a lei tle 27 maio 
tie 1 8 8 5 ,  adoptando o degredo perpeluo para os reincidentes, 
ciija repetiçào especificada de  certos crinies argue umii indo14 
incapaz de eiiienda e de adaptacão ás normas regulsres dQ 
vida social. ( 9 )  

O exemplo esta dado; oxalá seja seguido. 

(1) h. Prins. - Ob. cit. 
(2) A lei dispóe o seguinte : 
Art. 1.0 A relegaçao consistira no internamente perpetuo no ter- 

ri torio das colonias ou posessdes fraiicezas dos condemnados ~ I I C ~  a pre- 
rcante lei terri por íirn desterrar da Franga. 
............................................................ 

Art. 4.0 Serão relegados os reincidentes que, ern qua1qi11,i oiilriii 

(111t: seja e n'uin iritervallo de dez annos, nso compreheiicli~l;~ ;L tlura- 
r n , ~  de toda a pena soffrida, teverem incorrido nas eonderniiapjl~s enu- 
nic:riidâs n'alguns dos paragraphos seguintes : 

1.0 Duas condemnaçdes a trabalhos forçados ou reclusáo. 
2.0 Uliia das condemnaçóes mencionadas no paragrapho ,intocedente 



e duas condemnações, quer a prisao por factos elusifieados (.oiti,. i,i.iiiirs,' 
quer a riiais de tres inexes de prisáo por furto, roubo, aLuso Ie roii- 
fiança, ultrage publico ao pudor, excitayáo habitual dos i i i i  - i i l r l8s i 
devassidão, á vadiagem ou á rneiidicidade ; 

3.0 Quatro condernnações, quer a prisáo por factos qua1ifir.i los cri- 
mcs, quer a niais de tres mezes de prisso pelos delictos rz1)i.l licados 
no paragrapho antecedente; 

4.0 Sete condeiniiayóes, duas pelo menos prerisL~s 1 1 ( ~ 1 i ~ ~  II:L~-a- 
graplios antecedentes, e as outras, quer por vadiagem quer p1'1 terern 
iiifriiigido a iiiterdicç2o de residencia em qualquer terra iiitli f . .i( 1 ;L lia 
senteiiça, com a condiçáo, porem, de que duas d'estas coritl~>i, ~i;r~:iios 
tenham sido superiores a tres mezes de prisao. Sáo considerado. ruiiio 
suspeitos e punidos com a pena cornminada d vadiagem todos iiitli- 
viduos que, embora tenham doniicilio certo, auferem habitualiii~ iilr os 
nieios de subsistencia do facto de praticarem ou facilitareni o t~x,~rt*içio 
de jogos illicitos, ou a prostituiçtío de outrein. 
..................................................... . . . . .  

A legislaç&o antiga do nosso paiz defendia a seguranp IHI ~liu e 
os haveres dos cidadãos com maior efficacia do que a moderna. 

Num dos artigos das cbrtes de i331, diz Alexandre Her,.ulano, 
affirrna-se que, desde tempos antigos, estava generalisado no ieiiio o 
costume de pagarem os ladrbes o dobro do roubo ao roubado e sete 
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tantns ao fisco, mas que essa pena se applicava táo sóriiente 4 priii1t2iia 
vez que se perpetrava o delicto, e que no caso de reincidencia o !.ttlriiu 
era enforcado. 

Á Inesiiia usança dlude a Ordenação affonsina, livro V, titiilo 56, 
que manda pagar o onoveado ao auctor do primeiro furtq, pag,i~iit~~ito 
qut: se devia realisar ao pB da forca, e prescreve que se t~nfi,ri~ui: o 
latlráo extraiiho a villa ou logar onde delinquiu, sendo 0 fririt, supr- 
rior ;I vinte libras. 

Infere-se da Ordenaçao Philipina, livro V, titulo 132, ucb o .  I atlios 9 de Lisboa que furtavam bolsas, sexeiricidiam, depois de solto. ,r pri- 
meira VLZ, eram deportados soh prisão para o Brazil. 

Estas referencias historicas náo t@m por intuito exbuniar , i  feroz 
legislapo antiga e com ella alçar a forca; mas sim ehamar a attençao 
para dois principios, que se náo podem classificar de arcliaicos e in-. 
coiiipativeis com os costumes actuaes. Consistia um em tirar ao furto e 
ao roubo a tentadora varitagern que o delinquente lhe eqcoritra, sendo 
est~. coagido & restituiçáo aggra~ada~ o outro consiste na piuet:hzo eli- 
miiiativo dos individuos anti-sociaes. 

Estes principios, modificados em harmonia com o estado da civili- 
eação, teriam maior proficuidade para diminuir os delictqs de que as pe- 
nas que deixam aos delinquentes a liberdade de gosarem o fructo da ra- 
pina, e que a6 temporariamente os inhibem do exercicio da rua inJu~tria. 



A identificação dos criminosos pela anthropometria 

É notoriamente simples, empirico e fallaz o methotlo ido- 
ptado no reconheciniento da identidade d e  pessoa doq ( :  bliii- 
quentes oii dos individuos capturados como presumptito aii- 
ctores de algum delicto. 

verificaç80 da identidade c sempre necessaria par, ika- 
liar os precedentes dos criminosos e para ponderar coni iilaior 
exaclidão a sua responsabilidade criiiiinal, e c aleiii I isso 
iiin meio idoneo de projectar luz na instrucção dos pr Ices- 
SOS. 

O methodo seguido eiitre nós não offerece garantias de ver- 
teza no reconheciiiiento dos individuos, logo que elles sc dis- 
farcem com a adopçào dc pseudonymos opacos e coin Cilsas 
indicações de naturalidade, estado e profissão. 

hinguem ignora que os criminosos habituaes, os r~ i i i c i -  
dentes incorrigiveis, vivem de preferencia nos dedalos ur- 
banos, que são mais favoraveis ao exercicio do fiirto. do 
roubo e das demais formas de adquirir meios com que leteiii 
uma existpncia oscillante entre a miseria e a orgia sorditla. 



1.:- i ; i  ~ariedade de delinquentes, para se furtar i ~i;:i;iiicia 
e pwsegiiição, emprega habeis metamorphoses e consc;iie fre- 
quentemente lançar com ellas poeira aos olhos do Argiis poli- 
cial. 

Do mesmo modo procedem os profugos das cadeias. tlistin- 
guindo-se na dissimulação os que a natureza dotou (11. iiiaior 
astiiciíi, ou os que a pratica c a experiencia tem tornaclii mais 
cautos, mais previstos e solortes. 

Seria uma trivialidade encarecer a convenienri;~ de se 
adoptar um processo que inutilisasse as artimanhas do. crimi- 
nosos. 

A vantagem é evidente, não so para a instriic~ào tlc cer- 
tos processos, como tambem para a mais justa appiic,;~.ào da 
Ici penal. 

O methodo de mr. Bertillon, fundando-se na conilrinaçáo 
da photographia e da anthropometria, corresponde sati.I'atori;t- 
mente áquelle intuito; pisque,  consistindo na nota de Yignaes 
invariaveis, mais resistentes a acção da edade e com c.iiracte- 
res precisos, difficulta os disfarces dos malfeitores, e isenta 
o tempo da cumplicidade nas simulações com que prcniendam 
passar por homens honestos. 

Eni conferencia, feita em $2 de novembro (Ir  1885, 
no congresso penitenciario de Roma, mi'. Bertilloii, cx- 
pondo o seu methodo, disse frisantemente que s6 iios ro- 
niances era admissivel o reconhecimento dos individiios por 
indicac0es taes como : rosto oval, olhos castanhos, nariz rcgii- 
lar, etc. 

Pela anthropometria fixa-se a personalidade humniia, to- 
iiiando-sc notas e medidas exactas do corpo, e, pelo 'I~II con- 
juncto, com auxilio da photographia, chega-se rapidanionte ao 
reconhecimento dos individuos que já tenham sido subiiiettidos 
ao mesmo processo de medição. 

Ha pouco mais ou menos quinze annos, a policia d(! Paris 
adoptara a photographia para a identificação dos reincidentes; 
mas a accun~ulação das colleeções de retratos provou que 
era impoasivel quasi, ou diíiicilimo, procurar e encontrar 



um determinado retrato em meio de  milhares de pboiogra- 
phias. 

Não foi tão util, como s e  presumia, este meio d e  TI,  iiihr- 
cimento ; porque os reincidentes mais arteiros continui, ~iiii a 
zombar da policia e a gosar de um favor relativo t l  1 ;  tri- 
bunaes, onde eram julgados sem o estygma da reiiic,iden- 
cia. 

Feitas as medições, reunem-se grupos distinctos dr, photo- 
graphias : um dos individuos de  estatura alta (superior a 1 "',68); 
outro dos de estatura media ( lm,69 a l m , 6 7 ) ;  e outro dos 
baixos (de l m , 6 1  ate lm). 

Cada grupo e, segundo o mesmo principio, siibtli~~idido 
n'oiitros, tomando-se já unicamente por base o conipi.;;iierito 
da cahrca ; estes novos grupos serão divididos ainda ciii l is ta  
do comprimento do pé, forinando-se collecções especiacl- con- 
forme os pés são grandes, medios, ou pcquenos. 

Do mesmo modo se  procedera com referencia ao iipri- 
mento dos bracos em cruz, fazendo-se subdivisões s u c c c  .ivas, 
toniandn-se por base a edade approximada dos indivitl os, n 
cor dos olhos, etc. 

Seg~indo a exposiçíio que mr. Bertillon fez no con. resso 
dc anthropologia criminal, lima collecçiio de 78:000 l~hoto- 
graphias pode ser reduzida a séries de  50, tornando-51. faci- 
liiiio averiguar se um individuo figura n'alguma d ' e ~ ' ~ , s  se- 
ries. Mede-se-lhe a estatura e com esta indicação vacb-se ao 
griipo correspondente; procede-se a outras medições e Ilf)r in- 
dicações successivas chega-se a apurar se o individuo já i o i  re- 
tra t ado. 

«I? rarissimo - diz mr. Bertillon-encontrar, ninrl I qiie 
sej;i eiii milhares de  photographias, duas pessoas que i~.nhani 
apl'roxiniadamente os mesmos diametros cephalicos, o 1 1  esmo 
dedo niedio, o mesmo pe, a mesma envergadura e a i i  esnia 
ccir dos 0lhos.o 

Apezar de  serem manifestas as  vantagens d'este prbcesso 
de  idrntificação, todavia ha quem lhe tenha feito algumas 11t)jec- 
ções. 



JIr. Mace, antigo empregado superior da policia Ii,iiic~cz;i, 
dcriomina a anthropometria- un mot a grana' effet, iio ,cii l i -  

vro Le seruice de la Arete.  
Este cscriptor communicou epistolarmente a mr. llcrtillon 

as suas duvidas acerca do methodo, arguindo-o de iiii,~ratica- ' 
vcl, porque as medições exigem um pessoal conscicricioso e 
muito intclligente. Além d'isso, com pudendo escriipiilo. con- 
4dcra-o inapplicavel ao sexo feminino. 

Contando que mr. Bertillon fôra auctorisado a fcizc r expe- 
riciicids no Ddpot, accrescenta: 

((0 systema está agora julgado e não hesito vii i  afir- 
mar que está longe da infallibilidade que o aiictor l i  e attri- 
bue. 

«S50 numerosos os inconvenientes. 
«I)eixa muito a desejar quanto ao asseio e a hygic 'ie, por- 

~ [ I C  os mesmos instrumentos passam de uma cahey para ou- 
ira ,em serem sufficientemente limpos. 

N A  operaçào recorda a tklette a o carrasco ol)rig:i os 
c~o~itlemnados antes da execução. Os presos, que tccSili de ser 
iiicbdidos, são levados a presenca de mr. Bertillon, (I scalços, 
~ c ~ i i i  paletó, desabotoado o collarinho, mangas aritb- açadas ; 
são depois encostados em fileira á parede com o5 I i i  ices em 
cruz, o mais estendidos que é possivel. Medem-se-lhc - o5 pés, 
;i.; niiios, os dedos, a cabeça em todas as direccóchs, ~~ilreiii-se- 
Ihes as palpebras, discute-se a &r da iris e nem iiipre se 
c,liepa a accordo. 

(~Emfini, durante um quarto de hora, se não pntll~ tliii iima 
verdadeira tortura, Solrrem, pelo menos, repetido5 ontactos 
vexa to ri os.^ 

Iktes argumentos são realmente patheticos ! 
Nada ha que recorde com mais verdade e horil I. as tor- 

tiiras medievaes do que estes contactos da anthro~~oiiicltria, e 
[)unge deveras o soffrimento dos melindrosos a s s n ~ . l l i ~ ~ ~  r la- 
dróes a que mr. Bertillon applica o supplicio de clc, ,~ircjii o 
paletó e de pôrem os braços em cruz! 

Só corações de granito poderão resistir a emoçào cliie de- 



\ e r a  causar uma fileira d s  galunos sem botas e roili a s  man- 
ga> da camisa arregaçadas ! 

Ora das condoidas e altruistas ohservaçOes dib iiir. Yacé 
só se conclue que  os empregados dc policia frenccz,~ .fio sujos, 
pois fazem uso dos instrumentos sem serem limpo. 

Está, pois, eni pouco a adopçào e a cxequibilid~iclc~ do nie- 
thodo anthropometrico. 

A rotina acorqou ja do seu somno quieto, profiiiitlo c afo- 
h d o ;  oxalá que não desperte de  todo e que não 1);ilde lima 
invcnyão que tende 40 aperfeiçoamento da  r e p r e s w  penal. 



C A P I T U L O  I X  

Trabalho de condemnados 

No congresso penitenciario de Roma accordou-sr I 11 tliie, 
em certos paizes .e em determinadas circumstancias, i1t111v Ler 
conveniente o estabelecimento de trabalhos publicos ;OI:I tlos 
carceres para os condemnados a penas de duração tt.niliorciria, 
e que estes trabalhos não devem ser considerados ir i i  ,ni[inti- 
veis com os systemas penitenciarios actualmente em i i<or eni 
differentes paizes. 

Esta conclusao do congresso poderá ter causado exi~~inhesa 
aos partidarios intransigentes da pena de prisão ccll~il ir com 
isolamento e principalmenle aquelles que fundem o dirisito de 
piinir no principio da expiação; mas não deixará de -$ , r  l1c.o- 
Ihida com assentimento e applauso por aquelles que $iillsiitiii- 
ram o direito mgstico de punir pelo direito scienliiico da 
defeza social. 

A ideia de aproveitar o trabalho dos condeninatlos em 
exploraçóes agricolas, arroleamento de terrenos inc~i l to~,  cana- 
lisação de aguas e outras obras tem ja por si nAo 1.0 a ex- 



periencia como tambem o favor da opinião de abalisados 
criiiiinalistas. 

Na Austria, o governo, para obviar aos prejuizos caiisados 
á iiidiistria livre, determinou que nas cadeias se prodiizi$srm só- 
nicbiite os artigos necessarios á administraçáo do Estado ; nias, 
para evitar, que, escasseiando este genero do trabalho, nào 
ficassem estereis taiitas forcas prodiictivas, resolveii que os 
condemnados fosseni empregados em iiielhorsr terrenos proprios 
para a cultura. 

No valle de Gail estabeleceu-se unia colonia penal, muito 
distante da cadeia penitenciaria de que é uma ramificariio, e para 
ali foram removidos 6 5  condemnados, afim de executarem os 
trabalhos necessarios para regular o alveo de uma torrente, que  
percorre aqiielle valle, e que, todos os annos, na estay5o chu- 
vosa se  esbarrondava por escarpatlos declives, assol;indo os 
terrenos adjacentes. 

N'esta o l ~ r a  foram adniittidos tanibeni operarios livres ; nias 
o traljalho dos condemnados era mais productivo, por ser de- 
seriipeiihado sob o regimen da disciplina militar. 

A colonia penal fixara-se iiii aldeia de Hetschach debaixo 
da vigilancia de oito guardas c uni chefe. 

A principio, os condemnados qiieixaram-se de fraqueza ; 
mas em pouco tempo recobraram forcas, como resiiltado das 
excellentes condições hygienicas eni que estavam e (1;) alimen- 
tação substanciosa qiie Ihes era fornecida. 

Em 14 de  agosto de  1 8 8 6 ,  deu-se um facto quv prova a 
firmeza da disciplina dos colonos. 

Rebentou uni iiicendio na estacáo postal, a peqiiena distan- 
cia do local dos trabalhos. Os condeninados pediram pi~rriiissão 
para accudirem a extincção do fogo. Foram attenditlo<; mar- 
charam para ali sob o commando dos guardas e trot~;illiiiram 
com um zelo infatigavel, obstando a que o fogo se c~omiiiuni- 
casse á egreja e a outros edificios proxiinos. 

Apesar de  ser f~icilima a fuga na confusão geral ~iroduzida 
pelo incendio, que devorou grande parte da aldeia. nenhum 
dos condemnados se  evadiu, ou infringiu a disciplina ! 



A importancia que tem um discreto aproveitainciii.o tlii 

forca productiva dos condemnados comprova-se tanihcii, coni 
uni exemplo caseiro. 

No relatorio do consellieiro procurador regio 1 1 1 1  o iia 
relayão de Lisboa, o sr. Maniicl I'edro de  Faria A i  ,viltlo, 
acerca da casa de detencão e correcção, impresso e111 i 8 7 7 ,  
ICb-sc o seguinte : 

«I.ogo que pela lei de 15 de jiinho de  1871 foi ,~iicllle 
etlificio (o convento das Monicas) destinado para Carii ~ l c  do- 
tcncão c correccão, e segundo a auctorisaçáo concetlitl;, I ~ I I I  of- 

ficio tlc 2 4  de maryo, esccillii d'entre os presos do I ~iociro 
iirn pedreiro, um carpinteiro e seis trabalhadores, qiiib <I(.OIII- 
panhados por seis soldados da guarda municipal o I 11r iirn 
guarda da cadeia, iani para ali todos os dias não saiiia ii*atlos 
trabalhar nos arranjos interiores do edificio, mediaiiic iim 
pequciio salario pago pela verba que a Ici destinava á 1 i i h i i  ile 
correcBr5o. Este numero de operarios foi aiigrnentado diii~,iiilt~ o 
progresso das ol)ras, á proporcão que entravam ria i~;itlt~ia 
presos ~ I I I : ,  pelas siias protiss6cs c pela pena irnpositi. o t l ~ ~ i m  
scr ali crnprcgatlos. 

aSo dia 3 ti(! julho comecoli este partido os seii- irnliii- 
lhos. 

u.2 di1Tercn.a dos salarios e a cliscipliiia dos oper;iri~l- Icva- 
iairi-riit: a l a n ~ a r  mào d'eçte nieio para a obra ,custar I I I ; I I *  Iiii- 

rcita. 1) 

A direcção dos trabalhos foi confiada a um c a r p i n t ~ , ~  ". tliie 
era tanibem condemnado, e correu tudo por modo saii- iiorio, 
nào tendo havido icntativa de fuga, ou qualquer incidciiicl (.(lii- 
trario á disciplina. 

Esta experiencia i: um indicio do muiio que se  ~ O I ~ I ,  I * * I ~ C -  

riir do trabalho dos condemnados, quando se  fala I I I ! I ~ I  1 ~ 1 1 -  

dente selecyão tl';ic~uelles que, sem perigo para a ~ o ~ . ~ ~ ' ~ I ; I ~ I ( : ,  
podeoi ser empregados em trabalhos fora das cadt.i;rs coiii 
grande vantageni publica. 

Ha mais exemplos extrangeiros que tambem é convt~iiiciite 
recordar. 



O estabelecimento penal de Woking e uma parte d ~ ,  I'cri- 
tonville foram construidos por condemnados e bem a r , '  ..im as 
cadeias de Rendoburg na Prussia, a de Norimberga na Baviera 
e a de Lanhgolm na Suissa. 

Na' Inglaterra foram tambem construidos por presos forta- 
lezas e portos com grande economia para o Estado. 

Na Italia ha poucos annos os reus que estavarii ;r cciiit- 
prir sentença foram occupados em trabalhos ao i r I '  ~vrt:, em 
Piítnosa, Gorgona, Castiadas e Isili. 

Segundo as instrucções da administracão das cadci;ts ita- 
liiinas, forani destinados a estas verdadeiras colonias penses 
aqiiellcs condemnados que tivessem já cumprido ariietntle 
da pena, e dado provas indubitaveis de arrependinieiito, que 
nos ultimos seis mezes não tivessem incorrido em picnit?m dis- 
cipliniir, que fossem de robusta constituição e idoricos para 
os trabalhos ruraes. 

Na Italia tem eminentes partidarios a idéa d t ~  iiiilis;ir a 
actividade dos criminosos em explorações agricolas. 

Em maio de 1878, o senado approvou iiin projecto para 
niclhoramento do agro roatrlio, e passando este p r i i  a ca- 
ntara dos deputados, um dos iiiembros d'ests camnra ltropoz 
que parte dos trabalhos fosse executada por uma coloitia de 
presos. 

O codigo penal do iniperic) gcrmanico admitte tr;il)alhos 
fóra dos carceres, e na Priissis vigoram ainda os regiilnriientos 
de 21 de abril de 1855 e de 4 de agosto de 1868 eni (lue se 
preceituam as regras a observar na construccão dc estradas, 
de diques, nielhoramento de terrenos, etc. 

No relatorio enviado pela administraç,?~ das prisõcs prus- 
sianas ao congressn pcnitenciario dc Londres emittia-sch o pa- 
reccr seguinte: aKos queremos como regra geral a apl~lica$Ao 
do regimen cellular para a detenção preventiva e para as pe- 
nas curtas; julgamol-a tambeiii indispensavel no primviro pe- 
riodo das outras prnas; mas ao mesmo tempo seiri preciso 
encontrar meio de fazer tnbnlhnr ao ar livre os condi~ninados 
mais do que o perniittem os actuaes regulamentos, org;iriisan- 



do-se estes trabalhos de maneira que n'este estadio se , I.cpa- 
reni para voltarem a communhão civil. a 

O visconde de Haussonville, no seu relatorio sohrcs o in- 
querito aberto em França ácerca do systema penitenciai I ,  diz 
o seguinte: 

uPóde-se lamentar que sc nào hajam envidado mai. rrsc- 
verantes esforços para variar a natureza das occupayo~ . crn 
que se empreguem os reclusos das prisaes centraes. (:"iiio j i  
diiscmos, a população rural, operarios agricolas e outrc~.. for- 
nece approximadamente ametade dos presos. De quc irrve 
afadigar-se em familiarisar estes homens com exercicio\ iiidiis- 
triaes, que ás vezes repugnam á sua indole e hal)iro< I. que 
nào lhes trarão de futuro utilidade alguma? Ha iim~i perda 
consideravel de'tempo e de aptidões que no interc.\c cco- 
noniico é muito para sentir. No dia em que seja ncc,essario 
construir uma nova casa central, exprimo, como ol)ii:~,~o pro- 
priamente minha, o voto de que seja uma penitenciari;~ <igricola 
fundada n'alguma das regiões da França que esláo iiift>liz- 
mente incultas, ainda que esta casa seja destinada uni( niiiente 
a receber os presos de origem r u r a l . ~  

Estas citaçaes são feitas no intuito de demonstr;ir como 
esta generalisada a idéa de aproveitar o trabalho dos I ~,iidem- 
nados fóra dos carceres, sem que se considere isso coriio in- 
compativel com o principio da repressão dos delictos. 

N ~ o  desejando accumular grande numero de exemplo., al- 
ludirei ainda aos dois estabelecimentos penaes da llollaiitla, tle 
que já tractei em capitulo anterior. 

Eni Ommerschans ha uma penitenciaria agricola e iridus- 
trial, onde. uns condemnados exercem as funcçóes agric olns c 
outros as industriaes, que mais relago t&m com a agririiltura. 
Em Veenhuizen ha outra para onde se transferem os presos 
que nas cadeias se hajam distinguido pelo seu bom procedi- 
mento e applicação ao trabalho. 

A creação de estabelecimentos identicos entre nós nio po- 
dia deixar de ser precedida de uma profunda reforma Ia le- 
gislação penal ; pois que o syetema vigente nHo B compativel 



com a applicacão pratica d'estas idkas, a não ser  nas provin- 
cias ultraniarinas para onde se  enviam os degredados. Sendo 
a base da nossa penalidade o regimen de  separauso rtllli ] , ir ,  é 
claro que as colonias agricolas e industriaes somente s;io titlmis- 
sivcis introduzindo-se na lei a gradiiação do systema Iirogres- 
sivo, que existe de  facto para a maior parte do réos (iiiti, de- 
pois de cumprida a pena penitenciaria, vão para a Africa, onde, 
tendo qiienl os afiance, gosain de  liberdade em condicões 
que: tem alguma analogia com a liberdade provisoria do sys- 
tcnia irlandez. 

Os estabelecimentos penaes agricolas e industriaes consti- 
tuchiii iiin coniplemento do systema penitenciario, como os asy- 
10s para os loucos dclinquentes e os estabelecimentos para os 
incorrigiveis. 

Se,  como i: provavel, alguni dia se introduzir na legislação 
penal portugueza o principio da liberdade condicioti;il, a ex- 
periencia será temeraria, não se  tendo previamente cstabele- 
cido colonias penaes. A regeneraçiio dos criminosos náo 6 
adiiiissivel por presumpcão, mas sim por factos devitlamente 
conilrovados e exaniinados. Pretender qiie a clausurii cellular 
trarisforma sempre um criminoso n'uni homem de beiii, é na- 
vegar sem leme neni bussola no mar vastissimo de aiiia ~lieo- 
ria sentimental. 

Vni experimentado director de prisão, Elam Lynds, dizia a 
Beíiilinont e Tocqueville : . . . ueu nào creio na reforma com- 
pleta, excepto dos jovens delinquentes. A meu vêr, nada mais 
raro que vêr um criminoso de edade madura tornar-se reli- 
gioso e virtuoso. 

aNào tenho fe na  santidade dos que sahem da  cadeia; e 
não creio que os conselhos do capellão nem as rneditaçóes do 
recluso o transformem n'um bom christão. Mas parece-nie que 
um grande numero de  antigos condemnados não reincidem e 
que se  tornam cidadãos uteis, se  na cadeia aprenderem rim 
officio e contrahirem o habito do trabalho. 

UÉ esta a unica reforma que eu tenho sempre esperado e 
penso que 6 a unica que a sociedade possa  exigir.^ 



N'estas poucas palavras está a critica do systema p f  iiirii- 
ciario feita por qiiem tinha d'elle uma alta cornpreheris;i~. iias- 
cida de iima longa pratica. 

E o trabalho o primeiro elemento moralisador, i a  i t z  o 
iinico, e por isso mesmo o problema que mais vivaiiic~~ i , .  

inipóe i soliição dos que se preocciipaiii com a p e n ; ~  .lzi;i. 
O delinqiientc que a lei enclaiisura ii'uma prisão ( - 1 .  ' i i l n r  

e que ahi vive a expensas da sociedade, de ciijo greiiii, I'Orii 
expulso por iim determinado numero de annos, não pai i i i i , i ; i  

t lo  evidentemente a siia rehabilitacào e capacidade parii ririir 
de novo no convivi0 social, como quando com o seli trit:1:~Itio 
e esforco concorre para a execucão de  obras de notori;) i i i i l i -  
dade publica. 

Coni o sacrificio da sua liberdade e com as provas ..iiii- 

festas da siia actividade productiva conseguira mais f;ic.ili ~ . i i i i ~  

levantar-se da torpeza do crinie 6 dignidade de  cidadao. 
Cumpre lambem nào attender excliisivamente á i r r f l i i  , i (  iii 

moral do trabalho fora dos carceres : 6 mister reparar cii qiie 
a clausrira cellular prodiiz n'algiins crimiiiosos uma acc;il dc- 
bilit;inte que, muitas vezes, os inhabilila para as  iadig;i - da 
vida e os restitue á sociedade inermes e valetudinarios, I iais 
aptos ent8o para pedirem ao crime ou á caridade os reciil.sos 
indispeiisaveis a sua existencia. 



C A P I T U L O  X 

Hereditariedade morbida 

.\ I(~,:isla.âo dos povos cultos unicamente se  occripa ( 1 0  1.3- 

sanioiito no ponto de vista do sei1 regiiiien civil, detcrii~ : , i i i ~ l o  

as iiormas d'este Coiilraçto, as siias condiriíes c ekito..  0- 111-  

reiios c deveres dos conjiigcs, e ,  adoptando-o principio ( I I ,  cliie 
a totlos i; permitlido organisar uma faiiiilia pelo niutuo ;I(  i.oi.110 

e coiicurso de  duas vontades expressarnente mauifest;i~l;,.\ Iior 
cerlas I'ormulas, conterii apenas algiirnas rcstr ic~ões o11 iiii1,e- 
dirnentos aconselhados por motivos puramente civis oii ( l i .  or- 
deni iiioral. 

O codigo civil porluguez no artigo 1:073 prohibe o c.;iha- 
inento aos parentes por consanguinidade ou atrinidade ii;i Iiiilia 
collateral ; aos parentes em terceiro grau na mesina linlia, >iilvo 
se ohtiverem disl~ciisa; aos menores de quatorze annos, sc,iitlo 
do sexo inasculino e de doze, sendo do feminino ; e aos liga- 
dos por casaniento não dissolvido. 

A restricção imposta aos casamentos consanguineos não s e  
1)aseia eni razões physiologicas, e bem claramente o pi.o\ ;i o 
decreto de  26 de  dezembro de  1878, que, regulando a foiiiia 

I 1  



da concessão das dispensas, apresenta, como circiiiiisi .ini.iii c 

attendiveis para as obter, as seguintes: a esperanca tlc cliie o 
casamento seja vantajoso aos filhos de um anterior matririioriio, 
a acquisição de meios para os impetrantes, ou para sei[. li;i(.s 
necessitados ou enfermos; a probabilidade de termin;i:.;ici tle 
pleitos e dissenções de familias, as razões de moralidaci,: c! clc 
decoro doinestico, remoção de escandalos, e quaescliici ijiiirii~ 
causas de egual plausibilidade, que rasoavelmente iio~>aiii 
considerar-se de interesse publico, ou dos impetrantes . i ; )  ilis- 
pensa. 

N'este singularissimo decreto, ao que menos se ;ii!~>iide c 
a felicidade dos nubentes, ás siias aspirações, e ao ;iiiior qiie 
os attrahe; poisque colloca-se como ultima razão piir,i , I  dis- 
pensa o interesse dos impetrantes, acima do qual c>i , i  ;I es- 
perança de que o matrimonio seja prospero para os i i i l ios de 
uma ligação anterior, o termo de discordias domestic.;~ -, ctr .  ! 

Tambeni a nossa legislação civil náo considera c o r i ~ ~ ~  (,alisa 
de nullidade do matrimonio senão as infracçaes do di.1111-io no 
artigo 1:073, já citado. 

O sociologo Letourneaii, tratando do matrimonicl ~iriidiz 
q u m  organismo social se ha de transformar de iiiotlo que 
o Estado substitiiirá a familia no cuidado da creacfici (11% seus 
futuros cidadãos, sendo n'esse tenipo as uniões eexiicicsG con- 
sideradas como actos da vida privada, em que os iiiic~ri:ssa- 
dos terão a faculdade de estipular livremente os scii- imntra- 
ctos inatrimoniaes, sem liames regulamentares, e ti1111 ;iiiierite 
siihordinados a algumas regras geraes consagradas pclii rxpe- 
riencia. 

Na0 conheço porque serie de inducções Letourrie;~~~ che- 
goii ;i tal coiicliisão, que se me afigura todavia ~o~iii.iiriii á 
evolucão d'este facto social, que, principiando nas soc,icvi;tdes 
huiiianas primitivas pelas uniões sexuaes de um natiiiiilisiiio 
piiramente animalesco, passou por transformações succ-l~ysivas 
ate á monogamia, que e tida como o typo conjugal por excel- 
lencia, e que o mesmo escriptor considera como unica base 
mlida da constituicão da familia, em cujo seio exclusivamente 



its geracões nova3 poderão encontrar abrigo, proteccão e educr; 
cào. 

Ao invcz do illustre sociologo, penso que as uniill~s coo" 
gacs náo dcvem ficar entregues ao arhitrio imprutleiii : dos i, 
tlividiios, e que a hygiene social exige que, dentro flc certos 
Iiniites, se estabeleciiiii preceitos reguladores de iirii icto que 
tnirianha importancia teiii para a conservayão e desc~ri\ Iviniento 
~~rogressivo da nossa especie. (1) 

<(A morte, disse Savage Lindor, é algum tanto niciios grave 
cio que o casamelito. 

((A morte i: a planta envelhecida que o jardineiro arraiiea 
IKII-a dar logar a outra. 

((Basta qiie algiinias lagriiiias reguem a terra ~i~il-íida de 
Iresco, para que novas plantas a cubram l A niorte i ,io c um 
golpe, nem mesmo uma pulsa~ão, c uma pausa. 

( I )  Publicou-wrecentemente em Italia um livro coiii 1 1  t i i i i l e ~  se- 
ciiiiit~, : I mnatrimoni fia consanguinei in veltczwne all'igirj~i~ 1 ' (11 ~.r~tlice 
,~,t.ili,. 

O sabio Loiiibmso, dando noticia d'elle no fasciciilo i i  tlo Ar- 
, /ii~.io ( l i  ]~sic.hiuit~ici, S~.~PIIZP 1)~n(cl/ ed antropoloyia wi~tiiti(r1~ ( 1  1 1  1 1  se- 
i i i iri t~~: ({Ernesto lfac.c.k~.I ti jusL;~iiieiite citado para t l e ~ i i ~ l l  .ii.;ir que 
iiiii:~ ttupi;~ e r i i i  sel~í:cáo prejudica a sociedade: a st>lec.y . i 1  iiiiiltar, 
I [ u ( ~  intlirertarrierite ahrevia a vida da parte sâ dos povos, I, i wlo(.cáo 
iriedic;~, que, não s6 iiào cura us affectados de iriolesti;is graves, rrias 
deixa que concorram á procreação de novas estirpes doc~nti:~.. 

"(;onl t.fbito, v&-se desenvolreiido diariamente a cieay.,,~ 111, hos- 
picios I1ar;c recollier e curar os productos defeituosos da i.;ii. Iiiiiti:ina, 
agora iiiais rpideiiiicainente affectada da transmissão do rni~liitiiiiie~ e 
(Ia esc~ofula. Mas o auctor pensa que seria preferivel prcvtliiil. i a , l ; ~  de- 
generayáo a repririiil-a, e prevenil-a por uiiia lei que it'riiii ;i 1';icul- 
tl:i,le 11;1 procreafdo. i'orque -pergunta eiie - se conseritt? o ' I  iiriiiio- 
iiio :ias tysic:os, aos escrofulosos e aos vesaxios? (tnattoitll i .  i tt~rino 
i i ~ ; i l I t l  por 1,oiiibruso). Porque se trata do aperfeiçoariiento 11;is raças 
irif~riores e se esquece a da estirpe humana? 

.O auctor toca na questgo da liberdade individual, que outros lhe 
oppóein, provando que sobre a liberdade de um deve prepuiiderar 
nl,solutamente a salide de todos-que 6 o nosso principio.1~ 



«Mas o casamento desenvolve a serie imponente (Ias gera- 
cões sem tim, as quaes trarão gravadas na fronte estas pala- 
vras fatidicas: saude, genio, honra, o11 talvez: doenca, estupi- 
dez, iiifamia ! u 

A reproduccão é a condicão sem a qual uma espctcie não 
poderia conservar-se; e a sua persistencia e caractcrct- de su- 
perioridade serão tanto maiores, qiianto mais perfeitos forem 
organicaniente os individuos que concorram por iiic:io das 
fiiric~ões genesiacas para o desenvolvimento da especii~. 

As leis biologicas da hereditariedade physiologic;~ ,%o so- 
bejamente conhecidas, e até não escapam a observncáo do 
vulgo, pois frequentemente se ouve dizer : 

<Esta creanca 6 o retrato de seu pae, de sua má(., ou de 
seu  avô.^ 

E não e extranha ao instincto popular a nocão da hcrcdi- 
tariedade psychologica, como o denuncia o proloquio : -tal 
pae tal filho-e outras locucões que exprimem qiic tle boa 
arvore genealogica se não deve esperar mau fructo. 

A hereditariedade biologica é uma lei universal. 
Todas as creatiiras se assimelham aos seus progenitores e 

na maioria dos casos a similhanca é exactissima; até as parti- 
cularidades individuaes, seja qual fôr a sua natureza, são 
quasi sempre transmittidas a alguns dos descendentes. (1) 

A estructura externa e a conformação interna são tanibem 
hereditarias. 

A cor, a forma, o volume do corpo, o systema circillatorio, 
o digestivo, o muscular, as dimensões do craneo e as circum- 
volucões do cerebro, todos os orgãos emfim do corpo humano 

(1) Segundo uma observauão de Uraper-Maekiiider ( b r  I .  mrd. 
J«io.ttal, 1857), a falta das primeiras e segundas phalanges ( b ~ ~ i  muitos 
dedos já se transmittiu hereditariamente durante sete geraeõrs. Iden- 
tica observaçao se tem feito com respeito ao excesso de dedos, pheno- 
iIieno reproduzido em geraçóes suecessivas. (Buehner-Sciemre et na- 
ture - Der ldritager physiologiques). 



estiío sob a influencia da lei da hereditariedade, que o- , I m l , r o -  

diiz coni as suas qualidades uteis, ou com os seus d,.i,~iio?;. 
A hereditariedade rege tanto os caracteres subortliii;icln~, 

coiiio os caracteres dominadores. 
Assim, a fecundidade, a duração da vida, os modo. -(%i. 

coiiipletamente pessoaes, que os inedicos chamam idio., . rrr- 

sins, transniittem-se por via seminal. 
A longevidade depende muito menos da raça, do iti~i. 

dos tiahitos, do genero de vida e da alimentação, do í i , , .  í1i1 

transmissão hereditaria. 
Estas condiç6es influem na vida media; mas a longcb\ !il;itl(l  

individual é um privilegio que s e  tem de nascimento. 
Na Inglaterra as companhias de seguros de vida co~ii:~ii;iiii 

tornar, por via dos seus agentes, inforn~acões acerca da !o!igc- 
vidade dos ascendentes das pessoas que solicitam o hcl;;iiro. 

Na Grecia havia familias de  athletas, como na 1ngl;ilcrr;i 
ha hoje faniilias de jogadores de box e de remadorri rliitl  

distingucm pela superioridade da sua força muscular. 
hereditariedade morbida, que foi assumpto de  rilii.; ( l i +  

cussóes entre os medicos, parece estar julgada já, pai. que, 
sc  algrins negam ainda a transmissiio da molestia, ~itliiiittc~iii 
todavia a predisposicão para a contrahir. (1) 

«Os ascendentes, diz Cegrand dii Saulle, não tran~iiiitit~iii 
a molcstia, mas sim a predisposição. D 

Niiigueni pode rasoavelmentc contestar que a herc~íIiiiiric~- 
dade pliysiologica não influa na psychologica. 0 s  iiioi;il~hy- 
sicos terão duvidas e reparos a oppbr; mas a scienc.i;i niio 
dispõe de tempo para se  demorar na discussão coiii casl~iri- 
tistas. 

A hysteria, o alcoolisnio, a epilepsia e outras nik +.!.õ(is 
morbosas exercem um influxo fatal sobre a s  faculdade. iicii- 
taes. 

(1) Ribot. - L'hkédité psychologiqw. 



((Qualquer que seja a doutrina qiic se queira admittii pari1 
explicar a herança dos caracteres noriiiaes ou morhosos, cliicr 
s e  admitta a theoria da pangenese de Darwin, ou a tla iiiiitladc 
physiologica de Spencer, oii a perigenese de IIaeckel, o11 a 
ultima do plasma gerininativo (Keimplasrria de Wiseniariii) hn 
sempre necessidade de reconhecer a transmissibilidiitlc., 1)rl;i 
gerarão, de propriedades chimicas oii rnolcciilares tacs cliie iiii- 

primem iim iiiovimento particiilar ti n i i t r i~ão do orgaiiisiiio iias- 
cente, em que sc manifesta a particiilaridadc physicn t1 1)s:- 
chicíi para qiie recebera a disposicào. (Annali di frerrr(ririn e 
sriense c ~ f i n i ,  fasc. 1 .O, pag. 85). 

A transmissão hereditaria de defeitos physiologicos tl;i ori- 
gc:m ;io apparecimerito de individiios degenerados, ~III:, liso 
sendo eliniinados por simples s c l e c ~ ã o  natural por l';ili:i das 
necessarias condic6es de resistencia, convertem-so T I  ,ini en- 
cargo social, e as  vezes n'um verdadeiro perigo, clii<indo o 
crinie constitue a siia idiosyncrasia. Alem d'isso, Iior iiicio da 
geracão, concorreiii para o enfrarluecimcnto da esl)t:cic 

Todos os animaes luctam pela siia existencia I: clc seusi  
descendentes. 

Quem supera as  dificuldades que se  oppõeni ao tll,.cii\ol- 
viineiito do seu organisino, triuiiipha e vive; os oiii os u c -  
ctimhem, perecem no combate, victimas da aggressàcl franca 
ou insidiosa de inimigos visiveis e invisiveis; mas nem só 
os que são dotados de forcas superiores, resiste111 o triiim- 
pham. 

use assim fòra, diz o professor italiano Sergi, iotlos os 
seres estariam n'iima condiçào perfeita de  vida e os icliis des- 
cendentes, herdando as  felizes disposicfies dos progi~iiitorcs, 
seriani por seu turno vencedores e aperfeiçoados ii~.:anica- 
niente ; ou pelo meiios passariam os descendente+ 110r iiina 
nova joeira, a qual, poiico a pouco, eliiiiinaria todos o- tlel)eis, 
para dar logar só aos fortes. Mas não succede assini. 

((Nem todos os fracos morrem, nem todos os cliic 1!1Jsstiem 
a resistencia dos fortes sobrevivem e se reproduzcrii iin des- 
cendeilcia. 



a.\indn UIII grande numero dos fracos é victorioso na Iii~-t;i, 
vive e propaga-se. 

~Aquel les ,  a despeito do triiiinplio, transmittem comi~ido 
aos descendentes a siia inferioridade, e em vez de  auxiliarem 
a evolugào e melhoramento da especie, sso-lhe nocivosv. 

Chama-lhes degenerados o illustre professor, e ri'l3sta 
classe co~nprehende os loucos, os suicidas, os mendigo. (1) 
e os criiiiinosos. . 

( 1) O professor Sergi diz dos iiiendigos o seguinte : 
( )  iiicwiigo náo I! iiin criminoso, Irias ha mendigos deliiiqiii~riies e 

~It~liiii~uc~rit~~s mendigos. 
~~\lt~iiiligo ti o intlividuo tliie no seio social B incapaz dc directa- 

iritiiitr 11r'~'iirar OS ~iieios d~ ~iibsist~ncia, e pede-os aos outros: 12 s6 
Iwr isso urii dt.gerirrado; por ~ s t a  inaptidão manifesta os caracteres dg 
siia iiifrrioritlade. 

~(Miiitas são as causas da existencia de rnendigos na socirtlaile hu- 
III:III:I. I ,  miiit:~s são as eausiis d~ inaptidao pelas quaes iin, ,  podem 
( ~ l i l t ~  05 iririos ilc siibsistericia: porem as sociaes e adquiridits preva. 
lei.c~iit hol~rc :I> nativ:is 1, bioltigicas.)~ 

í illiistit. t>scriptor, ilividirido rin grupos os mendigos, st~gundo I 
origeiii tla sua iiieapacidade para viveri~rii pelo seu esforço lal)orioso, e 
i.oiisider:lndo mais numerosa a c1:isse dos que o si30 por iiitrrcia hur 
I~iti~al, pelo ocio e vagahun&agt!rn, accrescciita : 

(,Toda esta gente, >tl t' iiihabil physicaniente para o tr:ibalho, B 
intl~ihitavelinente drgeiit>rada; se i; incapaz por hahitos vicictsos, nBQ 
I, iiitbiios degenerarlii do que a primeira ; diversificando s6 erii que 
tein causas mais efiicazes, aquella B urria degeneracão por vicio e db 
grdaçáo do modo de viver na sociedade, degeneraçzo que >itB 
ponto SI' poderia evitpr. 

nAet~rc.?;c.i~ a isto a hereditariedade perniciosa e o modo dc vida d@ 
todos o- iiit~iidigos, seja qual for a sua classe. Imiriundicie, friquenaia 
de socirtladc prssirii:i r viciada, alcoolisino, vadiageiii, relaçóes sexuaa 
e1;indestinas seirão iricestuosas, sodomia, sgo os alliados naiiiraes de 
iiiendicitlade. D'aqui a approximaçáo com o delicto e depois a allianp 
ct~iii ellts: sào :is coiisec~uencias funestas. D'onde vem que h : ~  inendigoc 
eriiiiinosc~s ti  i.rimirios~s mendigos. A escoria 11iolopic.a e soi.i:il é geral- 
niente composta de delinquentes e mendigos, r uns e outros constituem 
principalmente a degenerará0 humana.* 



Deverá a legislaçào de um povo ser indifferenttb . I  IIi.opa- 
giicão d'esta classe de individiios por nieio da instiiiiI!,iii do 
caqaiiiento, deixando de  o regular por modo que n l o  11 i i i i  res- 
triccóci salutares para a especie e para a socicdatl(~ ' Fcré, 
niedico de Bicêtre, responde afirmativamente. 

No livro Sansatio~ et nroueen~ent, diz o seguinic : - 

((Ailirina-se qiie a funccão de protecsão e a e?i-iLl . ~ i i I  de  
todo o governo. Crê-se qiie es t i  cumprida, cjuaiido >c 111  otcgeu 
a parte mais degenerada da popiilacão contra a m;ii- \ i ~ i i z  e 
a mais fecunda '? Pode-se disciitir a legitimidade do dil'lito de 
punir; o direito, porem, de ser protegitlo, quando sc ithm sa- 
ti4eit11 todas as obrigações sociacs, é indiscutivt:l. 

crllas não é só limitando, quanto possivel, pela iiill txibili- 
tl,ide cln lei, a accào dos entes nocivos que se pódc rcxi irdar o 
progresso da degeneracão, é sobretiido oppontlo->ia ;i que s e  
rcprodiiza. Como se chegará a este resiiltado? Nlo h;\ Ici em 
que se apoie a iiiterdiccão do casamento dos degenc.r,itlos, e 
níio se pódc siippôr uma lei similhantc ; porque qiieiii rstaria 
no caso (te definir o grau da degeneracão em qiie .i. tlclvia 
parar'? O unico meio a tentar c instruir o publico, l c 4 ~ c r - l h e  
conhecer por todos os iiieios, como iiina iiociio de  1irt.i -,id,itle 
urgente, as  leis fataes da hereditariedade e da d e g t ~ i i ~ ~ r n ~ ã o ,  
de modo que os menos previstos se ponham em t1ritl.a. E 
mister dissipar o erro de que unia infiisão de sangiir I ivo faz 
retroceder uma familia na escala da dcgeneraciio: ri'c.\il!s crii- 
ziimentos as  raGas decahidas não adqiiirein o qiie :I; hoas 
pwdeni. fi preciso que o fraco succuinba, tal é a 1 1 . .  1';11;i1.» 

IB;ira se  conseguir a subordinacão do contractti I!*, t .ni ; i -  

mento a determinadas condicões de  prosperidade para o tlrsen- 
volviriiento 1)iologico da especie humana, seria mistvi. qiie a 
physiologia entrasse no plano da educaclo geral, pai. que e 
d'esta sciencia, como diz Spencer, qiie depende i i r i i . ~  saiide 
vigorosa e a energia moral que lhe é inhcreritc. r" riientos 
principaes da felicidade. 

Mns a sciencia que robustece e arma o indivitii~o para 
exercer a sua actividade com exito nienos eventual iio con- 



flicto dos interesses sociaes, que avigora a c o n t i l i i i ~ 5 ~ ~  tla fa- 
milia, niantcndo sempre acceso o agni sagrado da \eiiiiira do- 
iiiestica, qiie nasce da alegria fecunda da saudc e i 1 0  fiinc- 
c.ioníiiiiciito harmonico e productivo das forcas orgaiiic.iis ; a 
scieiiria que, além de faiitora da felicidade individii:il, l,flncorre 
para a nobilita~ão da especie, dando ao futuro g ~ ~ r a ~ i ~ ( ~ s  riiais 
I0rtes, niais energicas e niais ousadas para a v iag~i i .  rilii:da 
dn c*ivilis;i$ão, é preterida pelo ensino iniitil, esteril ~ I . I \ - c I  
de ni;iravi~lhas historicas c dos logogryphos da rnetnrili .i(.;\. 

alloiiiens que se envergonfiaríam, se  fossem siir111 ~~lic~iidi- 
dos a proniinciar a palavra Ipliigenia com o accCnio 11.1 nrite- 
~icniiltinia eni vez de accentuar a penultima, ou que r ~ ~ l ~ ~ i t í i r i a m  
uiii insulto qiialqiicr accusagão dc igoorancia acerca do- tralia- 
Ilios fal)ulosos dc algum semi-deus da inyttiologia, coiiiessain, 
sclm Iicsitar, que desconhecem a situaçào dos tubos d'I<ii.tachio, 
cllie ignoram as fuiiccóes da espinhal mediilla, o nunlei.li noriiial 
(Ias piilsa~8es, ou o modo conio a aspiração infla 0.3 ~iiilmõrs. 

aAo passo que anceiam por vcreni os tilhos ver.;idos no 
c~onliccimento de supersticões que remontani a dois mil annos, 
iiào ciirnni de que elles ol)terihani iioyões sobre a cstriictura e 
as funcpks de seti proprio corpo; prelirrem ate cluc riàll adqiii- 
rítni iilg~iiiilis, tão tyrannica 6 a influencia da rotina, i : ' I  terri- 
vel níi ediicaçào o predominio do agradavel sobre o I I I  I ! ) )  , 1 )  

h necessidade da vulgarisnção das leis da hercdit;  .ic>tliicle 
physiologica impõe-se com tanto mais iniperio, quaiito , I  sc:lec- 
yao natural tem perdido a sua influencia depuradora da 11spccie 
lias nacões civilisadas. 

((Entre os selvagens, os individuos fracos de  corl~ '  o11 de  
tbspirito são rapidamente eliminados, e os sobrevivento- (11. or- 
dinario, distinguem-se pelo seu vigoroso estado de  saudí$ [)iiiinto 
a nos, homens civilisados, empregamos toaos os ecfory liara 

(1) I ícrhert Spencer -De l'education int~Uectuelk~ nloi~ul~ 6.t / / / I ! / -  

siilw. 



ohstar ao progresso da eliminação ; construimos hospit,ac?c. para 
os idiotas c para os enfermos; proniulgarnos leis para Iirotec- 
ção dos indigentes; os medicos desenvolvem toda n ~c.iclncia 
para prolongar o mais possivel a vida de cada iim. 

((li racional acreditar-se que a vacciiia tem preserv;itlo nii- 
Ilinres de individuos, que, debeis de constituicfio, teriairi siic- 
cumbido outr'ora com a variola. Os individuos das socii~tlades 
civilisadas podeiii pois reproduzir-se indefinidamente. o 1) 

A irradiacão dos sentimentos altruistas constitue n iiiani- 
festayão mais brilhante da superioridade da nossa espcvic, e 
cada estadio percorrido na marcha secular da civilisa!;;io assi- 
griala-se por iim dcsenvolvirnento maior dos principias irioraes, 
qiie todavia não deixarri de produzir as consequencias tiponta- 
das pelo grande naturalista inglez. 

.4 imprevidencia nos contracios matrimoniaes i. c;iusa in- 
tliibitavel de encargos e damnos para a commiinhiio sociiil ; 
pois (pie d'elles deriva a propagacão de uma pro;rt~riie fre- 
qi~entcmentc degenerada, que a sociedade tcni de soc,l,oirrr e 
cobrir coni a egide das iiiatitiiiwóes pliilantropicas, oii que tem 
dt: rt~primir e impossihiliiai tlc 110r ern accão as  siia. tenden- 
cias Iiostis ao regimen da roiiiiiiuiiidade. 

Os estudos da physiolopia e da anthropologin criririnnl de- 
monstram incontrovcrsamente a cooperacào fatal de tirrrdita- 
riedatle no crime. 

Os eçcriptores citam familias em que as  gernçócb.; dos dc- 
linclucntes se succedem dynasticamcnte no throiio c3iisanguen- 
tado do assassinato, do roubo e da infamia, conio, 11nr exeni- 
plo, a familia de  Chrktien, de qiie ialla Despine, (. ciija des- 
ccndcncia se  assigiialoii funestaniente na chronicii negra de 
uma serie de crimes horrendos. 

Estudando a etiologia do de'icto, o (Ir. Marro, c,i~lloc-a cm 
primeiro logar entre as  causas naturnes a heredit;iric~d;ide, e 

(1) Darwin - La deseendence de l'hornme. 



corri numerosas observacões demonstra como a prol rcaciío em 
ediide prematura OU em edade a v a n ~ a d a  influe [li: ciiriiinali- 
dade, embora diflerentementc. UNOS réus contra a 1,rol)rivdade 
-diz O insigne medico,-achamos que abunda\~iii$i os filhos 
de paes jovens, e isto era natural. O primeiro inol!il do furto 
1150 i: o impulso de malvadez que propellc a lesar 11s outros ; 
iiias sini o appctite dos prazeres, o amor da orgi,;, do ocio, 
proprios da edade juvenil, eiii que as  paixões doniii.;iiii e falta 
o freio qiie as reprima e dome.» .Iccrescenta delii)ir :  nos 
delinquentes contra as pessoas, como era da esper ir ,  cBiicon- 
tramos a prevalencia do iiiiiiiero de filhos de paes . iivellieci- 
dos. Os assassinos, os homicidas, aquelles que iii~l.iraiii au- 
seiicia mais completa do sentimento akc t ivo ,  e ,  freqiic,~itt:iiicnte, 
iim delirio de perseguição miiis ou nienos deseiivnl\ iilo. iipre- 
qenlavam a enornie proporqão de 52,9 '10 de dt~sc~ii~lcr i ics  de 
paes envelhecidos, proporcão milito superior á de tcicl;i. ;i.; ou- 
tras cathegorias de delinquentes, e a proporyao i.fliisctr\.a-se 
alta tanto para os paes como para as  mães, as qii;ii,. ligiiram 
na sua ascendencia na proporcão de 38 O/" contra ;i 1 1 1 2  1 7  O/" 

apresentada pelos normaes. D 
h influencia da embriaguez transitoria, do alo ~,ii.iiio, da  

epilepsia, da alienação e de outras anomalias p s ~ . c l i . ~  , i ,  I. bio- 
logicas dos paes sobre os delictos dos filhos, é ii-~iiiiil~to de 
uni capitulo da obra notahilissima de Marro, resiili;irido das 
suas ohservacões te r  encontrado a proporção de i 7  " , ,  ttntre 
os deliiiquenles, victimas de uma hereditarietladt! iriorl)osa, 
sentlo na intensidade e extensão dos seus effeitos prclrloiiiinante 
o alcoolismo. Tambem o mesmo sabio notou que n :ili~iiolismo, 
o siiicidio, a alienacão mental, as niolestias ccrc~lirii~s e a 
tisica predominam na morte dos progenitores dos (,I-iiiiiiiosos 
com unia grande superioridade sobre as causas da i ! i ~ ~ i . i t ~  dos 
paes dos não delinqiientes. 

A transmissiío herrditaria das tendencias c r i i i i i i i i ~ ~ ~ , ~ ~  e um 
facto identico ao da traasniissào de certas ap[icJill,- IIiira a 
sciencia, ou para as artes, que teem distinguido alg~iiii;is fnmi- 
lias celebres. 



Quando, em 3 839,  se fundou a colonia agricola peniten- 
ciaria de Nettray, 871 rapazes sobre 6:454 eram filhos de 
contlemnados. 

Dizia Quetelet : eAs molestias moraes são como as pliysi- 
cas : ha algumas contagiosas, outras epidemicas, outras here- 
ditarias. O vicio transmitte-se em certas familias, como a es- 
crofiila e a tisica. A mdior parte dos delictos provéiii de  
algumas faniilias, que carecem de uma vigilancia particiilar, 
uiii isolamento semelhante ao que se impõe aos doentes srispei- 
tos de trazerem os germcns de infecção.» 

A relação da criminalidade com a hereditariedade morhida 
e um facto que se  tem notado na Penitenciaria de LiJjoa, e 
logo que haja um serviço regular de observações antliropolo- 
gicas e de  informaccies anamnesticas coni caracter oficial, tor- 
nar-se-ha evidente o valor da hereditariedade na manil'rstac20 
d r  iirn phenomeno que, em regra, se attribue á acyiio tle unia 
vontade independente e autonoma. 

Em presença d'estas revelações da sciencia tem a soc,iedatle 
o direito de inliihir os alcoolicos, os epilepticos, os iisicos 
ou os velhos de contrahircni casainento? 

0 s  romanos não permilliaiii que os homens de ctliide su- 
perior a 60 annos casasscni. 

Lycurgo, no intuito de assegurar a procreação do. intlivi- 
diios mais preclaros por virtudes e valor, conferia-ilic,- o pri- 
vilegio de se propagarem diffiisamente, não oppondo rcbservas 
á escolha das mães dos futuros heroes spartanos. 

Platão bania da sua republica os filhos e netos tlos mal- 
feitores. 

Estas indicayóes historicas mostram como as  grantlos ver- 
dades scientificas siio presentidas, aiitcs ainda de ?(. piilen- 
tearcm com o explondor de uiiia demonstração incoiifiitavel. 

Sem desconhecer a grave dificuldade de regular o casa- 
niento no proposito de  impedir as  ligações physiologicamc!nte 
inconvenientes, e reconhecendo a impossibilidade de iiiaiitctr a 
procreacão nos limites de uma seleccão productora de typos pa- 
recidos com os granadeiros de Frederico Guilherme I, entendo 



todavia que a sociedade pode e deve adoptar algumas prc 1111- 

cões tendentes a dificultar certas unióes conjugaes, e d c l l  oii 
trosim auctorisar a dissolucão do matrimonio, quando tl'c>i so 

haja a esperar-se, alem do iniortunio domestico, uma prrl- ,nio 
miseravcl e degenerada. 

Na Iiollanda são prohibidos os matrimonios entre 11 -,)as 
afTectadas de molestias incuraveis, clironicas e hcrct l~,  I I  ias, 
askiiii como entre nós são prohibidos os consangiiinco-. Náo 
seria titil alargar a area dos impedimentos por um modo tli3creto 
e scni violaçáo grave do direito de liberdade? 

O trmpo dará a resposta. 



CAPITULO X I  

Epilepsia e criminalidade 

1)ublicou-se em 1886, na  Italia, um livro sobre a c1 tapia, 
de que e auctor o dr. Tonnini, e que começa pelos -cguin- 
tes periodos: 

uQiiem ha poucos aiinos ainda pozesse em disciissáo a 
responsabilidade dos actos de um epileptico, nào s6 $e faria 
rondemnar ao ostracismo, mas nem seria comprehendido pelos 
proprios medicos. 

« A  epilepsia é uma cousa - sentenciava um dia riin medico 
que passa por douto -, a loucura B outra; passado o accesso, o 
doente volta ao estado normal, conio, por exemplo, depois de 
um accesso de sciatica. 

uE, ainda hoje, fora do gremio dos alienistas, exido unia 
trcva e urn obscurantismo verdadeiramente desconsola dor.^^ 

Ha poucos mezes, um processo celebre deu ensejo :I qiie 
a opinião piiblica patenteasse o assombro, a extranhez;~ singu- 
lar, que  lhe causara a decisão tomada por um tribiin:il que, 
conformando-se com a opinião de alienistas, julgou i i  i cspon- 
savel o auctor d'um homicidio horrendo, attribuindo o tragico 



acontecimento não P perversidade consciente e livre do homi- 
cida, mas ao automatismo fatal e terrivel prodiizido por acces- 
sos epilepticos. 

Ha dez annos que Legrand du Saulle publicoii o 5eii es- 
tiido de medicina legal sobre os epilepticos, e (1c~It:  então 
ii sciencia tem proseguido na sua niarcha ovante, c ~ c r c e n d o  
17:itla vez niaior predominio na opinião, a ponto (11: que a 
Franya, por lei de  11 de  maryo do anno corrente, ecliiipa- 
roii os epilepticos aos alienados, determinando a recliisào de 
lotfns os individuos que, no decurso do ciimprimetito tl'alguma 
sei i tcny penal, hajam dado manifestacóes de  epilepsia ou de  
loiiciirn. 

O grau intellectual dos epilepticos varia desde ii iinl~ecili- 
dade até ao acuirie fulgurante do genio. 

«Se  com frequencia, diz Linian, a epilepsiii j~rchjodica 
iis fuiicções psychicas, todavia, n'nlguns casos raro., anda 
i~lliada a um grande engenho e a uma mente superioi.. 1\ his- 
toria ensina que Julio Cesar, Maliomet, Napolc20, S t v l o n ,  
Molicre, Petrarca e Pedro o Grande eram epileptii-os. ' 1  

O prolessor Lombroso no livro Cedo c follia api~iila iima 
notavel siiriilhanca entre as  concepcóes geniaes c 11. iicces- 
sos c~iilepticos. Citando iiiimerosos factos, p re tc~ni l~~  provar 
cjuc os rriais elevados conccitos dos pensadores se tlc~~i~nvolvem 
por Iahora$ío inconsciente do cerebro c brotam impro~i.nriiente, 
çonio os actos impulsivos dos loucos. 

ii existencia de epilepticos dotados de eminentes fiiriilda- 
des mentaes, e a de outros que, embora sujeitos n cst:i ncvro- 
pathia, procedem nos actos da  sua vida com a regiilaridade 
riornial dos individuos completamente sãos e bem cqiii ibrados, 
é talvez um dos motivos principaes por que em gcral o publico 
acolhe ironicamente, ou repelle desdenhosamente, a esplicaçt'io 
de  certos crimes pela epilepsia e a irresponsabilidade penal 
dos seus auctores. 

Ifa uma triste, mas intima, relação entre o crime e a 
epilepsia. 

0 crime - diz Maudsley -não é em todos os casos sim-. 



plesmente o facto de ceder a uma inclinacão viciosa, oi! : iiiiia 
ruim paixão que se poderia reprimir; é por vezcs iiiiiito 
claramente o resultado de uma verdadeira nevrose, i ; i i i L .  por 
sua natureza e origem, tem con~iexao estreita com oiiii-as iie- 
vroses, eq)ecialmentc com a epilepsia e com as nevro*cls de- 
lirantes. 

As estatisticas das prisóes concorrem para comllrnvar o 
iiiesmo facto. Os estiidos de  Somnier e de Knetch deiii~iii~tram 
que é de 6 O/o a proporciío dos epilepticos nas prisúes. 

Outros trabalhos de estatistica conduzem á coiicli!~;io de 
qiie se encontra 10  vezes mais epilepticos entre os criiiiiiiosos 
tlo qiic entre os individuos normaes. Este facto ha su,::;i,ritlo 
;i 1,oriibroso a conviccão de que ha urna perfeita id(biiiida(le 
entre a loucura moral e a epilepsia, these de que se  oc.ciil)ou 
o eminente sabio no priirieiro congresso de  anthropolo~ia cri- 
niinal. 

A sciencia proclama que as alterações do espirito dos cpi- 
1el)ticos são numerosas e variadas e produzem profuiid,~. iiiotli- 
ficnções da sua personalidade inoral e affectiva. 

Todos os medicos qiie conhecem pela pratica os c~lli.ii»s 
d'esta nevropathia sào concordes eiii afirmar que os ii1iilt:l)ti- 

cos SUO irasciveis, vingativos, desconfiados e ccdoiii í'acil- 
iiiente 6s mais grosseiras incliriações e aos mais brutacs irii- 

pulsos. 
FÓ1.a das crises convulsivas. diz Legrand du Saiilli~, s i o  

rgoistns, suspeitosos, soiiil)~ ins, irritaveis e colericoa, o que 
riiio obsta a que o sei1 espirito passe por outras niodalidades 
ali! se apresentarem submissos, polidos, lisongeiros, obse- 
quentes e aff'aveis. N'estes infelizes tudo é contradicv;io. É 
por isso que, no ponto de  vista da responsabilidade jririclit-a, a 
epilepsia offerece materia abundantissinia para o estiitlo da 
niedicina Icgal, e que Krafft-Ebing aconselha que se examine 
cuidadosamente o estado mental de todos os delinquente> sus- 
peitos de serem victinias d'esta nevrose, não só por dever de 
hiiinanidade, como por prudencia. 

A cpilepsia com ataques convulsivos, que algsns d(!iiomi- 
12 



nani rlassica, e do conhecimento vulgar; mas aqiic~lla qiie 
apenas se denuncia por accessos incompletos ou vertigens in- 
stanlaneas, ou por ataques nocturnos de rapida duracáo, que 
não deixam vestigios apreciaveis, constitue um pro1)lcnia d~: 
soluc8o difficil para a medicina legal. 

N'cste caso está a epilepsia larrada, que algiins oscripto- 
res denominam mais acertadamente epilepsia psycliica 

a1Ia poucas affecções, -diz Jackson - de um interesse 
niais pratico qiie a epilepsia. Segundo Reynold, 7 "'O (Ias affec- 
~ õ e s  nervosas pertencem a epilepsia. A esta rasão e ,I outras 
egiialinente ponderosas accresce o facto de que a epilepsia é 
militas vezes acompanhada de loucura. A dar-se c-redito a 
Buknil e Tuke, 6 O l o  dos doenles que povoam iiossos ;tsylos de 
alienados devem a sua loucura a epilepsia. E isto nào quer 
dizer simplesmente que 6 '10 dos alienados teem acc.cssos de 
clpilepsia, mas que esta molestia e para 6 O I o  a caiik;i da sua 
demencia. D 

A loiicura epileptica é violenta ordinarianiente c propelle ao 
crime sob o influxo de circiirnstancias puramente fortilitas. 

Esta nevropathia percorre iiina gamma de pherionichnns pa- 
thologicos muito variada. Vae desde a confiisão nioiiientanea 
do pensamento, em que a consciencia se oblittera por instan- 
tes, até ao accesso violento com convulsões e coma profundo; 
mas o mois importante c que nos casos de epilepsia ciii que os 
accessos são menos graves, mais funestos são para n intelli- 
gencia os effeitos. 

No relatorio sobre o estado mental de uin Corncille Buys, 
belga, accusado de ciuco assassinatos, os peritos, não obstante 
não terem reconhecido no delinquente os grandes ataques 
caracleristicos da epilepsia, mas somente os peqiiclrios ac- 
cessos com poucas ou nenhumas convulsões, atteiidendo a 
que a sciencia demonstra que os pequenos ataques >ão niais 
graves sob o ponto de vista intellectual e que em brave pro- 
duzem a demencia, concluiram pela irresponsabilidade crimi- 
nal do homicida. (Archives de anthropologie criminelle. Tomo 
41, 11.O 9). 



O medico inglez Jackson classifica de  automatismo mental 
os actos praticados pelos epilepticos, quando subsequentes a 
um accesso, quer sejam innocentes quer sejam desastrosos. 

((Fallei de automatismo mental - escreve o mesmo auctor 
-como producto do paroxismo; porém devo dizer, que se- 
gundo @ maior numero de niedicos alienistas, esta affeçção, 
no grau em que toma o nome de loucura epileptica, posto que 
s e  apresente ordinariamente depois de  um accesso, nem sem- 
pre assim acontece. Ella substitue algumas vezes o accesso. 
Um doente que e sujeito a ataques epilepticos ordinarios, 
pode, n'esta hypothese, ter tambem um accesso de  loucura. E 
isto que se  chama a epilepsia larvada, tão bem descripta por 
Falret. )) (1) 

k iim facto devidamente observado que a epilepsia em mui- 
tos casos produz a loucura niomentanea, e que a repetição dos 
ataques leva ao idiotismo. Muitos doentes durante os accessos 
teem visóes pavorosas e allucinações do ouvido, e até o deli- 
rio das perseguicões, reputando-se cercados de inimigos, e 
esta convic@o iiiorbida da origem ás siias desconfianças e a 
aggressBes inesperadas e ferozes. 

A rcspeito da epilepsia psychica, JIaudsley exprime-se 
pela forma seguinte : 

«Uma segunda forma da loucura epileptica é muitas vezes 
acompanhada de  honiicidio : - d a epilepsia larvada, na  qual a 
mania transitoria substitue as  convulsócs habituaes. Em vez d e  
ali'ectar os centros motores e de se revelar por um ataque con- 
vulsivo, a acção mdrbosa exerce-se nos centros psychicos e 
traduz-se por uma explosão de Furor ou de mania, que é, por 
assini dizer, uma epilepsia do espirito. Rluitos casos classifica- 
dos de mania transitoria são realmente accessos de  epilepsia 
mental. As duas formas phdem produzir-se no mesmo doente 

I 

(1) Lcs trozcbles intellectuek, rnomentanks qz~i s~iivent 11cs acds bpilepti- 
~ U P S .  - R~;PUP scicntifiqur, n.O 34, 1876. 



em épocas ditrerentes. Os ataques epilepticos são frequentc- 
niente seguidos de mania, ou sáo algumas vezes acluclles 
suhstitriidos por esta.> (1) 

As consequencias que d'aqui derivam são: que, dado um 
criine, em que se suspeite a epilepsia como causa origi- 
naria, a ausencia de accesso convulsivo e do paroxisnio não 
deve induzir i iicgaçáo da  nevrose e da loucura moinen- 
tanea. 

Uni ponto tanibem iiiuito importante em medicina legal, e 
qiie ciiiiipre considerar, 6 que os accessos são reiteradamente 
precedidos d'unia pertiiihaçáo moral dos doentes que os torna 
excessivamente irritaveis, desconfiados, impacientes, chegarido 
ate ao furor homicida, e frequentemente segue-se ao ataque 
iini estado que se approxiina do somnanibulismo, no iiiiperio 
do qual, dir-se-ia qiie o doente tein consciencia dos sciis actos, 
falla com tlisceriiimento, procede com ordem, entrega-se ;i siia 
occupação, e todavia não é senhor da sua consciencia, e náo 
se lembra depois do que fizera. Este estado de o b ~ e c a ~ à o  psy- 
cliica pode durar muito tempo e até todo o intervallo qiie me- 
deie entre dois accessos (Kraflt-Ebing). 

Estas modalidades que a epilepsia offerece denionstram a 
dificuldade com qiie tem de  Iiictar o niedico-legista, quando 
scja chamado a cniittir o scii parecer sobre a pratica de actos 
criiiiinosos para definir a responsabilidade do agente. 

O instructor do processo tem deante de seus ollios rim pro- 
blema de difficil soliição, embora náo seja inipossivel o reco- 
nliccimento da mania epileptica, que quasi sempre se denuncia 
pela instantaneidade da acção, pelas allucinações pavorosas, 
pela enorme reacçfio niotriz dos actos delirantes, pela dissolu- 
ção da consciencia n'um estado de sonho profundo, pela ano- 
nialia dos factos praticados, pela irritabilidade, fraqueza intel- 
lectual, excitação e depressão periodica. 

( I )  Le crime ct la follie. 



A criminalidade pathologica tem caracteres distincti] qiic 
a individualisam. 

A ausencia de motivo, instantaneidade e energia (1;i de- 
terminacão, ferocidade na execução, violencia insolita i ,  rel)c:- 
tiçáo de golpes, nenhum cuidado em dissimular o criiiii., i i i -  

differen~a absoluta, falta de remorso, esquecimento t i , i ; i i  oii 

reminiscencia confusa e parcial do acto, taes 630 os car:il.icrcis 
geraes e habituaes dos delictos perpetrados por epilel,iiçoa. 
São estes os elementos a ponderar para que se avalie ;i res- 
ponsabilidade do delinquente. 

Ileconhecido como epileptico um individuo indiciado como 
auctor de uni crime, deverá ipso facto ser considerado ir8res- 
ponsavel '? 

A resposta é difficil, porque não ha processo experinii'ntal 
para em niuitos casos se medir com exactidão até que po:ito A 

nevrose influiu na perpretaçáo do crime, convertendo o a;itrite 
n'um verdadeiro automato. Além d'isso, conforme diz Vo (in, 
os epilepticos, mais apparentemente sãc~s de espirito, podciii em 
certos iiioinentos praticar actos irresistiveis, porque as ;ii;ia 

vivissiiiia?: sensações obstam a que apreciem com justo dor  
certos actos ou certas palavras. 

Legrand du Saiille, estabelecendo regras para os eximes 

dos epilepticoa no ponto de vista medico-legal, faz o segiiinte 
resiimo das suas concl.usões : 

1." Os actos praticados pelos epilepticos sáo cfisciiti- 
veis ; 

2." Quando um indiciado é epileptico, deve sempre invcs- 
tigar-se qual seria o seu estado mental na perpetração do 
crime. 

A -Se o indiciado era são de espirito, é responsavel. 
B - Sc o seu entendimento era parcialmente lesado, deve 

gosar o favor de uma penalidade attenuada e proporcional 
de algum modo ao grau de resistencia moral que elle tenlia 
opposto. 

C. -Se e alienado, e irrespnsavel. 
Excellentes conclusOes são estas ; mas por que meio idoneo 



sci aqi~ilatará sem arbitrio, ou illusão, os effeitos psycliicos da 
ncivrosc epileptica? 

Admitte o escriptor francez a responsabilidade parcial; 
nias vem de molde uma citaçào de Krafft-Ebing : 

u.4 legislacão reconhece, com bom direito, que n5o pode 
haver responsabilidade nos individuos verdadeiramente nliena- 
dos. Todavia algiins juristas oppóem-se a este princiliio, iiào 
podendo resignar-se a ver todos os alienados fugir ii lei, e 
apoiam-se no facto de  que os loucos teem conhccinic~rito do 
direito e do dever, e que os bons resiiltados da discipliiia nos 
asylos provam que alguns doentes teem o poder do domi- 
narem. 

cEm theoria, devemos reconhecer que hn alienados ;iii! certo 
ponto capazes de  se decidirem, ou não, pela pratica (I ( .  iiiiia 
acção, e não é raro que alguns, depois de ciirados. cniil'os~c~m 
ter podido abster-se de actos praticados no seu dt>lirio ; iiias 
lia pratica não estaremos nunca no caso de avaliar I)cni a 
quantidade de liberdade individual que resta a um loiico para 
o tornar responsave1.n 

No nosso modo de  v&, a epilepsia, iio.maximo iiiiiiicro 
dos casos, constitue um perigo social do dominio da Ii~~isla!fio 
preventiva. 

A sequestração obrigatoria dos epilepticos deveriii scr as- 
sumpto de uma legis la~ão devidamente estiitlada, qiiiS iiào so 
assegurasse a tranquillidadc social, como a scguranr~i e ciira 
dos nevropathas, se  e permittido á sciencia ir alem d;i -iniples 
mitigação do soffrimento d'aquelles infelizes. (1) 

( i)  A legisla$io criminal na0 satisfaz a todas as justas i,\iy~.iii:ias 
da sociedade com o cstabelecimento de cadeias cellulares, i~iiilior:r ahi 
se reuna ao mais rigido e severo regimen reprrssivo a ediic~:ii~.i~ iiioral 
I. profissional dos conrlernnados. 

IIa crimes ein quix ;i ;q)plicayão da clnusura ct7llular I>  i.iiid:idos 
i~t11ic:ttivos são inteirameiiii~ iniiteis. Taes sáo aquelles ~ . I I I  quv OS 

ilelictos apparecern como producto fatal de i1111 organisriio t \ r:inriisado 
por unia nenopathia. 



Qu:iiitos infelizes, apparentemente sáos e escorreitos, se c~oi~\ertrin 
dc improviso em protagonistas de tragedias cruentas, movidos ;~iitorria- 
tii.arneiite senielhanya d'aquellas personagens dramaticas tia :iiitigiii- 
d:i~ie hi.llenica, que se agitavam ao nuto de urri destino s u p c r ~ i , ~  c iiii- 
pl;rcavi.l ! 

~(Uiii criiiie cominettido qrni inotivo proporcional, diz Fcrri. i>ilifiito 
d15 loui.ura 1nti:nte ; o lionieiii qiitnr sempre por uma causa, I ,  :i , iiiI:i,le 
eslá eiii proporqáo corii a si~iiiiii:t dos inotivos; faltando estcbs. li~ir~iii- 
ta-.(> ciiin i i r r i  caso a qrie ii:io s511 a11plic:iveis as regras ortlin , r i : i .  ila 
iiiil~~ital~ilitl;itIt; pois qiir n ~ ~ ~ r t l : i t l i ~ i r i ~  niotivo consiste ri'iiiii:i .~ll 'ci .~io 
~lli~sii.:i. loiiriira, epileli-i:~. 11i11' $ti f11r1:i a obsewacão.~~ 

Piir I iistes deliiiqiic~ittt~~ c:iri3rc-si, tle especial 1egislalZit P 11,. tLy)e- 
i.ines iii.;Iitiitns, qiip sir\-.iiii (1ifi ~irricrvativo $i sociedade, ciir:iiiil~ I esses 
~ l o ~ ~ n t ~ i . .  o ~ i  ~ ~ ~ ; ~ c ~ : L I I I ~ I I - ~ ~ - .  i111.~1ido incuraveis e perigosos. 

Ein 1881, o governo franeez nomeara uma commissão cLsl r  i parl:i- 
iiic~ritar tle L0 memljros. para se estudar n rcforma d:i. le;isl:iy., solire 
alii~nados. Foi a coiiimissáo composta dt, riii:dii.os a l icnis l :~~ I .  i i t  juris- 
corisiiltcts insignes, e do trabalho f e s t a  romrnissáo nascrii :i 11.  11th 11 
dc inaryo de 1887, ;i i~iial, com respeito aos alienados delintliientes, 
diq115e : 

1.0 ('~ie os individuos doa dois sexos condemiiados a ~ic~ii.is in- 
f:iiii:iiitc~~ oii a penas correcciuiiaes por iiiais de uiii anno tltl ~ p i h i r i  e 
I I I I , ,  fi~rrbiii rtficciiihecidos rpilepticos ou alienados. em quaiitt~ si~il'r1'111 :\ 

1)t'ii:i. ~ ~ ~ , j . u i i  ri~iiiovitlns das CXS:IS penitcnciarias para os est:il)isl~ i r i i i ~ i i -  

tos osperiaes destinados nos loiicos, onde ileveiii peririaneerr ali, no firii 
da peiia ou ate est:~reni cura(1tis; P.<* que a auctoridade acIiiiini~.~rativ:~ 
faya recolher 110s niesrnos estabeleciriientos, quando a segiir;Lii::i. a tli2- 
cencia c a traiiquillidade pulilica o exijam, os delinquentes tl,ie, por 



qtbu i,stado mental sejam considerados irresponsaveis e rorifi.~ 11, cliiaes 
por isso não haja processo, e bem assim os que, sendo : i c i ~ i i ~ . i ~ l ~ ~ ~ ,  fo- 
rciri absolvidos por padecerem de loiicurn; cpe se transfir.iiii 1 ' : ~ ; t  OS 

:isylos de alienados criminosos os loricos que nos niitros :I.\ 111s 11rati- 
11ii1.111 algiin~ crime, os condemados a menos dc iirn niino (11, l i r . i ~ , i i ~  cor- 
reccional que durante a pena erilout~iicçcrerri, e que SI' t'oit.isrvem 
n':iquellrs asylos os alienados e epileptiços que j i  trnh:lirt rii iiilwiilo a 
pena, quando seja perigoso p6l-os eiri 1ibci.il:ide cru rernorcli~h 1I;ira os 
asylos dos departamentos. - 

A4 lei prescreve fornialidades severas para a sahida cios I~iucos de- 
iiiicluentes, sendo da competencia dos triliunaes jiidicinrio. :i dscisão 
(Ias reclamas,óes feitas para esse fim. 

A permissáo para :i sahida pode ser condicional o i ;  i~i~rojiavel, 
(parido se infrinjam as çlausulas prescriptas, e quarido Ii:ij;i indicios 
de repetição do accesso de loucura, a readmissáo t? immcctiata, guarda- 
11;ih todavia certas formulas tutelares dos direitos do iiidi\ iiliio. 

'\ instituirão dos asylos privativos para loiicos deliricliii~iitrs teve a 
ciin iorigern ria 1ngl:~terra e varios Estados a adoptaram tlcl~iiis, alliando 
3 nccessidade dc manter illesa a segurança social coiri n heneficeneia, 
piis que aquelles iriiseraveis s%o postos em estabelecinieiit~i~. ondr. ficam 
S O I I  :t proteccáo da. scieiicia medica e em condiçóes de piidcrcrri ainda 
rr:itltluirir a sua saude mental. 

N:i Italia e na Hpspanha, nacdps ontlc :is refnrn~ns ~ ~ , I I : L P S  t ~ r n  re- 
rtbiitcmente mereeido a atteneSo especi:tl de cst.:itlist:is ~iriiiic~iitea. foram 
j;i :il)rer;entados ao parlaniento projectos tle lei tt~iitlriitr~ . i  i.rc~;iyáo 110s 
:tsylos de crirriinosos Ioiicos, tlt~riiiici:tnclo trste fitct~i :i iiilliic~iic.ia dos 
c~stritlos da psychiatria e çuiiio 11s ideas generosas se proji:l;aiii c inys- 
t<.rittsainente penetram na coriscieiicia publica. 



CAPITULO XII 

Discurso parlamentar sobre o primeiro julgamento do ren 
Marinho da Cruz 

Sr.  presidente, pedi ii palavra para tomar alguns iii>t;irites , 

a attenyão da camara sobre um assiimpto que tciii ;iit;iilo 
vivanicnte a opinião publica da capital. 

Rcfiro-me ao julgamento do alferes Marinho da  cri!^ 
Tem elle suggerido á imprensa apreciacões muito ..~.\.c~r;is, 

e ao niesmo tempo tem dado ensejo a que a opinifio ~ ~ i i l ~ l i z a  
tambein se tenha calorosamente manifes1,ndo ~idversa a tl~bcisfio 
do trihiinal, que, baseado na opiniso de distinctos alic~iiistas, 
julgou o alferes Marinho da Cruz irresponsavel pelo assi-sinato 
do cabo Pereira, acontecimento tragico e monstruoso, I I I I ( :  tn- 
manha surpreza e horror causara, qiiando o crime fdra perpe- 
trado (Apoiados). 

Niio me proponho neni a defender nem a atacar n resolu- 
çáo tomada pelo tribunal. 

N5o reputo isso conveniente, nem opportuno, qii;indo o 
processo ainda nSo chegou aos seris termos finaes, c iliiando 
nSo tenho um conhecimento perfeito do mesmo procei;ifi, que 



me Iiabilite a fazcr iima imparcial e exacta apreciação tlo jiil- 
gamento. 

Niío (lucro pois dc modo nenhiini fazer a critica do jiilga- 
mento; tomo-o apeiias c,omo theiiia, ou ponto de  partida, para 
algiiriias considera~fics qii(i o facto naturalmente me siiggere. 

A meu vêr, o jiilgamento do rkii Marinho da Cruz signi- 
fica o maior triiimptio da medicina legal entre nós, e quando 
affiririo isto, entendo e estou persuadido de que a decisão as- 
sentou ii'um profundo, reflectido e consciencioso estiido do 
processo e do organismo physiologico e psychico do delincliiente. 

Kão quero de riiodo nenhum, como jA disse e repito, (dc- 
sejo que esta declaracào fique bem consignada), tornar-me 
echo da accrba critica feita na imprensa á opinião dos alic- 
nistns que se proniinciaram pela irresponsabilidade moral do 
réu Marinho da Cruz; o nieit proposito, o meu fim é chamar 
a atlcnc,io tlo governo e do parlaniento para este facto, para 
que d'ellc se tirem as consecluencins que devem deduzir-se, a 
fim tlc que se estiidc cuidadosaniente este assumpto c sc pro- 
ponham as medidas coniplementarcs da nossa legislaçào penal 
e dc processo, para que de futuro se náo condemnc inicliia- 
mente algum réli eni identicas circiimstancias de irresponsabi- 
lidade ou para que se  não absolva algum verdadeiro criminoso, 
abusando-se de um precedente que a sciencia ago?a justifica, 
mas qitc pode ser invocado, sem rigorosa paridade, coirio ex- 
pediente salvador de  uma defeza temeraria e sem escrupulos. 
(Apoiados.) 

O direito penal vae passando por ume evolução muito rio- 
tavel, qiie n'estes iiltimos dez annos mais se  tem acccntiiiido, 
devida ao grande desenvolvimento da sciencia, e sobreiictl(~ ao 
esl,utlo da anthropologia e sociologia criminal. 

O apparcciniento do livro imiiiortal de  Beccaria, no sc,c.iilo 
passado, caiislira tào profiinda impressão nos espiritos, qiie 
deu iim iiripiilso extraordinario ao estudo do delicto e dii? pe- 
nas. Insliirado pelo sentimento mais do que por prinripios 
scientific,os, era uma reacçáo contra as violencias e crueldade 
da penalidade da edade-media e ,  por essa caiisa, foi determi- 



nante dc: um progresso, porque, despertando a opiniiio ~)iil)lica 
e cstiiiiiilando as cogita.ões dos pensadores, foi a origc~iii de 
lima cscola criniinal, qiie ainda exerce largo predominio cii- 
jos priiicipios fiindamcintaes são: theoricamcnte, o estii, lo tlo 
crinic a priori como cntidadc juridica abstracta, e praticniiti~iitc, 
a aboli.áo da pena tle morte e a diminuiçiio na severid:i~lv dos 
castigos, que, por seciilos, tinham sido de  um empirisiiil~ criiel 
c sangrento. 

ií pliqlantropica reacção contra o systema de piiiiir da 
edadc-media, gloriofiamente iniciada por Beccaria, sricc~c~tlcu a 
escola correccioncrlista, valentemente sustentada pelo i i  signe 
cri~ninalista Roeder. 

Scgiindo esta escola, o fim da pena e puramente edii, iitivo; 
é. a eiiienda moral c juridica do delinquente a aspira1 .in > l i -  

prema c10 castigo imposto ao infractor da lei e pertiirl);iilor i1;i 

ordem jiiridica, base fundamental da socicdade. 
Os principios apostolisados por aqiielle criminalist:~ , i ~ I ~ l i i i -  

riram sectarios fervorosos em muitos paizes. e ainda C\13rc(:m 
prestigioso imperio entre os partidarios do reginien dcl 11iis;io 
ct.llular, quer de  separacáo continua entre os condeniii:itlos, 
quer de  scparacáo nocturna e silencio obrigatorio ciiiic os 
prcsos; pois que a pena no systema penitenciario, sc 1 .  inli- 
niidante e amictiva, tem comtudo como principal ot~,jc~ iivo a 
moralisaçáo do delinquente, favoneada pelo bencfico iifliiro 
q u m  isolamento, o ensino religioso, escolar e o proli-~iorial 
devem ctxercer no animo do criminoso. 

Kào pode negar-se em absoluto o valor dos princil~'os da 
cscola correccionalista, affirniando a siia improficuidadc tia a[)- 
plicacãn pratica do regiinen cdiicativo dos delinqiientes toda- 
via é niister evitar a illiisão da omnipotcncia educ ; i~ i \~ i  pois 

quc a edi icn~so,  $e teni uma ~ e r d a d e i r ~ i  enicacia na I tii<cbr- 
vaqão dc certos carnctercs originari;inii?nte bons, * c x  póclo 
concorrer para depiirar e rol~iistccer outros, que i(> maii- 
tem na zona media enircb o Beiii c o mal, não possncb i~~tlavin 
o inaraviliioso potlcr tle iiiodificar os caracteres, a polito de 
transformar um ente ps~chicaméntc degcnerado, tini liornem 



perverso por instincto ou por habito inveterado, n'uni vidadão 
probo e honesto, em ciija consciencia fulgure o amor pelo 
bem, o culto da justiça e a dedicação pelo dever. (Apoiados). 

O principio de que a pena deve emendar o delinqiicnte ti 
geralniente acceitc e acolhido na jurisprudencia crimirial, nas 
escolas e na applicacilo dos systeriias penitenciarios; iiias, s e  
o valor da cducaçáo penilenciaria 6 iniportante e muito consi- 
dernvel, não k todavia absoluto, pois que as  estatisticas, as  
ol)st:rva$ões anthropologicas e pshycologicas provam que ha 
niinicrosos delinquentes, ciija correccáo t? impossivel. dificil- 
lima, el)heniera ou instavel, e estes, j i  por defeito ria sua 
consti11iic;io organica, já por habito contrahido, e ,  militas ve- 
zes, pelo influxo pernicioso do ambiente social, sáo a tlemons- 
tração da improficuidade da therapeutica moral da peixi. 

Ate ha poucos annos, a sciencia do direito penal i.em os- 
cillado entre a opinião dos que julgam ser indispensa\el uma 
severa repressão do crime, e a dos que entendem que: a sua- 
vidade da pena e a educação do criminoso são os meios mais 
adequados a defeza e restahelecimento da ordem social, quando 
onendida pela pratica do criiiie. 

Ao estudo abstracto e nit:taphysico do delicto' no dominio 
da  philosopliia espiritualista, ao exame do facto criminoso na 
sua relação com a liberdade moral do agente, succederam a s  
ideias e o methodo da philosophia positiva, que estiid;~ o dclin- 
quente e não o delicto como ente abstracto, analysa os ele- 
mentos anthropologicoa e sociaes do delicto, pontlera as  cir- 
cumstancias internas e externas que poderiam ter influencia 
na pratica do crime, e determina emfini a applicaçtio da lei 
penal, procurando que seja justa, no ponto de vista do delin- 
quente, e util no ponto de  vista dos interesses legitimas da  
sociedade. 

Preponderam ainda nos codigos modernos os ~iriiicipios da  
escola penal, que se póde clianiar classica, e as idirias me- 
taphysicas, eni face das qiiaes só ha sancsão pciial legitima, 
qiiando o crime C o resiillado da acção intclligc:ntc livre de 
quem o praticou. O delicto é a violacão do tlircilo tutelado 



pela lei penal, o livre arbitrio a base fundamental ( I , ,  iirc*:io 
de p~inir. 

Não cabe no ambito de um discurso parlamentar n -18rie tle 
c.onsidera~ões que naturalmente podiam derivar d'eb~(: as- 
iiiiripto; releve-me, porkm, a cainara que eu me haja alorigado 
iiiiiis do que deveria, pois prometto que nâo transforiiierc~i esta 
casa em escola de direito penal oii em academia. 

Ila po~icos annos, surgiu uma brilhante pleiade dr ii3rist;is, 
aiithropologos e psychologos, que, estudando o crini(3 , , I  ( I ( : -  
Iiiiqucnte, proclamam que o crime, na sua manifesiiit: , , '  iiiiiis 
gcbral, deve considerar-se, em regra, conio effeito da I I I . I~ I ;~ -  
litladc individual do seu auctor, ou como symptoma tl( ,  I ~ I I I I O -  
logia social, mas que o fim supremo da pena e a segit g;iyiio 
dos elementos nocivos a sociedade, devendo conjiiriciliiiierite 
prover-se ao saneamento do ambiente social pelos iiieios pre- 
vc3ntivos mais consentaneos e praticos, a fim de que unia effi- 
cnz prophylaxia preserve os menos vigorosos e resisteiites da 
influencia nociva de um pcssimo regimen moral e ecoiiomico, 
fautor incontestavel de um schema social propicio ao crime. 

A escola positiva considera a sociedade como u m  verda- 
dciro nrgiinisnio, que só pódc deserivolver-se e manter se por 
uiii processo de desassimilit~áo dos seres que o aflectni~i ~);itI~o- 
logicainente. Esta reacção da sociedade contra os deliii~~iic~iiies 
niio Y;ie atL' as corisequencias extremas de reclamar 1 '  tbxt(!r- 
iiiinio de todos os criminosos; nAo glorifica a pena (11, iiiortc; 
niio pretende a applicação de sevicias e tormento> c riicis e 
iriuteis; iiias unicaniente proclama que se ponham eiii liintica 
03 meios de eliminayào perpetua oii temporaria dos inll iduos 
que, dando-se i pratica do crime, sào eleitientos p e r i g ~ ~ ~ o s  ou 
aiiti-sociaes. 

Niio se retrocede aos rigores excessivos fia penalidade, 
iiias não se sacrifica na ara do sentimentalismo a necessidade 
impreterivel de assegurar a ordem da sociedade contra os ata- 
ques e perturbações consequentes do crime. 

Se estes principias não estão absolutamente forniulados em 
disposições de lei penal, n8o se podem considerar a lh~ios  de 



todo rí jiirisprudencia dos codigos, pois que a pena da priva- 
ç;lo da liberdade c a de degredo, nos sciis immediatos effeitos, 
consiste na eliiniiia.50 dos individiios anli-sociaes. 

Estas ~~rincipios impõeni-se á consciencia de  todos, sempre 
que um grande crime abala a sociedade. 

h por isso que, no julgamento a qiie alludo, o tribunal 
disse que era indispensavel que o rkii Marinho da Cruz fosse 
retirado do meio social, e desde o momento em que ha uma 
sentenca que o diz, e é essa a opinião dos peritos que serviu 
de fundamento ií decisão cio tribunal, e mister que se  cumpra. 
(Apoiados). 

N'estes ultimos anrios o estudo da anthropologia criminal 
tem tido um grande desenvolviniento, e niuitos escriptores são 
concordes em qiie ri30 só é preciso estudar o crinie fora da 
nietapliysica, mas que í: indispensavel, sobretiido, estudar o 
criminoso, para se examinarem as razões determinantes da in- 
fraccão da lei. Este estudo levara logicamcnte $ classifica~ão 
dos criminosos, segundo a siia idiosyncrasia e habitos e o grau 
de  temor qiie inspirem pela probabilidiidc da reincidencia, ou 
da incorrigibilidade, classiticaçào precisa para conveniente- 
mente se afastarem os perigos qiie podem resultar do seu 
convivio. 

Os criininosos não são entre si eguae., c não só se  diffe- 
renciam pela organisacko physiolopica e psychica, como pela 
maior ou menor influencia que hohre elles exerce um mau 
ambiente social, a falta, ou vicios da educacão, ou o tempera- 
mento desenvolvido pelas condicões niesologicas. 

Poderá pôr-se em duvida a existencia de individuos que 
praticam crimes ferozes corii a mais insensivel indiuerenca, 
que haja muitos evidentemente incorrigiveis, que se mostram 
insensiveis ás dores da penalidade, e finalmente que haja oiiiros 
que delinquem sob o dominio da alienação mental? E a par 
d'estes, não ha outros que, por incidente imprevisto, occasio- 
nal, ou pelo impeto de unia paixào subitanea, commettem cri- 
mes, sem que sejam perversos, corrompidos ou degenerados? 

O estudo, pois, do delinquente, e a sua classificayão, é 



fiintlanicntal, para que a sociedade se prclmnna contra ;, 1 qx3-  
ticão dos fíictos criminosos. Se o criniinoso i. um incoii ,:i\.ctl. 
oii iim individilo propenso -ao delicto por hereditarietliiti . IIor 
vicio contrahido, ou perigoso pelo seu estado p a t h o l o ~ ~ , . ' ~ .  ti 

pena a applicar, ou antes a preservacão social, esta na : ] I  i\ii- 
çào coriipleta da liberdade do delinquente; mas se estch ' i i r i i i -  

giu a Ici n'um momento de paixão, ou em circrinii! i i 1 . 1 . 1 -  

anorniac3s t! infelizes, se este não constitue um peri; l . ~ ~ i l  

st;iiiie para a sociedade, a penalidade devera ser diversa 1 ~ , I I I I I I  

á fiirin;~ e quanto á duração. 
Se ~tt?rsisto em faligar a camara com estas reflex«cls, . I  qiic 

todirvia riào dou o desenvolvimento desejado, é porqiic i llro- 
bleiiia tla criminalidade se esta impondo hqje a consitl, : -  i(ào 
de (luaritos se dedicam aos estudos sociologicos. 

A ciida da crimiinalidade vem rolando e avolumando ~ i i i c ~ n -  

cadora, impetuosa e terrivel. (Apoiados). 
Nos congressos penitenciarios, nos livros, nas revi .I ( i .  c1 

nas esttitisticas não se dissimula a desagradavel impressiio tliic 
a numerosos pensadores tem causado este facto. 

Os ~thanaes da sciencia fulguram nas eminencias dii c-ivi- 
lisi.fio d'este seculo potentissimo, laborioso e audaz, c ii cul- 
tura gthral levanta do limbo da ignorancia as classes po1)ula- 
res; totlavia a tão radioso desabrochar da consciencia hiiiiiana 
não corresponde o desapparecimento da criminalidade, oii o 
sei1 dec:resciniento. 

Grande illusão deveria sentir o maior poeta da França. que 
pedia a abertura de escolas para fechar os carceres! 

Attc~nda a camara a alguns dados estatisticos. 
Em Franca, por exemplo, desde 1816 a 1880 trii~lit,,iraiii 

os crimes, c esse aiigmento não se deu na proporção do , 1 1 1 ~ -  

mciito da populacão. Desde 1851 a 1880 as reincid~,,it.i;i~ 
cresceram progressivamente de - 1  a 41 '% nos crimes i . '  r.rc1c.- 
cionaes e de 33 a 50 nos crimes dc maior gravidade. 

Na Relgica, desde 1800 att; 1876, os processos do? coii- 

deiiinados pelos tribunaes, quer os accusados tivesseni t l t  r's- 
ponder pelos crimes a que entre n6s corresponde o processo 



ordinario, quer pelos crimes a que corresponde o proce*.it cor- 
rercional, siibiram de 20:428 a 25:074. 

De 1868 a 1880 as reincidencias attingiram a 6 2  " . .  

O niigmento dos crimes excedeu muito o crescirn~nt~i  pro- 
porcional da popula~áo. 

Na Italia, este problema social tem preocci~pado t~ilris OS 

criiiiinalistas, porque a criniinalidade tem ido n'aquell,, paiz 
em uiii crescendo extraordinario, que náo est i  em proliorção 
com o augniento da criminalidade dos outros paizes da Elii,ol,a. 

De 1860 a 1870 houve urri augmento de 2% por i m t o  
nos crinies a que é applicavel a pena capital, e de (i í por 
cento rios outros crinies ; i! sobre tudo ali que tem, por iissini 
dizer, primazia a maxima criminalidade, sendo assonibri,so o 
nuniero de homicidios. 

Este facto social preoccupa os mais distinctos criminnlistas 
italianos, e é n'este glorioso paiz, n'esta patria do direito, 
que o assiirnpto de  que me occupo é hoje o thema de prol'iin- 
dos e variados estudos. 

Na lespanha  os processos criminaes subiram de 9'i-:i17 
a 1/i6:277. 

l)e 1868 a 1874 houve 169 condemnações a mortc I >  de 
1876 a 1881 houve 213.  No primeiro periodo as  excciiyóes 
foram 50,  no segundo 125  ! 

O quadro estatistico das reincidencias i: por toda a I~,irle 
desconsolador e muito influe para qiie os systenias penitci1ci;i- 
rios praticados náo gosem do prestigio que cercou esta ins- 
tituiçho, quando na Europa lhe foi dada hospitalidade cariçiosa, 
na perspectiva de que alfim se havia descoberto a paniicciii 
salvadora contra a epidemia niortil'era do delicto. 

Sinto não me poder referir a estatisticas de Portu,:al. 
As que existem são respectivas a um periodo tão curto clue 
não offereceni elementos bastantes para se  poder fazer uni 
estudo comparativo com os outros,paizes e apreciar com exa- 
ctidão pússivel o estado da criminalidade portugiieza conipa- 
rada com a de  outras nações da Europa. (Apoiados). 

Ora, quando na Europa se  da este crescendo de crimiria- 



lidade, e quando a sciencia está demonstrando que iiniii 
grande parte dos crimes anda completamente ligada ;i vicios 
organicos, a verdadeiros estados pathologicos, o assuiiipto im- 
pae-se tle per si sem necessidade de encarecimentos rhetori- 
cos i consideracão illustrada do parlamento.   apoiado.^.) 

E niister reformar o codigo penal e completar a nossa 
legislaciío por modo que o crinie não fique impune e que os 
delinquentes que a lei não repute responsaveis não constituam 
uni perigo liara a sociedade. (Apoiados.) 

h nossa legislacão actual não e inteiramente omissa, quando 
se trata de loucos criminosos, mas t! incompleta. Cartbce-se 
de iina legislacão de caracter preventivo, que sirva de egide 
protectora da sociedade contra aquelles que por vicio iiicrital 
estão niais propensos ao crime, transformando-se de .cLrcs 
intelligentes e livres em feras, em automalos, a que é iii~itil, 
senáo barbaridade, applicar penas, que nem curam, neiii iiie- 
Ihoram esses infelizes. (Apoiados.) 

A questão da applicacão da lei penal está ligada C I , I . I  oii- 
tras disposicões das nossas leis. A organisacão dos prol ,.-os, 
pelo qiie respeita a parte medica, está entre nós coii~l~le~ta- 
merite tlmbryonaria e e preciso que se regule devidanierii~a. Ila 
porventiira cousa mais importante do que é o estudo (111 iiitli- 

vidiio como agente de um crime? E todavia nós saheriio~ que 
ate na organisação dos processos dos corpos de delicto, ,I 11ao 
ser em casos excepcionaes, ha completa ausencia de nl~l~lica- 
dos preceitos da medicina legal. 

Agora declarou o tribunal irresponsavel um delinqiicante 
por paclecer de epilepsia larvada. Acceite-se a decisa~m eiii 
honienagem a sciencia. Nada tenho, nem a camara, I ,  ~ i i i  IJ  

aeredict~im do jury; mas o facto, pela sua estranlil..., t a  

pelo abalo que produziu na opinião publica, trouxe a c,i!Jer- 
ficie da corrente um thema de estudo importantissimo. (itjioia- 

dar.) 
Não me assustam as conclusões da sciencia ; o que eii temo 

é a applicayào errada ou fraudulenta dos seus principias, -eiir- 
pre que os expedientes da advocacia se soccorram do aiixilio 
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da scicincia para dar a verdadeiros criminosos um pa~i.~~c.iiiio 
fiincsto para a sociedade. (Apoiados.) 

Não ha duvida em que a epilepsia tem uma intiniii csoi i -  

nex,?o com a loucura e coin a criminalidade. 
O sr. Jackson, medico do hospital de Londres e do Iloqli- 

tal tlo opilepticos e paralyticos, escrevia, ha annos: «.i 1011- 
curti c:piloptica 6 de ordinario violenta, e a sua violenci;~ I I I I ~ I ( .  
tomar a fórma de crime, como conseqiiencia de circumst;iiic~ia~ 
puriimenle fortuitas.~ 

O sr. Knetch, em 1883, fazendo na Allemanha estiid~.). 
anthropologia criminal, em 1:211 criminosos encontrou i b l ~ i -  

lepticos E '10. Este sabio i: de opinião que o move1 do ri iiiio 
se deve procurar mais nas causas sociaes do que na anthi.111,o 
logia individual ; mas não hesita em declarar que uma coii*Li- 
tiiiçào nevropathica torna o individuo mais propenso a infriiigir 
as leis que regem a sociedade, havendo por isso connexáo ii i-  

tima entre o delicto e a nevropathia. 
Segundo Palret, na epilepsia larvada os paroxismos. ;i .  

convulsões, são siibstitriidos frequentemente por iini ;icc,i,..o 
de loucura. 

A descarga epileptica produz-se nos centros nervosos iiiiii.< 

elevados, nas camadas cerebraes que servem ás manifest;i:i~~a.; 
da consciericia, obliterando-a, ou perturbando-a. 

Eii estou divagando em seara alheia, mas a camara vi. í111t: 

vou na companhia de grandes auctoridades. 
A epilepsia e um padecimento mais vulgar do que talvc~í! 

se pense. N'uma estatistica recente vi eu que eni Franca I i i i -  

via 33:100  epilepticos, conhecidos como taes, e d'estes, I ~ I I I  

1881, só 5:200 estavani em asylos privados ou publicas. 
Náo ha entre nós estatistica dos epilepticos; mas o tliie 

infeliziiiente ha i: um grande numero de alienados vagabuntio~, 
que sào uns seres dignos de muita piedade e protecção, o ;in 

mesmo tempo constituem um perigo. (Apoiados.) 
Serão todos epilepticos? Não sei. 
Haverá muitos criminosos cujos delictos tiveram por oi 

gem o automatismo mental produzido por aquella moleiti ! ' 



1Vào sei tambeni. O que sei ti que na Penitenciaria. 1,: qiie 
sou siil)-director, ha um numero crescido de individuos 11 b s  trchrn 
ataques de  epilepsia bem caracterisada e definida pi.10. Ijiiro- 
xisnios, conviilsões e mais manifesta$ões externas. O iiie cbu 
sei tarnbem O que alguns ficam depois dos ataques ;illu- 
cinações de ouvido e outros desarranjos nientaes. SI,# , i111  os 
crimes perpetrados no pcriodo em que a descarga 1 7 1  t i l~iica 
produz a alienacão, seriam os criiries o resultado iiirl ic.lnvell 
do accesso? É o que os processos não niostram decei1~8 I<.I?Io 
níi Penitenciaria, não como epilepticos n'um asylo, i i i ; i -  i~oiiio 
responsaveis por crimes que perpetraram. 

Mas, se os crimes d'estes reclusos forani produzili 11ctla 
iievropathia, e não sendo iirn estabelecimento peiiii I c':isa 

propria para a cura d'estes enfermos, e claro que, ciiiitilridn a 
pena, estes epilepticos regressam á sociedade e ficar11 .. i11 1,s- 
tado de reincidir, quando se  repita o accesso. Organi~cli-sc-lia 
um novo processo, e attribuir-se-ha a perversão do criiii 1 1 0 - 1 1  e 
a ineficacia do regimen penitericiario a reincidencia, r 1 iiaiido 
chda póde ter origem exclusiva na nevropathia do deiiiit~iii~iite. 

A que conclusão conduzem estas considera~ões'? iic*ccbs- 
sidadc de formular regras noras para a instaurayao I ::!< pro- 
ctlssos criininaes e de promulgar a lei que complcicl . I  Icgis- 
1;i~;io penal, de  modo qiie a tranquillidade publica sc a-.egiire 

qii(: O criminoso seja tratado como tal, e o doente ct~iiforiiie 
a sua enfermidade. (iipozc~dos.) 

Desculpe-me a caniara a demora das minhas reflexões; 
mas a importancia e a complexidade do assurnpto at1i:nua a 
falta que commetto, abusando da paciencia dos meti. c*nllegas. 

Entre nos a legislação criminal diz que o indivi~liill coiisi- 
debrado irresponsavel em resultado de  uma sentenya dlb\e ser 
ie~colhido n'um asylo ou entregue a familia para o gl'ardar ; 
iiias não diz se a segregação e perpetua ou ternporaii i ,  nem 
dispõe as regras, o processo porque elle pode amanhã -air do 
asylo. E isto é que é indispensavel que seja consignado na 
lei. (iipoiados.) 

A Hespanha no seu codigo de 1870 dispõe que, quando o 



imbecil ou louco tenha praticado um facto que a Ivi  qua- 
lifique de delicto grave, o tribunal decrete a suil reclu- 
são n'lim hospital destinado a enfermos d'aquella classe, de 
onde não poderá sair sem prévia auctorisacão do inesino tri- 
bunal. 

Se a lei qoalificou o facto de delicto menos grave, o im- 
becil ori louco delinquente poderá ser recluso n'um hospital 
ou entregue a sua familia, se esta der cau$io sufficicilte de 
que o mantdm em custodia. 

15 ahsini que em Ilespanha se preserva a socied;itle dos 
maleficios dos loucos, e o que tem de importante a disposicão 
do codigo hespanhol 6 a de determinar que o louco irrespon- 
savtll não saia da sua reclusão, sem que o tribunal jiilpiidor 
o acictorise. 
' 

Mas de que cautelas está rodeiada a disposiçiío do artigo 
47.O do nosso codigo? 

Se o louco f6r perigoso será recolhido n'um hospital cbni- 
quanto viva, ou podera ser posto em liberdade, quando sc. re- 
putc dissipado o perigo. No segundo caso, quem julga ;I in- 
nocuidade da concessão da liberdade? Que processo lia liara 
esta ser concedida? 

Note a camara que cu poderia perguntar coino e qiic se 
conhece que iim doente de epilepsia larvada está curado ; iiias 
não fato tal pergunta, limito-me a inquirir onde estão iis ~ii'o- 
videncias preventivas contra os abusos a que pode dar ori- 
gem a deficiencia da nossa legisla$io. (Apoiados.) 

C'ni epileptico perpetra um crime horrendo, a sciencia (!e- 
iiionstra depois de um estudo accurado e escrupuloso qirc: o 
agente do crime obedeceu fatalmente a umá força irresistivel, 
e que por isso não é condemnavel, porque não procedeu com 
a consciencia de que praticava o mal, e ha de um ser infeliz, 
mas perigoso, restituir-se ao meio social, sem que por fim 
processo regular se apure e demonstre que não ha a temer-se 
a repetição do crime ? 

Não tem a sociedade o direito de exigir que se lhe dc? a 
certezti de qne não ha perigo algum em se por em liberdade 



11111 hoinem que, n'um momento de alienação, se con\cti era rm 
fcra ? 

A ausencia de normas de processo não será favn ivel ao 
I,ivoritismo, o11 aos erros de apreciação do estado n i l  rital do 
drlinqiiente? 

A. respostas silo obvias. (Apoiados.) 
N;?o me arreceio das theorias da sciencia. nerti i: i *  con- 

qiiistah que ella vae fazendo de dia para dia, nem da nvasáo 
da physiologia nos dominios do direito. Apenas me soliresalto 
com as erradas i l lapes que poderão tirar-se dos boii. princi- 
pios, e das exageradas ou funestas consequencias qiie d'ahi 
podem emanar, porque hoje estamos n'um periodo ( I  h senti- 
mentalidade, ou n'um periodo de  laxidlo, muito propil io para 
acceitar tiido quanto seja favoravel B situação dos reli. 

A benevolencia extrema, á facilidade abusiva ( ' 1 1  jiiry, 
ajunta-se a benevolencia dos juizes, que, já por indolr ,iicdosa 
c caroavel, já para evitarem a acrimonia da apreciacão tlo pu- 
Iilico, applicam, em geral, a lei com uma excessiva br. iitliira. 
A largiieza das circiimstançias atteniiantes dá amplitiitl~~ a be- 
ntvolencia dos tribunaes, mas as consequencias são faiaes 
para a sociedadta. J;i um escriptor estrangeiro chamoii ao co- 
digo pcbnal uma das i l l~sóes d'este seculo, e eu receici rniiito 
que o dito se npplicliie com triste rxactidão ao no..() paiz. 
(Apoiados.) 

IJrpt' prover ii qiie amanhã não se faca entre no> 11,ira a 
defeza dos réus o IIEO da epilepsia, qiie na Italia se tcni feito 
da forcn irresistivel consignada no seli codigo, recurso r111c' os 
adbogados teeni adoptado com grande exito no patroririio de 
criniiiio.of cxecrandos. O facto tem dado origem a esc~ril~tos 
miiilo \,iliosos, e o abuso ha pouco tempo ainda fo i  con- 
dciiinado no parlamento d'aqiiella nacão. 

Mas, se na defeza dos réus se abusar da allegação tl , i  vpi- 
lel'sia, ou de outros vicios de organismo que produzani irres- 
ponsahilidade perante o codigo penal, defenda-se tairil~c~in a 
soci~dadc com a scgrcgacão d'esses entes perigosos. (Ap«i/itlos.) 

Cricm-se estnbelecimenlos proprio.; para a reclii.at 1 (10s 



loucos delinquentes, pois que não 6 justo, não é segiib-o, nem 
conveniente, que taes individuos se encerrem em caclm,i;is, ou 
em hospitaes communs. 

É o que em França e na Italia se trata de fazer, Iiii~i~ndo 
ja n'atluelle paiz alguns estabelecimentos annexos ;i I'l5nitcn- 
ciarias, destinados íí recepção exclusiva dos loucos crii~iiiiosos. 

Sinto não estar presente o sr. ministro da justica, 11oi- de- 
sejava chamar a attenção do seu esclarecidissimo espir.iin para 
a conveniencia de crear os asylos de loucos delincli~~~iitc:~, e 
uma legislação especial como a do estado de New-YorL. tle 28 
de maio de 1878, do cantão de Neuchâtel, de 23 de iiinio de 
1879, e do estado de Massachussets, de 1 2  de maio dtb I S 8 1 ,  
o11 modelada pela proposta que o sr. Depretis aprescLiiioii em 
1880 ao parlamento do seu paiz, ou pelo projecto qiir biippo- 
nho se discute agora em Franca. 

Na Inglaterra, Irlanda, Escossia, na Pensylvaniii;~. cm 
Yew-York, na Allemanha e Rollanda ha eslabelecinierii~~s pro- 
prios para a recepção dos loucos perigosos, que se nilo collo- 
cam nos asylos ordinarios. 

O projecto italiano, a que já me referi, trata do iiiotlo de 
recolher em asylos especiaes, em nome da segurany:i wcial, 
os condemnados que enlouqueceram durante o curnl>riiiiento 
da pena, os indiciados que enlouqueceram no decurso tlo pro- 
cesso, os individuos absolvidos por falta de imputayiiii rrsiil- 
tante da alienação mental e os individuos reconhecidos rcispon- 
saveis só parcialmente por aclos que tiveram por c:iiiha um 
vicio parcial da mente. 

No projecto francez dispõe-se que se encerrem no. iisylos 
espociaes os condemnados loucos que sejam reconhecitlos conio 
perigosos, os indiciados que forem reconhecidos conio louc:os 
na instrucção do processo ou durante a discussão díi c.;iiisa e 
os que tenham praticado algum attentado grave contra i is  pos- 
soas durante a sua permanencia nos asylos. 

Como a camara vê, em ambos os projectos sc atlo~)t,am 
prevenções contra os damnos irreparaveis que os loiic~os po- 
dem causar. 



A verdadeira questáo, diz o sr. FouillCe, é saber sc < I  ~ i ~ . i c ~ r -  
minismo do.; actos supprime o direito de  defeza. Se o rcshro 
do delinquente e escravo de paixóes irresistiveis, se  o I)icl.o t b  

inipellido ao crime por uma reacção cerebral violenta, * ; i ~ ; i n  
de inais para que a sociedade se  ponha em guarda. Sr . (le- 
linquente é iim escravo, não ha rasão para que se 1/11 $11; ;I 

liberdade. (Apoiados). 
h iniciativa do sr. ministro da justiça tem iim largo ' I I O  ;I 

e q ~ l o r a r ,  sc cluizer glorificar o seu nome com o compl~>i'il.iito 
da tiossi1 legislação criniinal. 

O iiosso systema penitenciario esta incompleto e n. :  . 1 %  1 1  

que mais sc approxima do ideal dos systemas. Ha mriii,, I I I I I ~  

estudar para que se arifiraiii as  vantagens que o systeiii I,ro 

mette. 
I'arii deinonstragão da necessidade dos asylos para Ioiic*os 

delinquentes, basta-me apontar para alguns dos epilcj~iicos 
que existem na Penitenciaria e aos quaes já fiz referenci i .  

Lá estão alguns infelizes que teem aquelle padeciiiionto 
horrivel, e de que talvez nunca se curem, mas, como s50 cri- 
minosos, sob o ponto de vista da conservacão da ordeiii 1"'- 
blicii e seguranca dos cidadãos, a Penitenciaria é para c:lles 
por emquanto a iinica pharmacia, o iinico hospital para taei 
doeii tes. 

Conclui. 



C A F I T U L O  X I I I  

A anthropologia criminal 

Oiiando a sociedade é abalada com a noticia iniprt:~ I-ta tie 
algiim crime horrendo, é natural a curiosidade rliie zri.;il- 
mente se nota de conhecer o delinquente, de lhe cniii~.liil~l:ir 
o rosto, -ainda que seja n'uma imperfeita gravura de j1'rri;icn;. 

A apreciação da physionomia acode aos labios (11. iodos 
os que logram examinar o criminoso, quer seja eni ji,,.ssnii, 
quer cni effigie. Com este exame o que se pretende, sc3rii (*ri- 
terio scientifico, mas por mero instincto, é achar nos car,li.tcrrs 
pliysicos uma certa relação com a monstruosidade morírl 

Este facto, que a ohservação quasi quotidiana pat(:nil,i;i. (i 
a revelaçáo de que a theoria espiritualista, que ííiz do ctorl,i) 
hiimano um automato que a alma, por fios invisivcs i? ~~iyst(i- 
riosos, move a seu talante, não conseguiu prevalecer coiitra o 
st*ntiint.nto instinctivo da unidade phgsio-psychologic.~ tln na- 
tureza humana. 

A idi:a de que o caracter moral se denuncia pcl;is quali- 
dades physicas exteriores e antiquissima. Desde as epocas his- 
toricas mais remotas data a crenca de ,que ás imperfeic6rs e 



;iiiorrialia- do corpo ctorrrspoiidei~i deft>itos identicos nii.: l , ~ ,  111- 

tl;idixs niibiitaes, c ,  tc.ndo sido transniittida ii geracões siic.t . i-~~i- 
vas. tal influencia exerceii, que se intiltroi~ na legislaysi~ 

S(>d lcgibus eticrm ciuilibus is quis iniquurn si& celtspl.., t,\,sr, 

uliquitl f~rtile aut wri.ium, cnutut,~ est, nt si (luo Iromilies r~r , , i i lo -  

rerct i71 c~imillis ~ti~splcionem~, is  primu.9 torqunttur q ~ i i  .vil r r . v p r J -  

ctir rleforniior, escrevera Vallesius. 
O cstuclo da physionomia para reconheciinento tlo t*iii.;ic.lt:r, - .  

thusdc Aristoteles a l i  Lavatcr, encontrara senipre tispisiio~ (.ii- 
riosos, que, mais oii iiicnos cnipiricaniente, lhe con~;i:riiriiin 
longas ohservaçóes, para as  qiiacs nem sempre a scieiii.ia iiio- 
d(hrna tem olhado com destleiri. 

h corrclagào t!ntrc a per~ersidatle iiioral e a defosiiiidade 
~iliysionoiiiica penetrara no dominio dos principias c l i i i i h i  asio- 
iiiiiticos, passando da imprcssào piiramente instinc-li! . I  a ser 
criterio de instriicciío de processos. como se vê pelo livro de  
.Iiiles Loiseleiir, 1-cs crimes et lea p ~ i ~ t e . ~ ,  o qiial reTc:sc qrir os 
íiritigiw corrinientadorcs das leis criniinacs franceza*, .l~iiisse e 
Youglans, contavam no niimcro dos motivos graves tlc suspeita 
a mti physiononiin dos inlliciados. 

h anthropologia criminal tenta a explicaç50 das ciirisas da 
desagratlavel iiiiprcssào que prodriz geralmente a vista de cer- 
tos drilinquentes, pondo eiii relevo os caracteres distinctivos da 
(:liis*(: mais infesta. Indaga a rela$ão que existe entre esses 
c.arac,tc!res externos e a mentalidade dos criminosos, e assigna- 
Ihes a importancia que devam merecer sobre o poiito de vista 
do estudo e reprcssáo do crime. 

Data de 1841  iim dos trabalhos que mais intima afinidade 
iem coni a moderna anthropologia criminal. 

Lauvcrgne, aiirtor dc Les forcats coits id~és sou., ir rapport 
plysioloyique, moro1 et intellectuel, observds au ba{liie tlr Toulon, 
estudando os deliriquentes physica e nioralmente, iinleviu o 
riiethodo que só, tia poucos annos, foi adoptado coiii l i i i i  elevado 
criterio pelo sabio auctor do U o n o  delinquente. 

Ha muito quem, com rima desdenhosa descrenc,~, julgue a 
anthropologia criminal apenas uma velharia renovada, uma ex- 



humação das theorias de  Lavater e de Gall, vaticinaoc,o-lhe 
por isso uma ephemera florescencia no campo do posit, . ihnio 
scientifico. 

É certo qiie Lavater e Gall tentaram o processo 1 1 t h  rc!co- 
nhecimento dos instinctos pelo exame de certos caratcw 5 ex- 
ternos ; mas o scii tentamen iifio chegou a rcsultatlos (,ida- 
deiramente scientificos. 

É ao professor Lonihroso que pertence a gloria d r  .:;ivtBr 
dado aos estiidos de  anthropologia criniinal a verdadri i ;~ di- 
recciío e de haver conglobado um grande numero de f i i ~  tos e 
de obl;erva$ões anatoniicas (t Iiiologicas, tendentes a d~:nioiis.tr;i- 
reni a existencia do delinyuente nato, individuo quc:, ii i siia 
opiniBo, tem affinidadc notavel com o Iiomem pre-histori(.n. 

Os que  nso conliecem as obras de Lombroso julgniii tLrr;i- 
damcnte que o seii estudo se  limita a ohserva$io dos t ~ i i i ~ ; i i . t ~ -  

res somaticos e á iadicacão da anonialia do facdes do ,li,liii- 
quente, como symptonias de  anomalia rnoral. 

Estabelecendo o principio de que a sciencia criminiil ilt~ve 
preferir ( I  r same tlo delinqiientil ;i apreciaqõo theorica ;il)s- 
tractn do íl(,licto, o iriclito sabio, no estudo do reo, nRo Iirc- 
tere iiidic,io por mais insignificante que pareca, pois qiic iiiida 
ha inutil parti o coriheciniento perfeito do organismo ph>.i(.o c 
pvchico.  Esaniinii no criminoso a forma c a capacidíidt, cx- 
neann, a peso, a estatura, as  feiçães, a cor e espessiiiii do.< 
cahrllos i' d;i barba, a cor da epiderrnc, a sensihilidatli. :caríil 
e doloritica, a tat,iiagem, as tendencias nianifestadas i i :~  \ ida 
livrcl, os vicios hal~ituaes, as  relasóes de familia, a p r o l i v i i ~ ~ ,  
a ariior do tial)alho, a al imenta~ão,  fiiialinentc. qrialqiii,r cir- 
c.unislancia niiniina reveladora do caracter do di:linqueiit(*. 

Mr. Tarde, tini dos mais graves e argiitos eriticos dc8 1.1~tli- 
broso, acceitando com grande reserva a existencia do l l c > l i r i -  

quente nato, diz o segiiinte : (1) 
c(Antcls d13 prosc:giiir, inquiramos que servicos pratic-11- ~ ~ o t i e  

(i)  IAI cvirninalitée compa~e,  pag 40. 



prestar jn a justica criminal o conhecimento dos resultatfo~ quth 
ficam esbogados. Apresentando-se um homem que physic;iiiientc~ 
patenteie o typo criminal bem caracterisado, é isto b,iktante 
para que  haja o direito de lhe imputar um crime pcr~~cltrado 
na sua visinhanga? Nenhum anthropologista sério avt~niiiraria 
um tal gracejo. Mas, segundo Garofalo, se estas anoniali,is ty- 
pit-ns se  observam n'um individuo que delinque pela primeira 
vtbz, pode-se affirmar, antes de  reincidir, que é incorrigivcl e 
qiicA como tal deve ser tratado. A concliisão vae nttiito longe 
talvrz. Parece-me que entre esta opinião e o septiciiriio exap- 
gerado de Rudinger haveria um meio termo, e que a i  itbiqúes 
deriiinciadoras deveriam ser  consideradas como indicios :r,ives, 
ma\, como diz Bonvecchiato, sómente como indicios.» I i 

E esta a opinião insuspeita do subtilissimo c.riiico tlo 
Uomo ilelinquente. Tarde accrescenta ainda que os aliiriinos tla 
Escola de Direito, que se  destinassem a justiça peniil dtlviam 
ter a irequencia obrigatoria das cadeias durante seis ii i ib~tls,  o 
que seria equivalente a dez annos de  exercicio. 

Esta idea foi desenvolvida pelo mesmo escriptor n'iiiiia nie- 
moria enviada a? congresso de Roma em 1886. 

Se a anthropologia criminal não auctorisa o eniprcgo de 
providencias preventivas contra aquelles individiios ( I I I { >  i1l)rc- 
stliitcm um certo complexo de caracteres typicos t l o  drlin- 
quente instinctivo, constitiie todavia uma presumpcão. o11 iim 
indicio, que não i! permittido menosprezar, quando ;i cxpe- 
riencia de  Lombroqo e outros ha provado que P not;l\tal a per- 
centagem dos criminosos em que se notam os caraciclrcs dis- 
tinctivos da especic e a grande differenca da mesma prrcen- 
tagem entre os delintluentes e os  não criminosoi. i.1, rntre 
estes se  observam alguns com os mesmos caracteres, n Iltlrrlbn- 

(I) Húdinger, n'um trabalho muito consciencioso sohie 11. c.,iracle- 
res physicos dos delinquentes, confessa que a ai~tliropoloyi,~ i.riiiiiria1, 
apcsar dos numerosos factos, náo auctorisa deducçdes applir I \  vi. j;i ds 
averiguações penaes, (A nota e do livro de  Tarde). 



tagriii é nos delinquentes de  40 a 50 Olo. O professor Ftbrri, 
tentli] exíiminado muitas centenas de soldados, n'iim .sOiiil.nte 
encoiitroii agrupados lodos os signaes anthropologicos ds ;i.-- 
sassiiio e soube depois que este individuo jrí tinha soffrído jlibiia 
pelo crinie de  homicidio. 

Jlr. Ch. Féré, no seu recente livro Dégét~érescence e[ v i -  
minalite, afirma que o typo criminal náo esta suficientei~ic~rite 
defiiiido, nein separado dos typos norniaes e que por rii iitos 
caracteres está confundido coni o typo degenerado, e cluch Imr- 
tanto, se  o delinqueete náo pode ser definido anaton1il.a e 
pli!..iologicamente como uni tyl)o humano especial, na0 lia 
fiiiidarnento para formar classes distinctas de  delinquente- 

Ainda assim accrescenta : a&ão é intuito nieii depreciiir i1 

obra de Lombroso e de  seus émulos: se nós sabemos cl~ic o 
caravter principal do delinquente é a feialdade, rnons lnr~ ,~  i11 
frotife, monstrurn i n  unimo, os anthropologistas teeni l i ! i io ;i 

historia d'esta feialdade, e ninguem pode prever que alciince 
terão os factos importantes postos em evidencia por elles. 

Mr. Fbre, discorda de  Lombroso quanto a origem at,l:.ica 
do crinic. considerando-a unia mera hupothese, em cujo .jvor 
subsistenl poucos factos; iiias esta critica perdeu de \ ,lar, 
desde que o auctor do CTonio deli,iquente, pela natural evnl yão 
do seu pensamento creador e fecundo, chegou a atliiiit- 
tir a existencia de criminosos, ciijo delicto náo é um plitjno- 
nieno atavico, e a reconhecer a intima correla$ão enti.i: a 
cpilcpsia, a influencia pathologica e o crime. 

d anthropologia criminal assignala-se como ramo dieiiiiclo 
das scieiicias positivas, quando estuda no delicto a infliil,iicia 
dos factores individiiaes que o produziranl e quando nii cl.issi- 
íicaySo dos criminosos dá uiu logar especial ríquelles sobrtb qiic 
cxerce iinperio funesto uma teiidencia maletica e rebelde ás 
sediicçóes da sociabilidade, ou uma indole incapaz de  ee ada- 
ptar ás  condic6es do convivi0 humano. 

A existencia d'esta classe de  criminosos parece que já não 
pode ser posta em duvida depois das investigaçbes feita; na 
Italia, França, Allemanha, na Suissa e na Belgica. 



IIa rriminosos que se assimelham ao homem priiiiili\o e 
que con~lituem a antithese do homem civilisado. 

Algiins sabios explicam este facto pelo atavismo, outro5 ~ ~ c l a  
degcnerriicia, outros pela pathologia; mas, se ha divc.i.;c~iic~iii 
na c.xplicação, ha accordo no reconhecimento da exisltbiici;I 
d'ei.tes typos anormaes. (1) 

15 d'clles que se occupa a anthropologia criminal, apon- 
taritlo-o- á sociedade como seres contra os quaes a pi~rialidndc 
é iiiiitil como elemento de moralisação e como ameaça tle sof- 
friiiicnto. Contra estes, que felizmente constituem iiiii;i ex- 
cepcào, a legislação penal B de um effeito illusorio, cliiando 
confia tia corrigibilidade do condemnado, e é insensata, quando 
adriiitte que um d'estes entes phenomenaes pela deforriiidade 

(1) Em 5 de outubro de i88.5, o doutor Paiilo HBpr, ~~rc~*i~lc~iilc da 
sorit.d;idc de anthropologia de Bruxellas, fez a leitura do i i i i i ; i  iii~iiioria 
sobre a qucstao da criminalidade no congrcssti tl i t  iiietliciri;~ iil~~iilnl de 
;\~iwrh. 

13 uiri estudo de pequenas dimensdes, mas de levantntlii~ cliiilates 
~~.ii~iitilicos. 

Iicd'rrindo-se ás observaçdes aiiatomicas e physio1ogiç;is iIos delin- 
' ~ i i ~ ~ i i l t * ~ ,  inr. IIegcr declara que o examc anatomico deiiic~iistr;: que se 
~~iii.oiitraiii n'urn grande numero de criiiiiriosos particu1aritl;itl~ de con- 
iiiiiii;r~ão que sáo da natureza d'aquellas que comrnumerilr 1.1iariiam 

I! 1111sde regressão.* 
Examinem-se - diz elle - parallelamente duas series i 1  lioriiens 

~ I : L  iiiesma raça, por exemplo, cem reincidentes e cem siilil . I o h  Iiro- 
~.iii.:itlos a esmo n'iima caserna, notar-se-hão n'uns e I I ' I I I I I I . ~ ~ ~  :\no- 
iiiali;is identicas; ri provavel (por emquanto não podemos i. .  ~ i i i  ~.~>i.leza 
i;izrr outra affirmaç8o) que, apurando-se os individuos qui3 L I ' , \  . i 1 1 1  ron- 
siderar-se anorniaes pela sua conforrnaçáo ariatoiriica, e priii~~i~~:iliiic:nte 
olhando-se ao total das anomalias verificadas, o seu numcrli .v,j.i iiiaior 
iios criminosos. 

cil>arece, pois, que n'elles as leis do atavismo podem s1.r ~leiiions- 
tiadt~s mais facilmente do que nos outros homens, e t! ~ ~ o i '  isso que 
1iar;L n6s constituem documentos anthropologicos esperialii,i~iiti~ inte- 
rtnssnntes.» 



moral possam, sem perigo, ser restituidos ri sociedadt* ~ l ( ~ i ~ o i s  
dv uni certo periodo de  annos de encarceraniento. 

UNO organismo moral pode -diz inr. Hibot ( I  i li;i\er 
lacunas, semelhantes a privaciío d e  um nienihro O L I  ilc iim 

orgão; s8o entes que a natureza oii tis circumstaiit~..ii 1Cm 
deshumanisado. )) 

Estas laciinas nRo se preenchem coni as  d i s p o s i p ~ , ~ s  tlos 
codigos penaes, e nào ha regimen penitenciario que ~.~)i is iga 
eiiiendar os defeitos organicos, quando constituam as an~liiialias 
dos grandes criniinosos, anomalias que são, na l ) h i t i i ~  tle 
nir. Ilihot, um lusus naturne. 

O direito de punir oii repressivo exercido pela soc,iedade 
contra esta classe de delinquentes deverá limitar-se i i  iefesii, 

O doutor Héger náo esquece nos caracteres distinctiros i i  cI;tss~ 
dos deliiicluentes nem a sua notav~l insensibilidade physica r i i .  .I aiia 
pathologia especial. Coiri respeito a cstr ponto exprime-si. i ,r  ebta 
forma : ~~Teirios escassos clriiicnlos sobre o assumpto, mas o, I ii~ilic.cis 
d:is cadri;~s centraes poderiam certamente fornecel-os; a fra~ili~i:itlc* (Ia 
vitl;r t! tx\treriia nos alienados, sua forca de resistencia está rcro 41iilcida 
roirio dt.liil. Da-se o mesmo caso nos tleliiiquentes e sobre o sei ~bst;ido 
cli:ith~sii.ii, SI: existe, que influencia teiii { I  regimen a que sáo siiliiiirl- 
tidos ? O isolarriento cellular concorre para as allucinaç~jes I I I I I , .  SI"- 

gundo se diz, tem com frequenei;~ os condemnados a loiigas ill~ii:is? 
Qi i s i~  sili as causas da tiiberculose, que, como é sabido, vic:liifi:c i i r r r  

grantlr iiiirripro ?JJ 

O ;iii.toi. do importante opusculo termina, appellando par;( 1 1.01i- 
curso di. todos os homens de boa vontade, dos rnedicos d:is 1 1 1  I.$W.; 1. 

do. i~it~dit.os-legistas, a fini de se descobrir a soluçáo do prol)ll,,i~.i. 
5.1 iiiodrstia dos nossos estudos e faculdades acompaii1i;iii 8 ,  I> i i i  i 

I I I I ~ X I I  1 1  i :il)~~ello o illustre sabio. 
O qiiadrclro nosologioo da cadeia penitenciari;~ de Lisboa, onili :i 111- 

I,t~ri.iilost> predomina com uma implacavel fereza, esta convid:iiiiltr 05 

t . 1 i i i i i . o ~  do estabelecimento a um estudo com que muito pode Iil.i..ir :I 

ai.ii,iii.ia e a philantropia. 
i I ) Ps~ychologie ~.q&ment&, na Revue politiqw! et 1itiérnit.1,. , I  25 

- I xx:i. 



porque visar com a applicação da pena a outro fim, +.i . i ; i  iim 
erro de consequencias frequentemente funestas. 

Assim como no mundo zoologico as especies se I I ~ I I I  I'c~r- 
mado, robustecido e desenvolvido a custa do extern1.ii11, 110s 

iiidividuos menos idoneos para a resistencia ás difficulti i t l i v  cla 
vida (: iiienos aptos para se reproduzirem n'uniii 1 :ro;c~iiie 
viavel e vigorosa, do mesmo modo na sociedade l i ~ ~ ~ i i i i i i i i  a 
civilisação tem sido conquistada a custa de destruicio ~ i e  iiiiii- 
tas gerações de individuos menos aptos para a vida >,b~.iiil. A 
virtoria dos mais fortes, mais intelligentes e moralisii'los, ( h  a 
eliminacão dos inferiores em vigor mental e physic I ? .  opc- 

roii-se no decurso de milhares de annos, em que rio it~;iiiic:n 
de sociedades embryonarias a lei de seleccão natiirnl c.\crc.ia 
unia acção decisiva e dominante, e d'aquelle facto I ~ i ~ t . i b i i  o 
nioviinento civilisador. 

Nas sociedades civilisadas, obvia-se por muitos ~ ~ i o t l o ~  a 
cilirninaçâo dos individuos prejiidiciaes. Com o natiir, I tlc>cn- 
tolvirnento dos sentimentos altruistas veio a adop~iio ile pro- 
tidencias em beneficio d'aqiielles que a natureza I , , ~ o i i  de 
clnalidades menos proprias para triumpharem das a(lvc,i~iilades 
,Ia existencia, e accresceii mais tarde tima morbida ~)~iiliiiitro- 
1,ia ~~rotectora da vida dos grandes criminosos, que. t i a i )  só 
constitiiem um mal para os contemporaneos, como parri as ge- 
racões vindouras, pela transmissão heredikiria da sii;i iridole 
perversa. 

D'este facto advem que não so os debeis, como o* clege- 
nerados e os delinquentes podem reproduzir-se iii~leliiiida- 
niente. 

«Quem se tiver occupado da reproducçóo dos aniiiiaes do- 
niesticos, sabe, sem a minima duvida, quanto esta periicitua~iío 
dos seres debeis deve ser nociva a raça humana. Vc se, com 
grande surpresa, a rapida degeneração de uma racii domes- 
tica á mingoa de cuidados, ou por sua ma direcciio, e em 
consequencia d'isso, excepto o homem, ninguem C. ia0 igno- 
rante e falto de tino, que permitta a reproduccâo de animaes 
enfesados.~ 



A,. leis da hereditariedade physiologica não imperaiii só na 
reprodiicção dos fracos ou degenerados, exceptuando da sua 
influencia funesta os delinquentes. Pelo contrario, iin~ dos fa- 
ctos mais bem averiguados pela anthropologia criminal I. o da 
correlaçiio entre a criminalidade e a degenescencia, 1 1 -  iicios, 
a. nevropathias, a edade e outras condições dos progcx iitnres, 
;i~~parentemente accidentaes, mas que eni regra teni unisi acção 
1 ) (~1(~osa  na descendencia. 

A tlemonstracão d'estas verdades e u indicação das conw- 
quencias a tirar d'ellas para o direito repressivo são do tloiiii- 
nio da anthropologia criminal e constituem a essencia dos sc3iis 
estudos. 

Illudidos estão pois aquelles que a consideram apcria* I I I I I C I  

resiirreiciio das theorias de varios escriptores que sc * "pn 
rani do exame da physionomia, desarmados do criterio I ~ I I  

tifico qiitb os modernos anthropologos possuem. 

Qunntlo se tiver feito o apuramento synthetico das ol~ser- 
vacóes I ,  doiitrinas dimundidas nos livros de Lombroso, Miirro, 
Sergi, I.acassagne, Bordier, Maudsley, Thomson, Ferri, (;aro- 
falo. I'iirlia e outros, e quando o direito penal se tenha em- 
bebido (Ias doutrinas positivas, a anthropologia criminal tb.rer- 
ceríi entào o seu dominio na instrucção dos processo.: crimes 
e na determinação da forma de repressão do delicto uais con- 
sentanea com os interesses ds sociedade. 

Então a pena náo será applicada proporcionalmentc a gra- 
vidade do crime, mas sim em harmonia com a indole do delin- 
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( 1 ~ 1 ' i i t ( ~  revelada pelo facto que praticou, pelos seus hiillitos de 
vida,  1)elas suas qualidades hereditarias e pelo coi,iplviio das 
circumstancias conducentes ao conhecimento completo cl;is pro- 
babilidades de emenda, ou da presumptiva inefficacia (Ia liiiiiição. 

As averiguacfies policiaes auxiliar-se-hão tambeiii ( l i 1  critc- 
rio anthropologico, quando reiteradas e numerosas ol~sei-vacóes 
tenham definido com rigorosa precisRo o valor dos cai. icteres 
somaticos, como indicadores d'uma indole propensa ao ~lelicto. 

O funccionario policial, guiando-se pelas ohservap~i :~  an- 
thropologicas poderá adquirir por um processo experiiii~~iital e 
scientifico aquella penetracão e certeza de  olhar, qucl algiins 
teem alcancado ernpiricamente. 

Será mais um indicio valioso para a descoberta do- crimi- 
nosos. A este respeito diz Alongi: (1) 

((Notemos, de passagem, .;ne rim precioso materiíil de cle- 
rnentos anthropologicos foi j á  reunido, ainda qiie sciii intuito 
deterininadamente scientifico, mas só disciplinar, por iiinccio- 
nnrios de policia e das cadeias: como o provam ;i. o jras de 
Vidoq, Pregier, Bolis, Locatelli e as recentes de  Mncc~. e esta 
observacão s u g e r e - m e  a idéa de que a primeira applic.;icão e 
íi primeira utilidade pratica da anthropologia criiiiiri.,l irios- 
trar-se-ha na policia, como, em parte, succedera c..*(leias.~ 

Para se  apreciar bem a vantagem da anthropolog!,~ crimi- 
nal 110 servico da policia, basta citar, por exemplo, o cliie Loin- 
hroso diz da physionomia dos homicidas Iiabituaes, n que attri- 
bue o olhar vitreo, frio e immovel, algumas vezes saiigiiirieo, 
maxillas volumosas, orelhas grandes, zigomas sal ie t i ie~,  cabe110 
abundante, pouca barba, labios delgados, etc. (2) 

A anthropologia criminal ainda não auctorisa qiie ic priori 
se  repute criminoso qualquer individuo que se distiiiga pelos 
signaes anatomicos ; mas quando a frequencia d'aquelles signaes 

(1) Polizia e clelinquenza, pag. 59. 
(2) Veja-se L'z~onto delinquente, pag. 246. 



iios ilelinquentes attinge a percentagem de 46 n :i15 ",'O, ao 
,passo qiie entre as  pessoas não criminosas a pi:rc ,,iilagem 
S insignificante, não ha razóes plausiveis para negar 1.111 certo 
valor Cqiielle facto, que não é certaniente uma coinl.ideiicia 
fortuita. 

I)iz iim auctorisado criminalista belga, referindo-si) iios es- 
tiidos anthropologicos : «Não careço de me occiipii' ri'cste 
livro do exame de theorias especiaes que não sáo tl niinha 
coni~~ctencia. Limito-nie a assignalar o subido valor ( 1  e teem 
I)ui i  a magistratiira judiciaria. Ao juiz indicam (~ i i : , ,  para 
cBxercer justiça, náo basta proclamar siniplesmente qii t o ho- 
riiein é livre ; convidam-o a conhecer não só o codigo ~l i ie  iip- 
~llica, como tamheni a organisação do culpado; náo .o a ju- 
risprudencia do tribunal, como os antecedentes, a fiil inili~i, a 
~1-y9iologia do réo, e sobretudo exercem a sua influt1:ici;i na 
c.oiiiprdhensão das instiluicões repressivas. (1) 

Outro notavel criminalista, que não é sectario do positi- 
vismo, exprime-se tambem pela forma seguinte : u O prilyrc.sso 
das scicncias natiiraes tem contribuido poderosamerite. I, cada 
vez contribuirá mais, para esclarecer os terriveis I)r18111cinas 
da jiisliça penal c aquelles que se  ligam a necessidatll legiti- 
nia da prevenção d o  delicto. Descendo aos mais rvi-oiiditos 
penetraes da  consckncia humana para examinar as causas niys- 
teriosas que no mundo originam o tetrico drama do c.riirie, a 
scicncia do direito penal não pode regeitar certos re.riltados 
qiie a experiencia do?; natiiralistas colhe dia a dia sobre ;I he- 
reditariedade do delicto na familia, sobre a influencia (!;i orga- 
nisacào physica, do clima, da temperatura, e não só da iriiliic*ricia 
da iiidole dos delinquentes, da sua educação, do regimeii aliiiien- 
ticio, e dos soffrimentos physicos, sobre a determinacão dii von- 
tade, como tambeni do ambiente inoral que cerca o hoiiieni. ( 2 )  

(1) \dolphe Prins- CrrmlnalitP et vepression. 
( 2 )  I'ttssina - I1 )~nturalzsirro e le scienzr juridide.  



Estes excerptos demonstram a influencia que progressiva- 
mente tem adquirido os estudos de anthropologia criminal e a 
vulgarisacão das suas conclusões. 

E lias cadeias e nos hospitaes de alienados que aquelles 
estudos se tem feito, sendo taes estabelecimentos os lagares 
mais proprios para se proceder iitilmente a observações mais 
numerosas e de effeitos mais seguros. 

No congresso de Roma, Benelli apresentou uma proposta 
para que nas prisões se proceda ao exame anthropologico dos 
presos, adoptando-se um methodo uniforme na escripturacáo 
das observa@íes e indagações a fazer. 

a 0  direito penal, - expoz o congressista-como sciencia 
positiva, baseia-se no conhecimento do criniinoso. Para o co- 
nhecer e preciso multiplicar as observacões, accumular os factos 
e não é senão com o auxilio de grandes series de factos, que 
se pode entrever a lei que os rege., Depois diz mais: a 0  
systema até. hoje seguido parece-me defeituoso. Entra-se n'uma 
penitenciaria, examinam-se apenas os criminosos que á pri- 
meira vista apresentam anomalias mais caracteristicas, mais 
nunierosas ou mais intensas, ou aqiielles que mais prendem a 
atten~áo do visitante pela natureza dos crinies, ou por outras 
circunistancias, taes como a reincidencia, por exemplo. Obser- 
vam-se, estudam-se, medeiii-se e despresam-se os outros. E 
um erro. Não basta examinar os individiios de interesse mais 
saliente, porque assim eslabeleceiii-se seleccões artiliciaes ; é 
mister estiidal-os todos, sendo possivel. O exame não deve li- 
mitar-se a mediçóes e a investigações somaticas; convem re- 



correr ao exame mamnesico, investigar a vida de cada de- 
linquente, os seus antecedentes e os da familia. Fazendo-se 
este estudo coni uniformidade em todas as cadeias, chegar-se- 
hia a ministrar a scicncia grande copia de  elementos positivos 
de uma importancia consideravcl.~ 

Coiicordando com estas idkas, o auctor d'este artigo, eni 
documentos oficiaes já expoz a coiiveniencia de que na Peni- 
tenciaria Central de Lisboa se estabeleca um gabinete de an- 
thropologia criminal sob a direccão do pessoal medico do esta- 
belecimento e no mesiiio sentido fallou no parlamento o illus- 
tre alienista dr. Senna, que eloquentemente encareceu o valor 
da anthropologia criniinal para a resolucáo pratica das qiiest61~s 
penaes. 

Estes estudos de incontestavel utilidade scientifica não são 
incompativeis com o systema penitenciario e ,  ao invez d'isso, 
sáo vantajosos para a sua execucão, para se calcularem os effei- 
tos do regimen e para a explicação de certos accidentes do 
dominio da psychiatria, que com frequencia se dão nas prisões 
cellulares principalmente. 

Abrir de  par em par as  portas das cadeias penitenciarias a 
quem por curiosidade se queira entregar a taes estudos, não s e  
mc afigura prudente nem compativel coni a indole do systema 
penitenciario; pois que,  se taes estudos não forem feitos com 
uma discreta reserva, e os seus resultados inscriptos n'um registo 
que deva conservar-se secreto, poderiam converter-se n'uin 
aggravamento de pena para os condemnados pelo inquerito e 
exames i1 que fosseni siibmettidos obrigatoriamente, e as  notas 
sobre os antecedentes das familias transformar-se-hiam n'uma 
devassa repiigriante. 

Já os niesnios inconvenientes não vejo, quando seja o pes- 
soal riiedico e dirigente das cadeias que proceda a esses es- 
tudos e ohserva~ões, a que os reclusos se submettem natural- 
mente e sem dificuldade, como a experiencia me tem de- 
monstrado. 

Alkm d'isso estou convencido de que uma direccáo de ca- 
deias náo tem o direito de coagir o preso a responder ao in- 



querito de pessoas extranhas, nem de  o punir quando *e re- 
cuse a prestar informacões oii quando as  falseie. 

ls ta l~elecido,  porem, no regulamento da prisão, como 
complemento do regimen, o exame anthropologico, o aytecto 
da questão é diversa. 

O q11ce mister evitar é que estes estudos náo aviltem 
os cnndimnados, nem que a divulgayão indiscreta do  seu 
crime e antecedentes substitua o baralo e pregão das orde- 
naqões. 

Na I'enitenciaria de Lisboa já se  tem feito algumas nhser- 
v a p s  sobre a tatuagem, sobre a influencia da hereditarii~tfiide 
morbida, e ,  designadamente n'estc ponto, apurou-se já ( ~ i i ( ~  em 
Se!) coridemados 1 1 , 3 4  '10 eram filhos de paes alcoctlico~, 
epilepticos, alienados delinquentes, de paes vclhos c m 8 ~ .  rio 
\.;i. e de  paes que foram victimas da tisica e de outr -. iiio- 
Ic. 1 ia.; tlegenerativas. 

\cliiclla percentagem sera decerto mais ele~.stln, cluando 
ri ~)orilia em pratica um estudo methodico, conformr tis in- 
di i!õcs de Benelli. 

h4 observações alludidas parecem aiictorisar as  se-uintes 
cc~iiclii~fics de  Fere : 

1 ." A criminalidade é muitas vezes associada 5s tl~bgene- 
rc~.cc~iirias physicas e psychicas ; 2 . O  A criminalidad~l r ;is de- 
grnerc.cencias teem frequentemente uma heretlitnricdade 
comn1iim.n (1) 

Não terminarei este capitulo sem que procure di+ipar o 
receio, incutido talvez pela sua leitura, de que a antliropologia 

(1 ) Dégénbscence ~t m'minnlitd, pap. 70. 



induza a impunidade dos criniinosos, demonstrando a siicl irres- 
ponsabilidade moral. 

Não poderei conseguir acluelle effeito mais idoncaii i,iite do 
que, transcrevendo alguns periodos do opiisculo do dr .  lihger, 
já anteriormente citado. 

«Toco outro ponto agora que mais nos respeita, d i z  o 
sabio -- : somos abertamente arguidos de  achar nas r ieorius 
aiithropologicas modernas um ponto de apoio para api'i.l.iay0es 
intliilgentissimas para os criminosos de profissão. Se iini de 
n0.4 descobre e aponta na sua conformayão physica iini:i par- 
tic.iilaridade, imniediatamente se conclue que se  pretcliitle ir- 
rc-poneabilisal-o ; se demonstrarmos que alguns rc.inc, ilciittts 
sùo anèctados de uma innegavel perturbacão mental, apezar 
dii evidencia, muriiiura-se, e recusa-se assimilar, eiii 6.1 ral, os 
dclincloentes aos alienados. 

«Dignmol-o desde já :  n6s somos iiiianimes em recolihecer 
que em regra os criminosos não são loiicos, e a niaioi parte 
dos anthropologistas tem conqgrado setis trabalhos a definir 
os cíiracteres dilf'ereociaes que  os distinguem. Mas adniitta-se 
por uni nioinento a h y o t h e s e  da identitlade dos iilieii.~ilos e 
delinqiicintes. Ja que kínta gente considera esta c~r~iirliisão 
evchntiial iima ameíica para a ordem da sociedade, dcscjo c-0110- 
car-riie ri'estn condiyão nova de apreciacjo do resultado da in- 
teira a d o p ~ ã o  de uma tal hypothese. 

«Siippoiihamos pois que Maiidsley se torne o creador da 
nova ji11.i-priidencia e que Lombroso adquira a auctoridatlc de 
Jiistiniar;li. Os niagistrados, fervorosissimos pelas doutrinas no- 
vas, resolveriam applicar aos delinquentes as  mesmas d i~pas i -  
ções legaes que Iioje regulain a sorte dos alienados. 

«Qual seria o resultado pratico d'esla identificação +? Qiiiindo 
hoje tenios d e  decidir acerca de destino de  iim honiclin qiie 
apresenta signaes de, alienacão mental, não curamos de saber 
atr que ponto é responsavel. É ou não perigoso? Eis íi ques- 
tio. n 

Iliger, proseguindo nas coosideraqões, concliie q i ~ r ,  equi- 
parando-sr crrtos delinquentes aos alienados, d'atii prolnanaria 



uma severidade maior para os incorrigiveis, uma ichl~rr,ssão 
mais justa e por consequencia mais eficaz, inhil)iritio-11s de 
recomeçarem invariavelmente a mesma serie de criniils, depois 
de terem cumprido o seu tempo. 

Esta citaçíio não só desvanece as erradas prevenióes con- 
tra a tendencia dos estudos antliropologicos, como taiiibem de- 
monstra como é uniforme o modo de pensar de eminentes ho- 
mens de sciencia sobre a necessidade da transforniacãa radical 
do direito repressivo. 



C A P I T U L O  

A tatuagem nos delinquentes 

No primeiro congresso de anthropologia criminal a iiitiiii- 
gem nos delinquentes mereceu a attencão dos sabios. 

É iio professor Lombroso que, no dizer do insigncb iiicbdico 
alicnista, o dr. Antonio Marro, pertence o merito do .t:~ o [)ri-  
meiro a pôr em evidencia o valor complexo d'estes sigiiil .. ril\s 

criminosos. A sua im~tortaricia não 6 minima, como podl  I , i i i l m -  

cer, pois que, se por uiii lado fornecem indiciooi ])r , .i().(), 

para o reconhecimento da identidade dos delinqueiiic-. pelo 
outro concorrem para que se notem e aprecieiri certas p;irlicii- 
laridades biologicas ,e  psychicas. 

Quem haja lidola obra de  Lombroso, não ignora qiic o i l -  
lustre iahio, depois de um estudo directo, soniatico c ps>cliico 
de muitos criminosas chegou a concliisào de que alguiis dclin- 
quentes conslituem um typo ~ a r a c t ~ r i s t i c o ,  diverso do typo 
normal humano, e q u e  tem manifesta analogia com o homem 
primitivo e selvagem. 

E pelo atavismo que Lombroso explica a indole e a diffu- 
são de alguns criiiies, e a repetição constante e periodica de 



uiii tlciorminado numero de delictos, contra os qiiiiis- n lei 
pctiial irriproficiia. 

.\ taliiagc~n k usada pelos povos selvagens, ja corno ;iili)riio, 
j í i  coiiio distinctivo e até como preservativo contra riioItbbii;is. 

O selvagem que vive ii'iiru estado, que se póde c,lianiiir 
verdadeiramente natural, apresenta-se conipletamenle riii, sciii 
nocào algunia de  pudor inspirado pelo sentimento da 5ii;i 1111- 

dez. 
NO dcciirso das cdades, como diz Spencer, a d(&i.l)riic;io 

prcccddcra o vestiiario. 
As narrativas dos viajantes dào prova d'este facto proseri- 

ccado por ellcs nas regióes de Africa central e aiisti.;iI, na 
Australia, iiii Terra do Fogo, etc. 

Mas, se aos iridigenas d'cstas regiões paradisiacas I'iiltii o 
sentinicnto do pudor, niío Ihes cscasscia o dos adornos, 3ciit.i- 
niciito qiie sc revela pela tatiingerri. por varios proccbboh de  
miitilacâo, pela ronipostiira phantasiosa dos cnbellos e poli) liso 
dc collares de conchas ou dcnirs e pelas p!iimagcns coiii que 
adcrecani a c a b e p .  

A tatuageni varia de proçcsso entre os povos incultos; iiias 
a siia existencia 6 um facto reconhecido c caracterisiico do 
estado de  inferioridade d'esses povos e a sua universalit1:ide 
cone-orre com outros factos a provar que o espirito Iiuiiiano 
priniitivo procede frequentemente do mcsiiio modo eni Lodos 
os paizes e cni todas as rasas. 

Os povos prehistoricos, de que os selvagens conteiiil~ora- 
neos são representariles, tambem usavani a tatuagem, quci cra 
feita com firiissimas puas de  osso, algumits diis quaes foram 
encoiitradas nas grutas de Aurignac e nos sepulchros do iin- 
tigo Egypto, identicas aos estyletes de osso de que os s~tlva- 
gens rnoderiios ainda se servem. 

Os 1iistoriado:es dos povos da antiguidade fazem reiitrt:n- 
cia ;i pratica vulgar da tatri~igeiii entre muitos d'elles. 

Ihta opera~ào ,  sendo dolorosa, e podendo dar causa ii  pa- 
deciirientos perigosos induziu Lombroso a suspeitar que o. de- 
liiiqiic~ritcs teeni unia sensibilidade inferior ;i do commiiiii dos 



homens, como se  nota em alguns alienados, e entre ( I  povos 
selvagens, que supportam, na iniciação da puberdade, i ,~rtiiras 
que não soffreria jtímaie um individuo de raça branca. 

Serviu-lhe, pois, a tatuagem como argumento a I'iivor da 
siia these, que consiste na assimila$ío de delinqrieri:~~ nato 
ou instinctivo ao selvagem, sem todavia csclriecer o scii :riintle 
valor psychologico, porque em mriitos ciisos pode (liir 3rigeiii 
a acertadas induccões sobre o senso moral do d e l i n t j i i c ~ ! ~ ~ ~ .  

Ferri, um dos membros mais insignes do congresso .iiiiIiro- 
pliIo?ric.o, no relatorio qiie apresentou sobre ;I ~ l a s s i f i c . ; i ~ ~ ~ ~ ~  dos 
c r i~ i~ i~ iosos  segundo os seiis caracteres eswnciaes, orgaiii,.o.- e 
psychicos, tambem alludiu a tatuageiii coiiio prova d;i i i i - c b i i < i -  

bilitliide pliysica, principalmente dos criminosos quc ( I  5;il)io 
prof(:ssor classifica de instinctivos ou dclinquttntes ii;iio-. 

Diz o relatorio: uO criminnqo instinctivo, dc que o ;i--;is- 
sino e 11 ladrão são os representantes conrmrins e maii niiiiie- 
rosos, apresenta dois caracteres ps~cliicos fundanicntacs: a 
ause~crin hereditaria do senso morul c n kipre~it lencin ~ I ! . F  con- 

seq t i~~~c icc .~  (10s suns accdes. Estci car;icterrs dcterminnin (liias 
seritb': ( l i ,  symptonias iecundiirios mais oii nicnos nunicrosos 
em vada criminoso tl't,sta cathegoria. 

<([)o primeiro caractttr fundamental, a ausencin d o  senso 
morcrl di'riva a i~ts~rrsibilitln(le physicn e moral dos criniinows 
para os soffrimento.;. os niales, os daninos das victimas, (Ir si 
proprios e (10s cuniplices, inscnsibibilidade qiie se manifesta 
pelos symptomas scagiiintes : 

« A  insensibilidade pelo soRrimento das victimas, sobre- 
tudo nos crimes de sangue, demonstra-se pela i n d i k r r r i l ; ~  tle- 
pois da pratica d'elle, pela impassibilidade dos assassiiios em 
frente dos cadaveres das suas victimas. Esta insensil)ilidade 
vae ati: cio ponto dc consentir ao criminoso um somno pacifico 
junto d'aquelles que iiialou. 

 esta niesma inst:nsibilidade hereditaria denuncia-se lam- 
bem nos descommodos dolorosos porque os delinquentes pas- 
sam. por exemplo, no ponto de  vista physiologico, quando os 
assassinos e salteadores, etc., sáo transportados em carros 



ii'riiii longo percurso, e que, apesar de feridas gravt:~, ii;iii 
so1t:im iim gemido, uni queixunie, ou quando são subnit~iiitlo~ 
a operac.óes cirurgicas que para outros seriam dolorosas ;i [a- 
tuagem é tanibem um exemplo) ; alem d'isso ha uma Ibrova 
evitlentc. que resiilta do estudo sphyniographico dos cririiino- 
sos, da estliesiometria, etc.» 

Aintla rio mcsnio congresso o doutor Frigerio, niedico e 
director do asylo de alienados de Alrxandria, fez algumas 
considerações com respeito i significa~ão da tatuagem nos de- 
l i n q ~ ~ e n t e s ,  reputando-a como uma prova de degenerayiio d'es- 
tes, ou da sua identidade com as racas inferiores, ontle o fa- 
cto k frequente e habitual. 

O professor Lombroso, investigando as causas porcliic se 
rnanteni nas classes inferiores, e mais ainda entre os crimino- 
sos, este uso, que não teni vantagem alguma e pode originar 
más consequencias, attribiie-lhe as  seguintes : 

lssio no 1." A religião, que exerce uma profunda i m p r ~ . - '  
animo dos povos, conservando-lhes os antigos habitos e costu- 
mes. 

(Com effeito na cidade clerical de  Lha-Ssa, a Roma thibetana, 
coii~o a denomina Letourneau, (LB Sociologie), os arrebiques 
transformaram-se em penitencia, em agentes de moralisaçào. 
N'aquella piedosa cidade, toda a mulher que se presa, antes de  
sair, deve enlambusar a cara com iiiii verniz negro e viscoso. 

O costume de sarapintar o corpo é unia variedade da ta- 
tuagem. 

Os Esquiniós tninbem usam a tatuagem, na crença de que 
os traqos d'esta operação sc!rão considerados no outro miindo, 
coiiio uni distinctivo de lionra. 

Os hebreus e phenicios desenhavam figuras no corpo, na 
fronte nas niiios, que denoniinavaiii sigriaes de Dcii-. Na 
ilhii de XIarsliall a iiiiigueni é perniittida a t,atuagem sc:in se 
rogiw aos deuses licenca para isso. Lubbock accresceiit;t que 
as  niiilheres a quem falte a tatuagem orthodoxa não gosarão 
da beatitude eterna. 

.lurito de  alguns sanctuarios existeni artistas cspeciacs que 



pratica111 a tatuagenl devota, burilando synibolos religiosos no 
corpo dos romeiros.) 

2." 0 ocio. 
3.a O espirito de  seita, o11 de classe, como, por c rcbmplo, 

o dos artifices da edade-média, que adoptavam unia i. iiiapcSm 
eq~ecial  e caracteristica dos seus oficios, o dos niiiri ilit~iros, 
~iiilitares, etc. 

'I.:L AS paixões amorosas, ou antes eroticas, e ; t i l b  ~ . i ~ r t o s  
serilinientos mais nobres e puros, como as rccordaçLic ( l i 1  in- 
fancia, das pessoas de familia, ou de  amigos auseriitt<, o11 

mortos. 
5." O atavismo historico, producto da  tradicção. 
Lombroso, citando Lacassagne, auctor de uma escrllcnte 

monographia sobre o assiimpto, attribue tambem a tiitiiagein 
;i iiccessidade de exprimir as  idéas por meio de  hierogliplios, 
escriptura muito commum dos ignorantes e dos povos l~iirniti- 
vos, que se soccorrem de  representayões objectivas, para si- 

gnificarem as suas idéas. 

Tive ensejo de examinar 345 criminosos, e drpi~r~iriini- 
,c, irie 08 coni signaes de tatuagem, o que corrcspoi i~l~~ a 
16,08  " o. 

O tloulor llarro, insigne auctor do precioso livro I i.nrnl- 
ter L der deli~iqueníi, estudo anthropologico-sociologico, c.m I :398 
delinquentes encontrou a tatuagem em 1 8 6 ,  o que d,i uma 
proporcào de 1 1 , I  5 "'O. 

Loiiibroso da conta de que eni 5 : 3 4 8  tinham traios (11- 
tatuagem 667, sendo 1 0 , i i  O,'O adultos e menores 34,9. 



I)'i~iliielles 28  ci.iniirio.;o.; coiii signaes de tatuagctiii. prali- 
cariini crimes de I'iirto e roiil~o 33 ,  de homicidios 2 I . crimes 
contra a religião 1, e nttr:iilatlos ao piidor 3.  

No. 21 réos de  crimes contra a segurança das pcssoiis li- 
griiitiii ? O  homicidios voliintarios e apenas uma teiitiitiva de 
horiiicidio. 3 d'estes réos já tinham commettido crimes de fe- 
riiiientos anteriorniente aos hoiiiicidios. 

Dos 3 3  condemnados por criiiics contra o direito de pro- 
priedade, 17 s5o reincideiilcs (i eiitre os que attentarani contra 
o pudor ha iiin q u c p r a t i c h a  anteriormente crimes de tliversa 
naiiirez;i (I outro que é reincidente no crime de estupro. 

A especie dos delictos k iiiais unia prova a favor tlii opi- 
ni5o que no congresso de Roma emittiii o doutor Prigcrio e 
qiic: scb ctiicerra nas palavras seguintes : « A  dednccso iiiais 
pratica (lu", a meu ver, se tira das observacões sobre a tn- 
tuiigeni, é que a sua frequencia está em relação coiii certas 
cla-scis de crimes determinados. Assim sobre 60 delinqiientcs, 
cujas tatuagens já citei, o maior numero (30) foi condciririado 
por aggressúes, roiibos, depredacóes, emprego conscieiiitr de 
titiilos falsificados; 15 por viola@o e incesto, 6 por Iioiiiiridios 
e Ierinientos de que resultou a iiiorte, e os oiitros coiiio inceri- 
diarios. n 

A operacáo foi feita com agulhas, e apesar de li; niostra- 
reni a tatuagem eiii anibos os braços, 2sómeii te  se qiiei\-iiraiii 
de qiir era dolorosa a operacào, sendo os demais coiili)imes 
eni declarar que apenas Ihes causára uni ligeiro prurido. 

1)iirante a vida militar sujeitaram-se á tatuageni S ; nas 
cadcias civis 30,  sendo a maxima parte lutuados no Liniociro, 
algiins na cadeia da Relação do Porto, outros rias prisóe- mi- 
litares (r  níi Airica, onde 2 j á  tinha111 ciiniprido scntetiya. O 
ocio e o espirito de imitação foram as causas confessadas pela 
maior parte para explicarem a tatuagem. 

Dos poucos que na vida da liberdade, anterior á perpe- 
tracão do crime, se  sujeitaram a operação, 1 s6 a cxplicoii 
por sentimentos religiosos, pois que tem n'um braco unia fi- 
g i i r í ~ d c  niulher com pretensões a imagem de Santa I.iizia, 



desenliiida por occasião de uma doença de olhos qiic lia siia 
aldeia grassava, adoptando então muitas pessoas aquellii tatua- 
gem devota. 

Eni 13 observei a tatuagem com crucifixos e eni?ileni,is 
religiosor;, alliisivos a paixão e morte de Jesus Chri~tt) - Imrc.iii 
d'cstes stiiiic:nte 6, no exame a que foram submettido- ;I rii- 
trndii do cb.ti!helecimento penal em que se acham, iiio,-ii.;~raiii 
conheciiiiento sufficiente da doutrina cliristã. 

Entre elles ha 1 qiie tcrn nn braço esquerdo um ri.iic>ilixo 
e viirios ernhlenias aravados eiii 1874 ,  quando cumpriii scn- 
tenca por crime iiiilitar, e, apea r  do caracter religioio d'a- 
que1l;i tatuagem, o sei1 ultimo crime foi um desacato I> profa- 
n a ç ~ o  d;i sagrada Sornia da eucharistia. 

Ein 15 vi desenhos, nomes, que denunciavam seni i niriitos 
amorosos, e saudosas recordações, mostrando apenas '2 piiitii- 
ras obs(:e~ias. 

Encontrei em 3 unicamente desenhos, letras e noiiie. ~ I I P  

revelain o amor de familia, segundo as declaraçóes I I I I V  fiz"- 
ram. 

Deparou-se-me n'um delinquente de existeiicia de.i8 Ira- 
dissima, viciosa e turbulenta, o desenho de um tumiilo ~.oiiio 
recordayào do seu uR~CO amigo, a que com profunda tristc,~;i i(' 
referiu, >entindo não ter meios para lhe levantar um iiiaii-oleu 
tle inarniore. 

Dos que tiveram praca no exercito 1 só apresenta eiii1)le- 
mas militares : duas pecas de artilheria, a designacão do regi- 
mento, ntiniero de matricula e de bateria, etc. 

Em regra os desenhos de tatuagem não se especiali~aiii, 
de iiiodo que se encontrem piotiiras ou signaes d'iim *i) #,:ira- 
cter, pc~i- que alguns tem, por exemplo, n'uni braco eriit~li~iiiiis 
religiosos e no outro ou no mesmo braço hierogliphos oii de- 
senhos profanos. 

O que mais se nota e a pintura de corações varados 
por setas cupidineas, ou espadas symbolicas de uma paixão 
criiciante, nomes, iniciaes de nomes, datas e uns trianaulor; 
crusados, que denominam signo raimdo, e a que al;ruii~ sii- 



pc:l.~liciosaniente atlrib~iem a virtude de obstar aos iiiaii-. o l l i i i  

dos e ás arremettidas perfidas do diaho. 
Nas cadeias do Limoeiro e da Relayão do Porto ha cl'estrs 

grosseiros Benevenutos Cellinis que se encarregam da tatua- 
geni dos companheiros, e ,  qiiasi sempre, mediante gratilica~ão 
proporcional á qualidade da gravura. 

Lonibroso enumera cntre as causas da tatuagem o atavis- 
mo, dando-lhe a importancia principal. As tatuagens qii~. exa- 
minei não mc auctorisani a dar valor egual ao que o illiistre 
sabio lhe attribue. 

N'este ponto pendo mais para a opinião de Tarde, exposta no 
seu livro L a  crirninalité comparée, onde com grande acliine do 
engenho se discute a these de  Lombroso sobre a esistencia 
dn typo criniinal, como variedade distincta da nossa c,speçie. 

((I? um facto curioso que em certas classes inferioics das 
l)ol)ulacões civilisadas, entre os marinheiros e ali: cntre os 
soldados, sobretudo na classe dos delinquentes, (ma: nunca 
entre os loucos, note-se) se  pratíca excepcionalment.! o uso 
de fazer incisões figurativas na epiderme. É um \c:stigio, 
conservado por atavismo, como pretende Lombroso, (tligi-se em 
todo o caso, por tradiccão, porque a hereditariedade nada tem 
com isso), da  tatuagem que se siippõe ter sido gencralisada 
entre nossos grosseiros antepassados? 

1'arec.e-me infinitamente mais provavel admittir queb e um 
cnèito, não da tradiccão ancestral, mas d'uma moda inijmrtada 
por marinheiros ou militares, imitacão dos selvagens iictuaes 
com que tenham estado em contacto. Esta moda pro~~;igou-se 
niais rapidamente entre os condemnados por causa da .;ua in- 
sensibilidade cutanea, tão hem demonstrada pelo nosso sabio 
auctor, e em consequencia dos longos tedios da pris3o 

Esta moda 6 iiiais geral entre os reincidentes. Nove, vezes 
sobre dez (sobre 606 taluados 189 vezes), os deserilios, os 
symbolos, as lettras são tracados no antebraço, regi;io mais 
commoda para os operador e operado; no rosto iiuncii. Fre- 
quentemente e o retrato approximativo da mulher amada, ou 
sáo as suas iniciaes; isto lembra a s  cifras entrelaçadas que os 



amantes burilam nas arvores. A mingua de cortica, os prcisos 
servc:m-se da pellc. Outras vezes o tatuado inostr;~ o .i:nal 
da siia profissáo, uma ancora, um violino, uma bigorriti. iirii:i 

divisa com que pretende eternisar o seu odio, por vc.zcL. i i i i ~  

phal l i~s .  . . D (1) 

A s  ~t)servaçóes sobre a tatuagem dos condemnados (1:i (.a- 
dein peiiitenciaria de Lisboa proseguiram, 4 medida que os re- 
clusos aiignientavani, de modo que em 463, isto é eiii iiiais 
11 8 pre>os tlepararam-se-me 19 com os signaes de tatii 3:c1iii, 
preiiizendo iim tot;il de 77. 

Il'estes são n h u ç  de crimes de  furto e roiibo 50, ?:i tio- 

micidas, 3 aiictorcAs de attentados ao pudor e 1 de  d e s a c . , , ~ , ~  ;i 
religião. 

I)os $0 condemnados por crimes contra a propriedatlt, :I!) 
já foram condemnados por crimes identicos mais de unia \ 1.z. 
sendo o iiiaior nuiiiero de gatunos incontrictos e rebcld~ . , I I ~  

exercicio de qiialqoer ~)rofissào honesta. 
Ilntrc os homicidas figura um que, em poucos mezi:-. Ilrr- 

petrvii 11 crimes graves : assassinato, homicidio frustratlt~. 1.5- 

tupro, roubos, etc. 
A pixrversidade d'esta besta fera parece ter eni parte a 

sua origem, ou haver-se agravado ,  com o habito de I~ebidas 

( i)  Este capitulu fora até aqui publicado erii artigo na H~bciistu de 
Eduroçib P E~lsino. I) resto foi escripto depois de estar no 1)ivlo este 
livro. 
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a1i~oolic;is. A ausencia do senso moral e completa, 1101- nào 
solta iiiiia palavra denunciadora de remorso, e mostra -e  in- 
sensivel e indifferente a clausura cellular. 

Os signaes da tatuagem pouco divergem dos qiic j;i inen- 
cioriei ; distinguindo-se apenas Ires condemnados, uni qiill fora 
compellido ao serviço militar quando adolescente, e ~ [ u I '  pas- 
sando por varias prisóes e calabou.os, deixou gravar no- ltra- 
$os, no peito, no ventre e nas pernas, varios emblema. sym- 
bolicos, corações, nomes de amantes, na perna esquei.tla uin 
homem nu com um erotismo de satyro, uma niulher iiiin na 
direita, unia serpente n'um dos braços e iim lagarto no ~trirro, 
etc. A biograpliia militar d'este preso apresenta-o coiiio iim 
indisciplinado e incorrigivel. O pae estivera doido eni Ilillin- 
folles, e por fini suicidou-se. 

E tambem notavel a tatuagem de um gatuno, auioc.liione 
de Lisboa, delinquente desde os cinco annos de  edade. Kos bra- 
yos lem diversas iniciaes de nomes de amigos e consocios ; no 
Indo esquerdo do peito dois coralões, as iniciaes de uni intimo 
e do outro lado duas figuras n'uma nudez e attitudc qiie re- 
corda um vicio vulgar em Sodoma. 

Sào raras as  tatuagens feitas fóra das cadeias. O predo- 
minio do numero dos tatuados, réos de  crimes contra a pro- 
priedade, explica-se pela sua mais repetida frequenciii dc pri- 
sões c pela ociosidade, que tem preponderancia ctiologica 
n'esta especie d e  delictos. 

Mr. Lacassagne, notando o grande numero de tc~liiagcns 
synibolicas, attribue o facto ás  tendencias fetichicns, cliio re- 
puta inherentes ao organismo humano, pois que os esliidos ar- 
cheologicos provam que os homens pintaram as idéas iintes d e  
escreverem. 

A tatuagem tem uma grande importancia, porqiir, como 
diz rnr. Berchon, r 6  um precioso signal de identidarltt iiidivi- 
dual para se exaniinar quer eni vida, quer no cada\c>r, quer 
nas exhumac6es juridicas. Pode até fornecer, segiinilo a na- 
tureza e o local dos desenhos que a constituem, noy0es im- 
portantes e algumas vezes decisivas sobre a condi$ío social, a 



edadr, o bexo, a nacionalidade, os gostos e sobretudo a profis- 
são aclual ou anterior das pessoas examinadas.~ (1) 

A verilicacáo da identidade dos delinquenttls ( para a 
,idiiiinistroyiio da justica prndl cle um altissimo valor. 

A tatuagem presta um aprcciavel subsidio á verific .irtio da 
itlcntidade, porque os que a apresentam estáo conio que sigil- 
1,idos com marcas de difficil erosão. 

Sob o aspecto da psychologia e egualmente muii impor- 
!qiiilc o exaine da tatuagem, por que os tatuados, ciii rrgra, 
I~rot.ilram fixar na epideriiie certas imagens, datas, rrc. wdações 
I. 3enlimentos que mais os impressionam, ou que . 10 niiiis 
conformes as suas tendencias, siipersticões e affectos. 

A pictographia e vulgar entre os crin~inosos, que .ib c-0111- 

prazeiii em tracar nas cartas arabescos e figuras para , i i i i l ) l i f i -  

ciiiào do texto. Não é raro tambeni que ás cartas adtiic~ioiic~iii 
illiimiiiuras grosseiras, producto de unia phantasia, cliic, 110s 
seus voos, entra arrogante pelo dominio da e ~ t r a ~ ~ ~ g , t i i c i a  
mcntal. 



CAPITULO XV 

A liberdade condicional dos caidamnados 

Vem já da antiguidade grega e romana o principiu de que 
;i applicacão da penalidade aos réus deve principalnienic> visar 
á siia regeneraqão. 

t A  não ser que se castigue brutalmente e irracii)n;iiiiicrite, 
ninguem pune os culpados de injustiça s6 porque a 11ratic.a- 
ramp -diz Platáo no Pratagoras - e accrescenta : uQiiando 
na inflictáo das penas se procede acertadamente, o vastigo 
ni7o se applica por causa da falta perpetrada, pois i: iiiipossi- 
vcl iriipedir o mal consummado, mas para obviar a uiii;i falla 
futura, afim de que o reu não reincida e sirva de exeiiiplo ás 
icb.;teinunhas do seu castigo.3 

O philosopho Seneca e o jurisconsulto Paulo altriliiiiam á 
I ) P I I ; I  I I ~  intuito puramente ediicativo e moralisador. (( l'l eum 
( 1 . .  t t ~  puiit eme~idet - dizia o primeiro -pa?na corlstittlilur in 
e~~rentlri/iorteni ho~ninuna - sentenciava o segundo. 

(:iiiiipre todavia recordar que o luzentissimo phiIow0pl10 
gl.(:,so, repcllindo a idéa de deixar impune qualqiler criiiie, 
considerava a penalidade uma therapeutica das cnferiiiidades 



nioracs dos criminosos, mas, quando o curativo fosse incerto, 
ou aquelles fossem rebeldes ao tratamento, aconselhava a pena 
de morte, adduzindo jiistificativamente uyiie ha leis proniulga- 
das para os bons, as  quaes sómente tendem a ensinar-lhes o 
modo de  viverem em harmonia e paz com os seus concitladãos, 
e ha outras contra os perversos, os refractarios I edricação, 
indoles duras que nada tem a forca de a h r a n d a r . ~  Como se vê, 
para os incorrigivcis Platão insinuava um processo dcliiirante 
da sorit!dade, não esperando que elles com uma p u n i ~ s o  frouxa 
e iniitil ganhassem alento para attingirem os extremo!. tl'iiiiia 
vida tlc scelerados. 

Desde que o direito de  punir deixou de pairar nas rrgiões 
niysticias da expiação e nas regi6es nietaphysicas dii justiça 
absoliita, isto é, desde que a pena deixou de  ter em si propria 
a siia razão de ser, convertendo-se n'iim meio tentlento ;i rim 
fim, o principio da regeneracão moral dos delinqu&ritr~ allioii- 
se  a íipplicação da pena, accrescendo 1 complexidade (10s eíTt:i- 
tes previstos pelos legisladores. 

A theoria da emenda moral dos criminosos é o fiintl;tiiiento 
do systema penitenciario, e a vulgarisacão d'este systeiiin com- 
prova o geral assentimento que aquella theoria toni rcctal)ido 
no gremio dos criminalistas e philosophos, que, na geiicbrosa e 
enaltecida missão de nobilitarem a especie humana, tiSiii litliido 
heroicamente na empreza fadigosa, extenuante e por vc'ritiira 
vã da modificação das leis imperiosas e fataes do organismo 
individual e social. 

A instituição da liberdade provisoria dos condeiiinntlos e s t i  
introduzida em grande numero de  codigos penaes, c.clino con- 
seq~imcia  logica do principio da punição educativ;~ I .  niornli- 
sadora do criminoso. 



A primeira experiencia da anlecipação da li ber(. I ~ I I ,  aos 
condeninados fora feita em França ba mais de  60 anriils, iiào 
em virtude de uma disposicão legal, mas como nc.1.o liiira- 
mente administrativo. 

O prefeito de  policia de Paris, mr. Delessert, [vi tlo urna 
solicitiide carinhosa c desvelada pelos reclusos de  menor eclade, 
começou por submettel-os a um regimen de  isolaiiierii~~, I: or- 
ganisoii simultaneamente uma sociedade protectora (to?; pe- 
quenos prisioneiros. Esta sociedade on'ereceii-se a iiiiiiistrar 
edricacáo aos menores com a clausiila de os fazer eiic;irc.erar, 
quando n2o tivessem boin procedimento. O prefcito ,i i i i i i i i i i ,  

~ reven indo  a sociedade de que as reincidencias (10s iiiisiiores 
[)ostos eni liberdade excedia annualnieiite a cifra dc 7 0  "L). 
Dobados alguns annos, o presidente da sociedade, coni jiistili- 
catlo prazclr, anniiiiriavn n'um relatorio oficial qiic ;i$ reinçi- 
dcncias nrio subiam tle 7 "'o. (1) 

A liberdade condicional foi introduzida na Ingliiic~rrir por 
viriude de tima lei d e  90 d'agosto de 1853, sendo na 1i.l;inda 
iiii~~lantnda esta instituicão com exito satisfatorio por iiicio ilo 
s!.itcni;i arloptado por CroRon, vrilgarmente conhrc-i1101 [tolo 
?;!~tc.iii;i pcvinl progressivo ou irlandez. 

I:iii IlIti? foi a mesma instituição adinittida, conio f.:i.aio, 
i i ; i  S i~\onia,  e poiico depois n'alguns cant0es da Siiissii 

.\ ;ittencão que o systema penal irlitndez excitiirii 1 ( . O I ~ -  

(1) IItillrtM1 a2 Ia sorz2td gheral~ drs prisoris, li.'> (L- 488'1 



gresso periitenciario de Londres influiu poderosamenic~ para 
que aiigmcntasse o nuniero dos partidarios da liberdatlv con- 
dic:ioniil e para qtie se popularisasse uma idCa que 11a0 con- 
t r a r i a ~ a  de niodo alguni a aspiracão dos criminalistas philari- 
tropos. 

O principio tem conquistado adhesóes dia a dia, modo 
qii(: niio ha codigo penal de data recente qiie não trnna con- 
signada a liberdade condicional, como incitamento d u  rcliabi- 
litíi$âo dos condemnados e recompensa de exforcos c>ii~idados 
por estes para se  levantarem do atoleiro moral a quc os pro- 
pcllira o crime. 

A liberdade condicional não i:, diz mr. Fernand l)osport(~s, 
((urna diminuicão pura c simples (10 teiiipo da pena dc pris$o. 
Nào se trata de entibiar a repressão, muito debil hoje I i i l v c ~ ,  
pelo contrario cura-se de a fortificar, mantendo-a na proporcao 
esacta em que possa ser util. h liberdade provisoria k a re- 
conipensa da boa conducta do condemnado, a conseqiicncia do 
scu arrependimlnto. É a applieação mais racional d'estc grande 
principio penitenciario, que distingue o criminoso accidcntal, 
digno de tbda a iridulgencia, digno da piedade dos seus senie- 
Iliantes, pois que se arrepende e não í: corrupto, 'do criniinoso 
hiibitual, que se revolta contra a sociedade e convertc o crime 
cm profissãoo. (1) 

Na discussão da proposta de lei franceza relativa aos meios 
preventivos para combater a reincidencia, o senador iiir. Hó- 
rcnger, propugnando pela liberdade condicional, allegava que 
a sciencia penitenciaria não havia encontrado nunc;i I I I I I  meio 
d c  encorajar, de avigorar as boas resolu~ões,  mais yoleiile qiie 
íi instituição da liberdade condicional. «Que instituicio I, esta? 
----perguntava o inclito criminalista. «I?, corno o relatorio clxl)Oe 
-acçrescentava-o acto pelo qual se d;i, por anteciliii.50, a 
lil~ordade a um individuo cchndeniriado a prisâo, com a cl;iiisula 

(1 i Bull~tin dc In societé dcs prisons, ja citado, 



de que, se tiver mau comportamento durante o t e n i l ~ ~  , I  I pena 
que, ainda tinha d e  cumprir, poderá ser novamenio ~ , i t ) so  e 
constrangido ao ciimprimento integral da  condemna(.ào IYoiide 
nasce a efficacia d'esta instituição? Facilmente o reco iiitbc~cis. 
Não ha rio homem encarcerado sentimento mais proii ~ i c i n  do 
que o da liberdade. Os seus desejos, os actos, convcr;',iii [),ira 
tl.tc pensamento unico, que o absorve, que o domina, ,ili.olu- 
tnineiite, exclusivamente.)) 

Quem tenha conhecimento pratico da vida carcer:iria tios 
condcninados, sabe quanto R ancia da liberdade prec, I , I I I) : I  a 
iiiiagiria~ào dos reclusos. h noticia de  qualquer acorit(> iiiiiSii~o 
irisigriificante entremostra-lhes a perspectiva ~ ~ d u c i o r ; i  1 1 1 s  iim 
indulto, de um perdão ou commiitacão de pena. 

A idéa de justira, o sentimento do remorso, a cor1 . ienria 
tlo solTrinicnto de uma punicão merecida, dissipa-se, e\~,l;i-*c. e 
tlesapparece, e os condemnados, por mais façcinorosos i ~ i i t :  <I:- 

jnm, reputam-se dignos da clemencia regia, seja '111 ' !  lor a 
pena iniposta ou o tempo porque tenha durado, e niio I I S I  len- 
t;itiva oiisada ou sollicita~ào importuna que náo f i t c i i i t i  I);ira 
t~i~iisegiiireni a sua a ~ l ~ i r i i ~ a o  anhelante e febril. 

0 s  que v&em I'riiçtr;itliis as suas prctencões, ( I ~ I I ~ I  \i~iii-se 
iiiiiarganicntc da justica hiimana e lastimam-se por iiat l  serem 
clientes í'elizcs de pessoas dc valiniento, attribuintlo .!. con- 
cessões do poder moderador á grandeza e peso dos ~ ~ ~ , p e / i l r o s  
que preponderaram em beneficio de outros, nascidos S ~ I I  o iri- 

fluxo de estrella niaii propicia. 
b institiii~iio da liberdade condicional, utilisando ;I. aspi- 

rnqões (10s coritlemnados, dirige-as para um fim niaiq iiobre, 
corivitlando-os a subirem com esforco, resigiiaçiio c 11 i~'it*rit.ia 
pt:lo declivio ingremc, de ciijo topo se avista maiq ccsill) o ir- 
riitliar da  aurora em que Ihes scra perniittido sair tla ~~liiiisiira 
.\oiiibria. 

ii liberdade condicional, desperta os sentimentos ( 1  tli,:iii- 

tlnde qiie ainda existani nos condemnailos ou qiir: SI: Ibcl--.iin 
reaniiiiar, pois qiic Ihes aponta aqoelle beneficio coiiio iim 
acto de justiça, coriio lima remunera$ão do seu merito. e i i á ~  



coiiio unia simples mercê dispensada por mero favor. i\i,iiella 
institui~áo é um fecundo cnsinamento para os deliriqti~,ntt.s, 
pois qiit: Ities põe á luz da evidencia a idka de  juslicii V faz- 
Ihes sentir qiie a punicão do crime é a consequencia iiicvita- 
vel do seu acto, e não iim soflrimento imposto pelo c~ipricho 
huniano de parceria com uma má sina. 

Conio incentivo de regeneraçào dos condemnados, o-. per- 
d6i:s e coiiiinutaçóes de penas concedidas pelo poder i r i~~dcra-  
dor iiào sào equivalerites ;i instituilgo da lil~erdade coiidi~.innal, 
ncin, coiiio esta, applicaveis em tão larga escala. O iiidiill,~ ou 
a diminuicfio da pena deriva da cleriiitiicia regia coiiio uma 
griisa, iiqii~lla constitue uma especie de direito adqiiiri~lo por 
iiriia sérict de provas siiccessivas que toriiaiii presiiiiiliiiva a 
rcgencrayiio do delinqiientc. 

A concessão da liberdade condicional, sendo revognvel, 
assegura mais eficazirlente a defeza social, o que sc ii,io dá 
com o indulto, pois que os qiie o obtiverem nAo fica111 sob a 
ai i icap de  voltarem ao carcere, quando se desviem d;i linha 
dc uni procedimento honesto. 

Na ponto de  vista dos iiileresses dos coiidcmnad~~.; e da  
siia rc:habilitaçáo social, a concessào da liberdade pro\.isoria 
prevalt:ce vantajosamente sobre o indiilto, pois qiie a scll,ic:dade 
rt~cebcra sempre coiii mais hospitaleira henevolencia acliielles 
rltie, a despeito de terem sido criminosos, pelo seu exemplar 
comportamento, pela sua obediencia á lei, pela sua actividade 
industrial, pela modificacão dos seus hahitos e docili(1ade se  
resgataram do carccre. 

O insigne Loiribroso, expondo as  siias duvidas soI~i.(b a li- 
bcrdatle condicional, tolera-a, dizendo: ((Todavia, cnoiiio i> a 
iinica instituição qiie, sem recorrer ao systcma al)\iii.ilo cl;is 
gratas, pode, coiii unia appnrenci;~ ilib jiislica, C cc~iii :i.iiiiile 
ecoriomia de dinheiro desacciiiriular os ciirceres, oiitl~, o iiir- 

pratic;tvel todo o systenia beiii dirigido iie therapeiiiic.;~ ~.i.iiiii- 
nal, como e a unica que transforma a liberdade, t l s i~*  sonlio 
eterno do reu, em instrumento de  disciplina c de enil~iida, e 

' como com a passagem gradual e vigiada para o iriiiiitlo tios 



honebtos, offercce ensejo de di~sipar a desconfiaii(:a do pu- 
blico coni respeito aos delincliieritcs libertados e iiisliira-lhes 
cnnfianfa crn si proprioi, de*ejo que se conservtl nins bem 
cnteiitfido, quando se constriinm os estabelecimentti~ iiiieriiie- 
dios, (filando os réus passem por um severo e 10ii;r~ licriodo 
dr cl;iiisura cellular. . . D (1) 

Tratando do systema penal progressivo, dei cnrih~~t~imento 
,to+ Iritores dos estahelecirnentos a que o sabio criiiiin,ilista se 
ri~ferc. e cuja existencia é tão necessaria para a inqtiiliicào da 
Iil)ibrdade condicional que, sem ella, sarebbe stata ?oi(i rrra 
$ 1  nrílritura, no dizer de Beltrani Scalia. 

Os sectarios da escola penal positiva admittem cniii gran- 
dos rcstriccões a liberdade condicional dos condernnad~~.;, pnr- 
I ~ , I P  niio attribuem 5 penalidade uni intuito excliisi\;imente 
nioralisador, nem confiam em qiie a piinicáo do delicio trilha 
;I virtude de extirpar os ruins instinctos de certos c~riiiiinosos, 
oii de modificar a indole d'aqiielles qiie são o prodiicio pcr- 
~iicioso dos factores sociacq dti criiiiinalidade. 

Entre os jiirisconsultos ha tanihcni lenazes advc!rstii-ioi da 
institiiiçáo da liberdade condicional, pois q ~ i c  vbeni n +4la iim 
tlesrespeito do caso jtllgado, uma onènsa a soberania d , ~  niagis- 
tratiira e uma quebra da proporcionalidade entre o criine e a 
I ~ t ~ n a ,  tão cuidadosamente medida e marcada nos codigos. 

( i  I Sull imnnento delitto iw ItnIia, 



Na discussão parlamentar da reforma penal de  I ' r .  o 
del~utado sr. José, Liiciano de  Castro apresentára iimn ~,i.'~l,o.r;i 

para sc conceder a liherdade provisoria aos condeninado- , i  I N I -  

são celliilar, ou prisão maior, oii a degredo, que hoi ivcs~~~ri i  ( V I I I I I -  

pritlo dois terços da pena em determinadas condicfies i I~~~ i ,g i i ; r -  

da5 pc:lo illustre jiirisconsulto, invocando o exemplo 1 1 1 4  n l ~ i i -  

iiias nacões e o principio de que a regencraçào moral tio- cri- 
niiiiosos deve ser um dos effeitos necessarios da pena i h  c,oiise- 
qu(:nci:r legitima d'acluella o termo d'esta ou o seli nriciirta- 
nieiito pela concessão da liberdade provisoria. 

O ministro da justica, o sr. Lopo Vaz, combateu ;i jli.i111osta 
tilludida com as razões seguintes : 

((Dese.jo que a pcna seja proporcionada ao delii.to, para 
ficar na devida proporcionalidade o delicto com a iri~li:n~nisa- 
$0 do damno causado a sociedade. 

«Se a sociedade não pode deixar de promovcr :i 71t ,zr~icra-  
:,'i0 do criminoso, tambem reputo necessaria a elfcci . icl;itlc do 
c.iinipriiiiento da pena, para que a sociedade seja t l t ~ . ~ ~ ~  ;ríivada. 
O principio da morigeracão do criminoso, que o I(~:islador e 
os poderes puhlicos devem ter na devida cons i t l r i . ;~~a~) .  não 
pode em caso algum absorver o principio em t ~ i i ~ .  iio meu 
modo de vêr, se fiinda o direito de  punir. 

((0 criminoso deve a pena á sociedade ; tem de { i  t~iiiiiprir. 
«Na0 posso portanto, concordar com esse systt~iii;i ~ ~ c n a l ,  

na parte em que o illustre dcpiitado propõe a lihertl.itl~i provi- 
soria, não só pela razão que acabo de  apontar, roiiio iaiiibem 
porque um tal systeiiia daria Jogar a actos mais oii iiichrios ar- 
bitrarios da adniinistragâo publica, das quaes fic,aiia ~I~~~ic~i i t l en te  
o ser, ou não cumprida toda a pena comrninada.1) 

A a r g u n i e n t a ~ , ? ~  do illustre ministro contra ;i lilwrdade 
condicional deriva do principio de cxpiaçáo, qiic, ; i  i i i t > ~ i  vêr, 
repiita inhereiite ao direito de punir e da necesaicI.icl~: de se  
reparar a violacão da ordem moral com o soffriiiic~iiio t l o  um 
castigo, que é a retribui@io eqilivalente a gravidade ~ i i i  olfcnsa 
feita a sociedade. 

Parece-me, porkm, que a repara~fío moral, tli,vida pelo 



criminoso aos seus consocios, será mais valiosa I: !111-ii iva, 
quando este pela sua emenda sincera e espontanea 110";;i se' 

restituido a vida social sem inspirar dcsconfiancas oii -ii>c,itar 
receios. 

O criminoso não presta mais levantada homenagci 'i idéa 
!(i riioral e de justiqa do que quando docilmente >e >.il)iiictte 

I c.iiinprin~ento da pena, e trata de redimir-se do ( ' : i : i ~ i \  ,tiro 
jli,la correccão do seu proceder e por actos que eviiieiiicnic~nte 
~ll~iiioristreiii os seus exforços para a rehabilitação. 

( 1  vicio, o crime, genuflecte deante da virtudc e 1iil)lica- 
1i11~11ic se penitenceia. Não succede assim, quando o (.i .iiiinoso 
c,iiiiipre a sua pena n'uiria passividade forçada, quc iiltciias 
encobre a rebeldia que se agita e contorce no reccssc da sua 
consciencia, inaccessivel ao remorso. 

O maior obstaculo, a realisa~ão pratica da liberd;~ le con- 
dicional consiste na dificuldade de encontrar um pcs- tal siif- 
ficientemente probo e discreto para com imparcialidatli e jiiizo 
seguro informar ácerca do comportamento e merilo ( ts con- 
ciciiinados e discriiniriar lucidamente a hypocrisia (10 I ) '  iir pro- 
posito de regeneracào. 

E certo que a siiiiula~ão da emenda com a tibicza 1,: von- 
tade congenita dos deliiiquentes e difficil de manter-?!! iiiuito 
teriipo, sempre se denuncia; todavia a instituição recl;liii;i u1n 
pessoal de carceres com altas qualidades moraes, seni 0 cliial 
w i a  uni erro e um perigo a adopção de uiri princijiio, que 
taiita sympathia tem merecido aos modernos criiiiinítli~tiis c 
legisladores. 

Adiriittida a cIas$íficacão dos criniinosos feita pelo. escri- 
ptures da escola penal positiva, é claro que a institiii.20 da 
liberdade condicional ou provisoria nào é applicavel a Lodos OS 
delinquentes, mas restrictarnente áquelles em que a perialidade 
pussa exercer salutar infiuxo, sendo cxcluidos da conce.~iio os 
que, pelo exame anthropologico e pelo estudo dos 111li,iiicno- 
res do crime e causas deterniinantes, denunciem uiiiii per- 
versidade indomavel e a existencia de instíncto~ eni rliie te- 
nha cravadas raizes fundas a insociabilidade. 



(:iiiisignar ria lei a faculdade d e  se applicar a liili~rdiidc 
c~~~~itlic.ioiial indistiiictamente a todos os criminosos, s11ri;i 11111 

ciio gi'itve, accumulado áqiielles que uma phylosophiu ~r r i t i -  
i ~ i ( ~ i i l ; i I  k n i  introduzido nos codigos criininaes e de prl.c.cb.so, 
onde ii1)iindam jii as disposicões que, adoptadas eiii I)(~iic~iicio 
iiijiislilic.ado e exclusivo dos reos, entibiairi a repressão do cri- 
iiic, deaarinaiido a sociedade contra as arrancadas dos iiialfei- 
tores. 

h legisla$lo, ao passo que prodigalisa meios de  defcza aos 
rOos e estabelece presumpções de innocencia, como SI: cada 
liomeni derivasse d'uma estirpe angelica, despreza coiripleta- 
mente as victimas do delicto, não Ihes assegurando neni favo- 
rcicendo a reparacáo possivel .do damno soffrido. 

h tendcncia doentia da legislação penal tem consiiiido em 
niiilliplicar os meios dos criminosos se evadirem ao i.:istigo 
co~iiiliinado, (luasi platonicamente, nos codigos, e se a lilirrdiide 
condicional não fôr applicavel com criterio scieritifico c pru- 
dentes restricções a sua instituicão dará de si conseque~il.ias Ia- 
mentaveis. 

Não occultaiido a minha sympathia por tal principio, í'ran- 
carnente exponho que só me parece iseiila de perigo. ;I sua 
c,oiiversão em lei, quando n l o  seja permittida a conces.io aos 
condeninados que revelem instinctos faccinorosos e LIOS que 
sejam da classe dos delinquentes liabituaes ou de priilissão. 

O codigo hollandez, o germanico e a legislação li,anceza 
náo excluem certas cathegorias de condemnados do f i i ~ o r  da 
liberdade provisoria ; mas o codigo da  Hungria e o projecto 
austriaco de 1881 fazem excepções para os auctores d )s cri- 
mes contra a propriedade. Na Croacia os reincidentes tambem 
são exceptuados. 

É sabido que os ladrões são os réus cuja corrigibilidade é 
niais duvidosa, e conio de  ordinario Ihes são applicaveii penas 
curtas, i1 impunidade triumpharia, se  podessem scr contem- 
plados com o favor da liberdade condicional. 

A reincidencin legal e a repetição de  crimes são quasi 
sempre indicios de  uma indole inc,apaz de  regenerayão, e 



por ta~~t t "  tambern a liberdade condicional deveró ser vedada 
tios reincidentes eiii especie e aqiirlles qiie, pela clivc.isidiide 
tlos crimes reiterados, demostram i i i i i ; ~  \riiriiida aptidão que os 
torna mais infestos a seguranya iritlividiial c: social. 

Arluella institiii.ão d ~ m a i i d a  uma organii;açáo ~iolic~ial nie- 
lios rudimentar do que a existente, para qiie hajii iiiiia vigi- 
Iiiiic-iii +ria c constante -obre os individiios sahidos piovisoria- 
iiicnte d:is cadeias, e sobretudo carece cliie .e motliliiliic :i lei 
1)uiahrio iiiodo de piitlir,in dos reincidentes, deixarido n rcrin- 
cideiicia de ser iima circiimstancia aggravante 1);trii -i3r con- 
siderada em si mesma, conforme se pratica na Inglnti*i.;t. cinde 
.c adoptou um s!stema progressivo, oii de penas ac.c,i~iiiiilndas. 

oiiando um rku é conderunado pcla primeira ve;: Iior iim 
tlrlicto pouco grave, é punido soiiiente com um mez otb ~ir isáo 
c-ellular, se  coniniette novo delicto, a pena i. de  sci. riiclzcs, 
sc priiticti terceiro, a pena sohe a sete annos de ser\ i~lão pe- 
nal, sejam quaes foreni as circiimstancias do delicio (, clriil~ora 
seja de  gravidade niinima. 

Este systema foi introduzido na Rnssia, e os r(*-irltados 
~ à o  taes que no congresso de Stockolmo foi considcroilo corno 
iim dos meios mais idoneos para s e  obviar as reincideiicias. 

Ahi fica exposto mais um alvitre a consideração dll; jiiris- 
' insultos e criminalistas do paiz. consa,mda pela t!xl~~,rieni*ia 
11ib diias grandes nackes e acolhido favoravelmente na I'r:in~:a, 
onde já se  apresentou á primeira camara iitn projecto de lei 
baseada no sgstema de penas accumuladas para os reinciden- 
tcs. 



Divulgando estas idéas, só tenho em mira prestar um ser- 
vico que se me antolha de alguma utilidade. 

Outras virão com maior competencia e auctoridade dar 
impulso a estudos d'esta indole, a minha consciencia ficará 
satisfeita com a lembranca de que precedi alguns na propaganda 
de principios que concorram para o aperfeicoamento das nossas 
instituições penaes. 
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E R R A T A S  

SI) iilgiiiis erros escaparam na reviçào, o leitor faciliil 
o- I N N I ~ ~ ~ ~ I  rorrigir. 

A 11ag. 208 ha um periodo notado com aspas, que é ( I  , III 

likro d c  0,irwin. Esquuceu fazer-se esta indicacão em not,i 
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